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Quando  estou  na  Galiiza  e  oiço  alguém 
falar  hespanhol  ao  pó  de  mim,  digo  sem- 
pre c'os  meus  botões  — «Pois  que!  já  pas- 
sei a  fronteira  portugueza?^. 

Porquanto,  nem  a  arquitectura  da  pay- 
sagem,  nem  os  fulgores  amoraveis  do 
clima,  nem  a  litania  das  falas,  nem  o  ar- 
cabouço da  gente,  ilem  as  tradições,  os 
costumes,  a  indumentária,  a  poezia,  as 
idealidades  do  espirito  e  as  molezas  ter- 
nas do  caracter,  divergem  ura  ápice  do 
que  eu  estou  costumado  a  reconhecer  e  a 
estudar  nas  províncias  portuguezas  do 
norte,  mencionadamente  o  Douro,  Minho 
e  Traz-os-Montes. 
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Não  me  hão-de  querer  mal  c^^etichis- 
tas  da  pátria  grande  e  ádi  pátria  chica 
d'eu  lhes  dizer  que  o  que  a  nós  liízitanos 
principalmente  nos  surprehende,  nos  alvo- 
roça e  nos  comove,  ao  percorrer  essa  terra 
de  poezia  e  de  beleza  que  vae  do  Minho  ao 
Cantabrico,  é  sentirmos  que  ella,  embdra 
filha  adoptiva  de  Hespanha,  é  afinal  por- 
tugueza  de  lei  como  as  que  o  são. 

Oito  séculos  de  fronteiras  não  consegui- 
ram borrar  as  comunidades  do  sangue  an- 
cestral, as  analogias  profundas  do  typo 
étnico;  e  nos  agregados  da  vida  social  e 
moral  contemporânea  esses  variegados  e 
complexos  factores  que  tão  fraternalmente 
jungem  o  caracter  gallego  ao  portuguez. 

E  como  não  seria  assim,  se  o  portuguez 
é  em  grande  parte  o  descendente  do  po- 
voador gallego  que  logo  aos  primeiros  al- 
vores da  nossa  indejJendencia  politica  ra- 
diou por  todas  as  províncias  luzitanas,. 
desde  o  Minho  ao  Mondego,  e  das  bra- 
cieiras  do  Gery,  até  quazi  ás  veigas  de 
Thomar? 

Em  todos  os  chronistas  e  historiadores 
da  primeira  infância  da  nossa  sociedade, 
se  pôde  lêr  que  o  principal  cuidado  dos 
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reis,  depois  de  varridas  de  mouros  as  re- 
giões da  conquista,  e  a  terra  aberta  para 
a  colonisação  progressiva,  era  chamar  ao 
paiz  partidas  de  leonezes  e  gallegos — 
mais  gallegos  que  leonezes — e  entregar  ao 
seu  trabalho  manso  e  egual,  á  sua  prolife- 
ração robusta  e  sofredora  a  missão  d'arar 
a  terra  e  lançar  nas  landes  barbaras  os 
cimentos  da  futura  pátria  iuzitana.  Assim, 
não  ha  nome  de  povoação  portugueza,  da 
Estremadura  para  cima,  que  não  tenha 
desse  similar  em  terras  da  Galliza,  certo 
rememorando  as  saudades  do  fundador 
gallego  pela  terrifia  natal  presente  sem- 
pre á  idealisação  poética  do  celta,  exacta- 
mente como  se  dá  com  o  pòrtuguez  nas 
povoações  do  Brasil  que  vae  fundando,  e 
com  o  hespanhol  nas  suas  terras  da  Ame- 
rica—pela  tendência  em  reproduzir  a  civi- 
lisação  d'onde  procede,  e  por  ventura  ver 
um  talisman  de  fortuna  no  nome  com  que 
baptisa  a  nova  obra. 

Vir  Alvas,  Villa- Novas,  Villa- Ruivas, 
Villa- Verdes,  Villa -Frescas,  Villa -Secas, 
Gondomáres,  Carris,  Varzins,  Verins,  No- 
gueiras, Felgueiras,  Pesqueiras,  Linhares, 
Paradas,  Povoas,  Viannas,  e  quantos  no- 
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mes  se  queiram  cotejar  nos  igápas  dos 
dois  reinoSj  o  portuguez  e  o  gaU^go,  tudo 
isto  revela  uma  unidade  de  raça.  e  uma 
comunidade  d'origem  que  não  é  possivel 
desmentir  por  mais  que  as  metrópoles 
ateimem  e  os  séculos  caprichem  em  sepa- 
rar coizas  que,  como  diz  a  igrégia  Emilia 
Pardo  Bazan,  se  fizeram  para  pulsar  e 
sofrer  juntas. 

Em  muitos  pontos  do  mapa  gallego  já 
os  nomes  das  povoações  homonymas  dos 
portuguezes  se  perderam,  ou  mudaram, 
ou  essas  povoações  se  reduziram,  mercê 
de  causas  eventuaes,  a  microscópicas  al- 
deãs, insignificantes  logáres,  de  centros 
de  vida  própria  que  eram,  emquanto  na 
carta  portugueza  ellas  são  florescentes 
villas  e  cidades.  Ou  sucede  o  contrario, 
vêrem-se  na  carta  portugueza  logarejos 
que  não  chegaram  a  completar-se  e  a 
viver  de  vida  autónoma,  e  cujos  nomes^ 
reproduzem  os  de  florescentes  terras  ga- 
laicas, agrícolas  ou  costeiras,  que  a  pros- 
peridade doirou  desde  mui  longe... 

Com  os  apelidos  das  famílias,  da  mesma 
fdrma  que  com  os  nomes  das  povoações, 
a   mesma  lei  de  hereditariedade  que  os 
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transplaj^tou  de  fronteira,  segue  perpe- 
tuando-ofe  na  margem  portugueza,  onde 
os  Feij^ís,  os  Teixeiras,  os  Sennas,  os  Pi- 
res e  Freires  d' Andrade,  os  Araujos,  os 
Mottas,  os  Fernandes,  os  Ferreiras,  os 
Martins,  os  Soutos,  os  Seixas  e  os  Cami- 
nhas, tétranetos  de  patriarchas  gallegos, 
continuam  as  qualidades  e  defeitos  dos 
seus  antecessores,  justificando  atravéz 
dos  tempos  e  o  espirito  evolutivo  do 
struggUy  o  caracter  gallego  em  toda  a 
sua  nitidez  —  venho  a  dizer,  co'a  paciên- 
cia teimosa,  a  bravura  sem  alarde,  o  pre- 
domínio do  temperamento  amoroso  e  até 
lascivo,  o  poder  de  contemplação  poética, 
a  graça  ingénua  do  sentimento,  a  tristeza 
céltica  nebulosa,  o  espirito  de  burla  ve- 
lado por  uma  capa  de  humildade,  o  pa- 
triotismo cioso  mas  circunscripto  mes- 
quinhamente ao  hòrisonte  do  povo  natal 
e  da  casa  paterna,  a  superstição  tenaz,  a 
devoção  idolatra  e  sem  espiritualismo,  a 
monomania  dos  pleitos  e  demandas,  e  en- 
fim essa  habilidade  suprema  d'economi- 
sar  e  forrar,  por  mais  mesquinha  que  seja 
a  paga  do  trabalho,  o  que  faz  de  minho- 
tos e  gallegos,  em  toda  a  zona  d'emigra- 
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ção  doestes  errantes,  como  uns  acumulado- 
res methodicos  de  riqueza  e  uns  agentes 
da  prosperidade  económica  geral. 

Não  suponhaes  porém  que  o  sangue 
gallego  se  transfiltrou  no  portuguez  sd 
pelas  artérias  do  mesteiral  e  do  agricul- 
tor vindos  a  civilisar  o  mozarabe  bisonho 
e  o  luzitano  casmurro  que  formam  o 
fundo  da  massa  indígena  dos  territórios 
ganhos  aos  mouros  pelos  primeiros  reis 
de  Portugal.  A  nobreza  também,  dos  ba- 
rões guerreiros  e  ricos-homens,  tem  quota 
máxima  de  glóbulos  rubros  galaicos,  tra- 
zida pelas  alianças  politicas  d'alguns  sé- 
culos, e  continuas  permutas  matrimoniaes 
com  que  as  grandes  casas  dos  dois  reinos 
costumavam  reverdecer  as  suas  arvores 
genealógicas. 

O  forasteiro  um  pouco  lido  em  genea- 
logias portuguezas  que  visite  demorada- 
mente alguns  dos  derruidos  panteons  da 
grande  nobreza  gallega  (que  é  a  mais 
velha  e  luzida  da  Peninsula.  e  n'ella  en- 
troncam quasi  todas  as  grandes  estirpes 
históricas  da  Hespanha);  o  forasteiro, 
dizia  que  entre  em  S.  Francisco  e  na 
bazilica   de   Orense,   em   S.  Rozendo  de 
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Celanova,  nas  cathedraes,  pardchias  e 
mosteiros  de  Compostella,  Batanzas,  Mon- 
donedo,  Lugo,  e  quantas  outras  — e  pa- 
cientemente comece  a  soletrar  as  lapides 
de  tantos  rudes  cavalleiros  e  donas  que 
lá  dormem,  não  pôde  furtar-se  a  um  sen- 
timento de  ternura  filial  e  comovida  ante 
estes  nomes  repercutidos  na  historia  e  vi- 
cissitudes politicas  da  minha  pátria,  atra- 
véz  descendências  que  nem  lhes  modifi- 
caram as  letras,  nem  tam  pouco  lhes 
diminuíram  a  aureola  diplomática  e  mili- 
tar ganhas  na  origem. 

A  alguns  desses  troncos  gallegos, 
como  aos  dos  Lemos,  de  Monforte,  foi  a 
alucinação  romântica  de  reis  buscar  figu- 
ras de  belleza  lyrica  e  transcendente 
graça  legendária  (o  caso  de  Ignez  de 
Castro)  com  que  formar,  o  grupo  eterno 
da  paixão  sacrificada  ao  egoismo.  Em 
çutros,  como  nos  Moscósos  de  Villagarcia, 
achou  a  literatura  portugueza  o  génio  de 
Camões  para  lhe  escrever  em  bronze  e 
oiro  a  epopêa  das  glorias  nacionaes. 

A  fama  da  formozura  gallega,  cor- 
rendo de  peito  em  peito  luzitano,  cria 
uma  espécie  de  vénia  de  Portugal  para  a 
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Galliza,  seguDdo  a  qual  é  moda  irem  os 
nossos  fidalgos  escolher  noiva  nas  famí- 
lias gallegas  de  linhagem. 

Ainda  subsiste  —  oh  se  subsiste !  —  no 
paiz  das  rias  de  ensueno,  essa  formozura 
femenina  dos  ^cólos  de  garças  Q)  e  dos 
olhos  verdes  d'Astartêa,  dos  peitos  hirtos 
como  os  da  Victoria  de  Samotráce,  e  dos 
cabelJos  castanho-loiro,  rissados  na  nuca 
e  em  turbilhões  d'aurora  sobre  a  fronte. 

Quando  nos  concertos  nocturnos  da 
Herradura,  em  Santiago;  quando  em 
Orense,  por  festas  de  Corpus;  quando 
nos  jardins  do  mdlhe  de  Corunha;  e  em 
Pontevedra  e  Yigo,  nas  veladas  filarmó- 
nicas da  Alameda;  ou  pelas  noites  de  ve- 
rão, mysteriosas,  nos  jardins  esplendidos 
de  Ferrol,  que  cheiram  a  amor  como  ne- 
nhuns, um  portuguez  como  eu,  desconhe- 
cido, vae  examinar  d'um  canto  esses  vol- 
tejantes  porabaes  de  senoritas  vivas  e» 
esbeltíssimas,  essas  bandadas  de  walkirias 
alvas    e    morenas,    côr    de    roza   ou   cor 


(})    Palavras  de  Camões  a  respeito  da  belleza 
dlgnez  de  Castro. 
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d'ambar  mate,  com  olhos  pardos  estra- 
nhos, olhos  azues  striados  de  cinza,  olhos 
verdes  d*agua  marinha,  de  sulfato  de  co- 
bre ou  d'esmeralda,  vibrando  e  ressu- 
mando  o  prazer  da  formozura  sã,  fonte 
d'amôr,  a  impressão  que  elle  experimenta 
é  a  d'uma  hjperesthezia  da  sensibilidade 
esthética,  exaltada  n'um  ou  n^outro  por 
algum  colapso  da  razão  prudencial,  como 
Camões  no  episodio  da  Ilha  dos  Amores 
nos  diz  que  sobreveio  aos  companheiros 
do  soldado  Leonardo,  esvaídos  nas  naus 
por  uma  longa  abstinência  de  belleza... 

Inda  me  lembra  certa  noite  de  setem- 
bro, n'uma  barraca  d'espectaculos  de  Fer- 
rei, chamada  New  England,  que  ficava 
cerca  dos  jardins.  Era  um  domingo.  A 
sala  á  cunha,  e  no  recinto  reservado  á 
bôa  roda,  jovens  oficiaes  do  arsenal  e  da 
escdla  náutica  emparelhando  com  rapari- 
gas que  seriam  irmãs  ou  promettidas. 
Meu  Deus!  que  corheille  suprema  dos  ve- 
nustos  fructos  do  paiz  I 

Quarenta  ou  cincoenta  moças  tão  abso- 
lutamente lindas  e  gentis,  que  a  sua  di- 
vina graça  extática  irradiava  como  rever- 
bero celeste,  enchendo  a  sala  de  sonho,  a 
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ponto  do  forasteiro  nem  dar  por  alguma 
tarásca  velha  que,  como  o  escravo  dos 
cortejos  romanos,  desmanchava  o  prazer, 
annunciando  o  fallaz  das  victorias  epidér- 
micas. 

Entre  todas  brilhava  uma  espécie  de 
Juno  loira  e  branca,  vestida  de. negro,  ta- 
lhada como  um  mármore,  e  d'uma  fres- 
cura, d'uma  elegância,  d'uma  graça,  que 
os  seus  sóbrios  gestos  rimavam  poemati- 
camente  a  essência  sentimental  dos  seus 
sorrisos,  quando  os  seus  olhos  d'esmeralda 
líquida,  profundos  e  longínquos,  cabiam 
sobre  o  noivo,  uma  espécie  d'antropoide 
de  maxilla  prehensii  e  de  patilhas  o  qual 
parecia  desconhecer,  pela  fisionomia  mur- 
cha e  socegada,  a  quintessência  de  ven- 
tura que  o  leviano  céu  lhe  destinara. 

Céus!  a  creatura  capitosa  filha  d'ura 
conubio  de  deuzes  n'uma  hora  rara  de 
núpcias  my thologicas !  Que  inverosímil 
carne  de  lyrios  e  morangos,  que  maravi- 
lhosa e  fragrante  adolescência,  que  linha 
pura  d'espaduas  —  sim !  sim  I  —  que  rigo- 
rosa belleza  apotheotisando  a  vitalidade 
d'uma  raça ! 
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*         * 


Succedaneas  talvez  d^aquellas  primei- 
ras emigrações  gallegas  definitivas  que 
vieram  colonisando  (ou  pelo  menos  lhe 
ajudaram  e  completaram  a  colonisação) 
as  provindas  norte  de  Portugal,  até  pro- 
vavelmente ao  século  xv  e  xvi,  foram 
as  migrações  periódicas,  annuaes,  ou  de 
ida  e  volta,  que  por  motivos  de  faina 
agrícola  depois  chegam  até  nds,  e  tanto 
contribuem  para  o  desenvolvimento  da 
nossa  riqueza  i-ural,  tendo  cessado  apenas 
ha  trinta  ou  quarenta  annos. 

Quando  se  pergunta  a  viticultores  ve- 
lhos do  Douro,  admirando  as  colossaes  es- 
cadarias d'alegretes  de  vinha  que  trepam 
pelos  montes,  'té  consideráveis  alturas, 
quaes  os  arquitectos  e  factores  d'aquellas 
obras  titânicas,  é  frequente  ouvir-lhes  res- 
ponder: 

—  Foram  gallegos.  Gallegos  das  pro- 
víncias de  Pontevedra  e  d'Orense,  que 
trabalhavam  barato  e  forte,  e  todos  os 
annos  vinham  fazer  as  surribas  novas,  or- 
denar os  muritos  de  pedra  que  suportam 
as  mantas  de  cada  duas  ou  três  carreiras 
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de  cepas,  e  proceder  ás  cavas  da  vinha 
em  produção... 

Não  sei  o  que  aconteceria  no  meio  dia 
do  paiz,  mas  além  no  Alemtejo-sul,  em 
pleno  districto  de  Beja,  aonde  tenho  casa 
de  lavoira,  respondem  o  mesmo  os  velhos, 
quando  se  lhes  pergunta  quem  os  ensdnou 
e  ajudou  a  fazer  a  viticultura. 

—  Trabalhadores  ruraes  d^Orense,  que 
aqui  vinham  d'inverno,  contractados  aos 
mêzes,  como  agora  vem  os  beirões  ou  ra- 
tinhos, sob  o  commando  d'um  chefe  ou 
capataz. 

Gente  trabalhadora,  obediente,  ganhan- 
do o  salário  com  honra,  e  deixando  a  im- 
pressão d'uma  grande  inteireza  de  cará- 
cter... 

Actualmente,  estas  emigrações  periódi- 
cas de  trabalhadores  d^Orense  e  Ponteve- 
dra  para  as  fainas  agrícolas  de  Portugal, 
cessaram  por  completo,  sendo  substituídas^ 
por  outras  indígenas,  das  Beiras,  com  so- 
briedade e  paciência  eguaes  ás  dos  gal- 
legos. 

As  causas  d'esta  suppressão  são  evi- 
dentes. Da  banda  de  Portugal  a  popula- 
ção rural  cresceu,  e  com  a  transformação 
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do  petrexal  de  trabalho,  e  o  auxilio  cres- 
cente das  maquinas,  quazi  que  basta  ás 
necessidades  da  lavoira.  Da  banda  da  Gal- 
liza,  as  fainas  ruraes  da  Castella  Central, 
cada  vêz  de  maior  zona,  absorvem  na 
quadra  própria  os  braços  mercenários  gal- 
legos^  paralelamente  ao  ter  crescido  es- 
pantosamente a  emigração  para  as  Amé- 
ricas, onde  o  gallego  cada  anno  se  lança 
por  muitos  mil  de  trabalhadores  de  todas 
as  castas. 

*      * 

Disse  que  de  Thomar  e  Coimbra,  até 
ao  Minho,  os  vestígios  d'uma  colonisação 
gallega  primitiva  abundavam;  exemplo,  a 
transmissão  de  tantissimos  nomes  de  po- 
voações gallegas  a  bom  numero  de  terras 
nacionaes,  a  comunidade  dos  apelidos  e 
nomes  de  familia,  as  semelhanças  flagran- 
tes do  typo  fisico,  e  as  analogias  perfeitas 
^de  caracter... 

Nada  mais  certo.  Em  tradições  e  pro- 
loquios  populares,  quantos  indicies  d'essa 
comunidade  de  tronco  d^onde  gallegos  e 
portuguezes  derivamos! 

Quando  entre  nós  se  quer  dizer  d'um 
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typo  que  a  propósito  de  tudo  inventa  his- 
torias e  mentiras,  logo  ocorre  o  rifão : 

—  Este  é  como  o  prior  da  Galliza,  elle 
as  faz,  elle  as  baptisa. 

D'um  outro,  em  quem  supomos  predi- 
cados moraes  pouco  recommendaveis : 

—  Que  méco! 

—  Olha  o  méco ! 

O  que  é  referencia,  deturpada,  certo, 
pela  propaganda  oral  de  tenipos  imemo- 
riaes  áquella  cura  dei  Grove^  na  ria 
d'Arosa,  D,  Juan  de  la  Meca,  que  por 
nas  noites  de  núpcias  muito  abusar  do 
droit  du  seigneur  foi  pelos  fréguezes 
enforcado  n'uma  figueira  brava  da  mon- 
tanha. 

Quereis  calar  uma  creança  que  chdra 
ou  faz  maldades?  Ouvireis  as  mães  por- 
tuguezas  dizerem-lhes : 

—  Cala-te  que  ahi  vem  a  coca.  Ai  a 
coca  I 

E  como  os  redondelanos  sabem,  coca  é 
a  tarásca  que  sae  na  procissão  de  Corpus 
d'aquella  villa  gallega  (Redondella),  e  é 
provável  que  antigamente  figurasse  em 
todas  as  procissões  de  Corpus  Christi  hes- 
panholas. 
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Verdade  que  também  na  raia  hespa- 
nhola  da  nossa  província  de  Traz-os-Mon- 
tes  ha  tradições  de  medos  portuguezes. 
Em  Fezes  de  arriba  e  Fezes  de  ahajo, 
partido  judicial  de  Verin,  na  fronteira  gal- 
lega,  e  em  quazi  todas  as  aldeias  agrestes 
da  raia  zamorana,  confinantes  com  Traz- 
os-Montes  mães  hespanholas  intimidam  os 
filhos,  dizendo-lhes : 

—  Que  viene  Z>.  Nuno,  fuije  1 

Ora  isto  é  nada  menos  que  a  lenda 
heróica  do  condestabre  Nun' Alvares  Pe- 
reira o  W Aljubarrota,  da  outra  banda  da 
raia  arvorado  em  tarasca  luzitana. 

Mas  não  foi  só  nos  auxilies  agrícolas 
por  qualquer  lado  se  perscrute  a  vida  da 
nacionalidade  portugueza,  sempre  o  braço 
gallego  corre  a  colaborar  comnosco  numa 
obra  que  elle  desde  a  primitiva  parece  que 
vê  com  sympathia,  como  quem  se  mira 
nas  façanhas  e  galhardias  dum  filho  caro, 
ou  d'um  irmão  mais  velho  e  mais  feliz. 

A  Portugal  vieram  desde  as  emprezas 
náuticas  do  Infante  D.  Henrique,  até  ás 
commerciaes  de  D.  Manoel  o  D.  João  III, 
navegadores  e  mareantes  dos  rios  galle- 
gos,  reforçar  os  nacionaes  no  trabalho  das 
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armadas  que  siDgravam  para  as  descober- 
tas e  conquistas,  João  da  Nova '(em  gal- 
lego  Novoa),  pontevedrino,  segundo  creio. 
Pêro  Gallego,  tronco  d'uma  família  portu- 
gueza  de  lobos  do  mar,  e  cuja  casa  ainda 
se  pôde  ver  na  viela  da  Parenta,  em 
Vianna  do  Castello  marcada  entre  as  por- 
tas com  o  relevo  d'um  velho  galeão... 


*      * 


Os  arquitetos. 

Todas  ou  quazi  todas  as  igrejas  româ- 
nicas d'entre  Minho  e  Douro,  numerosas 
ainda,  se  bem  que  pela  maior  parte  detur- 
padas, são  obra  d' artistas  gallegos,  e  leo  • 
nezes  talvez,  conforme  o  veredicto  de  te- 
chnicos  que  as  poderam  ver  e  detalhar. 
N'aquellas  nossas  províncias,  como  na 
Galliza,  já  pela  Península  o  terceiro  pe- 
ríodo de  gothico  floria  no  Manuelino  e 
no  Renacimiento  e  ainda  em  pleno  sé- 
culo XVI  o  românico  gallego  era  seguido  na 
arquitetura  dos  templos,  e  até  d'alguns 
palácios. 

Ha  noticias  de  numerosos  lavrantes  de 
pedra,  portuguezes,  (e  até  talvez  alguns 


PELA  GALLIZA  21 


mestres  d'ohras  arquitetos)  terem  traba- 
lhado em  obras  gallegas.  Um  amigo  me 
informa  que  no  archivo  da  cathedral  de 
Compostélla  sefreza  d'esses  trabalhos,  no 
Hospital  Real  e  na  Bazilica,  em  várias 
épochas.  Qualquer  portuguez  de  certa 
cultura  artística  que  vá  á  monumental  ca- 
pella  do  Hospital  Real  de  Santiago,  não 
pdde  furtar-se  a  uma  impressão  curiosa, 
qual  a  d'achar  n'aquella  admirável  laçaria 
e  arabescada  ornamentação  flagrantes  se- 
melhanças com  as  de  certos  edifícios  da 
sua  terra. 

O  mesmo  quando  se  visita  Santa  Maria 
la  Grande^  de  Pontevedra. 

—  É  um  Jeronymos  pequeno!  eis  o 
grito  que  solta  todo  o  portuguez  entrando 
na  nave:  de  tal  mddo  a  traça  do  templo,  as 
rendas  abertas  dos  arcos,  a  disposição  do 
coro,  e  até  o  desenho  detalhado  da  orna- 
mentação e  o  mddo  de  talhar  a  pedra,  re- 
lembra o  mosteiro  de  Belém,  erguido  por 
D.  Manoel  á  gloria  da  descoberta  do  ca- 
minho marítimo  para  a  índia. 

Também  em  Pontevedra,  a  casa  im- 
propriamente chamada  dos  Churrucháos 
(minas  do  palácio  dos  Sottomayores),  no 
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principio  da  «çalle  de  Charino»,  .^o  bairro 
velho,  lembra,  pelo  desenho  da  janella 
central,  uma  obra  portugueza,  taes  seme- 
lhanças guarda  com  algumas  velhas  ja- 
nellas  manuelinas  de  Vianna  do  Castello, 
Braga,  etc.  A  tradição  diz  que  as  janelias 
da  casa  dos  Churrucháos  se  devem  ao  ar- 
quiteto  das  da  capélla-mdr  de  Santa  Maria 
la  Grande  e  d'alguns  túmulos  velhos  da 
mesma  igreja. 

Segundo  um  amigo  me  comunica, 
n'uma  das  pedras  baixas  da  capélla-mdr 
de  Santa  Maria  la  Grande^  ha  uma  ins- 
crição que  diz  —  <<Traça  de...  Barbeitos. 
Será  o  arquiteto?  Será  portuguez?  Os 
Barbeitos  de  Portugal  são  oriundos  de 
Traz-os-Montes. 

Porem  acima  de  tudo  —  da  reminiscên- 
cia das  rudes  fainas  agrícolas,  das  aven- 
turas marítimas  arríscadas,  das  artes  de 
talhar  a  pedra,  e  de  a  tornar  bazilica  ou 
fortaleza  —  um  laço  antigo,  mais  indisso- 
lúvel e  .profundo,  liga  entre  si  gallegos  e 
portuguezes  tornando-os  não  só  solidários 
perante  as  tradições  gloriosas  do  passado, 
como  também,  quem  sabe?  perante  al- 
guma futura  obra   selecionadora  e  per- 
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feita,  que  novamente  os  aproxima  na  Eu- 
ropa, como  já  providencialmente  os  está 
aproximando  no  Brazil.  Este  laço  é  a 
existência  até  quazi  aos  meados  do  século 
XV,  d^uma  literatura  e  d'uma  poezia  po- 
pular comuns,  a  ponto  de  se  não  saber 
nos  Cancioneiros  quaes  trovadores  são 
gallegos,  e  quaes  portuguezes,  de  tal 
modo  estylo  literário  e  lingua  se  con- 
fundem. 

«A  Galliza  na  reconstituição  das  so- 
ciedades neo-gothicas,  escreve  Theophilo 
Braga  no  prologo  do  Cancioneiro  popu- 
lar  gallego,  de  D.  José  Perez  Ballesteros 
(edição  de  1886)  —  era  o  foco  da  civilisa- 
ção  peninsular;  aqui  vinham  os  reis  com- 
pletar a  sua  educação,  e  a  lingua  gallega 
era  a  preferida  para  as  composições  poé- 
ticas das  cortes  em  que  se  imitava  a 
poezia  trovadoresca  tão  delicada  na  sua 
casuística  sentimental.  A  Galliza  perde  a 
sua  existência  politica,  e  por  tal  facto 
apága-se  a  sua  cultura,  e  cae  n'uma  ato- 
nia provincial  em  que  sd  subsiste  aquillo 
que  é  de  origem  estática  inconsciente...» 

Do  lado  de  Hespanha  o  gallego  culti- 
vado  e  literatisado    absorve-se   e  trans- 
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forma-se  no  hespanhol,  de  quem  já  hoje 
difere  completamente.  Do  nosso  lado,  o 
gallego  cultivado  e  literatisado  constituo 
o  portuguez,  que  continua  sendo,  máu 
grado  o  separatismo  de  oito  séculos,  da 
lingua  primitiva,  a  fdrma  mais  próxima, 
e  por  ventura  aquela  que  se  falaria  hoje 
em  toda  a  Peninsula  se  a  Galliza  nella 
tem  mantido  o  papel  hegemónico  que 
houve  até  á  sua  divisão  em  asturo-leo- 
neza  e  luzitana.  Por  estas  razões,  nós, 
portuguezes,  diremos  que  ha  um  monu- 
mento chamado  Cancioneiro  da  Vatica?ia 
pelo  qual  dois  fragmentos  d'um  mesmo 
povo  se  jungem,  por  mais  que  «a  bossali- 
dade  egoista  d'uma  politica  sem  plano  (^) 
conseguisse  outr'ora  quebrar-lhe  a  intei- 
reza étnica  e  politica ;  e  ha  uma  razão  de 
familia  pela  qual  o  gallego  será  sempre 
para  o  portuguez  um  irmão  terno,  e  é 
que  esse  irmão  quazi  que  ainda  fala  o 
portuguez  do  Cancioneiro  —  do  Cancio- 
neiro que  é  como  os  Luziadas,  um  dos 


(1)    Theophilo    Braga  —  Prologo    do    Cancio- 
neiro, de  BallesteroSjjá  citado. 
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mais  altos  cimos  da  civilisação  peninsu- 
lar ocidental. 

Visto  08  postulados  de  historia  e  gra- 
tidão filial  que  expostos  ficam,  poderemos 
dizer,  sem  maiormente  ferir  o  escrúpulo 
scientifico,  que  Portugal  foi  a  primeira 
colónia  gallega. 

No  dia  em  que  as  nações  se  conglo- 
merassem exclusivamente  por  agregados 
de  raça  e  não  pelas  eventualidades  da 
historia  e  da  politica,  e  em  que  portanto 
a  unidade  portugueza  fosse  um  facto, 
como  a  aliem  ã  e  a  italiana,  seria  ella 
constituída  por  Portugal,  Galliza  e  Brazil, 
confederados,  vivendo  e  trabalhando  em 
unisono,  como  as  vísceras  d'um  orga- 
nismo autónomo  e  perfeito,  havendo  a 
separal-as  apenas  um  rio  chamado  Atlân- 
tico, que  ellas  sulcariam  pelos  barcos  do 
seu  trafego  e  os  frenesis  da  sua  acção. 


DE  VIGO  A  CANGAS 


Sáo  quatro  horas  da  tarde,  o  céu  está 
limpo,  o  sol  mui  brando,  e  como  chuvis- 
cou de  véspera,  não  ha  poeiras  no  ar,  por 
fdrma  que  todo  o  panorama  de  bairros  e 
montanhas  escalona  os  seus  differentes 
planos  e  acidentes  com  um  colorido  claro 
de  camará  escura,  e  uma  nitidez  cutelar 
de  microscópio. 

Embarcamos  na  «ribeira  de  Berbés», 
doca  d^abrigo  onde  dia  e  noite  fagulha  a 
turba-multa  de  catraeiros  e  preparadores 
do  pescado  que  constantemente  do  largo 
carriam  os  barcos  de  toda  a  população 
marginal  da  grande  ria. 

Da  amurada  do  vaporsito  que  nos  leva 
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(um  canastrão  como  os  que  fazem  o  salto 
do  Cães  do  Sodré  para  Cacilhas)  vê-se  o 
cães  da  ribeira,  tod'-á  volta,  gorgulhando 
de  povo,  os  dois  mdlhes  da  doca  conver- 
gindo para  as  portas  d'entrada,  como  bra- 
ços, embarcações  que  entram  e  sabem, 
com  gente  de  boina  e  camizolas  de  burel 
nos  troncos  rudes  —  e  em  terra  firme,  na 
frente,  as  casitas  d^arcos  e  varandas  de 
pau,  com  roupa  ao  sol,  os  boqueirões 
d'escad(5zes  levando  lá  riba,  ás  ruas  altas, 
onde  passam  bois  e  carripanas.  Esta  parte 
de  Vigo  é  bem  curiosa,  e  a  mais  velhusca 
da  boa  cidade  ribeirinha.  Pela  montanha 
acima,  as  casas  trepam,  desde  a  beira-mar 
'té  aos  platds  mais  sobranceiros ;  algumas 
são  assim  altas  e  esgargaladas  como  tor- 
res, afusando  os  gasnetes  umas  por  traz 
das  outras,  para  não  perderem  vista  da 
enseada;  entre  umas  e  outras,  bocados  de 
muralha  suportam  ruas  e  plazuelas,  traz  de 
cujos  parapeitos  se  vêem  correr  cabeças, 
descerem  carros,  reboarem  pregões  e  fala- 
tórios. Para  além  da  cidade,  n'um  fundo 
de  montanha  pelada  sobre  que  esta  parte 
das  cazarias  brancas  se  recorta,  dois  cas- 
telorios  baixos  torrejam,  com  seu  arzinho 
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parrana  e  portuguez,  o  quer  que  seja 
de  barrigudo  e  major  reformado,  de  nos 
parecer  que  em  vez  de  Yigo  estivéssemos 
por  exemplo  no  Sado,  a  olhar  para  S.  Fi- 
lippe,  d'um  catraio  de  pesca  de  Setúbal. 

Ha  vento,  maré  cheia,  uma  agua  verde- 
azul  de  tinta  amara,  chapinhante,  inquieta, 
mas  cariciosa  e  sem  cólera,  por  forma  a 
tumefazer  toda  a  minha  alma  marinha  de 
paixão !  Oh  meu  senhor  Jesus,  que  esplen- 
dida paysagem!  que  natureza  ridente  e 
encantadora  I  Uma  enseada  como  a  do 
Tejo,  menos  larga  sem  duvida  em  certos 
pontos,  mas  da  mesma  forma  profunda  e 
desmesurada  em  comprimento,  e  com  uma 
barra  mais  vasta,  e  um  invernadouro  mais 
certo  e  mais  seguro. 

De  todos  os  lados  povoaçõesitas  for- 
migantes  no  verde,  á  beira  d'agua,  álacres 
manchas  de  vinha,  pomar  e  hortejos  cur- 
tos—  e  pela  solidão  das  encostas,  pintas 
brancas  de  casas,  igrejotas  perdidas,  ta- 
petes de  castanheiros  e  pinhal  revestindo 
'tó  meio  a  lomba  das  montanhas...  E  que 
montanhas  pujantes,  cingindo  a  ria  toda, 
como  entre  bordos  de  taça,  —  montanhas 
da  Galliza,  montanhas  romanescas,  cheias 
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de  ruínas  de  castros  e  de  dolmens  —  por 
traz  das  quaes,  mais  alterosas,  outras  e 
outras  cavalgam,  rosa  lilaz,  roxo  de  hor- 
tense, correndo  ao  mar  em  esquadrões  de 
contrafortes  1 

Já  o  vaporinho  se  despega  do  cães, 
silvando  á  terra,  e  toda  a  singular  deco- 
ração começa  a  mover-se.  Ahi  vão  as 
traineras,  ou  grandes  lancho  es  de  borda 
raza,  levadas  por  vinte  remadores,  e  com 
o  seu  alto  mastro  d^onde  a  vela  se  des- 
prega, quando  sitio  vier  com  vento  de 
feição;  além  vae  um  vapor  direito  á 
barra,  a  todo  o  mugir  cavo  das  sereias, 
que  o  echo  alastra  pelos  recôncavos  das 
montanhas;  ahi  vão  gaivotas,  em  curve- 
jadas  e  lindas  espiraes,  á  espera  que  a 
maré  leve  p'ra  longe  da  doca  os  detrictos 
da  sardinha  que  as  mulheres  teem  estado 
a  preparar. 

Á  proporção  que  nos  afastamos  de 
Vigo,  entra  a  despegar-se  a  cidade  do 
seu  fundo  de  serras,  e  avulta,  recortada, 
perspectivada,  arejada,  sobre  a  meia  lom- 
ba rugosa  do  outeiro  em  cujo  cimo  os 
dois  castellos  parranas  firmam  soberania. 
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Por  traz  d'esse  montículo  então  sentem-se 
vales,  e  além  dos  vales,  grandes  serras 
graníticas,  mui  altas  serras  fragosas,  meio 
cobertas  de  pinhos,  arestisando  no  céu 
lombas  dramáticas,  e  que  se  dão  as  mãos 
dos  dois  lados,  para  co'as  outras  serras 
fecharem,  d'entorno  á  ria  e  vales  cerces, 
todo  um  anfiteatro  de  admirável  gran- 
deza, que  a  poesia  rústica  reveste  da 
mais  encantadora  coquetiee. 

Já  a  bahia  se  alarga  e  desenrola,  re- 
mostrando  recantos  que  não  podíamos 
ver  dos  cães  de  Vigo,  e  são  dentro  da 
grande,  outras  tantas  pequenas  enseadas. 
Ahi  está  o  monte  da  Guia,  á  direita  da 
cidade,  fronteiro  á  barra,  espécie  de  py- 
ramid^  cónica  verde -bronze,  em  cujo 
cimo  a  ermidinha  branca,  resumindo  reli- 
giões familiares,  tem  seu  geito  de  fazer 
adeus  aos  emigrantes.  Ahi  se  abre,  entre 
este  monte  e  a  fragosa  serra  de  Mona, 
fronteira  a  Vigo,  uma  estreita  garganta 
(de  Rande  y  Comercio)  que  estrangula  a 
bahia  em  oito  de  conta,  deixando  por 
detraz  uma  espécie  de  laguna,  babujada 
d'ilhotas  e  linguetas  de  terra,  cujas  aguas 
vão  na  maré  cheia  pôr  a  nado  as  chatas 


32  ESTANCIAS  D'ARTE  E  DE  SAUDADE 

do  rio  de  Redondella,  logo  por  baixo  da 
estação.  Eis  a  serra  de  Mona,  deserta  e 
lobrega,  côr  de  chumbo  entresachado  de 
lilaz,  diademada  de  cristas,  robusta  d'es- 
paldas,  arcabouçada  de  minérios,  aflorada 
de  moles  de  granito,  toda  em  despenha- 
deiros, corcovas,  mamelões  —  sem  casas, 
nem  troncos,  nem  caminhos,  e  só  com 
alguma  felpa  de  pinheiros  insinuada  nas 
ranhuras,  baforejando  ao  pôr  do  sol  vapo- 
res d'anil  que  lhe  aveludam  todas  as 
arestas. 

Apds  a  Mona  Q)  (sempre  circunscre- 
vendo a  ria,  da  direita  de  Vigo  para  a  es- 
querda) continuam  circuito  Cangas  e  Bueu 
—  d'espinhaço  duro  esta  primeira,  diver- 
gindo e  correndo  ao  mar  n'uma  successão 
de  cristas  e  acidentes,  e  que  hemos  de  vêr 
depois,  na  ria  de  Pontevedra,  dos  terraços 
do  hotel  de  Lorizan  —  mais  brandeira  a  ou- 
tra, e  menos  bruta,  lombas  mais  simples, 
e  assim  espraiada  de  valesitos  d'alluvião  e 
colinas  aráveis,  onde  castanheiros  frende- 


is) Toda  a  costa  septentrional  da  ria  pertence 
ao  que  na  Galliza  se  chama  península  de  Morrazo^ 
entre  as  rias  de  Vigo  e  Pontevedra. 
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jam,  e  labruscara  fincas,  na  esmeralda  dos 
milhos  e  dos  pâmpanos. 

Ahi,  n'essa  mancha  verdusca  que  se- 
tembro oira  já  de  pallidezes  outoniças,  á 
beira  da  areia  clara,  e  mirando  a  tez  no 
espelho  d'agua,  está  o  povosito  de  Can- 
gas, onde  o  vaporinho  alegre  nos  vae  pôr. 
É  uma  velha  besta  de  carga,  cardiaca, 
segundo  pela  trepidação  das  velhas  vál- 
vulas da  machina  diagnostico,  este  víi- 
por,  e  resfolegando  d'asthma  a  cada  es* 
forço,  e  com  ura  passo  manso  de  victima 
contente  de  praticar  o  bem,  desde  que  ó 
barco. 

De  roda  da  amura  ha  uma  balaustrada 
de  castanho,  destingida;  velhas  cordas 
por  cima,  içam,  com  chiadas  malucas, 
uma  vela  latina  de  remendos;  a  meio  da 
ré,  no  legar  de  honra,  um  camarim  en- 
vidraçado, com  velhos  bancos  d'estofo, 
tod^á- volta;  e  por  fora,  bancadas  de  pau, 
bancos  em  X,  completam  a  succinta  mo- 
bília que  um  escasso  rancho  de  passagei- 
ros modestos  ocupa,  os  olhos  perdidos  nas 
aguas,  a  ideia  moinando  por  essas  mil 
coisas  da  vida  que  todos  temos  por  den- 
tro, a  nos  estragar  a  poesia.  Em  relação 
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a  Vigo,  Cangas  tem  pouco  mais  ou  me- 
nos a  situação  do  Seixal  para  Lisboa.  O 
vapor  corta  em  diagonal  a  ria  verde,  gas- 
tando uma  hora  no  percurso,  e  dando  ou- 
tra hora  de  regabofe  em  terra  aos  viajo- 
res. Á  medida  que  nos  acercamos  da  outra 
banda  de  Vigo,  entram  as  casas  a  descri- 
minar-se  melhor,  vêem-se  ruas,  labutas, 
taboletas;  e  todos  os  accidentes  da  terra 
sahindo  do  planisf erio  aquatintado  em  que 
de  longe  nos  apareciam,  rebatidos.  Mas 
já  na  outra  ponta  da  diagonal  do  vapor, 
Vigo  se  amesquinhou  e  abaixou,  repre- 
gada  sobre  as  suas  grandes  ruas  de  luxo, 
reduzida  a  uma  povoaçãosita  parrana  que 
as  grandes  aguas  cúpricas  balançam  n'um 
montículo  jacente  a  alguns  traços  pretos 
de  mastros  e  a  algumas  fumaradas  de 
vapores. 

A  serra  de  Cangas  acaba  numa /aZaise 
baixa,  delimitando  com  a  segunda  das 
Cies,  entre  as  pontas  de  Subrido  e  de  Ca- 
ballo,  uma  das  duas  boccas  da  barra  de 
Vigo,  accessiveis  á  navegação  dos  gran- 
des barcos.  São  duas  as  ilhas  Cies,  ou 
Bayonas  (afdra  alguns  jacentes  ilhéus  sem 
cotação),    de   formas    gregas  vulcânicas, 
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nomes  gregos  lembrando,  não  sei  porque, 
as  aventuras  de  Telemaco,  e  agudos  pi- 
cos, quebradas  inacessiveis,  um  geito  de 
pães  d^assucar  e  pudins  de  pão,  sobre 
esse  mar  verde  d'azul  que  cheira  a  os- 
tras, e  dá,  sob  as  afrodisias  da  luz,  como 
que  uma  excitação  de  bebedeiras  hilaran- 
tes,  com  seu  propenso  á  copula  brutal  I 
Não  nas  alcança  de  perto  a  travessia  para 
Cangas,  de  sorte  que  nos  aparecem  da 
esquerda,  á  entrada  da  barra,  sob  a  zoeira 
solar  que  as  cinzentas  formas  rochosas 
lhes  veste  n'uma  como  clamyde  vitrosa 
de  poeiras  multicores. 

Entre  os  dois  crescentes  de  terra  firme 
(Bayona  e  Cangas),  e  as  ilhas  Cies,  três 
boccas  se  alargam,  comunicando  a  ria  com 
o  mar.  Mas  só  a  primeira  (entre  o  cabo 
Viço  e  Monteferro)  e  terceira,  servem  á 
navegação,  não  sendo  a  outra  mais  que 
um  corredor  suspeito  e  anfractuoso. 

As  ilhas  são  deshabitadas  e  completa- 
mente áridas  e  rochosas  (12  k.  d'espi- 
nhaço,  de  norte  a  sul):  não  ha  fitas  de 
praia,  nem  ondulações  de  veredas,  pelas 
lombas;  vô-se  de  quando  em  quando,  á 
flor    das    pedras,    esguicharem    estdques 
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d'agua,  franjas  de  baba  aflorarem  os  cacho- 
pos, e  s(5  na  mais  escarpada  flexa  da 
grande,  vincar  o  céu  uma  espécie  de  tra- 
ço, que  é  a  torre  onde  de  noite  se  vê  bri- 
Hiar  a  estrelinha  benéfica  do  pharol. . . 


Um  silvo  do  vapor  previne  a  pouco 
trecho  o  desembarque,  e*  topamos  uma 
pequena  ponte  que  nos  põe  em  terra  les- 
tamente. Cangas  encurva-se  em  bande- 
leta,  a  beira  d'agua,  d'uma  encosta  tran- 
quilla  tendo  por  fundo  pinhaes  entresa- 
chados  de  horta  e  vinha  baixa.  Subindo 
escaddzes  babosos  de  limugem,  achamo- 
nos  súbito  n'um  cantinho  paradisial  de 
vida  simples,  um  bocado  d'aldeia  onde 
casitas  archaicas  mal  firmam  na  rocha  os 
desdentados  alicerces. 

Essas  casitas  dão  graça,  pequenas, 
d'um  pizo  apenas,  ou  quando  muito  dois 
pizos,  acessiveis  pela  rua  trazeira,  que 
lhes  passa  quasi  ao  rez  do  ultimo,  e  com 
uma  larga  varanda  sobre  as  aguas,  uma 
varanda  imensa,  sobre  um  prato  de  pedra 
de  dois  metros  de  largo,  ou  inda  mais,  e 
de  roda  sua  balaustrada  de  pedra,  de  ferro 
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OU  de  castanho,  abrigando  solidamente  a 
ucharia  toda  do  ménage.  Ahi  se  põem  ca- 
deiras onde  fazem  rede  os  marítimos  ve- 
lhos, ankilosados  já  para  as  lides  da  ria 
ou  do  mar  largo,  e  ainda  com  as  cabeças 
brancas,  as  boinas  e  as  camisolas  de  bu- 
rel, como  S.  Pedros  gothicos,  vivendo  do 
cachimbo  e  da  contemplação  hypnotica 
das  aguas.  AUi  se  costura  á  rapozeira  do 
sol  das  boas  tardes  d'inverno,  vendo  as 
traineras  e  os  steamers,  emquanto  por 
baixo,  contra  as  pedras  da  casa,  limuges 
e  seixos  batem  que  batem,  ao  capricho 
da  vagasinha  cantante  e  clara,  o  seu  fa- 
dário. E  pdtes  de  trepadeiras  esfarripando 
floritas  sobre  a  agua,  fiadas  de  sibas  e 
polvos,  sangrentas,  fétidas,  a  resecar  ao 
sol  como  despojos  de  batalhas,  farrapos 
de  roupa  que  enxuga,  reproduzindo  n'agua 
os  mais  estravagantes  bonecos — a  gaiola 
dos  melros,  o  oratório  por  vezes,  a  palma 
benta  que  preserva  do  raio,  o  pombal,  a 
capoeira  dos  pollos,  toda  a  chalrada  dos 
filhos  e  dos  netos,  debruçada,  esgalhada 
em  cabriolas  de  macacos — e  até  o  gato 
domestico,  o  gatarrão  maltez  d'olhos  ma- 
rinhos, de  cócoras  na  balaustrada,  como 
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quem  diz  que  também  pesca  da  pesca,  e 
é  S(5  porem-lhe  prá'li  um  carapau... 


Mais  de  metade  das  casas  de  Cangas 
(a  parte  esquerda  das  marginaes)  vem 
assim  beber  pelas  fundações,  na  agua  da 
ria,  emquanto  a  direita  oferece  entre  ella 
e  o  mar,  um  vasto  terreiro  com  parapeito 
de  lage,  espécie  de  praça  ou  logar  dos 
conclaves  de  Cangas,  onde  pescadores  e 
homens  do  mar  repousam  ás  tardes,  fu- 
mando e  jogando  jogos  de  barra  e  de 
paulito. 

Por  entre  aquellas  casas  escapam-se 
escadòzes,  de  pedra  ou  taboa,  levando  ás 
ruas  detraz,  que,  já  dissemos,  miram  o 
mar  por  cima  dos  tectos,  de  tal  modo  fi- 
cam sobranceiras. 

Trepamos  a  correr  um  d'esses  becos, 
e  por  pitorescas  ruelas  lá  vamos,  pisando 
o  lagedo  gasto  que  é  o  tapis  commum  de 
quazi  todas  as  velhas  cidades  e  villas  da 
Galliza,  onde  aqui  e  além  se  abre  o  res- 
piro gradeado  d'um  cano,  e  ninhadas  de 
petizes  pulam  e  gritam,  com  uma  liber- 
dade  e  uma  graça  que  não  são  para  o 
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forasteiro  das  seduções  meuos  risonhas 
doesta  terra  prolifera  das  rias. 

Que  interessante  dédalo  de  vielas,  es- 
treitinhas,  enviusadas,  ondulosas,  cruzan- 
do-se,  cambaleando,  voltando  atraz,  abrin- 
do pansas,  fazendo  hemi-cyclos  de  roda 
das  igrejas  I  —  e  a  irregularidade  das  casi- 
tas  baixotas,  (granito  acompanhado  nas 
juntas  d'argamassa)  com  os  seus  tectos 
parranas  de  mansarda,  seus  janellões  d'ar- 
ribana  para  alumiar  vãos  de  telhados,  e 
n'esses  janellões,  roupa  d'enxugue,  potes 
de  geraneos,  creanças  de  caracoes  que 
deitam  coisas,  por  um  cabaz  prezo  n'tim 
fio,  para  as  de  baixo... 

Depois,  no  andar  inferior,  um  oratório 
com  lâmpada,  entre  duas  janellitas  de 
hombreiras  de  castanho,  a  cortininha  de 
cassa,  mui  discreta,  portas  que  abrem 
para  fdra,  sem  vidros,  como  as  persianas 
dos  cottages...  Que  boa  cabeça  assoma 
entro  as  cortinas?  Um  lenço  branco  no 
craneo,  em  serre-tête,  outro  lenço  azul 
posto  por  cima,  e  ainda  outro  da  fabrica, 
nos  hombros,  azul  ferrete,  com  pennas  de 
pavão  vermelho  é  branco  —  e  as  rugasitas 
de  velha  tão  simétricas,  o  ar  tão  triste,  o 
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rir  tão  bom!  Magro  e  mirrado  é  o  seu 
busto,  e  entanto,  pela  janellita  de  casta- 
nho elle  mal  cabe;  diríeis  um  medalhão 
<J'alto  relevo,  cortado  pela  moldura  de  re- 
ctângulo, de  tal  forma  a  figuríta  queda 
entre  as  cortinas.  É  nossa  avó?  ó  nossa 
mãe? 

No  andar  térreo  fica  uma  lojéca  de 
que  se  vêem  as  traves  do  tecto,  com  pen- 
duras de  cebolinho  e  de  melões;  molhos 
de  fouces,  ferrarias,  algodão  para  torci- 
das—  loiça  ordinária,  tabacos  de  povo, 
montes  de  broa,  larga  como  rodas,  medi- 
das e  garrafas  com  <agiiardiente  y  vino 
de  cosecha^;  e  pendurados  á  porta,  su- 
duestes,  calçotas  e  casacos  de  tela  om- 
breada, ondulando  d^um  prego,  como 
aerostatos  vazios  do  S.  João... 

Casitas  de  pescadores,  de  proprietá- 
rios e  de  burguezes  — pobres,  remediadas, 
mesmo  ricas,  e  duas  ou  três  quazi  luxuo- 
sas. Mui  limpas  todas,  pintalgadas  de  co- 
res, com  um  ar  discreto  e  defeso  de  ni- 
nhos hereditários,  postos  á  beira-mar  para 
os  goelanos  que  voltam  do  largo,  a  deso- 
var nas  ribas  abrigadas.  Casitas  cómicas, 
coquetas,  egoístas,   com   uma  disposição 
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de  janellas  e  portas  desenhando  mascaras 
de  caras,  e  n^essas  mascaras,  fisionomia, 
melindre,  preocupações  e  estados  de  ra- 
zão. Com  escarlatina,  com  dôr  de  dentes, 
com  telha — diabéticas,  tortas  d'um  olho, 
com  pontos  de  cartaz  cosendo-lhe  um 
arranhão  junto  do  queixo...  E  esta  mui 
seca,  aquella  gorda,  em  ama  de  leite  a 
outra  do  canto,  com  o  geito  de  dar  de 
mamar  a  uma  varanda  corrida.  Fazendo 
olho,  fazendo  troça,  fazendo  caca...  E 
aquella  do  meio,  já  velha  e  bexigosa,  com 
outras  mais  pequenas  de  roda,  aconse- 
Ihando-as  sobre  a  maneira  d'uma  senhora 
casa  se  portar... 

O  caprichoso  recorte  dos  tectos,  os 
telhados  com  passadeiras  a  cal,  brilhando 
ao  sol,  os  quintalòrios  baixos  de  latada, 
os  mirantinhos  de  glicínias  e  crucifixos  de 
pedra,  coloridos !  Mas  tudo,  ou  quazi  tudo, 
pequenino,  aconchegado,  em  residências 
independentes,  dando-se,  porém,  as  mãos 
em  bichas  de  defeza,  proclamando  o  espi- 
rito solidário...  A  cada  momento,  se  é  nas 
ruas  da  margem  da  enseada,  por  uma 
aberta  d'escad<5z  entre  dois  prédios,  vê-se 
o  mar —  ou  se  nas  mais  profundas  da  villa. 
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Já  penduradas  na  costa  dos  outeiros,  o 
panorama  da  ria  toda,  por  cima  dos  tectos, 
abre- se  era  leque,  e  é  uma  embriaguez 
de  verde  glauco,  verde  amoroso  de  sul- 
fato de  cobre,  mancomunado,  nas  envol- 
vencias  da  luz,  por  esse  azul  faille  que 
tem  nas  redomas  das  boticas  a  chamada 
agua  celeste  ou  safirina...  E  os  olhos  be- 
bem, o  espirito  sugere-se,  uma  obcessão 
sexual  enche  o  desejo,  de  cada  vez  que 
nas  cristas  da  vaga,  que  em  grandes  on- 
dulações paralelas  zebra  a  ria,  franças  de 
espuma  clara  borbulham,  como  entre  lá- 
bios debochados  d'amor,  gotas  de  sémen. 


—  A  igreja,  vamos  á  igreja. 

Um  adrosinho  de  lageas  gastas,  a  co- 
brir pela  certa,  sepulturas.  Fachada  Re- 
nascença, muito  aluida  do  tempo,  d*um 
granito  de  bago  descarnado,  já  sem  re- 
flexos de  mica,  e  sd  de  piedosos  lichens 
doirado,  com  essa  expressão  de  cómica 
tristeza  que  as  coisas  solemnes  teem, 
quando  a  decrepitude  bate  á  porta. 

No  piso  térreo  um  portal  com  duas 
columnas  por  banda — duas  boas  columnas 
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caneladas,  perfilando  entre  si,  duas  a  duas, 
quatro  estatuetas  de  santinhos  que  parece 
não  terem  sofrido  a  bem  certos  enxova- 
lhos da  invernia  e  dos  garotos,  havendo, 
se  me  recorda,  alguns  sem  mãos,  e  julgo 
que  tamhem  um,  mais  infeliz,  já  sem  ca- 
beça. Do  panno  de  muro  resaltam,  se- 
gundo a  traça  do  estylo,  bustos  em  meda- 
lhões d'alto  relevo,  ornando  o  friso,  os 
tympanos  da  porta,  e  as  duas  bandas  d'um 
rozeton  ou  rosácea  que  no  segundo  piso 
dá  luz  ao  coro,  e  devera  ser  outr'ora  de 
vitraes. 

A  patina  do  tempo,  as  roeduras  do 
inverno,  o  estranho  ar,  emfim  d'essa  fa- 
chada clássica,  afinada,  na  confusão  de 
todas  aquelas  casdtas  javardas  e  sem 
typo,  tudo  isto  põe  não  sei  que  invocação 
venerável  e  solemne,  e  nol-a  faz  acolher 
sob  uma  ternura  d'arte  a  que  talvez  não 
seja  estranho  o  inconsciente  religioso  que 
nas  almas  dorme,  como  um  espirito  de 
casta  archi-sutil.  A  torre  é  alta,  esguia, 
com  três  eirados  ou  pisos  resahindo  muito 
acima  das  casas  e  da  igreja  —  açambar- 
cante,  como  gosta  o  hespanhol  religioso 
e    d'esse    estylo   indefinido    com    que    o 
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século  XVII  remendava  muitos  dos  edifí- 
cios de  Hespanha  que  topou  derruidos  ou 
por  acabar. 

Entrando  a  porta,  o  quadro  muda;  não 
é  tal  uma  igreja  Renascença,  como  o  pór- 
tico, nem  do  século  xvii  hespanhol,  confor- 
me a  torre,  porém  nas  linhas  mães,  uma 
mui  grave  igreja  gothica,  talvez  do  segun- 
do período,  e  que  teria  sofrido  alterações 
e  completações  quando  os  reparadores  da 
fachada  e  da  torre  por  lá  andaram  bu- 
lindo e  escoicinhando.  Capella-mdr  e  ca- 
pellas  do  cruzeiro,  teem  mui  lindas  abo- 
badas de  pedra,  abobadas  d'artezão,  muito 
elegantes,  nervuradas  de  relevo,  em  con- 
vergências jungidas  sob  florões  ou  placas 
de  pintura.  A  igreja,  de  três  naves,  sepa- 
radas por  arcos  que  se  apoiam  e  partem 
de  columnas  redondas,  tem,  porém,  os 
tectos  de  castanho,  a  duas  aguas,  de  que 
se  veera  por  baixo,  resahindo,  os  barrotes 
e  virões  do  travejamento. 

Coladas  aos  arcos  próximos  das  portas 
lateraes,  duas  conchas  enormes  fazem  be- 
nitérios,  encanudadas  e  rocailhosas  como 
centros  de  raeza  Luiz  XV.  Por  dentro  a 
re vestidura  do  nácar  é  tão  límpida,  que 
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as  irisações  no  fundo  da  agua  benta  teem 
a  pura  luz  da  madrepérola.  Na  capella- 
mdr  ha  um  retábulo  de  talha  com  vários 
andares  ou  pisos  de  nichos,  ornados  de 
santos,  e  uns  dos  outros  separados  por 
columnas.  Os  nichos  são  dez,  e  está  no 
principal,  a  cavallo,  Santiago,  patrono  de 
Cangas,  e  que  tem  pela  Galliza  mais  tem- 
plos do  que,  valha  a  verdade,  o  pobresi- 
nho  do  povo  tem  escolas.  Ao  longo  das 
grandes  paredes  da  igreja,  nas  naves  la- 
teraes,  sob  crepúsculos  obsidiados  de  cru- 
zes e  siglas  devotas,  outros  retábulos  de 
talha,  mais  simples  e  mais  feios,  teem 
mais  santos;  mas  são  pela  mòr  parte  po- 
bres Ídolos  grotescos  d'aldeia,  manipanços 
de  carvalho  pintalgados  de  cores,  com  a 
rigidez  symbolica  de  monstros,  que  a 
edade  gothica  elevou  pelos  altares,  para 
perpetuo  pavor  das  almas  crentes.  Nos 
granitos  vetustos  e  oratórios  seculares  de 
velhos  oiros,  uma  côr  encardida,  puída, 
propicia  aos  crepúsculos  de  crypta  e  atmos- 
:,  fera  esponjosa  que  ali  faz,  dir-se-hia  oxi- 
'  dada  e  defumada  pela  delirante  febre  das 
rezas,  a  tal  ponto  pelas  portas  lateraes  o 
cartucho  do  sol  põe  nódoa  na  poeira  par- 
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da,  quasi  táctil,  que  anda  no  ar.  Sentem- 
se  pelo  pavez  de  lageas  sujas,  centenas 
de  gerações  de  pés  descalços,  milhões  de 
beijos  tristes  nos  farrapos  dos  Ídolos,  mãos 
implorantes,  cabeças  parvas,  obsediadas, 
fanáticas,  comprando  por  velas  de  quarta, 
mortalhas  de  paninho,  fogaças  de  peixe  — 
seguros  de  vida  eterna,  e  avenças  celes- 
tiaes  contra  a  miséria  e  os  males  d'este 
mundo. 

Ás  bandas  dos  altares  essas  pobres 
oferendas  ondeiam  as  suas  inúteis  grinal- 
das, entre  laminas  dos  Corações  de  Jesus 
e  das  Senhoras  de  Lourdes  que  o  espirito 
congreganista  por  toda  a  parte  vae  insi- 
nuando nos  templos,  á  exploração  dos  fa- 
natismos francezes  que  vem  de  Paris  com 
os  outros  artigos  d'estação. 

Quando  já  se  acostumaram  os  olhos  á 
meia  treva  lúgubre  da  cava,  pormenorisa- 
ções  singulares  começam  de  surgir.  Dos 
recantos  mais  fuscos  vem  murmúrios  de 
lábios  entrecortados  de  suspiros;  vagas 
lâmpadas  agonicas  põem  na  névoa  do  ta- 
bernáculo estrelinhas  somitegas  d'azeite... 
figuras  em  bancos,  ou  acocoradas  pelo 
chão  (mulheres  d'embarcadiços  pela  mòr 
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parte)  lêem  livros  oleosos  de  rezas,  á  luz 
de  velas  tísicas  e  lívidas,  einquanto  outras 
fazem  o  giro  da  via  sacra,  com  benzedu- 
ras  e  vénias,  gemendo  coisas;  e  mesmo 
um  pobre  velho  arrastava-se,  de  joelhos, 
amparado  pelos  filhos,  tartamudeando  o 
rozarío:  a  espaços  cabia  de  bruços,  bei- 
java a  terra,  e  no  lançar  das  pernas  tinha 
o  escadeirado  d'uma  velha  besta  de  tra- 
balho... 

Fazemos  exteriormente  o  giro  da  igre- 
ja... muros  cariados,  sobreposições  de  re- 
paros e  remendos,  e  na  parte  correspon- 
dente á  capella-mór  e  capellas  do  cruzeiro, 
um  grande  macísso  de  base  rectangular, 
negro  e  vetusto,  que  é  a  parte  intacta 
da  primitiva  construção,  e  com  sua  cres- 
teria  gothíca  por  cima,  seus  pináculos 
ligeiros  coroando  os  contrafortes  dos 
ângulos,  suas  amauroticas  frestas,  suas 
gárgulas  estylisadas  d'archaico,  surge  no 
meio  da  casaria  clara  como  sinistro  re- 
ducto  do  verdadeiro  Deus  hespanhol,  usu- 
rário feroz  mesmo  na  benção  e  no  per- 
dão. Cá  fdra  a  tarde  pende;  as  ruas  estão 
literalmente  cheias  de  creanças  que  brin- 
cam  e  riem  n'uma  chalrada  de  timbres 
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pipiantes,  como  se  das  nuvens  que  nos  re- 
butalos  usam  fazer  nimbo  ás  Assumpções, 
todos  os  cherubins  tivessem  descido  a  debi- 
car, como  pardaes,  migalhas  ou  sementes. 

Quem  gostar  de  creanças  tem  na  Gal- 
liza  com  que  aleluiar-se  de  graça  e  reflo- 
rir na  innocencia  das  purissimas  visões 
da  puericia. 

Dentro  do  typo  local,  não  se  imaginara 
mais  sympathicas  e  lindas  figurinhas.  Ri- 
cas, pobres,  retinhas  ou  comicamente  ves- 
tidas de  princezas,  o  seu  typo  é  sempre 
um.a  cristalina  miniatura  d^essa  bella  raça 
gallega  que  sobre  o  fundo  céltico  enxertou 
elementos  gregos  e  fenícios. 

Cabecitas  redondas,  de  coronal  desa- 
fogado, orelha  pequena,  cinzelada  de  jóia 
sobre  a  pelle  morena  ou  pallido-doirada, 
queixitos  curtos,  volúveis,  recurvas  pesta- 
nas com  reflexos  de  franja  sobre  iris  ver- 
des, garças,  ou  côr  de  tabaco  pallido  do 
Egypto,  estaturinhas  meãs,  génios  de  ca- 
ricia e  humor  sereno,  alegria,  doçura,  o 
pintasilgo  no  anjo  —  e  ahi  te  fica,  leitor, 
com  que  pintares  a  floração  vivaz  que 
por  toda  a  Galliza  enche  as  plazuelas  de 
cânticos  e  as  betesgas  de  gritos  e  rizadas. 
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Já  O  meu  companheiro  me  arrastava  na 
direcção  do  cães  d'embarque  onde  os  ga- 
rotitos,  vendo-lhe  os  sapatos  de  tennis,  e 
o  chapéu  de  pique  sobre  uma  face  glabra 
de  discobolo: 

—  Senor  aleman,  me  dê  usted  una 
perra,  senor  aleman,,. 

Grupos  de  raparigas  nas  soleiras,  es- 
quecidas da  renda,  faliam  de  mil  coisas; 
pelos  bancos  do  muro-caes,  marítimos 
imóveis  olham  o  mar  co'a  regorgitaçáo 
sonolenta  de  bois  fartos,  emquanto  ou- 
tros, das  ruelas  de  dentro,  vem  á  formiga 
esperar  os  barcos  sardinheiros. 

O  aspecto  doestas  gentes  de  mar  em 
muito  pouco  ou  quazi  nada  difere  do  dos 
nossos  pescadores  da  costa  entre  Matosi- 
nhos e  Espozende.  São  gentes  meãs,  sem 
a  corpulência  e  a  belleza  talvez  dos  nos- 
sos esplendidos  hércules  da  Povoa,  mas 
d^arcabouço  rijo,  arcado  em  bronze  ver- 
melho, mãos  curtas,  bocca  sangrenta  e 
cerrada,  e  no  olhar  castanho,  ou  verde, 
ou  azul  pardo,  essa  mui  séría  e  tranquilla 
expressão  de  pessoas  em  quem  a  adoles- 
cência, pelas  luctas  da  vida,  tem  já  uma 
espécie  de  maturidade. 


i 


5o  ESTANCIAS  D* ARTE  E  DE  SAUDADE 

Quiz-me  parecer  que,  pelo  menos  n'esta 
estancia  da  população  piscatória  da  Galliza, 
as  mulheres  não  partilhassem  tanto,  como 
as  nossas  d' Aveiro  e  Povoa  de  Varzim, 
das  violentas  fainas  dos  homens,  fruindo 
mais  calma  vida  de  lar,  o  que  logo  se  vê 
pelo  diferente  aconchego  dos  filhos,  e  aceio 
das  moradias,  tão  outros  das  infectas  po- 
cilgas dos  nossos  bairros  pescadores. 

A  porfia  rudíssima  das  redes,  por  todos 
os  tempos  e  más  horas,  forçando  os  ho- 
mens á  afronta  das  intempéries  e  dos  ter- 
ríveis esforços  musculares,  necessária- 
mente,  como  entre  n<5s,  lhes  transtorna 
cedo  a  saúde  e  mocidade,  pois  para  se  re- 
temperarem e  resistirem,  tomam  do  álcool 
com  que  aos  cincoenta  e  sessenta  annos 
teem  já  o  aspecto  curtido,  resfolegante, 
de  bestas  esclerdzadas  e  discrasicas.  As- 
sim essa  adolescência  heróica  dos  maríti- 
mos, tão  admiravelmente  plástica  e  for- 
mosa, como  todas  as  manifestações  da  vida 
em  plena  força,  é  flor  efémera  d'um  dia, 
que  algumas  noites  d'amor  transmittirão  á 
plêiade  seguinte,  e  de  que  em  breve,  por 
essas  longas  areias,  não  restam  senão  car- 
caças estoiradas. 


DE  VIGO  A  CANGAS  51 

Devem  ser  aproximadamente  as  cinco 
horas.  A  gente  não  se  cança  d^admirar  tão 
esplendido  estuário.  N'um  período  mais  ou 
menos  longo,  Vigo  deverá  ser  dos  primei- 
ros, senão  o  primeiro  molhadouro  da  Eu- 
ropa Occidental,  porque  todas  as  lisonjas 
naturaes  convergem  a  indigital-o  como 
um  porto  d'abrigo  e  de  descarga,  dos  me- 
lhores do  mundo,  e  o  tempo  acabará  por 
desenvolver  n'estas  encostas,  de  roda  da 
ria,  uma  cidade  de  trafego  do  tamanho  de 
Londres,  Constantinopla  on  Nova  York. 
Lisboa  deve  desconfiar  doesta  rival,  que 
sendo  ainda  uma  cidade  de  terceira  ordem, 
já  em  bastantes  coisas  se  avantaja  ao  ra- 
merrão  da  nossa  capital,  e  todos  os  dias 
esbraceja  para  desviar  de  nds  o  commer- 
cio  da  America  portugueza. 


Cá  tornamos  p'ra  Vigo,  e  a,  bahia  arre- 
donda-se,  como  se  da  ria  todas  as  ensea- 
das parciaes  rebatessem  na  linha  d'aro, 
seus  diverticulos,  ampolas  e  acidentes. 
Como  na  enseada  do  Tejo  as  serras  de 
Palmella  e  S.  Luiz,  Cintra,  Monsanto, 
Alhandra,  assim  na  de  Vigo,  ás  tardes,  es- 
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sas  galopadas  trágicas  de  Montes — raais 
próximos,  mais  altos,  e  em  pannos  de  mu- 
ralha mais  cerrados — recortam  sobre  céus 
de  nuvens  chimericas,  seus  perfis  de  cas- 
tello  e  torres  gothicas.  Perfis  estranhos 
com  romanescas  formas  de  ruinas,  cor- 
rendo ao  mar  em  hordas  convulsivas,  wal- 
kiriadas  trágicas  de  batalha,  centenas  d'el- 
les,  mais  perto  ou  mais  distantes,  côr  de 
cinza  incorpóreo  ou  côr  de  chumbo,  côr 
de  lontra  ou  dorso  d'asno,  violetas,  lilazes, 
opacos,  transparentes  segundo  a  luz,  e  em 
terríveis  panneaux  decorativos,  sobre  que 
já,  na  nostalgia  da  hora,  as  transparentes 
sombras  da  tarde  se  obliquara. 

Como  larga  do  molhe  o  vaporsinho,  pa- 
rece que  a  barra  se  alarga,  com  o  biombo 
das  Cies  mui  recortado,  e  que  uma  poeira 
d^oiro,  perspectivando  de  roda  os  variados 
pianos  de  montanha,  acharôa  sob  névoas 
de  gaze  rozea,  cada  ravina,  lomba  ou  ma- 
meláo  de  cristas  escalvadas.  Tornamos  a 
ver  desenrolarem-se  todos  esses  rouquei- 
ros  anfiteatros,  era  cuja  rampa  a  cabe- 
lugem  das  mattas  põe  ura  velludo  solitá- 
rio, e  abaixo  dos  quaes  zonas  de  cultura 
declivam,  escalonadas,  até  á  fita  das  praias, 
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onde  era  golfos  de  vieira,  povitos  brancos 
molham  os  pés  na  baba  da  resáca.  Que 
socego  amoroso  de  golfos,  que  bahias  lim- 
pidas  para  desenrolar  idylios  como  o  Pe^ 
cheur  d'Islande  e  a  Graziellal  É  na  mar- 
gem fronteira  a  Vigo,  Limens,  Cangas, 
CoD,  Damayo,  Los  Cobres,  e  já  no  limite 
da  ria,  Ulho;  é  na  margem  de  Vigo,  Samil, 
Vigo,  Teis,  e  alfim  a  deliciosa  e  alpina 
enseada  do  Lazareto,  que  parece  um  lago 
da  Suissa,  reflectindo  encostas  de  saudade, 
cheias  de  casitas  fumegantes.  Já  o  sol  vae 
a  cahir  por  traz  da  barra,  enchendo  toda 
a  bocada  do  mar,  de  zoeiras  de  luz,  turbi- 
Ihonantes.  Prepara-se  uma  apotheose  de 
nuvensitas  ligeiras,  em  flocos  d^esponja 
d'oiro  e  rendas  creme,  entre  as  quaes  o 
astro  se  ha-de  pôr,  laranja,  por  traz  das 
Cies,  já  um  pouco  diáfanas  na  luz  spas- 
mica,  que  as  faz  parecer  de  vidro  de  Mo- 
rano.  Ás  incidências  do  sol  já  muito  obli- 
quo, todo  o  vasto  inferno  das  aguas  ganha 
tons  d'anilina  e  de  mercúrio,  mais  xaropo- 
sas  e  mais  densas,  e  com  fímbrias  fuga- 
ces d'espuma  crepitando  irisadas  na  ponta 
das  linguetas.  E  as  traineras  lá  vem  sobre 
o  dorso  da  vaga...  uma  sereia  de  vapor 
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muge  no  mar...  Da  banda  nascente  en- 
sombram-se  as  montanhas,  violetas,  côr 
de  chumbo,  azul  vinôso  —  sobem  névoas 
dos  vales — e  é  um  momento  supremo  na 
paysagem,  com  toda  a  poesia  cósmica  vi- 
vida n'essa  transmuta  gradual  da  luz  reen- 
viando d'um  mesmo  quadro,  milhões  de 
provas  diversas,  e  toda  a  feeria  das  nu- 
vens dando  por  traz  das  Cies  a  momentâ- 
nea illusão  d'outros  ilhéus,  com  cristas  e 
faroes,  d'uma  cidade  efémera  de  conto, 
revivendo  um  instante  de  retina,  para  fa- 
zer logar  a  outra  de  lavis  mais  cavado, 
em  cores  que  cyanosa  a  noite  próxima, 
quando  já  perto  de  Vigo,  as  primeiras  lu- 
zes de  gaz  riscam  o  cães,  e  confusamente 
no  ar  triste  os  sinos  fazem  soar  o  angelus 
de  paz. 


EM  BRAGA— O  BOM  JESUS 


Cheguei  a  Braga  ii'um  sábado,  ao 
acender  dos  candieiros,  e  tomando  ura 
carro  no  sopé  da  estação,  que  fica  n'um 
arrabalde  ou  ponta  da  cidade,  fiz-me  le- 
var ao  hotel  que  um  amigo  me  havia  in- 
digitado. Pelo  caminho,  mui  os  compridos, 
palações  de  granito  com  chicoreas  imen- 
sas sobre  padieiras  de  janelas,  carros  de 
bois  carregados,  um  obelisco,  um  arco  de 
pedra  (^);  —  e  logo  ruas  irregulares,  inter- 
mináveis, baiucas  imundas  com  figuras 
confusas  movendo-se  n'uma  luz  pegajosa 


(1)    Da  Porta  Nova. 
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de  candeias;  e  pelos  passeios  de  lagedo, 
grulhando  sdcos,  uma  população  de  tra- 
balho tirando  os  chapeirões  á  voz  dos 
sinos. 

Uma  tristeza  deu  de  cahir  comigo 
n'aquela  cidade  adentrada,  a  vez  primeira, 
àquela  hora  mansa  d'agazalho.  E  a  voz 
dos  sinos,  lenta,  chamando  ás  rezas,  es- 
pargindo-se  aos  poucos  n'um  âmbito  que 
patecia  imenso  e  sem  echo,  acrescentava 
ainda  o  meu  isolamento,  porque  eu  sou 
um  homem  sem  fé  cuja  sentimentalidade 
chora  a  fé  perdida... 

Depois  de  não  sei  que  voltas,  margi- 
námos um  campo  confuso,  em  trevas,  com 
sua  fila  de  lojas  d'uma  banda,  onde  pa- 
rava gente  sob  os  revérberos  das  vitri- 
nas, e  nas  outras  faces,  sinistros  casarões 
d'onde,  na  sombra,  sabiam  torres,  vagas 
luzes  mortiças,  e  boqueirões  hiantes  que 
seriam  portaes  e  alpendres  de  capelas. 

— Isto  que  nome  tem? 

— É  o  Campo  do  Populo,  excelência. 

Pelo  portal  aberto  d'uma  igreja,  tre- 
meluziam  velas,  mal  esfiampando  no  al- 
tar fdrmas  de  santos,  e  as  claridades  mor- 
tas afloravam  de  cima  cabeças  de  gente 
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ajoelhada,  cantando  o  terço  em  lastimas 
de  prece. 

— Não  é  divertido,  Braga,  a  esta  hora. 

Depois,  no  mesmo  casarão,  mais  longe, 
um  clarim  começou  a  tocar  o  recolher,  e 
o  campo  escuso  ^sfenou-se  um  momento 
de  calças  brancas^e"s5T3adòs,  que  passa- 
vam correndo,  emquanto  do  outro  lado 
uma  espécie  de  procissão  levava  o  Via- 
tico,  entre  tochas,  n'um  prolongar  de  ben- 
ditos agoirentos.  Era  recuar  dois  séculos 
e  rever  na  província  a  Lisboa  de  Beck- 
ford  e  de  Junot. 

— Comtanto  que  o  jantarinho  do  hotel 
console  a  pansa... 

Um  hotel  de  cidade,  alcatifado,  e  no 
comedoiro  seis  hospedes  olhando  triste- 
mente marinhas  verdes  e  florestas  azues, 
pintadas  sobre  os  muros.  Ervilhas  de  la- 
tas que  tão  corajosamente  fazeis  o  giro 
d' Africa  e  da  America;  vitelas  á  jardi- 
neira que  desde  as  cosmogonias  de  He- 
siodo  estragaes  com  tanta  poesia  o  estô- 
mago dos  burguezes — saúde,  amigas!  — 
cá  vos  torno  a  encontrar,  julgando  que 
ficáveis  na  minha  casa  de  pasto  lisboeta! 
Bem   mais  moldas   da  viagem  pareceis, 
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pobres  velhos  comeres,  do  que  este  meu 
já  cangado  canastro  quarentão.  É  que  che- 
garíeis a  Braga  talvez  por  dentro  dos  in- 
testinos de  diversos,  e  nas  avalanchas  do 
duodeno  e  do  jejuno  tomaríeis  o  ar  enxo- 
valhado com  que  vindes  a  mim,  n^este 
menu. 

Os  seis  hospedes,  de  bastante  ali- 
mento, e  taciturnos,  rilhavam  d  as  ervi- 
lhas e  na  vaca  com  glotonerias  de  gente 
aferrada  á  saúde  e  ao  seu  dinheiro;  nas 
sofreguidões  da  mastiga,  dois  ou  três,  vo- 
razes, se  engasgaram,  mordendo  e  que- 
brando os  dentes  dos  garfos,  e  com  elles 
cuspindo,  n'uma  sangueira  de  bois,  os 
próprios  dentes.  Devo  contar  que  o  vinho 
verde  era  divino,  e  o  melhor  que  inda 
provei,  com  palpites  de  ser  o  verdadeiro 
sangue  de  Christo,  se  é  geiteira  dos  deu- 
zes  terem  nas  sacrosantas  veias,  cremor 
de  tártaro.  Vi  uma  senhora  de  renda  e 
braceletes,  já  choca,  enxugar  n^elle  cora 
um  desplante  de  porqueira,  chamando-lhe 
binho  e  outros  disfarces  da  litrada  em 
que  se  afincara,  chorosa,  apar  d'um  có- 
nego. Embalde  uma  outra  mais  nova  lhe 
puchava  a  manga,  do  lado  do  copo.  A  en- 


I 


EM  BRAGA—  O  BOM  JESUS  59 


xugadia  matrona,  a  cada  passo,  bota  bi- 
nhol  dizia,  como  se  de  muito  estivera 
acostumada  á  resistência.  Antes  do  doce 
consegui  escorregar  ao  creado  a  minha 
anciã  de  saber  quem  fosse  aquella  dama. 
O  patetdla  foi  dentro  e  veio  d'ali  a  meia 
hora  dizer  que  pelo  registro  do  hotel  a 
dama  devia  ser  o  sr.  arcebispo  de  Braga. 


Da  janela  do  quarto,  que  tem  desafo- 
gos  e  aceios,  e  espraiada  vista  sobre  esse 
vasto  corredor  do  Campo  de  SanfAnna, 
estendo  os  olhos  sobre  os  arvoredos  que 
o  gaz  por  baixo  rendilha,  e  de  que  parece 
exalar-se  uma  nebrina  morango,  n^aquella 
noite  já  fresca  de  Setembro.  Alas  de  ca- 
sas sombrias,  verdadeiros  palácios,  mui- 
tas, fortes  de  tronco,  feias,  antigas,  com 
toda  a  espécie  de  platibandas  e  cimalhas 
do  gosto  eclesiástico  e  cerdoso  que  a  epo- 
cha  de  Maria  I  e  D.  José  borrou  nas  ci- 
dades bizonhas  do  granito — alas  de  casas 
marginam  d'uma  banda  e  outra  o  imenso 
campo,  onde  aqui  e  alem  se  intercalam 
duras  e  negras  fachadas  de  conventos. 


60  ESTANCIAS  D'ARTE  E  DE  SAUDADE 

No  dia  seguinte  era  domingo,  e  acor- 
dei cora  sol  nos  olhos  e  carrilhadas  de  si- 
nos nos  ouvidos.  O  Hymno  da  Restaura- 
ção, o  Hymno  da  Carta,  a  Ladainha j  o 
Bemdito..,  tudo  musicas  moraes  dando  os 
sentimentos  de  Braga  em  campanulas 
fundidas  talvez  com  perras  gordas  dos 
Filipes,  patacos  de  D.  Miguel,  e  bacias  de 
pés  dos  christãos  novos  assados  em  patí- 
bulo. Na  barafunda  que  a  principio  bebem 
meus  ouvidos,  entre  as  confusas  caudaes 
do  bronze  alácre,  só  muito  ao  cabo  d'es- 
cutas  logro  perceber  vozes  distinctas,  onde 
pela  vida  dos  sinos  inferir  a  dos  campaná- 
rios, co'a  dos  respectivos  curas  e  freguezes. 
Dizia  por  exemplo  um,  d'entono  sceptico: 

«Penitencia!  Penitencia!  Penitencia! 
Eu  nãol  Eu  não!  Eu  não! ...» 

Puz-me  a  escutar.  Como  seria  este  de- 
mónio d'este  sino? 

Afigurou-^e-me  magro,  por  campânula 
uma  sobrecasaca  do  Hintze,  tirando  com 
uma  badine  os  sons,  de  monóculo  no  olho, 
e  com  os  bigodes  do  Cabral. 

«Frades!  Frades!  Frades!  Frades! ...» 
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Ia  jurar  que  um  sino  miguelista,  for- 
mulando era  voz  cava  uma  longinqua  as- 
piração. Pobre  poeta  caturrai  O  que  elle 
se  lembrará  dos  claustros  tristes,  onde  na 
taça  das  fontes  a  agua  cahindo  reza,  em 
unisono  co'a  sachola  do  irmão  jardineiro, 
que  cata  bichas  cadelas  nos  canteiros  de 
flores  de  beladonal 

«Boas  moças!  Boas  moças! > 

Isto  agora  é  uni  machacaz  d^ura  sino 
gordo,  com  bracinhos  de  chávena,  arro- 
tando minliotamente  a  feijão  com  ore- 
Iheira. 

Emquanto  uma  garrida  serigaita,  com 
seu  ar  de  saber  de  mexericos: 

<Não  ha 
Uma  coiza  assim! 
Pinl  PinI  Pin!  Pin! 
Uma  coiza  assim 
Pinl  Pin!  Piu!  Pin! 

Não  ha, 

Nào  ha!  •» 

Pareceu-me  quasi  tudo  sinos  de  ruim 
lingua  e  inconfidência  irreprimivel,  does- 
tes  que   as  juntas   de   parochia   educam 
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sem  recato,  arranchando-os  logo  de  pe- 
quenos á  pratica  das  suas  alcovitações  e 
coscoviihos.  Dizendo  tudo,  contando  tudo: 
andadores  que  batem  nas  mulheres,  sa- 
christães  que  furtam  das  lâmpadas  azeite, 
beatas  que  deitam  botões  na  c^âxOf  das  es- 
molas, santos  rivaes  que  por  milagres  de 
cera  se  descompõem  de  nicho  para  nicho... 

Ha  um  momento  em  que  algum  d^elles, 
tendo  adeantado  alguma  grossa,  faz  uma 
assarapantação  de  mil  demónios,  pois  subi- 
tamente vão-lhe  ao  fagote  os  outros  todos, 
armando  um  charivari  d'insultos  e  protes- 
tos... Vozes  prudentes  tentam  apartal-os. 

Ha  gritos 

«Não  ha 
Uma  coiza  assim! 
PinIPin!...» 

diz  a  garrida;  e  dois  ou  três  fdgem  de 
perna  no  ar,  ganindo  da  lambada;  até  que 
um  grandalhão,  da  Sé,  começa  na  toada 
do  Viatico: 

«Bemdito  e  louvado  seja 

O  chouriço  com  couve  no  prato 

Do  cura  de  cá, 

Que  nunca  dá  escândalo  na  igreja. . .  •» 
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O  que  é  maneira,  parece,  de  restabelecer 
na  corja  o  bom  humor. 


Janela  aberta,  toda  a  frescura  das  ar- 
vores e  das  serras  me  entra  no  peito  com 
uma  lufada  de  bem  estar.  Nas  ruas,  socos, 
socos,  sdcos,  socos  I  saias  batendo  nalgas 
de  cachopas,  que  vão  aos  pares,  tendo  á 
cabeça  cestos  almoçeiros. 

«Ora  vae  tu. 

Ora  vae  tu, 

Ora  vae,  vae ...» 

A  casaria  alarga-se,  faiscam  clarabóias 
de  vidro,  o  fumo  dos  almoços  ascende  so- 
bre os  telhados  molhados,  adelgaçando  as 
cores  lutuosas  da  pedra,  e  pondo  longes 
de  pastel  nas  massas  de  construção  dos 
bairros  para  alem.  No  topo  do  jardim  pu- 
blico diviso  um  edif icio  d^arcos  (A  Arcada), 
por  traz  do  qual  uma  torre  vetusta,  puída 
e  negra,  cdrta  no  azul  seus  perfis  de  ba- 
talha, medievos;  chega  um  tramway  pe- 
queno, de  dois  carros,  que  pára  quasi  em 
baixo  do  hotel,  emquanto  lá  do  fundo  das 


64  ESTANCIAS  D'ARTE  E  DE  SAUDADE 

ruas,  severos  bois  de  cornucopias  franquis- 
tas (como  agora  se  chama  aos  divergen- 
tes) escorregam  em  carretas  de  tumba, 
estrumes  d'estabulo  ainda  fumegantes,  e 
outros  carros  com  folhelho  verde  vem 
chegando,  trazidos  por  moçoilas  cujo  de- 
feito, como  a  estatua  de  Nabuco,  é  mos- 
trarem sujos  ê  grandes  de  mais,  os  pés... 
de  barro. 

«Ora  vae  tu 
Ora  vae  tu...» 

Pois  é  verdade  que  vou.  Dar  uma  volta 
por  Brg.ga  antes  d'almoço. 

* 
*      * 

Oh  que  linda  manhã  de  céus  lavados 
—  que  nitidez  na  luz  do  sol  cor  d'oiro  — 
oh  que  cheiro  de  matas  que  a  briza  das 
serras  traz  nos  vagos  véus  da  névoa  que 
se  esgarçai  Minha  amorosa  terra  portu- 
gueza,  como  eu  vos  beijo  na  bocca  d'este 
fresco  balsâmico  de  rezinas  e  de  flores  1 

Estão  húmidas  ainda  as  ruas,  do  orva- 
lho da  noite,  e  nas  poucas  lojas  abertas 
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(pois  ó  domingo  e  são  horas  de  raissinha) 
os  bons  logistas  espanejara  e  varrem,  com 
automáticos  gestos  de  séculos,  a  cercania 
das  suas  montras  e  soleiras. 

Estes  derredores  da  Arcada,  no  topo 
do  jardim  publico  e  ruas  perto,  são  para 
assim  dizer  o  coração  da  elegância,  o 
Chiado  e  Rocio  da  velha  capital  dos  arce- 
bispos. Na  arrumação  das  lojas  e  feitio 
dos  mercantes  sente-se  o  protectorado  do 
Porto,  que  Braga  imita,  e  a  sugestão  dos 
armazéns  da  Rua  de  Santo  António  e 
Praça  Nova.  Como  defronte  do  Suisso^  ha 
defronte  do  Viana,  sob  as  arvores  do 
square,  um  engraxador  oferecendo  vernis 
a  algum  raro  estrangeiro,  bispado  de  bo- 
tins. Mas  a  hora  vae  matinal  de  mais  p^ra 
pés  calçados;  alem  d'isso  é  o  mez  das  la- 
vagens, e  a  Braga  vlan  deve  estar  a  des- 
tingir  na  Povoa  de  Varzim  e  Praia  d' An- 
cora. 

N^estas  cidades  pequenas,  agrícolas, 
rodeadas  d'aldeias,  da  civilisação  nada 
ou  quasi  nada  se  apura  interessante; 
quando  muito  a  tradição  e  a  rotina  popu- 
lar poderão  ter  conservado,  aqui,  alem, 
patinas  delicadas,  linhas  de  typo  e  res- 
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tos  d'usanças  que  ajudem  a  definir  o 
habitante. 

Vou  então  procurar  nas  ruas  velhas 
do  novelo  da  Braga  medieva,  que  pela 
aglomeração  da  gentana  não  poude  ser 
retalhado  ainda  d'arterias  modernas,  esse 
algo,  typico,  de  que  eu  preciso  para  levar 
o  que  se  chama  «uma  impressão». 

Prediosinhos  atarracados,  sem  typo 
como  a  gente,  comprimidos  em  longas 
fieiras,  abrem  sobre  passeios  de  lagedo, 
filas  de  lojécas,  curiosas,  certo,  mas  como 
as  de  todos  os  bairros  pobres  das  terras 
velhas,  com  o  clássico  balde  d'agua  para 
os  cães,  o  clássico  santo  patrono  em  logar 
de  honra,  e  o  seu  hálito  de  cavas  sepul- 
chraes.  Entretenho-me  a  vêr  as  fisiono- 
mias flácidas  d'esses  pobres  bichos  de 
balcão,  pequenos  legistas  e  vendeiros,  que 
os  longos  invernos,  em  baiucas  de  lage, 
encatarroaram  como  hespanhoes  do  colo- 
rau. São  quasi  tudo  pessoas  eclesiásticas 
e  prudentes,  de  barriguinha  cabida,  mão- 
sinhas  de  rã  lodosa,  e  exangues  como 
tripas  de  cerdo  a  enxugar.  Uma  gordura 
serosa  infla-lhes  a  pele,  dizendo  as  enclau- 
suras na  tenda,  em  cafurnas  de  sombra 
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suando  humidades  glaciaes — e  os  modos 
de  falar  e  fazer  gestos,  de  cruzar  na  bar- 
riguinha os  dedos  de  palmouras,  de  baco- 
rejar  e  fuínhar  de  porta  em  porta,  ainda 
mais  caracterisam  esse  feitio  arraposado, 
forreta,  que  faz  na  gente  pobre  o  respeito 
de  santos  e  de  padres,  e  a  servilidade  de 
passar  a  vida  ao  farejo  dos  cinco  réis  e 
dez  réis  da  freguezia.  Toda  a  ancestrali- 
dade d'uma  cidadesinha  caseira  e  recuada 
para  os  confins  d'um  obscurantismo  sono- 
lento, medra  na  escrofulose  d'esses  mis- 
teres e  industrias  de  brincar.  Como  ha 
quatro  séculos,  o  latoeiro  faz  os  mesmos 
panelos  e  jujús  infantis  em  que  ferveram 
as  papas  de  milho  dos  Mendes  e  dos  Payos, 
e  com  que  brincaram  talvez  a  Senhora  a 
Branca  e  S.  Geraldo  —  das  fachas  infantis 
sahido  apenas.  Nos  encarnadores  e  san- 
teiros, as  mesmas  Madanélas  e  NN.  SS.*^ 
de  rdca,  os  mesmos  meninos  Jesus  e  Paes 
do  Ceu,  continu^-m  a  copia  grotesca  dos 
maraarrachos  gothicos,  d^olhos  idiotas,  com 
o  feitio  d'anões  e  de  mostrengos,  de  que 
estão  cheias  as  igrejas  portuguezas,  e  hoje 
no  mundo  só  se  vêem  entre  nds  e  nas 
sanzalas  dos  pretos,  de  cuja  barbaria  ido- 
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latra  continuamos  a  ser  os  imitadores  fos- 
silisados  (^).  As  ourivesarias  produzem  as 
mesmas  salvas  e  paliteiros,  os  mesmos 
berloques  gentilicos  em  que  a  beleza  da 
jóia  consiste  no  brilho  das  placas  e  na 


(1)  Este  Pio  X,  hoje  papa,  tem  decretado  que 
se  retirem  do  culto  todas  ns  imagens  religiosas  que 
como  representação  artística  não  falem  aos  instin- 
ctos  de  beleza  ideal  de  toda  a  creatura  inteli- 
gente. 

Seguindo  este  sensatíssimo  impulso,  bem  digno 
d'um  arcebispo  de  Veneza,  terra  da  inverosímil  for- 
mozura,  e  que  parece  incrível  que  outros  santos  pa- 
dres mais  cultos  não  tivessem  de  ha  muito  anteci- 
pado, deviam  os  nossos  grémios  d'arte  e  instrução 
popular  fazer  campanhas  tezas  contra  a  idolatria 
grosseira  que  continua  a  lavrar  no  povo,  mercê  da 
bonecage  grotesca  de  que  estão  cheios  os  templos 
do  paiz.  Graças  á  incultura  e  também  á  falta  de  li- 
berdade moral  dos  parochos,  que  são  em  alguns 
districtos,  cercados  de  delatores,  apenas  uns  instru- 
mentos do  despotismo  absurdo  dos  prelados,  sucede 
continuarem  nos  altares,  expostos  ás  oblatas  publi- 
cas, monos  de  madeira,  pedra,  barro,  cartão,  farelo 
mesmo,  uns  confecionados  em  vulto  por  santeiros 
sem  a  menor  ideia  do  modelado,  nem  o  mais  pe- 
queno faro  da  proporção,  outros  erectos  sobre  es- 
pantalhos de  ripa,  só  cora  cabeça  e  mãos  de  ser  pri- 
mate,  e  quo  umas  aias  cretinas  trajam  de  trapos 
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confusão  de  silvas  e  floretas  que  o  Gil 
Vicente  local  houve  por  bera  colar-lhe  a 
esmo.  Nos  botequins  crassosos,  as  mezi- 
nhas império,  os  espelhotes  e  lustres  co- 
bertos de  gaze,  o  chão  de  pontas  de  ci- 


fitas,  flores,  expondo  os  côca-roxas  assim,  nas  pro- 
cissões, ás  homenagens  dos  fieis,  que  pelas  leis  são 
forçados  a  venerar  esses  manipansos  mais  próprios 
de  tapuyos  e  hotentotes,  exautorantes  do  brio,  e 
amostra  á  civilisação  do  indesculpável  atrazo  em 
que  jazemos.  As  Academias  das  Sciencias  e  Belas 
Artes,  professorado  d'oscolas  industriaes,  sociedades 
d'archeologos  e  pintores,  comraissão  de  monumen- 
tos, todos  os  homens  de  gosto  e  d'instrução  emfim, 
deveriam  ligar-se  e  contribuir  para  limpar  as  igre- 
jas da  afronta  dos  mamarraclios  que  as  habitam, 
deixando  n'ellas  apenas  as  esculturas  e  pintu- 
ras de  mérito,  e  substituindo  pouco  a  pouco  as 
imagens  retiradas,  por  novas,  em  que  as  artes 
d'esculpir  e  pintar  lhes  fossem  dando  outras  razões 
de  culto  além  das  da  fé  bronca  e  irracional,  que 
não  falando  agora  senão  no  campo  d'arte,  teem 
levado  o  rebanho  catholico  ás  mais  singulares  aber- 
rações. 

Por  variegados  motivos  falo  em  substituição  da 
imaginaria  religiosa,  e  não  na  supressão,  o  principal 
dos  quaes  vem  a  ser  que  em  terra  de  analfabetos  e 
e  anti-esthétas,  as  igrejas  não  são  apenas  logares 
d'oração  e  culto  espiritual,  senão  toem  sido  sempre, 
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garro  e  de  lagostas,  a  jornaléca  local, 
cheia  de  nódoas,  tudo  isto  continua  a  tra- 
dição da  baiúca  onde  se  vae  de  manhã 
matar  o  bicho,  e  depois  de  jantar,  á  malga 
de  café  ou  ao  pifão  de  jinja  e  vinho  quente. 


e  continuarão  a  ser,  thestros  de  drama  e  museus 
d'esculptura  e  pintura  das  populações  i-uraes,  onde 
a  primicia  dos  instinctos  artísticos  se  desperta,  6  a 
aspiração  ideal,  balbuciante,  da  gente  rústica,  se 
acostuma  a  vêr  na  talha  doirada  dos  santuários,  no 
aparato  das  feiras  e  cortejos,  no  extasi  d'uma  es- 
tatua de  santo,  na  mobilisação  nobre  d'um  gesto, 
na  harmonia  colorista  d'um  quadro,  pouco  a  pouco, 
o  advento  d'um  mundo  superior  para  que  todas  as 
almas  aspiram,  e  é  na  existência  humana  um  tão 
fecundo  motivo  d'iniciativas  e  d' esforços.  Caqui 
portanto  a  ideia  de  que  nas  povoações  sertanejas, 
onde  os  ensinos  directos  da  arte  não  chegam,  as 
igrejas  fossem  necessárias  mesmo  até  quando  nelas 
cessado  houvesse  a  pratica  do  culto,  pelo  grande 
serviço  auxiliar  que  á  educação  publica  prestariam, 
paralelamente  aos  da  escola,  como  museus  d'e8cul- 
ptura  e  d' arte  ornamental.  —  Sob  condição  porém  de 
serem  logares  de  sugestão  artística,  corrigidos  e 
limpos,  em  vêz  dos  chavaseaes  imundos  que  são 
muitas,  e  dos  aspectos  de  fantochada  ç>  pim-pam- 
pum  que  outras  revestem,  com  ignominia  dos  bispos 
que  as  desleixam,  e  bestificação  da  pobre  gente  que 
lá  vae  fazer  mesuras. 
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* 


Cortando  a  monotonia  dos  prédios,  e 
a  estagnação  das  ruas  e  dos  largos,  pa- 
rochlas  d'architectura  lardacea,  capelas 
frias,  abrem  sobre  a  calçada  as  suas  bo- 
cas d'adega;  massas  enormes  de  granito, 
clarescuradas  de  lichens  e  poeiras,  onde 
nos  baixos  a  humidade  põe  repasses  de 
salitre,  simulando  nódoas  de  gordura.  São 
pelo  menos  trinta  e  cinco  santuários  e 
cacifos  devotos,  entre  as  dez  casas  de  be- 
neficência, as  nove  ordens  e  irmandades, 
os  dez  conventos  e  as  seis  igrejas  paro- 
chiaes  que  possue  a  cidade,  e  onde  entre 
gralhadas  de  sinos  a  toda  a  hora  ha 
serviços  religiosos,  particularmente  gos- 
tados de  damas  flácidas  e  homensinhos 
de  passapiolho,  já  carunchentos  de  corpo, 
e  não  tratando  senão  de  pôr  no  seguro  as 
almas  de  chicharro. 

Aparte  meia  dúzia  de  palacetes  recen- 
tes, modelados  por  architectos  do  Porto, 
no  feitio  de  theatros  de  província,  todos 
ou  quazi  todos  os  antigos  grandes  edifí- 
cios  civis  pertencem  aos  séculos  xvn  e 
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xvm,  e  devem  ser  obra  de  canteiros  rudes 
e  mestres  d'obras  macaqueando  sem  co- 
nhecimento do  desenho,  nem  instinctos 
da  graça  d'ensemble,  palações  Luiz  XV  e 
Luiz  XVI,  por  encomenda  de  fidalgos  ri- 
cos, tão  ignorantes  e  crassos  como  elles. 

Não  percorri  nenhum  d'esses  cazarões 
interiormente,  e  só  pela  vestidura  externa 
ajuizo  obras  que  como  os  palácios  arce- 
bispal,  municipal,  e  seus  congéneres,  teem 
todo  o  cunho  da  barbaria  lanzuda  e  do 
mau  gosto.  A  uma,  a  pedra  talhavel  é 
n'estes  sitios  um  granito  de  bago  grosso 
e  conglomeração  esferulada,  mui  rijo  ao 
corte,  e  que  facilmente  fendilha  sob  o 
estylete  do  canteiro  mais  cauteloso.  Não 
se  lhe  pdde  confiar  ornatos  mimosos,  pois 
não  consente,  como  o  calcareo,  para  assim 
dizer  formas  precisas,  arestas  nitidamente 
acentuadas.  Muito  cedo  enegrece,  muito 
cedo  também  se  faz  rugoso  e  começa  de 
puír,  sob  a  chimica  das  chuvas  e  dos  soes, 
a  vincagem  meuda  e  meios  relevos  que  o 
artista  na  pedra  levantou. 

A  outra,  a  inaptidão  dos  architectos  é 
como  o  lema  visivel  da  inferioridade  es- 
thetica  de  quazi  todos  os  núcleos  de  raça 
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luzitana,  de  norte  a  sul  dormida  para  o 
inestimável  sestro  da  belleza,  e  vergonho- 
samente rebelde,  ainda  hoje,  á  comprehen- 
sáo  do  papel  sociológico  da  arte.  Cimalhas 
macissas,  sob  que  as  paredes  parecem  es- 
tar gemendo;  churriguerescos  portões,  de 
coruchéus  embolados  e  tympanos  mesqui- 
nhos; no  andar  nobre,  janellas  sem  pé  di- 
reito, como  que  vindo  abaixo  ao  peso  de 
chicoreas  que  pezam  quintaes,  e  teem  so- 
bre a  verga,  ás  vezes  mais  d'um  terço  da 
altura  do  portal;  frontões  macissos,  olhos 
de  boi,  mansardas,  frestas,  resultando  as- 
pectos d'azylo  e  cour  des  rniracles;  átrios 
de  sombra,  calçados  como  cavalariças  e 
sobre  que  não  cae  de  cima  a  chapada  de 
ceu  d'um  claustro  d' arcos;  ferros  de  sa- 
cada sem  luxo  de  rocas  e  volutas;  bra- 
zões  friorentos  de  meio  palmo,  como  de 
quem  até  tem  medo  de  mostrar  em  pedra, 
os  titules;  telhados  de  tumba,  com  metade 
da  altura  das  paredes,  revirando  nos  can- 
tos, como  o  dos  pagodes  chinezes,  sem 
uma  torre  ou  mirante,  airando,  gracil,  so- 
bre o  rochedo  macisso  da  rezidencia;  de- 
coradores da  pedra  sem  o  menor  instincto 
do  papel  do  ornato  nos  grandes  lenços,  e 
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suas  correlações  filiadas  ii'um  leit-motiv, 
como  os  trechos  das  operas  na  melodia 
synfonica  inicial...  nenhuma  proporção 
nobre  nas  linhas,  nenhuma  poesia  volúvel 
nos  detalhes:  e  que  mais  queres,  leitor, 
p'ra  te  desgostares  da  tua  terra,  e  manda- 
res ao  demo  a  sensibilidade  romba  e  a 
preguiça  intelectual,  polysecular,  do  por- 
tuguez?! 

Tão  paredes  meias  da  Hespanha,  cujas 
cidades  e  vilas  regorgitam  de  construções 
graciosas  ou  solemnes,  do  Renascimento 
ou  do  período  filipino,  por  vezes  carran- 
cudas, certo,  mas  nunca  ridículas,  plebeas 
ou  banaes,  a  terra  portugueza  não  con- 
seguiu, visto  as  continuas  discórdias  da 
guerra  e  a  inveterada  negação  artística 
dos  filhos,  transfiltrar  da  visinha  irmã  um 
pouco  da  elegância  e  nobreza  d'aqueles 
seus  florentes  períodos  constructivos. 

Por  Braga  então  este  mau  gosto  da 
architectura  civil  provoca  a  náusea,  e  en- 
che o  visitante  d'um  rancor  que  a  religiosa 
successivamente  epileptisa.  Sem  duvida 
os  constructores  de  taes  templos,  arcebis- 
pos e  ricos  homens,  poderiam  ter  sido 
piedosas  almas,  extacticas  d'imbecilidade 
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mystica,  mas  que  asinino  desprezo  da  be- 
leza, e  que  irrespeitoso  systema  de  fazer 
Deus  rezidir  em  armazéns! 

Como  os  palácios,  os  templos,  quazi 
todos  pertencem  de  construção  ou  restau- 
ração ao  mesmo  periodo,  séculos  xvii  e 
xvTii,  épocas  talvez  em  que  Braga,  pela 
fortuna  agrícola  ou  difusão  maior  do  es- 
pirito religioso,  atingiria,  suponho,  na 
clientela  devota,  a  máxima  riqueza,  visto 
o  considerável  numero  de  construções  e 
restaurações  datando  d' elas.  Grande  parte 
d'essas  igrejas  são  vastas,  ricas:  não 
houve  talvez  economia  —  a  não  ser  n'uma 
ou  noutra  capela  de  talha,  que  as  ha  por 
aqueles  cazarões,  elegantíssimas,  o  que 
houve  foi  um  mau  gosto  de  frade  e  je- 
zuita,  atento  o  corresponderem  aqueles 
dois  séculos  á  decadência  formal  da  socie- 
dade portugueza,  tendo  sido,  até  D.  José 
e  D.  João  V,  dos  mais  chochos  e  mortos 
para  as  artes.  O  mesmo  em  Hespanha, 
onde  os  architectos  remendões  do  século 
xvn  foram  funestos  á  integridade  d'um 
sem  numero  de  maravilhosos  edifícios 
que  por  lá  vemos  deturpados  e  emplas- 
tados,   com    dolorosa    surpreza    para    os 


76  ESTANCIAS  D' ARTE  E  DE  SAUDADE 

devotos    d'aquela  Itália  moura  e  barba- 
renga. 

Em  Braga  restauradores  e  constructo- 
res  devem  ter  sido  estúpidos  masmarros,  de 
cambulhada  com  arcebispos  e  municipios, 
irrespeitosos  do  antigo  e  incapazes  de  dar 
corpo  a  qualquer  espécie  de  construção  mo- 
numental. Sem  duvida  demoliriam  e  estra- 
gariam os  edificos  românicos  e  godos  que 
os  hábeis  architectos  galegos  e"leonezes  Q) 
dos  séculos  xi  a  xvi  por  lá  teriam  edifi- 
cado, e  pelos  troços  que  subsistem,  co- 
bertos de  remendos  e  correcções  d'epo- 
cas  espúrias,  fácil  se  apura  a  hecatombe 
odiosa  que  tem  sido.  A  fúria  de  renovar  e 
reparar  produziu  no  burgo  lôbrego  de 
D.   Fr.  Bartholomeu,  tétanos  d'asneira  a 


(1)  Nâo  faltam  opiniões  negando  a  competên- 
cia, e  mesmo  existência,  n'aquela3  rudes  edades,  de 
genuinos  architectos  portuguezes,  e  convindo  em  te- 
rem sido  estrangeiros,  pela  mór  parte  leonezes  ou 
galegos,  os  auctores  dos  edifícios  monumentaes  do 
norte  de  Portugal.  O  secretario  do  Duque  de  Len- 
castre era  architecto.  Dadas  as  analogias  da  Batalha 
com  cathedraes  inglezas,  quem  sabe  se  teria  sido 
ele  o  mysterioso  auctor  dos  planos  do  mosteiro  ? ! 
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epileptisar  de  raiva  a  paciência  de  qual- 
quer forasteiro  iniciado.  O  que  por  Braga 
resta  de  genuinamente  antigo  é  mui  já  raro, 
e  esse,  pouco  mais  vale  do  que  como  in- 
dicador de  haver  tido  n'outro  tempo  aquela' 
desengraçada  terra,  algo  de  bom.  A  torre 
do  castelo,  com  os  seus  machicoulis,  in- 
tacta, e  que  ainda  ha  poucos  dias  uma  ve- 
reação imbecil  quiz  demolir,  as  ermidas  da 
Conceição  (1512)  e  S.  João  do  Souto  (1512), 
a  Misericórdia  (1562),  uma  ou  outra  casa 
ou  janella  manuelina,  e  finalmente  a  Sé, 
tornada  n'um  enorme  cazarão  d'escom- 
bros  sem  caracter,  eis  o  que  se  pode  ver 
d^antigo  na  architectura  de  cortiços  e  arcas 
de  Noé  que  é  o  substrato  moderno  das 
casarias  da  cidade. 

Por  exemplo,  que  é  hoje  a  Sé? 

Um  grande  templo  primitivamente  ro- 
mano-bysantino,  e  ao  depois  gothico  por 
partes,  que  se  acrescentou  de  pechas  ma- 
nuelinas, e  logo  chamou  a  si  um  ou  outro 
lavor  da  Renascença,  e  por  ultimo,  ahi 
pelas  alturas  do  século  xviii,  se  rebocou, 
tant  bien  que  mal,  de  neo-classico,  pin- 
talgando as  abobadas,  empapando  d'es- 
tuque  as  colunatas,  deturpando  os  capi- 
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teis,  as  galerias,  as  capelas,  abrindo  jane- 
las e  portas  fora  da  traça  regulamentar 
da  construção,  reduzindo  enfim  o  todo  a 
um  charivari  de  coizas  desencontradas  e 
anti-estheticas,  onde  sò  um  ou  outro  bo- 
cado artistico  ficou,  boiando,  como  des- 
troço de  naufrágio.  Citaria  entre  estes  o 
pórtico,  românico,  com  uma  enxertaria 
manuelina  nos  columnelos  e  arcos  inte- 
riores; a  abside,  manuelina,  de  granito 
grosso,  esbagoado  pelo  tempo,  sua  cres- 
teria  aberta  e  de  pináculos  e  janelões  nas 
facetas  polyedricas  d'á  volta,  que  é  prová- 
vel tivessem  outrora  vidreiras,  e  hoje 
quazi  que  sò  teem  teias  d^aranha.  Entre 
as  coizas  modernas,  não  esquecer  ainda 
os  encadeirados  do  coro,  da  Renascença, 
com  dois  pisos  de  stelas,  profusão  d^orna- 
mentos  e  pilastras,  e  cuja  traça  escultó- 
rica, se  em  paralelo  ás  de  Hespanha  se 
não  pôde  dizer  pura  d^estylo,  todavia  os- 
tenta uma  perfeição  d'acabamento,  uma 
elegância  d'entalhado,  que  logo  as  apon- 
tam como  as  mais  ricas  e  melhores  de  Por- 
tugal—  finalmente,  alguns  retábulos  de 
talha,  D.  João  V  e  rococó,  e  no  género 
decorativo  a  talha  polychroma  dos  órgãos, 
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bastante  mal  tratada  e  desconjunta,  visto 
os  desmazelos  habituaes  da  clerezia. 


A  direita  da  Arcada,  n'um  largo  irre- 
gular, e  no  mesmo  muro  onde,  se  bem  me 
lembro,  está  a  cadeia  publica,  ha  um  pór- 
tico de  chafariz  limoso,  ou  fonte,  ponto 
do  cachondeio  das  sopeiras  e  mulherucas 
da  plebe,  com  petintaes  e  soldadesca 
desgarrada  que  ali  vera  buscar  motivos 
amanteticos.  Manhãs  e  tardes,  vai  um  re- 
gorgeio  continuo  d'aguadeiras,  de  roda 
da  arca  de  pedra  que,  sobre  degraus, 
aceita  as  bicas;  balanceando,  equilibrando 
as  quartas,  enchendo-as,  enquanto  lhes 
gorgoleja  no  bojo  a  lynfa  clara,  é  qual 
das  teslinas  dê  sota  e  az  á  remetida  ga- 
lante dos  xaropes.  São  formigueiros  de 
canéforas  repontonas,  trepando  a  esca- 
leira,  descendo,  em  figurações  de  presepe 
e  de  cascata,  quazi  todas  descalças  e  de 
guedelha  nos  olhos,  e  nas  roupinhas  mo- 
lhadas os  seios  de  cabra  pendidos,  onde 
os  epigramas  d'eles  avéspam  co'a  sequio- 
sidade  d'atabões. 
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Por  bem  gosada  conto  a  meia  hora 
em  que  a  ouvir  me  puz,  na  manhã  loira, 
aquela  chalra  fouveira  de  ralé.  A  pouco  e 
pouco,  como  um  outeiro  d'amores  que  se 
dá  cita,  foram  vindo  a  cercanear  na  fonte 
os  rapazolas  fantis  de  todo  o  burgo  alva- 
nil  e  tarimbeiro,  que  se  postavam  por  gru- 
pos e  fiadas,  para  encaixar  a  cachoparia 
brava  entre  dois  fogos.  Elas  entanto  ten- 
do-os  fisgado  de  longe,  desciam  das  rue- 
las com  sorrisinhos  de  croc,  vinham  vindo 
abstractas,  comendo  uvas,  cantando,  como 
quem  finge  ignorar  o  que  vae  ser. 

Bilha  na  anca,  ou  á  cabeça  na  sogra, 
sozinhas  ou  por  pares,  um  donaire  dan- 
çante, alguma  coiza  d'etrusco  lhes  estylisa 
a  figura  em  gracilidades  d'estatueta.  Mui 
lentas  chegam,  de  tamanquinha  ou  descal- 
ças, quazi  todas  bonitas  de  linha  e  feias 
de  careta;  e  com  suas  urnas  a  prumo  so- 
bre as  cabecitas  direitas,  os  braços  em 
arco  d'anfora,  as  ancas  estranguladas  da 
facha,  as  pernas  unidas  quazi  pela  estrei- 
teza envolvente  do  avental,  eil-as  relem- 
bram como  um  hieratismo  d'idolos  sobre 
andores  —  perversos  idolos  sobresaltados 
de  volúpia,  que  é  a  ondulação  dos  seus 
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rins  vibrando  em  unisono  c'o  subir  e  des- 
cer dos  calcanhares. 

Umas  agora,  e  a  seguir  outras,  eil-as 
se  chegam,  ferindo  co'a  bregeirice  dos 
olhos  o  coração  dos  pobres  petintaes,  ou 
aventando  baixo  alguma  alusão  franduna 
á  inconstância  d'amores  dos  tarimbeiros, 

N'este  fogoso  enxame  d'avespas,  ha 
as  amazonas  que  incitam,  fadistonas  bati- 
das no  tiroteio  da  chalaça  populeira,  e 
donde  sae  em  geral  o  primeiro  espirro  de 
batalha;  e  traz  d' elas,  outras,  discretas  e 
caladas,  em  geral  mais  novas  e  mais  di- 
gnas, vão  simplesmente  na  esteira  das 
colarejas  de  lingua  solta,  fazendo  o  coro 
das  carcaxadas,  de  cada  vêz  que  alguma 
deixa  mal  ferido,  d'um  chosco,  a  insolên- 
cia porcáz  d'um  contendor. 

Na  moina  d'eles,  alguns,  sentimentaes 
estão  simplesmente  ao  faro  de  namorico: 
são  corações  de  povo  dormidos,  pelo  ex- 
tenuante trabalho,  n'uma  espécie  de  vir- 
gindade preguiçosa,  que  inocentes  da  fê- 
mea, remansam  um  pouco  envergonhados 
pelos  cantos,  abalam  á  primeira  chufa, 
d^olhos  receosos,  espreitando  vêz  de  a 
sós  poderem  mover  o  coração  das  suas 

6 
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belas;  mas  há  também  os  esgrimistas 
afeitos  a  duelos  de  lingua  no  fórum  da 
oficina  ou  da  caserna,  que  é  elas  pincha- 
rem—  logo  sobre  a  cabeça  lhes  desfecham 
a  saraiva  chufa  das  fraldiqueiras. 

Não  podem  certos,  como  o  povinho  diz, 
«pregar  sermão  sem  bater  no  púlpito >j 
e  vão-se  co'as  mãos  aos  braços  das  moças, 
ás  meias  pomas  da  frente  e  aos  rins  fe- 
rázes,  provocando  desprumos  da  carga,  e 
consequente  quebra  do  cântaro,  na  rua, 
entre  as  rizadas  e  as  palmas  da  assem- 
bleia. Outras  que  assediadas  nas  escalei- 
ras  se  defendem  a  chapadas  d'agua,  ficam 
n'um  pinto,  meio  nuas,  moldadas  de  perna 
e  torso  nas  pobres  chitas  quazi  transpa- 
rentes. O  berreiro  de  baixo: 

—  Olha  o  par  de  melancias  I 
A  gritaria,  os  remoques . . . 

É  uma  scena  do  Arco  de  SanfAnna, 
velha  de  cinco  séculos,  como  a  pareça  das 
bilhas,  a  galegada  das  falas,  o  feitio  das 
sogras  e  camisas  de  bicos  das  moçoilas. 

A  cadeia,  no  mesmo  muro  do  chafariz, 
6  a  dois  passos,  veem-se  no  rez  do  chão 
as  janelas  varias  e  profundas,  duas  ordens 
de  grades  ferrugentas  e  de  dentro  vozes 
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choricas  pedem  cinco  réis  pelos  defu7i-- 
tos,  sob  as  vistas  da  sentinela  que  faz  os 
cera  passos  na  rua,  trescalando  á  porcaria 
suada  dos  botins.  Esta  cadeia  é  um  cha- 
vascal metido  na  antiga  cerca  do  castelo, 
de  que  a  torre  de  menagem  ó  mesmo  uma 
das  enxovias  principaes.  Se  fora  edifício 
typico  ou  gostado  por  qualquer  trecho  ar- 
chitectonico  de  fama,  lá  se  justificaria  o 
guardasse  uma  capital  que  não  perde  vês 
de  se  dizer  a  terceira  cidade  dô  paiz.  Mas 
a  ruinosa  lobreguidão  de  tal  masmorra, 
seu  infame  sestro  medieval  em  plena  rua 
exibir  as  misérias  internas  do  cárcere, 
como  se  desvios  criminaes  fossem  nas 
povoações  motivos  de  vangloria,  tudo  isto 
me  persuade  desvenderajões  sobrantes 
para  o  demolirem  sem  pena,  levando  na 
derrocada  os  restos  do  castro,  que  se  des- 
pruma  e  tomba,  por  forma  a  ficar  isolada 
a  grande  torre  de  menagem,  peça  arro- 
gante, de  raça  eterna,  e  que  ficaria  for- 
mosa, sósinha  ao  centro  d'um  square,  e 
de  redor  do  square  hangares  de  ferro  e  vi- 
dro onde  abrigar  por  exemplo  um  museu 
d'archeologia. 


FAMALICÃO 


As  nove  horas  da  manhã  chego  a  Fa- 
malicão, vindo  de  Braga:  choveu  de  ma- 
nhãsinha :  a  terra  molhada  não  dá  poeira; 
brilham  as  folhas  tenras  e  lavadas;  nu- 
vens imponderáveis,  brancas  de  sumaúma, 
n'um  ceu  de  sedinha  azul  muito  esticado, 
vdgam  como  aerostatos  lentos,  esten- 
dendo rabos  de  felpa  aqui  e  alem  parti- 
dos de  puxões. 

Tenho  quatro  horas  para  aguardar  o 
comboio  da  Povoa  de  Varzim,  e  aprovei- 
tal-as-hei  internando-me  na  terra  adoptiva 
de  Camilo.  Da  estação  ao  âmago  da  villa 
é  um  percurso  de  meio  kilometro,  entretido 
d'um  lado  e  d^outro  por  casitas  e  muros 
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de  quinteiros,  em  cujo  friso  domina  a 
faiança  verde,  vivaz,  da  vinha  trepadeira, 
d'uma  ou  outra  glycinia  ou  pé  d'abobora, 
floridos  de  roxo  e  d'amarello;  quando  já 
perto  da  villa,  um  largo  de  herva  mostra 
da  banda  esquerda  o  cemitério,  e  não 
longe  uma  capelita  chinfrim  do  S.  Jesus 
da  Piedade,  com  a  indispensável  lampa- 
rina d^azeite  e  a  caixa  das  esmolas. 

Quando  propriamente  se  penetra  no 
povo,  ha  ruas  largas,  eguaes,  radiando  em 
estrella  do  centro  d'uma  praça  ou  campo 
arborizado,  e  por  ali  bancos  de  pedra,  gei- 
tos  d'alameda  e  passeio  publico,  uns  bar- 
racões denotando  sitio  de  mercado;  e 
n'uma  quina  a  taboleta  do  Hotel  Villa-No- 
vense  (Famaliquense,  diria  o  Gervásio),  por 
cuja  portada  enfio  para  almoçar. 

O  typo  dos  hotéis  de  província,  feitos 
á  imagem  e  sabor  dos  caixeiros  d'amos- 
tras  que  lá  passam:  cosinha  pdrca,  por 
onde  se  passa  para  o  comedor  tapando  as 
ventas;  nos  fructeiros  da  mêza,  peritas 
murchas  e  lividos  margotões  por  sazonar 
— toalha  de  nódoas,  garrafinhas  de  vinho 
sem  rolha,  pratos  raxados,  contas  a  lápis 
na  parede ;  e  entre  chromos  de  marcas  de 
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vinhos  e  tabacos  francezes,  o  relojete  de 
pêndula  batendo   o   tic-tac   d'uns  tacões 
que  melhor  estariam  nos  calcanhares  co- 
riaceos  da  creada... 
— Bons  diasl 

—  Ora  bons  dias  I 

Os  comensaes  da  locanda  que  vem 
vindo.  Este  ha- de  ser  o  Arnaldo  e  este  o 
Taveira,  e  aquelle  o  Júlio,  e  o  Oscar 
aquePoutro,  a  nata  dos  Ganymedes  tri- 
peiros que  batem  o  record  dos  riscados  e 
dos  coiros,  da  camisaria  e  dos  remédios 
secretos  da  farmácia.  Logo,  o  telegrafista 
e  o  escriturário  transferido  inda  sem  casa : 

— Bons  dias! 

—  Ora  bons  dias! 

E  já  a  travessa  do  peixe  frito  circula, 
entram  mais  dois  homenzarrões  cor  de  ti- 
jôUo,  de  bigodões  e  dedos  errissados  de 
cerdas,  molhadas  de  berloques  e  com  bo- 
tifarras  de  rugas  onde  pés  d' elefante  suam 
fortuna  de  besta  almiscarada. 

—  Bons  diasl 

—  Ora  bons  dias! 

O  almoço  é  da  cosinha  primeva,  aba- 
cial,  da  congestiva  terra  luzitana,  que  su- 
pre pela  abundância  a  escolha  fina  dos 
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pratos,  e  produz  arrotos  no  ponto  em  que 
a  franceza  chylifica  em  tiroteios  de  ditos 
e  humoradas. 

Ao  peixe  frito  sucedem  guizos,  fritan- 
gas  e  vinhaças:  grandes  arrozes  d'arae- 
joas,  fricassés  de  galinha  em  molho  es- 
pesso, e  atraz  vitella  com  batatas  reluzente 
de  pingos,  e  fiambre  apdz,  n'um  grosso 
sacoto,  onde  cada  bruto  corta  o  que  lhe 
apraz . . . 

Arnaldo,  Júlio,  Oscar,  Taveira,  que 
para  assombrar  os  simplórios  da  mêza 
teem  promovido  uma  conversa  mundana 
sobre  a  Águia  d/oiro^  os  Fenianos  e  a  Mon- 
trezdr,  a  cada  travessa  nova  que  surge, 
correm  a  acdgular  os  pratos  com  anciã,, 
aproveitando  os  claros  da  mastiga  para 
emborcar  copazios  de  rascante. 

— A  modos  que  v.  já  não  pôde,  <5  seu 
Taveira  I 

— Isto  é  candongueiro  de  até  ter  fun- 
dos falsos  na  barriga. 

—  O  alma  do  diabo  quazi  que  não  deixa 
nada  para  nós. 

— Alar-se  nesse  prezunto,  que  assim 
prestas  culto  aos  teus  avósl 

—  E  mais  outro  naco ! 
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—  E  virou! 

—  E  bota  vinho! 

— E  tanto  como  um  kilosito  de  pão, 
senhora  Estrudes! 

A  moça  desnalga  n'um  corropio,  da 
cosinha  pr'a  boca  dos  quatro  comezanas, 
que  como  diria  o  Junqueiro,  são  quatro 
S.  Vicentes  de  Fora,  de  quanto  as  ucha- 
rias  de  hotel  lhes  vásam  dentro.  Rustem 
os  mariolões,  laracheando,  de  tegumentos 
álacres,  d'olho  babado  e  gestos  prehenso- 
res.  Guardanapos  e  chão  fazem  chiqueiro 
da  ossada  e  pelamos  da  carniçaria  que  as 
dentuças  malham,  por  entre  o  infatigável 
ranger  dos  malares  furiosos,  d'algum  tar- 
galho  mais  córneo  resistir. 

Na  profundeza  das  fauces,  as  gorjas 
fazem  como  glú-glús  de  sifão,  a  geito 
d'esses  que  por  cima  das  cloacas  avisam 
as  ratazanas,  d^agua  vae. 

—  Ai  que  o  Oscar  fraqueja ! 

— Fraqueja  o  que?  pavão!  Salta  mur- 
raça! 

— E  que  mais  ha,  que  mais  ha  por  ahi 
divina  Estrudes? 

—  Entra  a  passar  feijão,  salada,  couve 
flôr... 
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—  o  entreacto  dos  verdes.  Toca  a  pas- 
tar! 

E  a  moça,  banboleando  os  quadris  de 
Maritornes : 

— E  ha  mais  moleja  de  porco... 
— Ai  que  gracinha,  moleja  I 

—  Corvina  d'escabéche... 

—  Senhora  mãe,  que  eu  arrebento! 

—  E  mãos  de  vaca. 

—  Quem  te  cortou  as  mãos,  divina  Es- 
trudes,  certo  não  viu  que  e  peor  do  teu 
corpo  eram  os  chispes. 

—  Fora,  estardalhaço! 

— Pois  vôa  por  tudo  isso  depressa,  e 
depois  d'isso  traz  outro  tanto^  e  ess'outro 
tanto  passado  obraremos  os  quatro... 

— Para  você. 

—  Segundo  fôr. 

—  E  toma  tudo! 
— E  meia  volta! 

Aqui  já  a  risota  circula,  conquistando 
os  convivas :  os  dos  bigodes,  sabidos  dos 
brejos,  tendo  perdido  o  medo  aos  gentle- 
men  do  Porto,  tudo  é  competir  com  eles 
e...  primores.de  voracidade  e  ingurgita- 
ção  alcoólica,  do  que  dão  prova  seus  olhos 
sanguinolentos,  farésios  de  pálpebra,  e  a 
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cyanòse  das  faceiras  e  cachaços,  tume- 
feitos  por  uma  gorgeira  violácea  d'asfixia. 
Só  o  telegrafista  e  o  escripturario,  um 
pouco  alheios,  d'olhos  no  prato,  não  con- 
seguem familarizar-se  aos  modos  elegan- 
tes dos  quatro  senhores  empregados  jo- 
viaes.  Arranchados  talvez  a  preço  fixo,  e 
não  andando,  quem  sabe?  em  dia  na  paga, 
seus  apetites  modestos  cifram-se  n'uma 
espécie  de  parcimonia  fastienta  que  os 
quatro  espirites  superiores  celebram  por 
entre  quinaus  mal  disfarçados. 

—  Este  dos  telegramas,  graceja  ameia 
voz  o  Oscar,  prometeu  a  S.  Bento  comer 
pouco,  e  com  qualquer  sujidade  se  ali- 
menta. 

—  O  fastio  do  escrevente  é  uma  tris- 
teza de  quinze  mil  réis  por  mêz  sem  rou- 
pa lavada. 

—  Pôde  sêr  que  as  cachopas  por  cá 
não  correspondam. 

—  É  remetel-os  prò  Porto,  a  purgar  a 
consciência  e  os  humores  das  brotoejas 
malsãs  que  os  cabisbaixam. 

—  E  eu  conheço  perto  da  Batalha  umas 
clérigas  que  confessam  e  põem  prompto  o 
christão  por  pouco  preço. 
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— Bom  ó  cumprir  os  preceitos,  mas 
para  se  não  dar  o  caso  dos  homens  vol- 
tarem mais  merencòreos,  livremol-os  de 
beberem  o  vinho  d'amor  por  infectos  cálix. 

—  Cálix  de  prazer  I  disse  o  mais  novo. 

—  Cálix  de  sacrifício!  prorompeu  o  Ta- 
veira, que  perdera  o  melhor  do  nariz  n'uma 
refrega. 

—  Cálix  das  fésesi  bufou  com  ódio  um 
dos  homenzarrões  bigotudos,  que  tinha 
uns   ares   d'apanhar  pancada  da  mulher. 

Aconselhou  o  Oscar: 
— Ergamos-lhe  o  moral  com  palavras 
corajosas.  Tu  bates  as  palmas  a  um. 

—  Ó  cavalheiro  I 

Aqui  ergueu  timidamente  a  cabeça  o 
telegrafista,  e  pouco  a  pouco  começou 
a  levantar  seus  olhos  virginaes  o  escri- 
pturario. 

—  Por  vossa  calada  atitude,  amigos, 
disse  o  Taveira,  está  aqui  este  meu  ca- 
marada a  dizer  viúvos  sois. 

—  Eu  cá  não  sou,  disse  respeitosamen- 
te o  escripturario. 

— E  eu  então,  fez  notar  o  telegrafista, 
nem  sequer  ao  menos  sou  casado. 

—  Ainda  este  outro  amigo  meu,  disse 
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O  Taveira,  aposta  que  o  cavalheiro  já  te- 
nha estado  em  Paris,  pelo  seu  ar. 

—  Já,  sim,  senhor,  disse  o  telegrafista. 
Por  varias  vezes. 

—  Olhem  que  já  esteve  em  Paris,  ca- 
ramba I  —  Por  caminho  de  ferro  ? 

—  Por  caminho  de  ferro,  não.  Por  te- 
legramma. 

— E  que  impressão  trouxe  de  lá? 

— Eu  pouco  vi.  Só  reparei  que  mesmo 
assim  á  mêza  dos  hotéis  não  se  dizem 
tantas  asneiras  como  em  Famalicão. 

—  Toma,  Therezal  pipiou  a  voz  do  es- 
cripturario  com  um  falsete  d'embirra  que 
parecia  arremedar  a  do  Oscar. 

— E  o  que  pensa  o  cavalheiro  de  Fa- 
malicão no  concerto  dos  povos? 

— Para  o  comercio  a  retalho  é  a  me- 
lhor manjadura  da  Europa,  segundo  infiro 
do  que  ahi  comem  e  bebem  as  alimárias. 

— E  virou!  disse  ainda  a  vóz  góchinada 
do  escripturario. 

Os  remoques  irónicos  entravam  a  irri- 
tar o  orgulho  dos  caixeiros,  que  tinham 
as  orelhas  n'um  íogo,  afeitos  como  esta- 
vam a  que  ninguém  lhes  resistisse. 

—  Com  que  então,  disse  um  dos  qua- 
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tro,  picado,  de  fatos  mudos  sortis  uns  pia- 
distas  escamados! 

—  Sem  abrir  bico,  disso  o  telegrafista,  eu 
6  aqui  este  senhor  (indicava  o  escriptura- 
rio  com  deferência)  conseguimos  o  rasgo 
d^Esopo :  fazer  falar  os  animaes,  se  são  li- 
dos I  Pois  damos-lhe  a  escolha  do  sitio 
onde  hão-de  apanhar  dois  pontapés. 

Houve  nos  circumstantes  um  momento 
confuso:  avanços,  recuos,  punhos  fecha- 
dos; até  que  um  dos  homenzarrões,  con- 
ciliante : 

—  Oh  cavalheiros,  oh  cavalheiros  I  Aqui 
deve  ser  tudo  harmonia  e  sociedade. 

—  É  que  elle  insulta,  fez  o  Júlio.  E, 
isso  não  vale. 

—  Chamar  camelo  não  é  insultar,  que 
eu  saiba,  disse  o  escripturario  humilde- 
mente. O  que  são  W.  Senhorias  em  globo 
senão  uma  caravana?  Cada  um  de  YV. 
SS.^^  em  particular  o  que  é,  senão  uma 
verdadeira  besta  de  trabalho?  Ergo,  cha- 
mar camelo... 

— D'ahi,  acudiu  o  outro  homemzarrão, 
com  uma  voz  que  lhe  parecia  vir  dos  cal- 
canhares, quem  começou?  E  a  chalaça  é 
como  o  vinho  verde:  vem  a  caneca,  e  a 
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roda  vae  correndo...  Os  cavalheiros  (in- 
dicou com  a  manopla  os  portuenses)  já 
agora  hão-de  escutar. 

— Isso  queria  eu,  fez  o  Taveira,  enten- 
dendo que  o  caminho  melhor  era  a  con- 
córdia. Mas  já  não  ha  nada  que  comer. 

—  E  meia  volta!  disse  o  escripturario 
levantando-se  com  um  movimento  de  bai- 
le, e  sahindo  com  o  telegrafista  de  braço, 
a  tocar  viola  na  bengala. 


O  custo  por  cabeça,  d'este  pantagrue- 
lico  banquete,  espantaria  os  hoteleiros  de 
Lisboa,  acostumados  a  fazer  com  metade 
dos  pratos,  aproximadamente  o  dobro  dos 
interesses. 

Famalicão,  com  o  não  ser  praia  nem 
sita  de  refastelo  jovial  de  forasteiros, 
guarda  nas  contas  das  suas  locandas  a 
modéstia  patriarchal  dos  burgos  galegos, 
onde  cada  qual  por  quatro  tostões  pdde 
almoçar  um  boi  e  beber  pelos  chifres  a 
adega  em  fio  do  locandeiro,  sem  isso 
acrescer  d'um  ceitil  a  paga  habitual. 

A  vila  é  grande  e  chã  de  solo,  com 
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bastantes  casas,  como  o  povinho  diz,  de 
tratamento,  algumas  com  vistosos  jardins 
e  quintas  d'imparrado. 

Na  architectura  das  casas  ricas  man- 
tem-se  o  typo  de  palação,  cazarão  de  dois 
e  três  andares,  que  a  bisonheria  indigena 
repete  desde  Lisboa  té  ás  fronteiras  norte 
do  paiz. 

Toda  a  gente  o  tem  visto  entre  as  ar- 
vores das  modernas  quintas  minhotas,  na 
bandada  das  ruas  ricas  de  Yiana,  Braga  e 
Guimarães.  É  geralmente  um  cubo  d'al- 
venaria,  macissa,  cercado  de  platibandas 
de  loiça  ou  d' alguma  goteira  de  zinco  que 
á  altura  das  beiras,  monopolisa  afectuo- 
samente as  aguas  pluviaes.  Na  fachada, 
ao  nivel  do  primeiro  andar,  a  varanda 
corrida,  larga  e  com  bdlas  de  vidro  ver- 
melho e  azul,  dá  a  impressão  d'uma  boca 
a  rir  com  dentes  verdes. 

Logo  no  andar  superior  e  fachadas  la- 
teraes,  janelas  de  guilhotina,  em  fiadas 
idênticas,  testificam  o  espirito  forreta  que 
faz  o  giro  da  peça  aproveitando  os  cantos 
recônditos,  e  fazendo  da  symetria  geomé- 
trica uma  espécie  d'esthetica  popular. 

Ao  alto,  como  uma  cúpula  d'esta  jaula 
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de  simios,  todavia  alegre  e  acolhedora,  a 
clara-boia  de  vidros  amarelos  e  azues  tem 
no  cocurúto  um  galo  ou  caçador  de  zinco, 
em  catavento;  quando  a  não  sobrepuja 
o  mastro  pára-raios,  substituto  da  poética 
palma  benta  que  nossas  avós  cruzavam 
na  janela  em  tardes  de  trovões.  São  em 
geral  pintadas  de  branco  as  paredes  e  por- 
tas de  janelas,  e  estas  com  baguetas  e 
cantos  de  talha  dourada,  que  é  por  onde 
o  brazileiro  refrange  o  reflexo  metálico 
dos  seus  contos;  e  sobre  as  trapeiras  da 
casa,  o  terraço  de  parreiral  com  butacas 
de  verga,  completa  este  typo  de  cómodo 
ricaço,  d'onde  uma  escada  de  pedra  vem 
ao  quinteiro  ou  pateo  térreo,  mui  fofo  de 
mato  curtido  e  bosta  de  boi,  onde  sobre 
montitos  de  pedra  arma  em  sarcófago  o 
espigueiro  das  maçarocas,  e  a  cortelha  dos 
bácoros  pega  co'as  janelas  da  cosinha,  e 
mais  longe  debicam  pombos  e  galinhas 
por  baixo  de  japoneiras  da  altura  de  três 
homens,  em  pleno  inverno  carregadas  de 
milhares  de  flores  maravilhosas. 

Nas  obras  das  igrejas,  do  hospital  e 
escolas  publicas,  como  na  construção  de 
todas  essas  grandes  casas  moradias,  fala  a 
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influencia  do  brazileiro  que  filantropisou  a 
riqueza  desentranhando-a  em  donativos  á 
terra  que  o  viu  partir  colono  humilde^ 
com  o  saco  da  roupa  e  o  canudo  do  pas- 
saporte a  tiracolo.  Em  placas  votivas  e  le- 
gendas, a  cada  momento  se  lê  que  tal  sino, 
tal  relógio,  tal  escdla,  tal  enfermaria  ou  tal 
capela,  foram  comprados  e  erguidos  pelo 
generoso  donativo  de  Fulano  e  Sicrano, 
negociantes  em  Pernambuco  e  no  Pará. 
Até  nas  taboletas  de  certas  tendas  e  co- 
mércios a  reminiscência  da  emigração  é 
evidente. 

O  cemitério,  como  quazi  todos  os  de 
terra  minhota,  não  tem  nada  de  fúnebre. 
Grades  de  ferro,  enroscadas  de  trepadei- 
ras; portas  a  dentro,  sepulturas  de  flores, 
contornadas  de  buxo  e  herva  cheirosa, 
com  a  cabeceira  d'ardozia  pintada  a  óleo, 
representando  cenotafios,  urnas,  pilares, 
-r- outros  jazigos  mais  ricos,  de  cantaria, 
em  capelitas  e  cryptas  encimadas  de  la- 
pides e  cruzeiros  —  a  igreja  ao  fundo;  logo, 
a  um  e  outro  lado,  meandros  minúsculos 
de  jardim,  que  sombream  vistas,  ailantos, 
acaccias  de  bola  e  não  poucas  japoneiras 
de  verde  admirável.  A  alameda  ou  rua 
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central,  da  porta  d'entrada  até  á  capela 
do  fundo,  é  a  mais  povoada  e  de  jazigos 
melhores;  e  de  roda  os  pássaros,  com  a 
ausência  de  cyprestes,  perderam  o  medo 
dos  mortos,  e  é  com  alegria  que  cantam 
e  saltam  pelas  ramas,  tirando  aos  cami- 
nheiros, mesmo  de  noite,  o  coração  cons- 
trangido, o  vagado  subterrâneo  com  que 
por  outros  sitios  se  passa  á  beira  d'algum 
d'esses  terríveis  podrideiros. 

Tdrno  á  estação,  vão  sendo  horas,  e 
da  plataforma  miro  a  paysagem  de  serras 
que  em  torno  ao  vale  de  Famalicão  fazem 
vieira,  deixando  a  casaria  no  sitio  onde 
na  verdadeira  concha  das  ostras,  sita  a 
pérola.  É  por  certo  um  hilariante  e  verde 
panorama,  como  todos  os  do  Minho  mon- 
tanhoso, onde  a  vegetação  se  empraz  co- 
brir um  solo  pobre,  dos  mais  opíparos  bro- 
cados e  das  mais  aparatosas  louçanias.  Na 
chã  do  vale  a  cultura  hortícola  verdeja 
em  matizes  inquietos  e  mui  tenros:  fei- 
joaes,  milharaes,  os  quadrados  de  couve  e 
de  batata,  o  cordão  de  vinha  marginando 
as  fazendas,  ou  sobre  armações  prezas  em 
postes,  ou  trepando  a  negrilhos  e  corduras, 
e  cahindo  d'ahi  em  flâmulas  de  fanfanos... 


SÃO  TORCATO 


Ao  descer  a  torre  do  Castello  de  Gui- 
marães, um  amigo  repete  contra  a  cidade 
algumas  das  velhas  objurgatorias  que  ó 
costume  ensinar  aos  forasteiros  «ponte 
sem  rio,  Sé  sem  bispo,  paço  sem  rei...> 
E  se  nós  fossemos  de  romaria  a  S.  Torcato? 

— Que  coisa,  S.  Torcato? 

Logo  me  explicaram  que  é  um  dos 
mais  obsequiadores  fetiches  do  Minho, 
em  rivalidade  de  prodigios  com  S.  Gon- 
çalo de  Amarante,  o  Bom  Jesus  de  Braga 
e  a  Senhora  do  Sameiro — santo  que  só 
de  bacia  rende  cinco  contos,  sem  fallar 
no  que  possa  vir  a  fazer  por  fora  d'ella. 

A  distancia,  de  Guimarães  á  ermida, 
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dá  um  formoso  passeio  de  carruagem 
ii'esta  região  do  Minho  montanhoso,  que 
é  como  vista  a  mais  espraiada  e  linda 
condensação  da  pátria  portugueza.  Sahi- 
mos  por  uma  assomada  de  cazinholos  de 
granito,  sem  revestidura  de  cal  a  maior 
parte,  muitos  de  piso  térreo,  mas  de  so- 
brado outros,  e  alpendrados  muitos  de 
latadas,  onde  uma  população  de  indus- 
triosas formigas  labuta  sem  quasi  erguer 
a  vista  do  trabalho:  e  sempre  a  mesma 
melancholica  exhibição  de  porcaria  ca- 
seira e  falta  de  conforto,  misturada  com 
a  mesma  febre  de  labor  contínua  e  dura, 
em  mil  humildes  mesteres  de  forja  e  ma- 
çarico, torno  e  tear,  aduela  e  broca  forte, 
resumo  da  primitiva  e  quasi  morta  indus- 
tria da  cidade. 

Apenas  as  ultimas  cazitas  passam,  do 
arrabalde,  e  por  entre  as  arvores  se  s<5me, 
do  outro  lado  do  montículo,  a  massa  das 
torres  e  palações  de  granito  do  velho 
burgo  de  Tareja  e  Affonso  Henriques, 
vales  estreitos,  sinuosos,  entre  contra- 
fortes de  montes  ossados  de  granito,  lan- 
zudos de  pinhal,  cumulando-se  e  refor- 
çando-se,  ravinados  de  sulcos,  té  aos  bor- 
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dos  de  taça  do  horizonte:  vales  estreitos 
recomeçam  essas  vegetações  uniformes 
do  Minho,  de  fructo  pobre  e  folhas  opu- 
lentas, essas  vegetações  de  feijoal  e  mi- 
Iharal  em  que  rebentam  os  lameiros  e 
bouças  enxarcadas,  de  verdes  tão  tenros, 
frizuras  tão  leves,  sob  que  as  mimosas 
hervas  gorgitam,  e  que  a  vinha  envolve, 
ou  cruza,  ou  corta  em  fachas  paralelas, 
enlaçada  nos  troncos  das  cordeiras,  dos 
carvalhos,  dos  castanheiritos  buliçosos, 
indo  de  braço  a  braço,  aérea,  em  adeuzes 
de  pâmpanos — a  vinha  do  vinho  verde, 
que  sabe  a  beijos  e  a  amoras,  e  lá  de 
cima  mostra  a  teta  dos  cachos  á  sede  dos 
pássaros  e  á  pastoral  futura  das  vindimas. 
Esses  vales  são  quintas,  e  n'esse  caso 
pouza  a  casa  solarenga  n'uma  encosta  ou 
espairecido  sítio  que  as  domine,  vê-se 
entre  as  arvores  algum  cunhal  ou  fila  de 
janelas,  as  mansardas  d'um  tecto,  a  clara- 
bóia de  vidros  altos,  as  hombreiras  d'um 
portão  entre  dois  carvalhos  rugosos,  de 
roda  de  quem  se  poz  um  banco  rústico,  o 
campanário  d'uma  capella  desconjuncta, 
os  restos  d'uma  velha  alameda,  algum 
velho    mirante    cofiado    de   clematites   e 
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martyrios,  amosendando  o  seu  chapéu  chi- 
nez  sobre  a  murallja  de  blocos  soltos,  ze- 
brada de  hera,  ou  emfim,  dominando,  so- 
branceiro ás  mais  frondes,  o  colossal  cy- 
preste,  hierático,  stylado,  fazendo  guarda, 
signal  cabalistico  e  brazáo,  como  a  dizer 
a  longa  cadeia  ancestral  da  gente  rica, 
ou  coiza,  que  alli  mora.  Ou  esses  vales 
não  passara  de  series  de  pequenos  eidos, 
de  vetustos  açudes,  de  cazalitos  minús- 
culos cultivados  de  renda,  uns  a  espreitar 
das  barreiras  do  caminho,  acocorados  ou- 
tros sob  a  copa  de  três  arvores,  estes 
avemariando  a  paz  d^uma  igrejòta,  aquel- 
les  na  encosta  adormecidos  ao  de  redor 
d'um  cemitério;  e  tantissimos,  tão  simples, 
tão  pequeninos,  tão  sujos,  tão  bonitos  de 
mancha  e  silhueta,  que  toda  a  campina 
sorri  assim  pelas  negridões  d'essas  janeli- 
culas  farruscas,  pelos  cachos  azues  d^es- 
sas  beiradas,  pelas  tufos  de  japoneiras  e 
de  alecrins  fazendo  sebe,  pelo  fumo  das 
chaminés,  pelo  estridor  dos  martelos  nas 
bigornas,  pelas  canecas  brancas  dos  tas- 
cos, pelo  tac-tac  dos  teares,  pelo  ranho 
amarello  das  creanças,  pela  prenhez  das 
labregas,  pela  palhota  dos  homens,  pela 
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ruivez  saxonia  dos  porcos,  pelo  focinhinho 
terno  dos  bois,  pelas  levadas  e  pelas  pol- 
dras, pelos  cruzeiros  e  pelas  almas,  que 
tudo  isto  bole  como  um  cântico  na  emo- 
ção do  forasteiro,  retrocede  a  alma  a  um 
ideal  de  puerícia  arcadica  e  serrana;  de 
sorte  que  penetrar  no  Minho  rústico  é 
sair  dacivilisação  e  recuar  dez  séculos 
ao  seio  da  vida  biblica  e  pastora,  com 
colmeias,  avenas,  gnomos,  satyros  —  ou 
como  por  lá  lhe  chamam,  hrazileiros.  A 
estrada  encurva,  sobe,  desce  por  espre- 
guiçadas rampas,  entre  valados  de  pedra 
cheios  de  fetos,  sob  ramadas  de  arvores  e 
pâmpanos,  apercebendo  vales,  correndo  so- 
bre lombas  de  colinas;  qual  entre  rochas 
abruptas,  onde  pinheiros  mansos  abrem 
parasoes  de  verde  vivo;  qual  entre  milha- 
raes  temporãos  cobrindo  veigas,  d'onde 
as  fontes  telingara,  por  goteiras  mus- 
gosas, sobre  charcos  de  reprezas  cobertas 
de  mynfeas  e  libelulos. 

Tipóias  que  levam  ou  trazem  gente  ao 
Sanctuario — cocos  hediondos,  cabazes  de 
lunch,  as  xarifas  azues  e  verdes  das  ma- 
damas — d'uma  burguezia  macaca  que  mo- 
dernamente  repansa   no  sans  façon  das 
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villegiaturas  profanantes — e  logo  os  bons 
ruraes  labrdsticos  e  feios,  malhando  mi- 
lho nas  eiras,  cortando  lenha  nas  matas, 
virando  bouças  para  o  grangeio  das  pró- 
ximas cearas,  os  nossos  bons  ruraes  de 
focinho  padréca,  cambaios  da  enxada 
quasi  todos,  com  gibas  de  carga,  lividos, 
ossosos,  mal  vestidos  de  burel,  pés  de 
cloaca,  e  trescalando  o  fartum  de  murraças 
prehistoricas. 

Chega  a  tomar  foros  de  flagelo  a  por- 
caria heróica  de  tal  plebe,  por  forma  que 
espigariam  cearas  de  prodígio  se  em  cada 
ano  um  banho  de  pés  geral  vertesse  o 
caldo  á  adubação  de  todos  esses  campos 
sementeiros.  Aparte  a  gente  culta  ou 
rica,  que  é  captivante  por  indole,  e  d'uma 
intuição  senhoril  no  geito  de  interpretar 
a  convivência,  pode  dizer-se  o  camponez 
minhoto  uma  espécie  d'ouriço  retrahido, 
laborioso,  tenaz,  sempre  d'esculca,  com  a 
paixão  da  terra  e  da  chicana,  uma  lorpice 
d'astucia  na  frialdade  clara  das  pupilas, 
amuralhado  em  rotina,  com  o  pavor  da 
noite,  e  a  superstição  dos  elfos  diabólicos, 
e  sobre  o  capitulo  de  crenças  traficando 
com   Deus   como  um   cigano,   que  outra 
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coisa  não  é  exigir  elle  dos  santos,  por 
qualquer  vela  de  meio  arrátel,  qualquer 
fogaça,  qualquer  terço,  intercessão  para 
as  mais  destravadas  mariolices. 

Estruturalmente,  á  parte  um  ou  outro 
núcleo  da  gente  forte,  raro  de  resto  na 
porção  de  província  que  corri,  pode  dizer- 
se  a  raça  minhota  dos  platòs  e  vales  in- 
teriores, uma  raça  enfermiça  e  abastar- 
dada, senão  na  assistência  e  volume  do 
trabalho,  pelo  menos  na  architectura  clás- 
sica do  esqueleto,  na  espécie  da  fereza 
gracil  do  aspecto,  e  enfim  na  exteriorisa- 
ção  viril  e  muscular. 

A  causa  é  obvia;  condições  climatéri- 
cas mui  rudes,  invernos  frios,  excessos  de 
vegetação  trespassando  tudo  de  humi- 
dade; condições  de  vida  deploráveis,  o 
passadio  alimentar  escaco  e  quasi  todo 
mau  de  qualidade,  broa  de  milho,  sardi- 
nha secca  e  caldo  d'unto  rançoso  todo  o 
anno...  Junte-se  a  roupa,  pouca,  vestindo 
mal,  o  desconforto  da  casa,  quasi  sempre 
cercada  de  estrumeiras,  a  promiscuidade 
com  porcos  e  bois,  na  bosta  secca,  o  ex- 
cesso de  trabalho  nas  mulheres,  que  mes- 
mo gravidas  fazem  constantemente  exer- 
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cicios  violentos,  os  desleixos  horríveis  na 
educação  da  prímeira  infância,  o  trabalho 
precoce  dos  menores,  e  ter-se-ha  expli- 
cado a  depredação  evolutiva  de  toda  essa 
turba-multa  de  gente  meã,  quasi  pequena, 
de  pés  e  mãos  prehensis,  com  livores  de 
malária,  rebentando  d'esforços  para  reser- 
var um  pouco  de  papel  na  velha  arca, 
essas  mulheres  pedinchonas,  carrejonas, 
lavradoras,  semeadoras,  serventes  de  pa- 
deiro e  porcas  parideiras,  essas  creanças 
de  craneo  mole,  tisnadas  d'imundicie,  em 
nuvrisias  mendigas,  correndo  aos  trens, 
com  bandulhos  enormes  oscilando  em  per- 
nas de  batrachios... 

Ao  passar  d'uma  ponte  jacente  a  não 
sei  que  logarejo  de  três  casas,  onde  em 
alpendres,  tanoeiros  e  abegões  martelam 
toros,  quando  o  meu  amigo,  minhoto  ilus- 
tre, estende  o  braço  para  indicar  sobre  a 
esquerda  o  sitio  em  que,  no  dizer  da  lenda, 
se  haveria  ferido  a  «batalha»  de  S.  Ma- 
mede, subitamente  vemos  na  meia  lomba 
d'um  alto,  certa  massa  de  muros  cinza 
claro,  ainda  mocha  de  torres,  que  deve 
ser  a  igreja  do  «santinhos».  Mas  alguns 
passos  alem,  a  carruagem  tem  d'afrouxar 
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por  cautela  o  andamento,  porque  vem  lá 
no  fundo  da  estrada  uma  bicha  do  carros 
boieiros,  de  marcha  lenta,  e  ó  necessário 
não  abalroar  com  esse  biblico  desfile,  essa 
procissão  do  captiveiro  de  Israel,  que  va- 
mos vêr.  Houvera  alem,  n'alguma  floresta 
cercana,  arboricidio,  e  os  carros  trazem 
os  cadáveres  dos  colossos,  mutilados  e  em 
pilhas,  n'uma  chiadeira  de  rodas  bucó- 
lica. São  quatorze  ou  deseseis  carretas 
do  norte,  baixas,  de  rodas  cheias  e  es- 
tructura  prehistorica,  puchadas  por  esses 
boisitos  barrosões  de  cabeça  infantil,  dó- 
ceis e  lindos,  d'olhos  pretos  ramudos,  pello 
d'avelã  pálida,  cuja  cornadura  faz  seu  W 
mui  divergente,  quando  tomada  a  junta 
na  canga — essa  venerável  canga  minhota, 
que  parece  um  lambris  da  Alhambra,  hie- 
rático, historiado  e  aberto  todo  d'arabes- 
cos.  Sob  o  exaspero  das  picadas  da  mosca, 
correm  frémitos  d'angustia  no  pello  luzi- 
dio dos  pobres  bois.  As  mulheres  tiram 
então  a  aguilhada  do  hombro,  colhem  ra- 
mos de  carvalho  e  de  louro  nas  sebes 
próximas;  n'um  instante  aparecem  as  cor- 
reias das  cangas  feitas  coroas,  grandes 
ramos  vestem  os  cachaços  das  rezes,  ao 
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longo  da  musculatura  das  pernas  e  do 
ventre ;  e  basta  jungir  a  quaesquer  d'esses 
carros  cingidos  do  caniço  ou  taipal  de  vi- 
mes cesteiros,  algumas  d*essas  juntas  de 
bois  esculpturaes,  assim  trajados  de  fo* 
lhas  académicas,  pôr-lhes  no  leito  em  pé, 
debruçada  na  amura,  uma  mocinha  an- 
drogyna,  semi-nua,  o  braço  alto  descan- 
çando  na  vara  da  aguilhada,  a  roupinha 
de  pregas  e  decote,  o  saial  sem  roda,  es- 
trangulado por  uma  facha  de  lã,  sob  o 
nombril;  e  cantando,  pulando  á  volta,  um 
vespeiro  de  cachopas  e  rapazes,  de  sacha 
aò  hombro,  fouce  na  cinta,  carregados  de 
folhelho,  de  cestas  d'uva  e  alforges  da 
castanhas...,  para,  aparte  um  ou  outro 
chispe  divergindo  em  digitadura  e  calca- 
neo,  do  classicismo  estatuário,  não  haver 
reconstituição  mais  pura  de  carros  gregoa 
e  romanos,  nem  bacanal  mais  digna  d'um 
poeta  do  Lacio  ou  do  Helesponto. 

É  a  aspiração  pagã,  o  anceio  helena 
que  um  Ruskin  decalcou  sobre  o  frisa 
d'um  templo  bachico,  ou  sobre  o  sarcófaga 
d'um  poeta  da  escola  de  Platão.  Aquilla 
vem  solemne  na  chiadeira  anacreontica 
dos  eixos,  fazendo  uma  comprida  facha 
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de  baixo  relevo  no  fundo  d^arvores  e  vi- 
nha d^espaldeiro,  que  o  outono  doira.  Al- 
guns d'esses  carros  trazem  troncos  intei- 
ros, d'amieiros  e  robles  cheios  de  feridas, 
sem  braços,  captivos  por  cordas,  extrava- 
sando dos  leitos  como  corpos  de  chefes,  e 
duas  juntas  os  tiram,  esticando  os  gasne- 
tes  sob  as  cangas,  estriando,  com  energias 
mui  rythmicas,  os  grandes  músculos  das 
coxas,  na  balada  adormecedora  da  chia- 
deira  dos  eixos,  que  enche  a  campina  de 
trilos,  e  que  os  rapazes  e  os  homens  con- 
tinuam, estimulando  o  gado  n'uma  espé- 
cie de  responso  embrechado  de  lamentos 
guturaes.  Emfim,  depois  d^uma  estirada 
subida,  em  rampa  doce,  que  os  trens  con- 
quistam, o  macisso  de  casas  longo  tempo 
cosidas  com  a  igreja,  tem  crescido  de 
mancha,  descriminado  entre  as  ultimas 
grandes  arvores,  precisado  nos  detalhes  e 
na  forma,  até  que  finalmente  a  carrua- 
gem desemboca  n'uma  mui  ancha  bra- 
cieira,  fazendo  alto  n'uma  espécie  de  mer- 
cearia-estanco-restaurant,  que  logo  deu 
cheiro  de  ser  o  logar  d^eleição  dos  bródios 
finos.  Depois  das  citadinas  grozelhas  com 
Ramalhoso,  das  pejorantes  cervejas  Pilse- 
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ner,  e  das  mais  luzitanas,  posto  sempre 
irrefuctaveis  malgas  de  verdasco,  d'um 
verdasco  d'abades,  rubim  torrado,  que 
aquelles  concelhos  teem,  com  sua  agulha 
carbónica  na  língua,  um  tonus  d'acido 
tartarico  e  amoras  de  horta,  sublinhando^ 
circunjazemos  vistas,  já  plácidos,  sobre  a 
fachada  e  terreiros  do  sanctuario.  Um 
quadrilátero  mui  plano,  com  o  perímetro 
quasi  do  Rocio.  Na  testada,  a  cavaleiro 
d'escadarias  e  de  fontes,  fica  o  templo  — 
oposta  a  este,  uma  escadaria  e  parapeitos 
de  pedra  sobre  os  campos  —  ao  comprido 
das  grandes  faces,  prédios,  coitos,  cómo- 
dos, que  devem  regorgitar  nas  romarias. 
Por  toda  aquella  esplanada,  de  cada  ban- 
da, renques  d'arvores,  quasi  todas  colos- 
sos, sacodem  frondes  de  folhagem  ma- 
gestosa;  bancos  de  pedra  em  fila,  á  som- 
bra d'ellas;  e  entre  estes  bancos  e  as 
arvores,  fornos  de  cozinhar  e  cozer,  para 
os  romeiros,  em  duas  fileiras  de  .montícu- 
los alvos,  com  a  nota  de  pequenos  mara- 
bus  n'um  prado  mahometão.  Subindo  o 
primeiro  lanço  d'escada  para  o  templo, 
tenho  de  cada  banda,  bicas  d^agua,  que 
curam  tudo,  claro,  e  carrancas  vomitam 
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sobre  tanques.  No  primeiro  patamar  a 
escada  bifurca,  levando  a  alegretes  de 
camélias,  d'esse  verde  luzente,  d'essa  pu- 
jança arbórea  de  laranjeiras  que  é  uma 
das  surprezas  do  Minho  para  quem  usa 
pagar  camélias  a  tostão.  Nova  bica  de 
jorro  frigido,  por  cima,  nova  bifurcação 
d'escada  em  rampas  doces,  e  aparece  o 
adro,  atulhado  de  pedras  talhadas,  de  ta- 
pumes, de  barracões  de  canteiro,  tendo 
no  fundo  a  frontaria  incompleta  da  ba- 
zilica. 

Creio  já  ter  dito  que  para  a  idolatria 
grosseira  do  minhoto,  S.  Torcato  é  um 
dos  Hintzes  de  mais  escandaloso  favor 
nos  paços  de  Jehovah;  de  sorte  que  po- 
dendo tudo,  chega  a  alcançar  despachos 
indecentes.  Com  taes  sucessos  calcula-se 
o  que  a  devoção  haverá  feito  da  moral, 
vezes  sem  conta;  pedem-lhe  tudo,  que 
mate  sogras  ricas  a  genros,  que  cure  fis- 
tulas e  amor,  que  vingue  a  sova  d^aquelle 
partindo  a  perna  do  outro,  que  meta  juizo 
na  cabeça  d'um  parvo,  maluquices  no  ses- 
tro d'um  sizudo,  e  tudo  isto  por  gorgetas 
de  nada,  de  guiza  a  ficar  contente  a  fé, 
sem   sangrar  demasiado   a  sovinice.   De 
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milagre  em  milagre  hi  vem  crescendo  a 
fama  do  santinho  por  clientellas  cada  vez 
mais  sugestionáveis,  de  sorte  á  gerência 
da  casa  ter  de  alargar  o  balcão  das  graças 
celestes,  tornando  o  pulso  livre  do  santo 
em  manancial  de  futuros  melhoramentos. 
Hoje,  S.  Torcato  mete  romarias  de  vin- 
te e  trini;a  mil  pessoas,  com  enxugue  de 
quarenta  e  cincoenta  pipas  de  vinho;  as 
suas  rendas  de  esmolas  orçam  por  seis  e 
sete  contos,  quatro  ou  cinco  dos  quaes, 
pingadeira  de  caixa  e  de  bacia;  e  a  sua 
fama  celeste  ascende  sempre,  porque  é  um 
santo  de  carne,  mais  habilitado  portanto 
que  os  Bom  Jesus  de  castanho  e  as  N.  N. 
S.  S.  de  Cerdeira.  Vai  em  trinta  annos 
que  tendo  crescido  basta  a  fortuna  pes- 
soal de  S.  Torcato,  resolveu  a  gerência, 
receosa  da  cupidez  descentralisadora  dos 
governos,  dar  pretextos  de  despeza  ao 
sanctuario,  refazendo  este  com  magnifi- 
cência atinente  aos  opíparos  serviços  pres- 
tados pelo  santo  á  superstição  bestial  da 
pobre  gente.  Para  a  materialisação  em 
pedra  d'um  tal  sonho,  deu-se  o  projecto 
da  basílica  por  concurso,  preferindo-se  a 
traça  de  certo  architecto  allemão,  que  lá 
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me  disseram  ser  padre,  e  Deus  o  tenha 
feito  melhor  padre  que  architecto! 

Não  é  dizer  que  o  novo  templo  suba 
desgracioso  ou  falto  de  grandeza,  n'esta 
simplória  terra  do  Minho  onde  a  Mages- 
tade  de  Deus  mora  como  qualquer  lavra- 
dor, n'um  cazarão  de  muros  nús,  senão 
cuidar  que  tanto  dinheiro  sepulto  e  tão 
prodigiosa  aptidão  manual  do  canteiro  in- 
dígena, estejam  sendo  esbanjados  na  exe- 
cução d'um  joujou  simplesmente  bonito  e 
sem  typo,  d'essa  architectura  de  thesoura 
que  tira  do  romão,  da  Renascença  e  do 
gothico,  bocados  que  ligam  por  um  pro- 
cesso de  salada,  dando  esse  catitismo  cha- 
mado em  architectura  cmoderno»,  um  dos 
fricassés  recosinhados  pela  chateza  dos 
commis  voyageurs  francezes  de  Bellas 
Artes,  sobre  a  ignorância  confusa  do  « an- 
tigo :&.  Na  vestiaria  vendem-se  estampas 
do  alçado  das  torres,  frontaria  e  planta 
da  basílica,  por  onde  em  conjuncto  vêr  a 
que  tende  essa  massa  de  pedras  lavradas 
que  lentamente  sobe  na  colina.  A  igreja 
forma  uma  cruz  de  braços  alongados,  com 
sua  espécie  de  zimbório  ou  clara-boia 
grande  na  intersecção  de  tronco  e  braços^ 
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e  uma  só  nave,  d'aboboda  hemi-cylindrica 
ou  Ugeiramente  abatida,  tendo  encosta- 
das aos  muros,  sobre  peanhas  ou  sócios 
altos,  de  meia  altura  dos  muros,  columnas 
corinthias  de  capiteis  muito  lavrados,  so- 
bre que  virão  apoiar-se  os  grandes  arcos 
ou  nervuras  da  abobada,  espaçadas,  para- 
lelas, como  as  cintas  de  ferro  d'um  túnel. 
Por  agora  só  estão  construídos,  metade 
(em  altura)  da  frontaria  da  basílica  e  duas 
torres  que  ladeiam  esta,  o  pavimento  e 
arcos  do  coro,  os  muros  exteriores  do  corpo 
da  igreja  e  braços  do  cruzeiro,  faltando  o 
resto  —  a  abobada  inclusive,  e  a  abside 
ou  topo  da  cruz,  que  ha-de  occupar  o  le- 
gar da  primitiva  ermida,  inda  de  pé.  No 
concernente  a  detalhes,  observarei  que 
mesmo  dentro  da  mixorfada  architecto- 
nica,  a  frontaria,  sobre  mal  composta  é 
bastante  mesquinha  e  um  pouco  nua,  dada 
a  riqueza  e  profusão  das  lavrantarias  in- 
teriores. 

Entra-se  por  um  pórtico  de  moldura 
sóbria,  que  nada  diz,  e  acima  do  qual  se 
recorta  e  perfura  uma  rozacea  de  diâme- 
tro acanhado  em  relação  á  grande  super- 
fície nua  da  muralha. 
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Entre  rozacea  e  pórtico,  dois  anjos  co- 
lossaes,  d'alto  relevo,  estendera  por  cima 
sua  tarjeta  com  dísticos  latinos,  acima  da 
qual  sita  em  relevo  uma  medalhão  da 
thiara  e  chaves  papalinas.  Em  toda  a  lar- 
gura da  fachada,  muito  para  além  da  ro- 
zacea, atravessa  uma  galeria  de  nichos, 
separados  por  columnellos  e  fechando  nos 
extremos  por  outros  nichos  maiores  com 
estatuetas.  Esta  galeria  faz  de  longe  o 
ef feito  d'um  friso  bordado,  e  circuita  tam- 
bém extremamente  as  paredes  lateraes. 
As  torres  crescem  a  cada  banda  da  fa- 
chada, eguaes,  tendo  na  correnteza  doesta, 
janellas  trigeminadas,  largas  e  altas,  e  lá 
em  cima,  diz  o  projecto,  kiosques  e  varan- 
dins  d'esculptiira  para  os  sinos,  e  agulhas 
ou  lanternas  fasciadas  e  abertas,  pela  re- 
miniscência, suponho,  do  gothico  florido 
ou  flamboyante.  Todo  este  conjuncto  cho- 
ca, verdade  seja,  de  banalidade  preciosa 
e  de  mau  gosto,  quando  para  harmonisar 
e  engrandecer  o  retábulo  d^essa  frontaria 
com  pretensões  de  sumptuosa,  um  pórtico 
d'entrada  bastava,  mais  complexo  d*estylo 
e  mais  solemne,  ajuntando  as  emendas  a 
seguir:  1.%  supressão  do  alto  relevo  d'an- 
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jos,  que  é  uma  esculptura  aleijada,  se- 
guindo as  litografias  dos  convites  d'ea- 
terro;  2.*  alongar  a  galeria  de  nichos  té 
ella  ter  pelo  menos  o  dobro  da  altura  que 
ora  tem;  3.%  substituição  da  rozacea  pe- 
quena, por  outra  iramensa,  aberta  toda 
em  rendas  ligeiras,  flamando  como  um 
sol  e  preenchendo  a  nudez  de  muro  entre 
a  galeria  de  nichos  e  o  portal.  Inter- 
namente, a  bazilica  impressiona  melhor 
do  que  por  fora,  pois  apesar  do  aspecto 
pezado,  a  profusão  dos  altos  relevos  deco- 
rativos dá  um  donaire  d'elegancia,  mercê 
da  amorosa  paciência  que  o  canteiro  por- 
tuguez  põe  nos  trabalhos  de  pedra  que 
lhe  entregam.  Aos  entendidos  recomendo 
as  fachas  d^alto  relevo  que  vestem  no 
cruzeiro  alguns  pannos  oblongos  de  mu- 
ralha; representam  varas  de  cepa,  enro- 
ladas de  gavinha  e  inteiramente  cobertas 
d'uvas  e  de  parras.  Toda  a  bazilica  é  gra- 
nito de  grão  fino,  d'um  aristocrático  tom 
de  cinza  claro,  e  menos  duro  que  o  ou- 
tro, de  sorte  que  facilmente  se  alisa  e 
pule  como  o  melhor  calcareo  branco  de 
Payalvo.  As  obras,  começadas  ha  trinta 
annos,  vão  lentamente  á  mercê  das  pos- 
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ses  do  mealheiro;  activaram-se  um  pouco 
ha  três  ou  quatro,  e  trabalham  lá  vinte 
maravilhosos  desbastadores  da  pedra  árida, 
vinte  escravos  artistas  da  tradição  glo- 
riosa de  lavrantes  que  os  monumentos  de 
D.  João  II,  D.  Manuel  e  D.  João  V  per- 
petuaram no  meio  dia  e  norte  do  reino, 
e  em  todo  o  Minho  se  alugam  por  430  e 
500  réis,  de  sol  a  sol!  D'est'arte,  se  a 
igreja  nova  de  S.  Torcato  é  um  monu- 
mento destinado  a  explorar  o  culto  do 
maravilhoso  perante  a  superstição  de  po- 
bres diabos  selvagens  que  ainda  supõem 
inteligências  secretas  entre  uma  imagem 
de  pau  e  o  «regulador  supremo  do  uni- 
verso>,  por  outro,  a  escola  de  lavrantes  e 
canteiros  que  alli  mantém  uma  província 
tão  laboriosa  e  ao  mesmo  tempo  tão  atra- 
zada,  quasi  faz  desejar  para  a  bacia  da 
igreja  os  tortulhos  de  libras  a  que  tem 
juz  essa  pobre  múmia  de  sdla,  tão  temida 
e  tão  cómica,  a  cujos  pés  se  teem  rojado 
e  rojarão  milhares  de  gerações.  Pois  fo- 
mentando no  Minho,  a  golpes  de  crendice 
embora,  essa  mesma  cultura  do  minhoto, 
o  pobre  S.  Torcato  ó  bem  uma  força  ce- 
leste. Escreve  direito  por  linhas  tortas. 
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A  ermida  velha  onde  ao  presente  se  faz 
o  culto  do  santo,  enche  o  logar  da  futura 
abside  e  capella  mdr  da  nova  bazilica. 
É  uma  igrejòta  do  campo,  como  ha  de- 
zenas pelos  ermos  e  pictorescas  aldeias  da 
província.  Sobre  pilares,  precedendo  a 
entrada,  o  alpendre  de  três  aguas;  tribu- 
nas laterae^  com  balaustres  de  madeira  e 
corrediças  vermelhas,  para  estarem  nas 
festas  as  pessoas  de  respeito;  toda  á 
volta,  sua  barra  antiga  de  azulejo  —  o  al- 
tar no  fundo,  detraz  do  qual,  sob  um 
baldaquinho  de  coluranas,  se  expõe  a 
urna  fúnebre  do  fetiche.  Pois  como  disse, 
S.  Torcato  não  é  um  idolo  vulgar  dos 
marceneiros  do  Porto,  mas  como  o  Christo 
de  Burgos,  uma  authentica  e  repulsiva 
múmia  humana,  resequida  e  da  cor  da 
cammrça  suja  que  foi  branca  e  a  irreve- 
rência do  tempo  encardiu  de  placas  folha 
morta. 

Está  era  decúbito  dorsal  sobre  cochins, 
na  sua  bela  urna  de  Papuss,  vidro  e  car- 
valho, as  pernas  flectidas,  com  os  joelhos 
altos  sob  a  colcha,  na  postura  dos  bispos 
de  hoje  lendo  na  cama  o  Correio  Nacional 
ou  a  Palavra ;  e  sua  palma  de  martírio  na 
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mão  direita,  e  mitra  na  cabeça  como  se 
para  os  santos  prelados  d'outrora  fosse  do 
ritual  dormirem  mitrados,  como  por  ahi 
se  vêem  nas  procissões...  Se  não  fora  a 
loucura  pulverulenta  de  coisa  bichosa,  a 
pelle  dos  dedos  tufando,  despegada  dos 
ossos  como  pelica  de  luva  muito  larga ;  se 
não  fora  a  cara  de  feto  e  larva  de  peza- 
dello,  com  os  lábios  grudados  aos  dentes, 
o  nariz  roido  de  caria,  e  os  olhos  rudi- 
mentares a  que  as  pálpebras  se  colaram 
podres,  afundando  os  globos,  com  uma 
expressão  de  fuinha  e  enguia  de  caverna, 
talvez  os  restos  de  S.  Torcato  acordassem 
em  mim  qualquer  coisa  semelhante  ao 
respeito  da  morte.  Mas  é  que  verdadeira- 
mente esta  exploração  do  terrífico  repu- 
gna-me,  quando  sob  a  mascara  da  fé  se 
arvora  a  esmola  em  contribuição  de  guerra 
sobre  a  ignorância  sertaneja. 
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Todo  o  forasteiro  que  aborda  Lisboa 
para  gozar  alguns  dias  do  céu  maravi- 
lhoso e  do  irradiante  sol  d^inverno,  tibio 
e  fragrante  como  um  seio  (única  coisa  da 
terra  que  o  portuguez  ainda  não  conse- 
guiu estragar,  como  é  seu  geito),  depois 
de  vagar  um  pouco  pelas  ruas  rétas  da 
cidade  pombalina,  na  chã  d'arèa  do  es- 
tuário do  Tejo,  chega  alfim  áquella  praça 
de  fachadas  burguezas,  de  trapeiras  mes- 
quinhas com  a  colunata  dórica  do  theatro 
no  topo,  e  a  estatua  do  Dador  em  morrão 
na  ponta  da  sua  alta  vela  de  stearina. 
E  inquére,  naturalmente: 
.   — Que  praça  é  esta? 
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E  qualquer  transeunte  lhe  dirá  que  é 
o  Kocio. 

— ?I 

—  Sim,  meu  senhor,  a  vetusta,  a  he- 
róica, a  famosa  Praça  Mayor  da  capi- 
tal. Velha  de  setecentos  annos,  e  sem- 
pre, apezar  das  ramificações  e  desvios 
dos  grandes  eixos  circulatórios  da  Lis- 
boa moderna,  coração  e  caldeira  dos 
grandes  fogaréus  da  vida  civica  e  po- 
litica... 

Os  sitios  onde,  n'alguma  rara  vadiagem 
cortando  as  laboriosidades  da  vida  reclusa, 
Lisboa  usava  mostrar-se  ao  ar,  em  dias 
de  festa,  foram,  até  1810,  os  altos  de 
Santa  Catharina  e  o  Rocio;  e  d'ahi  por 
deante  o  Passeio  Publico. 


* 
*      * 


O  Rocio,  ou  Ressio,  no  coração  de  Lis- 
boa, tem  uma  historia  venerável,  é  o  sa- 
crário da  terra;  quem  na  evoca,  resuscita 
quasi  todas  as  datas  alfacinhas. 

Como  disse,  de  muito  longe  lhe  vera  o 
seu  titulo  de  praça  principal. 

Se    em    tempos    de    Affonso    III    era 
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aiiida  um  pastugal  maninho,  defrontando 
com  o  mosteiro  de  S.  Domingos,  já  era 
1311  D.  Diniz  tentava  cercal-o  de  casa- 
rias e  armazéns,  pondo-lhe  tendas,  açou- 
gues, casas  moradias — como  o  Tejo  hou- 
vesse d'elle  retirado  as  suas  aguas,  que 
alguns  reinados  antes  o  faziam  navegável 
até  ás  bocas  de  Valverde  (actual  praça 
dos  Restauradores)  e  Porta  de  S.  Vicente 
(Arco  do  Marquez  d' Alegrete),  onde,  reza 
a  tradição,  desembarcara  o  corpo  do  mar- 
tyr  S.  Vicente,  que  Affonso  Henriques 
mandou  buscar  a  um  promontório  algar- 
vio, em  galeão. 

O  regente  D.  Pedro,  o  d'Alfa?-robeira, 
ali  mandou  construir  o  Paço  dos  Estáos, 
aproximadamente  no  sitio  onde  ora  fica  o 
theatro  de  D.  Maria  e  os  macissos  de  pré- 
dios do  largo  de  Camões — palácio  que 
era  aposentadoria  d^embaixadores  e  prín- 
cipes estranhos,  e  onde  os  governos  ins- 
talavam, com  certa  magnificência  muitos 
dos  hospedes  políticos  que  vinham  á  corte 
de  Lisboa. 

^^  O  Paço  dos  Estáos  era  uma  pesada 
^■nba  de  certa  solenidade  architectdnica, 
^Bn    duas    torres    nos   flancos,   d'agudas 

P 


126  ESTANCIAS  D'aRTE  E   DE  SAUDADE 

grimpas,  e  um  soberbo  salão  de  sete  ja- 
nelas, no  andar  nobre,  colgado  de  pannos 
e  carpintejado  por  cima  com  grossas  tra- 
vas de  carvalho  esculpturado. 

Para  as  bandas  de  S.  Domingos  havia 
um  rico  pórtico,  dizendo  n'um  pateo  d' ar- 
cos, e  tendo  em  cima  terraços  d'espaire- 
cida  vista  sobre  o  Tejo.  Fazia  o  topo  da 
honra  da  praça,  que  pela  direita  havia  um 
renque  de  moradas  particulares,  postas 
sem  alinhamento,  com  arcos  de  lojas  por 
baixo,  como  ainda  hoje  em  certas  ruas 
d'Evora,  permitindo  vêr,  descobertos  quasi, 
nos  seus  morros,  entre  oliveiras,  os  muros 
gothicos  do  mosteiro  do  Carmo,  o  bairra 
do  Almirante  e  a  Torre  d' Álvaro  Paes  — 
e  pela  esquerda  enfiava,  monumental- 
mente, em  plano  cerce  da  praça,  N.  Se- 
nhora da  Escada,  santuário  onde  todos  os 
reis  d'Aviz  iam  orar  antes  ou  depois  d'al- 
gum  successo  memorável,  e  que  havia 
sua  alta  escadaria,  e  lá  riba,  cobrindo  o 
pórtico,  o  alpendrezinho  de  pilares  —  e 
apdz,  a  frontaria  gothica,  farrusca,  do 
mosteiro  de  S.  Domingos,  os  arcos  da  ga- 
lilé  cheios  de  lichens,  chusmas  de  pilhos 
jogando  os  chancros,  catando  ao  sol  pio- 


w^ 


i 
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lhos,  á  coca  das  badaladas  do  sino  para  o 
caldo — e  logo  a  seguir,  sobre  arcarias  e 
degraus,  a  massa  dos  dormitórios  do  con- 
vento, quintaes  de  palações  debruçando 
latadas  por  cima  de  muros  de  fortaleza; 
e  a  paròchia  de  Santa  Justa  lá  baixo, 
mesquinha,  pobre,  tendo  de  rdda  as  ca- 
sdtas  que  pouco  a  pouco  o  esteiro  ma- 
rinho assoriado  ia  contendo. 

D'esta  banda  eram  ainda  mais,  alte- 
rosos e  roqueiros,  que  da  direita,  os  pla- 
nos distantes  e  recuados  do  panorama 
abrangido  dos  Estáos:  por  detraz  as  hor- 
tas da  mancebia,  onde  as  mulheres  d'amor 
iam  retouçar  com  marujões  e  petintaes, 
ao  peixe  frito:  curvas  de  morros  em  anfi- 
theatro,  redondos  estes,  aquelles  escal- 
vados: as  Comendadeiras,  SanfAnna — lá 
mais  distante,  a  Penha,  chamada  então 
Cabeça  d'Alperche\  S.  Gens  (hoje  N.  S/* 
do  Monte),  tendo  no  flanco  o  eremitério,  e 
choças  d'ascetas  por  entre  o  bastio  do 
mato,  onde  as  sandálias  topavam  sepultu- 
ras ainda  do  antigo  cemitério  mussulmano, 
Imocavar  —  e  a  Graça  e  suas  ribas,  mais 
Itas  e  mais  Íngremes  que  agora,  cober- 
tas de  zambujos,  cyprestes,  canaviaes  e 
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milhos  de  horta,  em  cujo  topo  já  ao  tempo 
havia  sua  igreja,  e  se  chamava  os  «sitios 
d'Almaf álla  »  —  enfim,  no  mais  severo  ou- 
teiro, n'um  monte  abrupto,  ravinado  d'en- 
xurros  inacessivel  sem  arvores,  —  cintada 
de  cortina,  e  com  severas  torres,  a  cida- 
della,  tendo  o  paço  da  Alcáçova  no  topo, 
e  a  muralha  fernandina  vindo  d'ahi  fechar 
o  antigo  burgo  d' Alfama  e  as  casarias 
mouriscas  do  Castello,  com  a  Sé  na  ver- 
tente, barbara,  verticalizando  as  moles 
pardas,  que  o  sino  alarma  tocando  a  mor- 
tos, rouco  de  soar  vozes  de  cercos — ulu- 
lantes vozes  que  os  echos  levam  sobre  as 
penedias  e  selvas  d'Alfungera  (ribas  do 
Salvador  até  ao  rio)  onde,  tão  perto  da 
capital,  vivem  carvoeiros  e  rachadores  de 
lenha,  em  cdvas  como  feras. 


Tal  o  Rocio  do  tempo  do  regente,  e 
vem  assim  até  D.  João  11:  um  quadrilongo 
fimbriado  d'edificios  singulares,  a  compri- 
mir-se  entre  montanhas  com  diademas  de 
templos  e  castellos,  vendo  o  Tejo  deante 
esfugar-se  nas  arêas  do  antigo  braço  de 
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mar  que  ainda  em  tempos  de  D.  Sancho 
ia  a  Valverde,  e  é  hoje  a  Baixa,  e  tendo 
por  sdlo  um  chão  d'entulhos,  hervas  e 
imundicies. 

Por  ahi  vem  o  Ressio,  já  categorizado 
de  centro  de  vida  civica  e  logar  histórico, 
assistindo  aos  festivaes  e  ás  arruaças, 
dando  o  faseias  da  vida  popular,  offere- 
rendo  o  pulso  médio  da  terra  ás  constata- 
ções do  medico  filosofo  —  terreiro  sagrado 
onde  se  administra  a  justiça,  se  fazem  re- 
voluções, desfilam  tropas,  autos  de  fé, 
cortejos  ci viços... 

Ahi  desce  da  Alcáçova  Pedro  I,  o  ca- 
botino trágico,  o  desgraçado  sentimental, 
para  vir  visitar  á  meia  noite  em  S.  Do- 
mingos, o  seu  amigo  João  Afonso  Tello, 
que  vela  armas  de  cavalleiro  < ...mandou 
lavrar  seiscentas  arrobas  de  cera,  escreve 
o  Fernão  Lopes,  Q)  de  que  fizeram  cinco 
mil  CÍ7H0S  e  tochas  e  vieram,  do  termo  de 
Lisboa,  onde  el-rei  então  estava,  cinco  mil 
homens  das  vintenas  para  terem  os  ditos 
cirios,  E  quando  o  conde  houve  de  velar 
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suas  armas,  no  mosteiro  de  8,  Domingos 
dfessa  cidade,  ordenou  el-rei  que  desde 
aquele  mosteiro  até  aos  seus  paços,  que  é 
assaz  grande  espaço,  estivessem,  quedos 
aqueles  homens  todos,  cada  um  com  seu  d- 
rio  aceso,  qiie  davam  todos  7nui  grande  lu- 
me, e  el-^rei,  com,  muitos  fidalgos  e  cavallei» 
ros,  andava  por  entre  elles  dançando  e 
tomando  sabor,  e  assim,  dispenderam  grão 
parte  da  noite... ^ 

Eis  ahi  Fernão  Vasques,  o  alfaiate,  que 
empráza  D.  Fernando  a  vir  explicar  pe- 
rante a  arraia  miúda,  a  sua  paixão  crimi- 
nal por  Leonor. 

Tinir  de  ferros,  gritos:  esse  mesmo 
Fernando  morreu  tisico,  a  comborça  é  fu- 
gida (Leonor  Telles),  o  rei  de  Castella 
intra-fronteiras,  recebendo  chaves  de  cas- 
tellos;  o  Mestre  faz-se  chefe  das  vindi- 
ctas populares,  idolo  da  burguezia,  terror 
da  nobreza  bandeada;  e  bastardo  astuto, 
dizendo-se  apenas  guarda  do  throno,  espia 
a  irresolução  das  massas,  accendrando- 
Ihes  a  paixão  da  independência,  para  d'ella 
tirar  as  aclamações  que  o  fazem  rei. 

A  S.  Domingos,  tanto  monta  dizer  Ro- 
cio,  elle   convoca  a  sua  recua  delirante 
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(1383),  essa  vil  plebe  que  tudo  desmorona 
e  tudo  cria,  e  para  lá  corre  a  lhe  ouvir  a 
desistência  de  se  abalar  para  Inglaterra, 
em  que  elle  não  cuida,  e  aceitar  por  sa- 
crifício a  coroa,  de  que  elle  não  tira  os 
olhos  desde  o  assassinio  d'Andeiro,  em 
S.  Martinho. 

É  já  depois,  no  reinado  seguinte,  o  in- 
fante santo,  captivo,  e  as  cortes  decidindo 
que  esse  adorado  irmão  pereça,  antes  que 
se  entregar  ás  praças  d' Africa;  vae,  D. 
Duarte  hesita,  o  pobre  rei  poeta,  na  cruz 
do  fratricídio  horrível  que  lhe  exigem:  e 
a  arraia  solérte,  em  Portugal  afeita  a  di- 
zer quero!  aos  reis  e  aos  poderosos,  a 
arraia  de  gritar  que  o  rei  partilhe  com 
ella  os  perigos  d'esse  dominio  novo  em 
que  aspira  desdobrar-se  a  nacionalidade, 
e  não  seja  o  povo  sò  a  regar  de  sangue 
08  campos  de  batalha,  e  vão  assim  mem- 
bros de  príncipes  saciar  as  fauces  desse 
massacre  mystico  a  que  o  atiram. 

Onde  a  atuarda  que  ruge  pelo  capti- 
veiro  do  infante  santo? 

—  Rocio ^  Ressio,  apar  S.  Domingos.., 
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D'est'arte  é  o  Rocio,  como  o  Fórum  de 
Roma,  o  celeherrimus  urhis  locus  donde 
tudo  parte  e  tudo  chega,  o  peito  robusto 
em  que  lateja  o  coração  politico  do  reiuo. 
N'elle,  após  as  cortes  de  Torres  Vedras, 
o  povo  força  o  duque  D.  Pedro  a  aceitar 
a  regência,  por  menoridade  d' Afonso  V, 
receoso  da  viuva  de  D.  Duarte,  uma  hes- 
panhola,  e  máu  grado  intrigas  do  Bra- 
gança e  do  Barcellos  —  dos  mais  ferozes 
rufiões  que  péguinharam  a  Edade  Média 
portugueza.  N'elle,  o  mesmo  povo  propõe, 
ao  mesmo,  erguer-lhe,  pelas  bastas  mer- 
cês que  já  lhe  deve,  sobre  a  portada 
dos  Estáos,  uma  figura  de  bronze,  era  seu 
corcel;  e  o  melancólico  filosofo  que  vol- 
tara das  <sete  partidas»  pregando  abdica- 
ções sensuaes  e  temporaes,  a  paz  da  vida 
cândida,  o  etéreo  d'uma  religião  contem- 
plativa, o  filosofo  de  recusar  estatuas  e 
hossanas: 

^,,, amigos,  amigos,  agora  me  quereis 
pôr  estatua,  pois  crede  que  ha-de  vir  tem- 
po em  que  vós,  ou  vossos  filhos,  em  galar- 
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dão  das  mercês  que  vos  fiz,  e  de  outras 
que  vos  desejo  fazer^  a  haveis  de  despe- 
daçar e  ás  pedradas  lhe  quebrareis  os 
olhos  :>  (^). 

Vem  D.  João  II  e  manda  que  a  Ga- 
mara calce  o  pavimento  do  Rocio,  que- 
rendo elle  próprio  «vêr  as  obras  >. — D.  Ma- 
noel, o  pedreiro  maior  que  o  paiz  teve, 
reforma  em  1520  os  Estáos  completa- 
mente, e  ha  noticia  de  em  1563  ter  o 
palácio  jardins  surprehendentes,  e  ape- 
zar  de  deshabitado,  «uma  cavallariça  de 
cavallos  correspondente  á  grandeza  e 
opulência  da  corte  >. 

Por  estes  tempos  já  mais  civilizados  e 
mais  ricos,  tem  variado  nos  seus  pitores- 
cos aspectos  o  Rocio. 

Em  1492,  D.  João  II  toma  de  foro  um 
grande  espaço  da  horta  de  S.  Domingos, 
para  ahi  fundar  o  hospital  grande  ou  d^El- 
Rei,  mais  conhecido  por  Hospital  de  To- 
dos os  Santos.  A  traça  era  imensa,  como 
d'um  rei  mirando  aplacar  Deus  pelas  gran- 


ia)   Gaspar  Dias  de  Landim,  Ch.  do   Infante 
D.  Pedro. 
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des  chacinas  feitas  nos  fidalgos,  e  devia 
reunir  debaixo  d'um  só  tecto  todas  as  ca- 
sas de  hospitalização,  gafaria  e  albergues 
da  cidade,  guardando-se  inteiramente  o 
estatuto  dos  hospitaes  de  Sena  e  de  Flo- 
rença, que  era  o  melhor  da  Europa,  áquelie 
tempo. 

D.  João  II  morreu  em  1495,  depois  de 
certas  desavenças  cora  a  rainha  que  re- 
clamava para  o  irmão  a  coroa  do  reino, 
quando  as  inclinações  do  marido  iam  para 
o  bastardo  D.  Jorge,  seu  único  filho  varão 
sobrevivente. 

Posto  que  a  morte  do  rei  possa  ser  re- 
ferida a  doença  de  coração  ou  de  figado, 
ha  comtudo  nas  entrelinhas  de  Garcia  de 
Kezende  confusas  coisas  com  que  ali- 
mentar a  suspeita  de  peçonha  propinada. 
Braamcamp  Freire  no  capitulo  a  Bainha 
I).  Leonor,  do  livro  Critica  b  Historia, 
colligido  d^artigos  escriptos  para  o  Jornal 
do  Commercio^  põe  mesmo  nitidamente  a 
suspeita  da  mulher  de  D.  João  11  ter 
actuado  ou  consentido  no  envenenamento 
do  grande  rei.  Em  testamento  feito  nos 
Alcáçovas,  recommenda  ao  successor  as 
otíras  do  hospital ;  de  sorte  que  este  s<5  de 
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D.  João  II  conta  os  alicerces,  mal-as  moe- 
das d'oiro  que  (diz  Garcia  de  Rezende) 
o  rei  nelles  deitou  no  acto  da  fundação, 
cabendo  tudo  o  mais  ao  sumptuoso  e  pró- 
digo D.  Manoel.  O  edifício,  cruciforme, 
três  corpos  d' alvenaria  no  pé  e  braços  da 
cruz,  e  uma  imensa  igreja  de  três  naves 
no  topo,  toda  de  pedra  lavrada,  das  me- 
lhores e  maiores  que  houve  no  reino,  es- 
tando o  altar  mòr  por  fdrma  aos  doentes, 
deitados  nos  leitos  poderem  assistir  todos 
á  missa  mercê  das  grandes  janellas  ras- 
gadas ao  redor  do  santuário;  o  edifício, 
com  quatro  pateos  nos  ângulos  da  cruz,  e 
sobre  elles  arcadas  e  janellas,  fartando 
d'ar  as  camaratas,  oferecia  ao  espectador 
grande  imponência,  com  a  macissa  archi- 
tectura  d'entre  gothico  e  renascença,  o 
deslumbrante  pórtico  d' arcadas,  e  por  traz 
sua  almoinha  ou  horta  ocupando  o  espaço 
da  actual  praça  da  Figueira  e  circunja- 
cencias  do  Borratem. 

Esto  panno  de  frontaria,  pois,  do  Hos- 
pital de  Todos  os  Santos,  marca  na  fisio- 
nomia da  praça  do  Rocio  a  primeira  mu- 
tação digna  d^estudo. 

Formava  elle,  com  o  dormitório  dô  S. 
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Domingos  uma  espécie  d'angulo  reen- 
trante e  por  baixo  lhes  corria  um  passeio 
de  trinta  e  cinco  arcos  d'abobada,  rasga- 
dos sobre  a  praça,  e  onde  havia  arma- 
zéns, uma  ermida  de  N.  Senhora  do  Am- 
paro, e  a  velha  albergaria  d'esta  invoca- 
ção, para  incuráveis. 

Esta  imensa  muralha  de  lavores,  em 
mármore  da  Arrábida,  que  é  uma  greda 
ferruginosa  ligando  calhaus  rolados,  de 
mil  tons,  ia  do  alpendre  do  mosteiro  té  á 
actual  rua  da  Betesga.  No  edifício  do  Hos- 
pital brilhava  o  pórtico  sumptuoso,  sobre 
uma  escadaria  de  três  faces,  com  vinte  e 
um  degraus  de  vastas  dimensões. 

Seguiam  lotaréus  ou  gigantes  de  pe- 
dra, continuando  em  relevo,  sobre  o  muro, 
as  cânulas  e  pilastras  dos  arcos,  e  por 
cima  de  cada  arco,  sua  janella  manuelina, 
repartida  em  três  vãos  por  pilastras  su- 
portando a  bandeira  lavrada,  aberta,  en- 
chendo a  ogiva;  e  os  botar éus  sobre  a 
fímbria  rendada  do  beiral,  acabando  em 
pináculos  f rizados... 
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*         * 

Taes  as  modificações  que  sob  D.  Ma- 
noel sofrera,  da  banda  do  nascente,  este 
nobre  sitio  do  Rocio.  No  mais,  o  antigo 
faseias  subsistia:  os  Estáos  ao  fundo,  ca- 
sas de  resalto  no  resto,  com  arcarias  onde 
se  fazia  já  grande  negocio. 

Comquanto  irregular  e  cheio  d'esgue- 
Ihas,  tinha  então  o  Rocio  proximamente  a 
área  actual. 

Fronteiro  aos  Estáos,  onde  hoje  ris- 
cam a  Rua  do  Ouro,  Augusta,  Prata 
e  dos  Fanqueiros,  e  todas  as  travessas 
cortando  em  perpendicular  este  rectângulo, 
a  casaria  era  uma  rede  miúda  de  ruelas 
vesgas,  torcicolando  entre  cafurnas,  becos 
e  saguões,  na  mór  parte  das  quaes  nem 
podia  passar  uma  carroça.  Como  a  funda- 
ção das  casas  raro  observava  alinhamen- 
to, eram  constantemente  saliências  e  reen- 
trâncias, escadózes,  cunhaes,  arcos  e  pas- 
sadiços, chaminés  e  resaltos  d'andares 
estreitando  mais  a  luz  da  via,  ogivas  gre- 
lhadas de  rnuscarahiehs  de  ferro  e  rexas 
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de  madeira,  sahindo  como  jaulas,  e  deante 
dos  nichos,  candeias  em  cordas,  e  ao  alto 
minaretes  e  mansardas  onde  algum  cra- 
veiro pendia,  cheio  de  cravos,  e  toda  a 
manhã  zoinava  a  falia  das  visinhas  e  a 
pouca  vergonha  dos  papagaios. 


FEIRA  DA  LADRA 


Tornejando  do  Hospital  de  Todos  os 
Santos  para  a  Betesga,  topava-se  a  praça 
da  Palha,  hoje  lembrada  pela  archi-celebre 
travessa,  junto  á  rua  das  Arcas,  esta  si- 
tando  aproximadamente  no  leito  da  pom- 
balina Rua  Augusta. 

Em  todo  o  século  xv  e  xvi,  como  hoje, 
a  animação  do  Rocio  era  continua:  mer- 
cadores, ruões,  janotas,  mulheres  de  boa 
vida  e  má  vida,  tudo  alli  ia,  á  faina  dos 
interesses;  e  era  também  o  ponto  de  reu- 
nião elegante,  das  hospedarias  e  das 
lojas,  o  sitio  d^estrangeiros,  o  foco  das 
novidades  e  da  proverbial  má  lingua  por- 
tugueza.   Ás  terças-feiras   era  o  grande 
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mercado  da  cidade,  a  feira  da  ladra,  que 
ainda  hoje,  no  mesmo  dia  da  semana, 
assim  se  chama  a  mais  safada  e  antiga 
feira  de  Lisboa,  sua  abandalhada  e  directa 
representante. 

A  feira  da  ladra  começou  debaixo  dos 
arcos  de  S.  Domingos  e  Hospital  de  To- 
dos os  Santos,  vivendo  ahi  e  nas  escada- 
rias do  pórtico,  emquanto  lh'o  consentiu 
o  rezumido  das  compras  e  das  vendas,  té 
um  dia  os  progressos  da  especulação  a 
extravasarem  do  seu  recato  modesto,  es- 
palhando-a  Rocio  fora,  ao  acaso  dos  gru- 
pos, desde  as  bocas  da  Betesga  e  rua  das 
Arcas,  ás  imediações  fidalgas  dos  Estáos 
e  aos  descampados  do  Valverde.  Foi  pri- 
meiro um  mercado  d'artigos  de  vestidura 
e  comezaina. 

Vinham  as  «mulheres  dos  montes>, 
com  pão  de  ló,  requeijões  e  queijos  fres- 
cos (^);  as  da  Ribeira  e  Pelourinho  Velho, 


(^)  Mulheres  dos  montes  são,  na  lingua  do 
século  XVI,  as  que  vivem  nos  campos,  era  casaes 
isolados.  Monte,  nas  herdades  kilometricas  do  Alem- 
tejo,  é  ainda  hoje  a  casa  onde  vive  o  conteiro  ou 
maioral,  e  mais  creados. 
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com  suas  bancas  cobertas  de  manteus, 
onde  vendiam  pinhoada,  gergelim,  no- 
gáda,  marmelada,  fartes  e  refrescos;  mui- 
tos conventos  mandavam  vender  doces, 
e  pelas  festas  folares  e  bolos  reaes,  mui 
bem  armados;  nas  escadas  do  Hospital  os 
passarinheiros  vendiam  pássaros;  os  cegos, 
autos,  versos,  e  as  lavadeiras  do  termo 
ramos  de  flores  e  molhos  de  hervas  me- 
dicinaes,  onde  se  iam  prover  os  mata- 
sanos...  (^) 

Quando  em  tempos  de  D.  Manoel  as 
conquistas  começaram  a  despejar  da  ci- 
dade os  primores  da  cultura  colonial,  a 
feira  da  ladra  rivalisou  em  exhibições 
tropicaes  com  o  mais  profuso  e  melhor  do 
Pateo  das  Capellas  (^);  especiaria,  fructas, 
cofres,  plumas,  armas,  pannos,  loiça,  jóias, 
tudo  ahi  vinha  tentar  os  bons  feirantes, 
sendo    costume    sortirem-se    as    familias 


(1)  Médico,  curandeiro. 

(2)  Sito  no  interior  do  paço  da  Ribeira,  palácio 
construido  por  D.  Manoel  e  reformado  pelos  Filipes, 
occupando  desdo  as  proximidades  do  actual  Minis- 
tério do  Reino  até  ao  torreão  do  Ministério  da 
Guerra,  no  Terreiro  do  Paço. 
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pelas  festas  da  Paschoa  e  do  Natal,  e 
virem  os  noivos  comprar  na  feira  de 
S.  João  bragal  de  casamento,  o  que  pas- 
sava por  dar  fortuna  ao  lar  domestico. 

Debaixo  dos  arcos,  principalmente  do 
Hospital  e  do  mosteiro  (que  em  todo  o 
resto  da  praça  a  feira  airava,  galharda,  ás 
terças- feiras),  debaixo  dos  arcos  era  o 
ponto  enfreado  ás  louçainhas  da  moda  e 
gravidados  de  mulheres,  d'onde  as  exhi- 
bições  de  pannos  de  Malines  e  Euão, 
Holanda,  e  florentin  e  vintedeseno,  e  de 
guardalate  e  Dóras,  e  raxas  de  Florença, 
chamaldtes  finos  e  grosseiros,  setins  raja- 
dos,  telilhas,  tafetás,  velludos  de  Flan- 
dres, brocados  de  França  e  de  Veneza, 
que  para  tudo  o  luxo  da  Lisboa  manue- 
lina, uma  das  grandes  capitães  européas 
do  século  XVI,  achava  gosto  e  dava  luzi- 
mento. 

Aqui  verieis,  nas  tendas  dos  merca- 
dores, segundo  o  pino  das  mddas  de 
Flandres  e  de  Itália,  dominantes  na  corte 
portugueza,  todos  quantos  objectos  de 
trajo  e  adorno  desejásseis:  por  exemplo, 
averdugados  para  dona,  fazendo  com  bar- 
bas de  baleia  uma  espécie  de  balão,  em 
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ar  de  sino,  sobre  que  cahia  com  donaire 
a  saia  grande,  e  se  enfunava  a  vasquinha, 
que  era  outra  saia  mais  curta,  e  toda  em 
pregas,  broslada  de  seda,  fitas,  pestanas 
e  entreforros  d'outro  tora;  como  ferra- 
goilos,  por  exemplo,  ou  capiròs  curtos  de 
mangas,  guarnecidos  de  galões  em  oiro 
ou  prata,  cheios  d^alamáres  e  morenilhos, 
e  que  se  faziam  de  tudo,  desde  o  brocado 
verde,  Ihamado  d^oiro,  das  rainhas,  té  ao 
arbi  das  vareiras  e  ao  zorame  de  burel 
das  indigentes... 

E  por  ahi  fdra,  roupetas,  bernéos,  cal- 
ções, capas  de  raxa,  chamárras  de  da- 
masco e  de  velludo,  touquilhas  de  véo, 
cintas  a  oiro,  com  morenilhos  d' oiro  e  pla- 
cas cinzeladas,  jubões  de  mil  fazendas — 
da  escrirailha  de  dò,  ás  reçumantes  telas 
d'oiro  B  prata — bohemios  de  setim,  fan- 
tufos  de  velludo,  vagalumados  de  pedras 
e  lantejoulas,  couras  de  golpes,"  garavis 
trançados,  redes  de  cabello  em  oiro  e 
prata  e  sedas,  com  rebuço  mais  denso 
para  o  rosto,  gorgeiras,  cabeções,  lenços 
e  gorras,  sombreiros,  bdtas  de  panno  e 
seda,  pélles  doiradas  e  cinzeladas,  mangas 
mouriscas,  sobremêzas  de  bufetes,  arque- 
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tas  marchetadas,  solias  ustedes  (pélles), 
lambeis,  xairéis,  guadamecis,  alcatifas  da 
índia,  pannos  d^armar,  toucas  e  toalhas 
de  toucas,  arrebique,  cosméticos,  tailins, 
linhos  e  estopas  de  fuso  e  têa,  mantas, 
pinturas,  e  outros  muitos  disfarces  de  re- 
camara e  de  lavor. 


*      * 


Que  esta  feira  da  ladra  era,  por  ul- 
timo, nos  meados  do  século  xvi  e  come- 
ços do  xvn,  uma  revista  das  necessidades 
sumptuárias  e  caseiras  d'uma  capital  de 
luxo  e  de  bem  estar. 

Industrias  nacionaes  hi  concorriam, 
com  outras  de  Castella,  Itália  e  Flandres, 
a  prover  do  que  havia  mister  a  já  com- 
plicada vida  da  cidade,  cujo  comercio, 
pela  Estatística  manuscripta  de  1552, 
d'autor  anonymo,  chegou  a  tocar  a  inve- 
rosimil  cifra  de  seis  contos  d'oiro  e  qui- 
nhentos e  trinta  e  um  mil  e  novecentos 
cruzados,  mais  talvez  de  200.^0  contos 
de,  réis  da  nossa  moeda  I 

Eram  coiros  da  Gruiné  e  Cabo  Verde, 
chapins    de    Valença,  linhos  cdrados  de 
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Guimarães  e  d'Amarante,  Cascaes  e  Óbi- 
dos, a  olaria  etrusca  e  porosa  de  Extre- 
môz  e  Montemor,  os  trancelins  e  nastros 
de  Lamego,  e  fitas  de  tingir — e  de  Mezão 
Frio,  Bragança,  Chaves,  Mirandella,  o 
borbilho  que  gastam  os  serigueiros,  e  a 
seda  branca  e  solta  para  retrdz.  No  termo 
de  Leiria,  Óbidos  e  Torres,  faziam  buchd- 
tes,  arcas,  que  vinham  a  Lisboa  encoirar 
aos  bahuleiros,  como  ainda  hoje. 

O  Porto  mandava  toneis,  Castanheira 
e  Thomar  madeiras  de  castanho,  o  Campo 
Branco  (planície  de  Beja  á  fronteira  do 
Algarve)  alforges  e  linhagens,  e  da  Beira 
Baixa  e  Alemtejo  estamenhas,  buréis, 
baetões  e  saragoças,  das  ovelhadas  ne- 
gras da  lande,  cuja  lá  tosca,  desingordu- 
rada  em  pilões,  e  tecida  em  teares  cazei- 
ros,  peJas  mulheres,  como  ainda  hoje, 
vestia  quasi  a  malta  das  brenhas,  e  ia  ás 
rumadas  nas  naus,  para  a  conquista. 

Na  secção  das  comezainas,  as  fructas 
secas  e  verdes,  os  outeiros  de  sal  sobre 
esteirões  e  laráus  de  grossaria,  as  rumas 
de  foia  e  broa,  as  fiadas  de  peixe  seco  e 
lacões  fumados,  pendendo  entre  dois  paus, 
8ucediam-se  em  duas  grandes  ruas  escar- 

10 
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vadas  do  fallario  e  acenos  da  gentalha; 
ou  era  em  fresco,  espetadas  de  porco,  de 
roda  de  lumaréus,  leitões  e  anhos  suando 
a  delicia  dos  soros,  em  pingadeiras  de 
barro,  sob  tesminos  d'alho  e  rapozun;  ou 
ensopado  de  cabra,  em  panelões,  e  mesmo 
um  certo  guizado  verde,  muito  da  nossa 
plebe  medieva,  indigesto  e  fétido,  que  se- 
gundo Herculano  seria  uma  fressura  com 
sangue  de  porco,  picante,  que  vendiam 
os  tasqueiros  em  todos  os  mal  cosinhados 
da  cidade. 


* 


O  que  vinha  de  Hespanha  pouco  va- 
lia em  relativo,  no  grosso  da  importação 
estrangeira  que  faziamos:  alguma  loiça 
branca  de  Sevilha,  ficada  da  tradição  sar- 
racena, c'os  azulejos  e  certos  tecidos  orna- 
mentaes ;  coiros  lavrados,  carapuças,  man- 
tóis,  vestes  do  culto,  bestas  de  carga, 
que  entravam  da  Andaluzia  pela  fronteira 
aberta  do  Alemtejo;  e  das  províncias  do 
norte,  açafrão,  pimentos,  arroz,  seda  frou- 
xa de  cores,  e  toda  a  casta  de  fitas,  lãs 
de  chapéos,  porteiras  de  xadrezes  mou- 
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riscos,  guadamecis,  e  os  admiráveis  aços 
de  Toledo,  ou  enfim  alcatifas  imitando 
persa,  e  que  lembravam  as  nossas  d'Ar- 
rayoUos. 

Posto  o  scenario  em  quadro,  afeiçoe 
cada  qual  os  papeis  dos  feirantes  á  con- 
dição social,  algaravia  e  usos  da  épocha, 
e  não  andará  longe  de  figurar  reprezen- 
tação  cerce  da  genuina  seiscentista. 

Ponham  os  mercadores  fazendo  tribu, 
como  hoje,  por  ordem  de  mercadoria  e 
importância  do  capital  em  giro  útil:  fla- 
mengos, genovezes,  e  meia  dúzia  de  na- 
cionaes  da  rua  Nova,  compadres  del-rei, 
e  raesmo  armadores  de  caravellos  (como 
quem  diz  a  alta  finança),  para  a  venda 
das  sedas  e  objectos  de  luxo,  importações 
e  tráfegos  em  grande  —  gente  de  cara 
rapada  e  traje  escuro,  com  colares  de  oiro 
e  supracilios  leoninos,  como  por  ahi  se  vô 
nos  quadros  gothicos;  dêem  a  joalheria 
aos  judeus,  mesmas  figuras  de  rapina  e 
bilis  d'agdra,  com  caftans  de  veludo  e  re- 
poupos  de  lobo  em  jaula  estreita,  figuras 
d'unhas,  com  barbichas  de  chibo,  uma 
garra  de  coruja  por  penca,  e  olhinhos  de 
jaiz,  bolindo,  sob  as  blandícias  do  cagaço. 
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a  peçonha  do  ódio  ao  nazareno;  e  com 
falsetes  de  velhas,  os  ferros,  olho  na  mêza 
gradeada,  olho  nas  gentes,  com  vieira  de 
grãos  d'aljofar  nas  mãos,  ei-los  debitam  a 
cantilena  das  suas  boas  obras  de  lavrante : 

—  Bacias  e  agomis,  magnificos  senho- 
res, almarazas  de  prata  e  aredomas,  des- 
calf adores,  perfumadores,  talabartes  em 
prata  e  oiro,  abertos  sobre  velado,  toda 
a  sorte  de  chapas,  alamares,  colares,  anneis 
e  tavoletas  de  relíquias I... 

Afora  o  semita  sórdido,  aferrado  pela 
obstinação  religiosa  á  idéa  da  pátria  dis- 
persa, e  de  vampirisar  os  povos  que  o 
abrigam,  a  obcessão  de  todo  o  portuguez 
do  século  XVI  é  uma  idóa  de  casta,  onde 
no  porfiado  calculo  do  «acrescente  da  fa- 
zenda >,  entra  uma  batotinha  colonial  c'o 
soberano,  por  via  d'algum  afortunado  pi- 
loto, sobre  que  se  joga  como  n'um  numero 
de  palpite,  e  consistindo  em  armar  para  a 
índia  uma  ou  duas  naus  de  grosso  trato, 
afim  de  com  os  lucros  formar  vinculo  que 
lhes  deixe  os  filhos  «a  se  crear  na  casa 
d'el-rei>,  como  fidalgos. 
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No  meio  da  rua,  por  entre  rumas  d'o- 
bra  d'oleiros,  sapateiros,  caldeireiros,  re- 
mendões de  fato  usado  e  ferros  velhos, 
circula  a  pobla  dicaz  das  senhoras  manas 
e  comadres,  assim  patroas  como  escravas 
e  cuvilhêtas,  que  vem  prover  do  neces- 
sário suas  despensas  e  cozinhas,  escambar 
por  ura  caldeiro  velho,  alguns  d'aquelles 
de  mestre  Fogaça  ou  mestre  Guedelha, 
luzentes  que  nem  oiro,  guçadas  polas  li- 
geirices  dos  moços  e  obscenos  requestos 
dos  soldados.  Ou  são  as  pretas  da  agua, 
quazi  nuas  em  andrajosos  pannos  de  Ma- 
laca, quarta  na  sogra,  em  quadril,  ou- 
tra, de  forma  a  marcharem  hirtas  que 
nem  estatuas,  a  carapinha  em  crenchas, 
que  a  nuvrizia  dos  garotos  apupa,  estra- 
malha,  terrorisa,  vindo  por  traz,  saben- 
do-as  prezas,  beliscal-as  nas  nalgas,  dar- 
Ihes  amarf anhos  ijjat  tetas,  envolvel-as 
n'um  libidinoso  arremedo  de  dança  dos 
muchachins,  restos  de  bacanal  delida  nos 
os,  que  lhes  esborracha  as  cantaras,  e 
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a  plebe  em  risa  aguça,  por  boca  d'algum 
jogral  da  rua,  ou  beberrão. 

Na  feira  ha  tuào,  até,  como  hoje  diría- 
mos, hriC'à-hraCj  carriado  pela  miséria 
dos  embarcadiços  e  soldados,  de  tantos 
saques  de  cidades  e  navios  de  toda  a 
índia.  Ás  vezes  uma  como  mordaça  súbita 
na  chafranafra  das  vdzes  e  dos  gritos: 
correntes  rápidas  partindo  o  compacto 
lago  dos  feirantes,  levando  deante  ver- 
dadeiros enxurros  de  populaça...  — a  rai- 
nha ou  o  rei  que  vem  á  feira.  Sobretudo 
a  mulher  de  D.  João  III,  D.  Catharina  de 
que  ha  um  tão  nobre  retrato  no  museu 
de  pintura  nacional  das  Janellas  Verdes, 
muito  gostava  de  surgir  nos  ajuntamen- 
tos populares,  mercado  da  Ribeira  Velha, 
feira  da  ladra  ou  algum  arraial  d'orago, 
no  arrabalde. 

Mexeriqueira,  «brancaça  e  alvaçã>, 
como  no  Roteiro  de  D.  João  de  Castro 
se  diz  das  alforrécas  de  Suez,  receitava 
ella  por  estes  fáceis  engenhos,  e  velha- 
carias  mansas  d'espertona,  o  amor  do 
povo  que  já  por  aquelles  tempos  come- 
çava a  pezar  na  mão  de  rédea  dos  monar- 
chas,  acceitando  ser  madrinha  dos  filhos 
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da  gentalha,  e  fazendo  luxo  de  se  apear 
da  liteira  para  vir  pairar  co'as  collarejas 
do  mercado,  acceitando  sem  cerimonia 
presentes  de  figos,  ramos  e  cazaes  de 
pombos  que  por  graça  lhe  ofereciam  na 
nia,  as  vendilhonas,  tratando-a  por  co- 
madre, e  levantando-lhe  as  crias,  descal- 
ças e  ranhosas,  á  altura  do  beijo  coroado. 

A  chusma  dos  pedintes  abre  lamurias 
altas  pela  praça,  inumerável,  e  fazendo 
como  hoje  da  esmola,  já  um  modo  de 
vida  regular. 

Caixas  de  confrarias,  eremitões  de  ca- 
pellitas  e  thebaidas,  recatadas  pedindo 
com  que  cazar  as  filhas  orfás,  meninos 
órfãos  pedindo  para  os  seus  coUegios,  es- 
tropiados das  guerras,  cobertos  de  farra- 
pos e  de  golpes,  tudo  isto  traz  d'olho  a 
escarcella  dos  feirantes,  intervém  no  acto 
das  pagas,  explorando  o  feitio  sentimental 
por  via  do  receio  religioso — sem  f aliar 
em  mil  pobres  que,  diz  a  Estatística  ma- 
nuscripta,  em  1552  obtinham  licença  de 
pedir,  n'uma  cidade  que  teria  quando 
muito  cem  mil  almas,  mas  cujas  riquezas 
eram  para  o  tempo,  fabulosas. 
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Ah,  meus  amigos!  Bem  podem  imagi- 
nar que  lhes  não  escrevo  de  Trouville, 
de  Biarritz,  da  Figueira  ou  da  ilha  Wight, 
para  onde  a  graciosa  soberana  ingleza 
parte  um  d'estes  dias,  aos  seus  banhos 
de  pragmática.  Sou  um  pobre  vindimador 
do  Meio-Dia,  tostado,  cheio  de  diabos  ver- 
melhos, de  requintes  d'arte  pura,  um  tanto 
briac-à-braquista,  com  projectos  de  milio- 
nário e  rendas  de  lazzaroni;  por  forma  que 
resido  sob  um  sol  de  Kabylia,  n'uma  das 
mais  ignorantes  e  pobres  aldeias  do  Alem- 
tejo.  As  manhãs  são  muito  agradáveis 
aqui,  em  companhia  dos  pássaros  que  se 
deixam  prender  nas  redes  que  lhes  armo, 
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com  uma  nonchalance  muito  para  admirar 
em  tâo  vivazes  communistas.  Emquanto 
não  rompe  o  sol,  vamos  bem.  Paira  sobre 
os  vastos  tapetes  da  vinha,  com  finuras 
de  blonde  aristocraticamente  tecida,  uma 
espécie  de  nevoeiro  que  esfuma  os  ângulos 
duros  e  as  minudencias  da  paisagem,  dei- 
xando ver  as  coisas  por  massas,  e  fazendo 
gottejar  das  mais  pequeninas  folhas,  pé- 
rolas de  inexgotavel  frescura,  que  o  feno, 
vae  perfumando  dum  doce  aroma  fugidio. 
É  quando  as  perdizes  e  as  rolas  vão  be- 
ber ás  ultimas  poças  dos  ribeiros,  can- 
tando, correndo  aos  bandos,  por  entre  a 
massa  verde  dos  cannaviaes.  Muitas  d'es- 
sas  pobres  farailias  têem  morrido  ás  mi- 
nhas mãos,  e  confesso  ter  por  momentos 
sentido  por  mim  próprio,  um  desprezo  que 
nada  estanca,  e  nada  absolve  ou  faz  mi- 
norar.—  Mais  scellerado,  mais  cru  que  el- 
rei  Pedro,  pois  que  ebse  ao  monos  erà  jus- 
ticeiro também,  clama  da  sombra  a  desho- 
ras,  na  austera  dureza  do  magistrado  Ran- 
gel, esta  minha  consciência  de  diamante 
e  bronze  —  vê  que  de  ménages  tens  des- 
truído á  chumbada  vae  em  três  semanas, 
quantos  filhos  orpháos  de  pae,  e  quantas 
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máes  viuvas  de  esposo,  s<5  por  cevares 
uma  gula  de  Gargantua,  que  a  Igreja  re- 
prime e  os  suecos  digestivos  apavoram  I 
Cada  uma  das  pobres  velhas  perdizes  que 
te  cahem  na  rede,  é  a  venerável  mãe 
cheia  de  virtudes  romanas,  amando  os 
seus  filhos  n'uma  louca  expansão  de  ca- 
rinhos, pondo  na  labuta  domestica  todas 
as  suas  energias  vitaes  de  matrona,  e  sa- 
bendo guardar  o  thalamo  durante  um  anno 
de  esposa — o  que  mesmo  para  as  cidades, 
é  uma  virtude  inteiramente...  antiga.  Em- 
balde porém,  consciência!  Embalde  a  tua 
voz  bramirá  sobre  mim,  as  maldições  que 
afundaram  Babylonia  e  Assyria.  Deus  fez 
o  gato  para  apanhar  o  rato,  o  sapo  para 
tragar  a  doninha,  a  Judia  para  moça  de 
cego  dos  pianos  de  terceiro  andar,  nphyl- 
loxera  para  a  cepa,  o  typho  para  a  sem- 
pre immunda  cidade  de  Lisboa,  e  este  teu 
creado  mais  o  seu  cáo  perdigueiro  para 
extermínio  de  tudo  que  ahi  vôa  ou  esvoaça, 
desde  as  galinhas  bohemias  até  ás  perdi- 
zes gordas. 

Mas  eis  que  o  sol  vem  subindo  de  va- 
gar, como  um  aerostato  que  perde  hydro- 
genio,  sobre  vagalhões  de  montanhas,  o 
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n'uma  cáustica  de  de  chammas  metallicas 
explue  do  oriente,  por  esse  campo  que  se 
alarma,  e  estremece  e  o  saúda. 

Boas  manhãs,  Henrique  IV,  Rei-Sol, 
senhor  do  mundo  e  déspota  spleenetico, 
que  tens  o  ar  de  rir  por  um  telescópio, 
das  farças  que  a  terra  agita  por  teu  man- 
dado e  para  gáudio  teu.  Queres  novida- 
des? Este  povinho  ainda  não  despertou  — 
parece  que  lhe  despacharam  a  republica 
na  pequena  velocidade.  De  resto,  um  mo- 
narcha  ha-de  viver,  em  quanto  poderem 
mastigar  sem  dôr,  as  maxillas  do... outro. 

Antes  de  começar  a  tua  volta  em  cab 
pelo  céu,  querido  carocha  loira,  permittir- 
me-has  que  escancare  este  enorme  guar- 
da-sol  de  paninho  azul  da  fabrica.  Tinha 
de  levar  para  o  almoço  na  herdade,  um 
cesto  d'aquelles  bellos  figos  de  Santa 
Maria,  que  tu  empreendeste  passar  sob 
a  ignidade  dos  teus  luminosos  cabellos. 
E  pois  que  atrelas  com  tamanha  fúria, 
almoçarei  sem  elles.  Eh,  mon  gros,  to- 
mara cá  a  primavera  para  podermos  con- 
versar todo  o  dia.  Então  és  um  ruivo  dos 
mais  sympathicos,  perfeito  mundano,  e  ge- 
neroso amigo.  Mas  francamente,  de  verão 
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tornas-te  iosupportavel  cora  as  tuas  poses 
de  Júpiter,  e  n'essa  insolência  de  raios. 


Os  senhores  que  regam  a  esta  hora  os 
seus  almoços,  nos  clubs  de  praia  elegante, 
com  Champagae  gelado  ou  boa  cerveja 
d'Inglaterra,  sob  toldos  de  listrões  vivos, 
nos  terraços  que  miram  ao  longe  a  im- 
mensidade  marinha,  arquejante  sob  uma 
couraça  de  sol  e  azul  turqueza,  alegres, 
fallando  ao  mesmo  tempo,  tendo  os  jor- 
naes  do  dia  amontoados  em  jardineiras 
incrustadas  de  búzios  de  Moçambique  e 
conchas  roza  e  lilaz  do  Senegal,  em  com- 
panhia de  senhoras  era  deshabillée  de  Ma- 
lines,  ou  pompadour  esraaido  com  guarni- 
ções Chantilly,  deliciosas  de  cabellos  e  de 
mãos,  perfumadas  de  manhã,  mocidade  e 
saúde,  olhos  garços,  uarisinhos  francos 
d'aresta,  todas  espirito  em  abelhas  de 
oiro  ...  os  senhores,  ia  eu  dizenJo  — hão  de 
rir  por  lhes  afirmar  que  sou  feliz  sob  os 
meus  fatos  de  raontanhez,  á  banca  d'al~ 
moço   no    monte  a  telha- vá  da  herdade, 
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servido  em  louça  ratinha  da  mais  primi- 
tiva moldagem,  ouvindo  rir  a  grossa  jo- 
vialidade dos  ganhões  sob  alpendroadas 
de  parreiras  gigantescas,  vendo  por  toda 
a  banda  serras  de  palha,  carretas  de  bois 
conduzindo  a  caza  o  trigo  novo,  trilhos 
que  retraçam  messes  loiras  nas  eiras,  pás- 
saros que  roubam  descaradamente  o  grão, 
e  em  cima  vão  rindo  da  gente,  emfim 
todo  o  magnifico  scenario  do  Alemtejo 
estival,  abrazado,  ingénuo,  vigoroso,  al- 
deão, pondo  em  jogo  a  despeito  do  resto 
do  paiz  que  se  desmembra  corrompido,  a 
vida  biblica  das  primeiras  edades. 

Em  SanfAnna,  aldeia  de  duzentas  ca- 
beças se  tanto,  onde  passo  a  mdr  parte 
do  tempo,  a  raça  é  bella  de  linha,  vigorosa 
e  sóbria,  d'uma  pureza  e  simplicidade  de 
costumes  que  me  encantam,  e  governan- 
do^se  como  as  tribus  israelitas  dos  pri- 
meiros dias,  sem  conhecer  mais  ente  su- 
premo além  d^um  velho  lavrador  patriar- 
cha  que  reparte  cora  os  mais  pobres,  nos 
maus  annos,  os  seus  celleiros.  É  admirá- 
vel a  ignorância  serena  destas  boas  almas 
pelo  resto  do  mundo,  e  o  s^u  desprezo  ao 
mesmo   tempo,  pelos  artificies  pelintras. 
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que  grassam  como  uma  civilização  tu- 
berculada,  nas  terras  mais  populares  da 
cercania,  —  cabeças  de  comarca  com  fimc- 
cionarios  a  trezentos  mil  réis  e  casaqui- 
nha  de  cazimira  reles  com  os  botões 
recomidos,  ou  villotas  pobres,  a  que  a 
estação  de  caminho  de  ferro  deu  preten- 
ções  de  centro  culto  e  fidalga  indolência 
hypothecada.  O  circo  de  montanhas  altís- 
simas que  serve  de  fichu  á  aldeia,  isolou 
dos  maus  convívios  a  população  laboriosa, 
cuja  probidade  inabalável  é  encantadora 
de  vêr.  Ao  mesmo  tempo,  um  respeito 
pelas  mulheres,  um  desvelo  de  familia 
para  familia,  uma  religião  poética  e  pagã 
da  natureza ...  As  raparigas  cazadoiras 
sahem  sós  pelos  campos,  em  cabello  e 
roupinha  curta,  atravessam  as  eiras  e  os 
jogos  de  bola  ao  domingo,  com  uma  con- 
fiança donairosa,  que  é  sympathica  a  toda 
a  gente.  Ha  ruas  onde  as  latadas  fazem 
abobada  continua,  rúbida  de  cachos,  ver- 
dejante em  pâmpanos  f rizados  —  e  quem 
passa  não  toca  n'um  fructo  sd.  Á  porta 
das  cabanas,  a  população  das  fêmeas  cos- 
tura e  canta,  n'uma  paz  cheia  de  can- 
dura.  No   meio   dos  largos,   oliveiras  de 
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troncos  roçados  onde  enxuga  roupa.  Os 
bois  de  trabalho,  enormes,  tendo  um  ar 
de  pessoas  de  família,  com  leves  cumpri- 
mentos de  cabeça  para  um  lado  e  outro, 
passam  junto  ás  portas  sem- guia,  cami- 
nho dos  seus  cuiraes,  á  hora  de  beber; 
ou  na  grande  dorna  da  fonte,  sorvem 
com  intermittencias  preguiçosas,  a  agua 
que  jorra  por  uma  goteira  desconforme, 
emquanto  aos  seus  pés  quazi  nuas,  espen- 
durando-se-lhes  dos  cornos,  creanças  brin- 
cam como  bandos  do  novilhos  descuidosos. 
Quando  desce  o  astro^  galvanoplastisando 
no  poente  clarões  de  forja  titanesca,  e 
entra  a  vir  por  baixo  das  arvores  uma 
briza  refrigerante,  as  raparigas  tomam  os 
cântaros  á  cabeça,  e  direitas,  trigueiras, 
de  olhos  magníficos,  mãos  no  quadril, 
vão  por  grupos  cantando  á  fonte,  com 
regularidades  quazi  arquitecturaes  de  fi- 
gura. Vão  os  campos  adormecendo,  al- 
gum cão  de  malhada  tem  latidos,  os  grilos 
crivam  o  silencio  de  silvos,  e  como  lâm- 
padas accesas  para  uma  boda,  pendem  as 
estrellas  na  tenda  palpitante  dos  céus. 
Toda  a  aldeia  tem  recolhido,  e  faz-se 
assembléa  geral  em  redor  da  fonte,  para 
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saber  como  ficou  cada  um  nas  suas  co- 
lheitas, se  fulana  casa,  e  o  burro  do  coni'- 
padre  vae  melhor.  Os  rapazes  arregaça- 
dos e  altos,  de  figura  secca  e  musculo 
d'aço,  bellos  adolescentes  como  Yalou- 
leds  argelinos,  tendo  um  ar  calmo  de  es- 
tatuas, tiram  agua  para  os  cântaros  das 
irmãs  e  das  primas,  cantando  sob  os  frei- 
xos que  agitam  com  ar  benévolo,  as  suas 
cabelleiras  de  folhagem. 

Os  gados  apertam-se  cabriolando  com 
sede  junto  do  bebedouro,  fazendo  elegias 
com  balidos,  a  exprimirem,  poeticamente 
as  suas  saudades  do  sol.  Trindades.  Es- 
curece. Por  baixo   dos  garreiraes,  umas 
agora,  outras  depois,  veem-se  as  moças 
j    em  silhouette,  equilibrando  cântaros  ara- 
í    bes,  sem  ondulações  nas  ancas,  e  como 
-    levadas  num  sopio. 

— Até  amanhai  Até  amanhã! 

—  Como  vai  a  tua  vacca,  Maria? 

—  Mal,  por  desgraça  minha.  Desde  que 
o  boi  lhe  morreu,  o  alimal  não  tem  cara 
de  gente! 

Resposta  que  pinta  a  vida  primitiva, 
amiga  e  em  commum  doesta  familia  toda 
ella  animal,  homens  e  brutos,  partilhando 

11 
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eguaes  interesses  e  gozando  d'eguaes  res- 
peitos, sem  distincção  de  formas  ou  cathe- 
gorias,  o  homem  auxiliando  o  bruto,  o 
bruto  auxiliando  o  homem,  e  todos  com 
direito  á  vida,  e  todos  com  direito  á  es- 
tima. 

Santa  vida! 


EM  ÉVORA 


Logo  depois  do  apeadeiro  do  Monte 
das  Flores,  no  ramal  E^^ora-Extremoz,  co- 
meça o  viajante  a  destrinçar  ao  longe  as 
casarias  da  capital  do  Aleratejo.  É  pouco 
mais  ou  menos  quando  o  comboio  attinge 
o  planalto  do  Alemtejo  central,  que  a 
apercepção  da  cidade  principia^  sem  si- 
lhuetas notáveis  desta  banda,  sem  pan- 
nos  de  muralha  côr  de  séculos,  nem  torres, 
pórticos  ou  coruchéus  que  façam  suspeitar 
do  formidável  museu  que  se  avisinha.  De 
roda  a  paysagem  tão  pouco  offerece  re- 

Ierencias  onde  o  viajor  pascer  delicias, 
ião  restolhos  immensos,  vinhedos,  casas 
le  taipa  revestidas  de  caliça,  e  cortando 
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a  monotonia  tórrida,  filas  d'eucaliptos  mar- 
cando estradas  e  divisórias  de  farejaes  e 
almargios. 

Quando  se  chega  á  estação,  a  monoto- 
nia do  panorama  continua;  de  todos  os 
lados  campos  seccos,  uma  ou  outra  vinha, 
e  aparte  os  grandes  eucaliptos  da  via 
férrea,  oliveiras  e  massas  de  ramas  ze- 
brando os  longes  do  ceu,  já  lá  para  os 
cimos  da  cidade.  Uma  estrada  conduz- 
nos  atravez  do  vasto  rocio  onde  é  uso 
fazer  as  feiras,  entre  arvores  infantis  de 
folhagem  titubiante,  acácias,  mimoseas, 
olaias,  amoreiras:  e  assim  chegados  á 
quina  do  jardim  publico,  eis-nos  subita- 
mente em  plena  cidade  e  em  plena  ar- 
queologia. Como  desembarquei  pela  calma, 
um  socego  de  sesta  amollenta  os  bairros 
preguiçosos,  e  no  silencio  solemne  dos 
cazarões  de  granito  brazonados,  no  fres- 
cor dos  pateos  e  quintaes  abertos,  no  de- 
serto das  ruas  tortuosas  e  mal  calçadas, 
na  meia  penumbra  parda  das  arcarias  dos 
prédios,  ha  para  mim  uma  estranheza  tal 
d'impressão,  tanta  vida  ancestral  —  que 
sei  eu?  —  tanta  coisa  a  inquirir,  uma  tão 
larga  visão  retrospectiva  a  invocar,  que 
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dispondo  de  pouco  tempo,  e  querendo 
aproveital-o  a  folhear  em  artista  as  illu- 
minadas  paginas  do  imraenso  elucidário  que 
Évora  faz  á  historia  portugueza  de  todos 
os  tempos,  por  mais  methodo  que  empre- 
gue, não  consigo  acordar  n'um  plano  de 
visita,  e  resolvo  afinal  ir-me  ao  acaso, 
vendo  o  que  seja  possível,  imaginando 
por  fdra  o  que  não  tenha  meio  de  ver  por 
dentro,  e  reservando  o  resto  emfim  para 
quando  alguma  vez  cá  torne,  em  disposi- 
ções de  mòr  contemplação. 

É  um  sabbado,  três  horas,  cora  um  ca- 
lor d' Argel  fazendo  os  cães  ganir  ao  con- 
tacto das  pedras  escaldantes,  e  leves  fitas 
de  sombra  rêz  dos  muros,  onde  uma  ou 
outra  velha  claudica,  ou  caminham  em 
passinhos  mòUes,  senhores  ecclesiasticos 
de  sapato  de  fivella  e  batina,  tressuando 
como  muringues  sob  os  guarda-soes  d'al- 
paca  escura.  As  ruas  me  parecem,  naquel- 
la  primeira  excursão,  tortuosíssimos  novel- 
los  que  levam  constantemente  ao  mesmo 
sitio.  Por  toda  a  parte  ha  coizas  d'album, 
fachadas  d'estranhos  estylos,  baldaquinos 
de  granito  por  cima  de  pórticos,  minas 
com  ar  d^opera,  janellas  manuelinas  ^em- 
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butidas  em  paredes  de  casas  modernas, 
claustros  d^ogiva,  graciosas  torrellas,  pa- 
lácios renascença,  fortalezas  romanas,  mu- 
ralhas fernandinas,  inscripções,  arcos,  pas- 
sagens medievas,  que  ó  um  não  acabar 
de  surprezas  históricas,  de  presuposições 
românticas,  d'escapadas  no  sonho  e  d'ae- 
rostações  pelo  irreal. 

A  cada  paragem  em  algum  alto  picto- 
resco,  terraço  de  templo,  recanto  de  claus- 
tro ou  de  jardim,  o  que  sobretudo  perturba 
é  a  cabida  singular  que  paira  na  cidade, 
um  silencio  de  terra  que  á  força  de  ter 
visto  tudo,  matou  em  si  o  alvoroço,  de 
que  já  nenhuma  surpreza  é  capaz  d'acor- 
dar  a  desolada  espectação. 

Poizo  n'um  hotel  que,  como  constru- 
cção,  é  um  specimon  perfeito  da  antiga 
casa  de  lavrador  rico  do  Alemtejo,  com 
coizas  de  palácio  e  coizas  de  choupana, 
necessidade  d'ar  livre  e  d'isolamento,  e  a 
magnifica  independência,  separando  por 
altos  muros,  o  viver  da  familia,  do  viver 
da  visinhança,  e  interdizendo  por  grada- 
rias e  rotulas  de  claustro,  á  curiosidade 
da  rua,  as  intimidades  e  pequenos  mys- 
terios  do  chez  soi,  A  entrada  é  por  uma 
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portinha  baixa  de  granito,  cavada  n'um 
muro,  e  abrindo  para  uma  grande  escada 
de  descançados  patamares,  onde  no  topo 
um  terraço  ladrilhado  serve  de  vestíbulo 
e  pateo  á  residência.  Este  terraço,  com 
seu  alpendre  de  telha  e  traves  de  casta- 
nho, abre  sobre  a  rua  n'uma  galeria  d'ar- 
cos,  separados  por  columnellos  de  pedra 
d'Estremoz.  É  a  galeria  de  verão  das  ha- 
bitações dos  paizes  quentes,  herdada  da 
casa  árabe,  e  creditando-se  na  residência 
christã  pelas  similares  dos  claustros  dos 
mosteiros.  A  esta  varanda  ou  terraço  vem 
abrir  o  corredor  central  do  andar  nobre, 
que  pelo  outro  extremo  deita  para  o  quin- 
tal onde  estão  as  abegoarias,  cavallariças, 
celeiros  e  outras  dependências  rústicas  da 
morada.  Na  decoração  do  interior,  uma 
rusticidade  de  província  rude,  agravada 
pela  circurastancia  da  casa  ser  um  hotel, 
e  d'á  cidade  não  virem  forasteiros  nem 
visitantes.  Todo  o  pavimento  é  tijoUo 
meudo,  sem  revestimento  algum  de  es- 
teira de  taboado.  As  paredes,  umas  caia- 
das, forradas  outras  com  papeis  de  preços 
ínfimos,  e  tudo  em  pedaços,  de  cores  e 
tons  desencontrados.  Aqui  e  além,  cadei- 
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ras  d'Evora,  pinho  pintado  de  rozas  e  flo- 
res d'eloendro,  o  assento  de  tabúa  secca, 
alternam  com  restos  de  pobres  mobilias 
marcadas  com  o  stygma  da  penhora,  e 
adquiridos  em  leilões  de  espolio  orfano- 
lógico. Na  casa  de  jantar  um  bafio  espe- 
cial d'adéga  suja,  paredes  de  cal  sem 
rodapés  nem  esquadrias  adoçando-lhe  a 
nudez  hospitalar,  duas  ou  três  oleogra- 
phias  de  frades  borrachos  e  comilões  mos- 
trando ratos  na  cabidella,  e  sobre  a  mêza, 
demasiado  alta  para  as  cadeiras  que  aí 
circundam,  dois  candieiros  de  petróleo 
suspensos  d'um  tecto  de  caixões  pintado 
a  fresco,  um  medalhão  da  fabula  ao  cen- 
tro, e  molduras  de  grotescos  e  papagaios 
foliando-lhe  desenxabidamente  ao  de  re- 
dor. Janto  a  correr  ura  jantar  de  vacca 
contemporânea  de  Sertório,  e  algumas  fru- 
ctas  que  pelo  engelhado  devem  ter  visto 
a  entrada  dos  francezes.  A  tarde  refres- 
ca, o  sol  amarellece  com  uma  coruscação 
d^oiro  velho,  nas  clarabóias  e  vidros  das 
igrejas,  chilreara  pássaros  n'um  largo,  e 
como  é  véspera  de  dia  santo,  sinos  sem 
conta  carrilhonam  no  ar  joviaes  esfusia- 
das,  conteraporaneas  das  celebres  procis- 
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soes  eborenses,  que  até  ha  sessenta  annos 
não  conheceram  rival  nas  outras  terras 
do  paiz. 

Retrocedendo  pelo  caminho  que  me 
trouxera  ao  hotel  (ao  commado,  como  os 
naturaes  dizem)  tdpo  o  jardim,  quasi  de- 
serto, e  por  li  vago  em  disposições-men- 
taes  pouco  radiosas.  Uma  nostalgia  leva- 
me  a  alma  empóz  divagações  históricas, 
que  a  minha  ignorância  dos  lugares  faz 
desabrochar  simplesmente  em  phantas- 
maticas  entretengas;  e  percorro  as  ruas 
sdsinho,  como  as  d'um  campo  santo  jun- 
cado pelas  ossadas  d'amas  poucas  de  civi- 
lisações  monumentaes.  O  jardim  fica  no 
topo  do  grande  terreiro  das  feiras,  á  en- 
trada da  cidade,  do  lado  da  estação,  como 
assignei,  e  circumscripto  por  um  grande 
lanço  da  antiga  muralha,  pelo  terreiro 
jacente  a  S.  Francisco,  e  pela  rua  onde 
está  o  palacete  Ramalho,  construcção  do 
scenografo  Cinatti,  e  a  mais  elegante 
casa  moderna  da  cidade. 

É  vasto  e  plantado  pelo  systema  do 
jardim  da  Estrella  macissos  entremeados 
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de  ruasinhas  desymetricaraente  coleantes, 
que  vão  e  vêem  sob  as  ramadas  do  arvo- 
redo. Dentro  do  arco  dos  muros  ficam 
umas  ruínas  de  palácio  gothico,  fingidas 
por  Cinatti,  para  ridiculo  da  sua  memoria 
aliaz  sympathica,  de  scenografo,  n'esta 
terra  onde  as  ruinas  gothicas  verdadeiras 
são  a  cada  passo,  d'uma  imponência  a  en^' 
cher  d^assombro  o  mais  romanesco  peito 
de  touriste.  Contrapondo  ás  ruinas  falsas, 
temos  a  vinte  metros  umas  authentica- 
mente  manuelinas,  typicas,  augustas,  que 
estando  no  meio  jardim,  poderiam  por 
esse  facto  ter  sido  aproveitadas  pelo  ar- 
chitecto  para  o  effeito  de  scenografia 
romântica  que  elle  julgara  indispensável 
intrometter  no  plano  que  o  municipio  lhe 
pedia.  Refiro-me  ao  chamado  palácio  de 
D.  Manoel,  um  dos  raros  trechos  de  cons- 
trucção  civil  manuelina,  ou  melhor,  amoU" 
riscada,  que  actualmente  podem  encon- 
trar-se   em  Portugal  {^).  D'este  edifício, 


Q)  Digno  de  vêr-se  as  ruinas  do  palácio  da 
Sempre  Noiva,  da  renascença  portugueza,  e  sitaa 
n'uma  herdade  a  meio  caminho  d'Evora  para 
Arrayollos. 
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que  se  presume  não  tor  sido  nunca  com- 
pletado, existe  uma  extensa  galeria  as- 
sente em  arcos,  e  accessivel  por  uma 
escada  exterior  que  aborda  um  pavilhão 
quadrangular  de  tecto  em  bico,  e  portadas 
do  mais  galante  florido  ornamental.  Ci- 
natti,  em  presença  d'este  opiparo  destroço 
architectonico  do  nosso  grande  século, 
não  ousou  tocar-lhe,  por  esse  pudor  d'ar- 
tista  supersticioso  do  bello,  que  alguns 
annos  depois  veio  a  faltar  no  engenheiro 
encarregado  de  transformar  a  ruina  em 
salão  d'exposições.  E  seria  este  pudor  que 
o  levara  ás  ruinas  fingidas,  combinado 
a  basofia  de  faire  vietix,  plus  beau  que 
nature,  que  ás  vezes  toma  certos  copistas 
transviados.  Como  lhes  disse,  o  primitivo 
palácio  de  D.  Manoel,  além  da  arcada  que 
lhe  servia  de  base,  tinha  uma  galeria 
d'andar,  para  todos  os  lados  aberta  por 
meio  d'arcos  redondos,  separados  por  co- 
lumnellos  de  finos  capiteis,  e  o  corpo  da 
escada  exterior,  abordando  o  edificio  por 
via  do  pavilhão.  N^um  extremo  da  galeria 
ha  uma  varanda  apoiada  em  arcos  árabes, 
08  rebordos  das  ferraduras,  de  tijoUo,  de- 
liciosa; e  recordo-me  de  serem  explendi- 
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das  as  janellas  manuelinas,  abertas  para 
o  lado  das  ruínas  fingidas.  Ha  pouco  tempo 
foi  necessário  installar  em  Évora  uma  ex- 
posição agrícola,  que  ao  mesmo  tempo 
inaugurasse  o  lançamento  do  museu  de 
lavoira  districtal.  A  junta  geral  lembrou- 
se  então  da  galeria  D.  Manoel,  e  como 
esta  jazesse  a  descoberto,  e  não  fosse 
avonde,  mesmo  arranjada,  para  o  mate- 
rial numeroso  das  collecções  constitutivas 
do  museu,  foi  resolvido  que  o  architecto, 
sobre  tornal-a  habitável,  inda  por  cima 
lhe  acrescentasse  um  novo  andar. 

Descrevo  agora  o  palácio  de  D.  Ma- 
noel, já  desenvolvido  e  reposto  no  «con- 
forto moderno»,  tal  como  o  entende  a 
architectura  burocrática.  À  galeria  antiga, 
de  janellas  floreadas,  sobrepôz-se  uma 
espécie  de  gaiola  ou  estufa,  com  columnas 
dóricas,  pequenas  pilastras  de  ferro,  e 
por  cima  um  vistoso  coroamento  de  telha 
de  Marselha,  escarlate,  ornado  de  rendi- 
nhas  de  ferro  forjado,  pintadas  a  óleo. 
Substituiu-se  a  antiga  escada  por  uma 
outra,  de  fabrica  de  conservas,  reservada 
por  sua  gradesinha  da  fundição  Collares. 
Tanto   as  janellas   de  cima  como  as  de 
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baixo,  teein  vidraça  miúda,  assente  em 
grelhas  de  ferro  forjado,  e  subjeitas  ao 
regimen  das  rendinhas  e  arabescos  que 
já  tinhamos  visto  no  telhado.  Não  pude 
ver  o  interior  d'este  edificio,  provável- 
mente  forrado  a  papeis  e  estuques  ama- 
rellos,  mas  lamento  sinceramente  o  des- 
leixo da  junta  geral,  que  finda  a  recons- 
trucção  lhe  não  pendurou  papagaios  da 
ombreira  das  janellas,  ou  se  lembrou 
sequer  de  pintar  d'azul  a  abobada  da 
arcada.  A  coiza  é  de  tal  ordem,  que  o 
forasteiro  vae  ao  passeio  d'Evora,  e  in- 
formado de  haver  lá  dentro  dois  edifícios 
monumentaes  do  século  xvi.  um  authen- 
tico,  o  outro  falso,  depois  de  examinal-os 
bem,  se  lhe  perguntam  qual  é  o  authen- 
tico,  aponta  sem  hesitar  para  as  ruínas  de 
Cinatti. 

A  tarde  morre,  e  eu  demoro-me  um 
instante  junto  á  grade  que  delimita  o  jar- 
dim por  cima  da  antiga  muralha,  a  olhar 
o  horizonte  imraenso,  luminoso  e  ao  de 
ondulado,  que  para  aquella  banda  se  pers- 
pectisa,  com  os  eucaliptos  gigantes  da 
via-ferrea,  o  gazometro,  a  praça  de  tou- 
ros, a  corredoira  da  feira,  e  as  longínquas 
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serranias  translúcidas  dos  últimos  planos 
da  paysagem.  Atravessando  pouco  depois, 
já  sol  posto,  os  terreiros  fronteiros  de  S. 
Francisco,  formidável  e  estranho  sanctua- 
rio  de  que  ao  depois  lhes  fallarei,  impres- 
sionou-me  uma  doestas  coizas  evocativas, 
poeticamente  locaes,  que  sem  valor,  re- 
cordam apezar  d'isso  toda  a  vida.  Por 
deante  da  fachada  do  templo  vinha  pas- 
sando de  vagar  um  velho  padre,  pela 
mão  d^im  rapazinho  (cego  me  pareceu, 
pela  attitude)  e  de  repente  trindades  soa- 
ram n'um  gong  terrífico,  subterrâneo,  dis- 
tante, um  doestes  sinos  de  torre  medieva, 
que  enrouqueceram  a  soar  o  alarme  dos 
motins  populares  e  das  invasões.  O  padre 
descobriu-se,  a  rezar,  e  como  passasse 
ante  o  pórtico,  os  descalçadinhos  da  rua, 
que  brincavam  na  terra,  lhe  vieram  pedir 
todos  a  benção.  Elle  deixava-se  beijar  na 
mão  cachetica,  que  os  mais  grulhas  lam- 
busavam  de  ranho  e  migalhas  de  pão  meio 
salivado,  e  com  a  outra  mão  procurava- 
Ihes  as  cabeças,  o  seu  ar  tartamudeante 
de  cego,  esboçando  affagos  que  só  uma 
ou  outra  recebia... 
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Ao  crepúsculo  a  cidade  é  maravilhosa 
de  dramático,  porque  as  linhas  banaes  dos 
prédios,  perdem-se,  as  dimensões  redo- 
bram, as  perspectivas  cavam-se,  e  é  o 
momento  em  que  os  bairros,  purgados 
pela  sombra,  do  modernismo  pifio  que  os 
emplastra,  readquirem  o  burel  medieval 
p'ras  frontarias,  agigantam  o  lobrego  das 
suas  escadinholas,  passagens  e  gargantas, 
e  emfim  resumem  n'um  agregado  de  trá- 
gicas arestas,  o  que  devera  ser  ha  quatro 
séculos  uma  grande  povoação  peninsular. 
Em  muitas  ruas,  ex.  as  que  avisinham  da 
praça  de  Greraldo,  os  prédios  assentam 
em  arcarias  d'abobada  solidissima,  fa- 
zendo d'uma  e  d'outra  banda  passagens 
cobertas,  para  onde  abrem  as  lojas  e  as 
escadas. 

Não  ha  meio  d'encontrar  um  prédio  no 
seu  devido  alinhamento,  ou  uma  extensão 
de  rua  no  piso  geométrico  que  o  mac- 
adam  moderno  lhe  assignou:  por  toda  a 
parte  escaninhos  e  cunhaes  reentrando  e 
resahindo  da  esquadria,  estrangulamentos 
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e  ampolas  na  via  publica,  ondulações  e 
depressões  pela  calçada,  ruellas  que  mer- 
gulham por  baixo  d'arcos  de  Bastilha,  es- 
cadas levando  a  pórticos  inferiores  ao  ni- 
vel  da  rua,  e  esqueletos  de  ruinas  emfim, 
espavorindo  o  crepúsculo  d'esraagadoras 
formas  tenebrosas. 

Os  nomes  de  certas  ruas,  torres,  por- 
tas, é  todo  um  elucidário  para  inquirir  do 
passado  d'esta  terra.  <Rua  da  Alcarcoua, 
Porta  da  Moura.  Travessa  de  Burgos, 
Torre  de  SisehutOj  Porta  d'Alco?ichel,  Arco 
de  D,  Izabel,  Bua  dos  Lifantes,  Rua  dos 
Mercadores,  Rua  das  Cosinhas  d^El-Rei, 
Travessa  de  Espada  e  Bardo  (!),  Rua  das 
Amas  do  Cardeal,  t» 

A  cada  passo  onde  menos  se  espeia, 
rememhers  d^architectura  e  d'archeologia 
avocando  os  cyclos  d'arte  e  historia  an- 
tiga mais  flagrantes. 

N'um  lúgubre  pateo  atraz  da  Sé,  todo 
esfumaçado  pela  forja  d'um  ferreiro,  uma 
escadinha  de  losangos  de  pedra,  cravados 
na  parede,  com  seu  balcão  ligeiro,  leva  a 
um  patamar  superior,  onde  uma  porta  bai- 
xa d^ogiva  dá  ingresso  n'uma  espécie  de 
cazarão  de  bruxas,  mutilado  nas  quinas. 
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amosendando  p'ra  um  lado,  esburacado, 
deixando  vêr  os  silhares  colossaes  dos 
alicerces,  e  janelliculas  de  cella  aqui  e 
além,  sangrando,  como  orbitas  sem  olhos, 
a  luz  interior  dos  candieiros  e  lumaréus 
d'assar  sardinha.  No  topo,  como  obrigando 
a  ogiva  que  dá  ingresso  ao  cazarão,  um 
kiosque  adorável,  todo  aberto,  com  seu 
cocuruto  cónico,  e  columnellos  esbeltos 
aceitando  os  arcos  de  ferradura,  lavrados, 
que  recortam  esta  mimeira  construcção, 
pelas  três  faces. 

Junto  a  uma  passagem  de  rua,  entre 
duas  torres  de  que  não  posso  recordar 
agora  o  nome,  alguém  me  mostrou,  embu- 
tidas na  parede  d'uma  casa,  (})  três  janel- 
las  manuelinas,  tão  juvenilmente  lança- 
das, tão  ricamente  decoraes  na  sua  pompa 
de  folhas,  cordões,  remates  historiados, 
que  toda  a  miserável  ruella  tinha  um  ar 
de  festa,  commungando  da  arte  que  as 
três  janellas  radiavam.  No  Largo  do  Cor- 
dovil,  jacente  a  uma  velha  casa,  outra 
espécie  de  kiosque  com  ferraduras  amou- 


(')    A  chamada  casa  de  Garcia  de  Rezende. 
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riscadas,  e  columnellos  gracis  nos  ângu- 
los, que  uma  trepadeira  meio  reveste;  e 
ainda  outro  n'um  mirante  de  jardim  perto 
da  Casa-Pia,  a  antiga  universidade  do 
cardeal  D.  Henrique,  cora  os  columnellas 
em  salomonico,  e  os  capiteis  em  folhitas 
de  cardo,  arabescadas...  Inscripções,  tú- 
mulos, azulejos,  minarias  escoradas  no  ar 
por  um  prodígio  de  scenographia  trágica 
—  torres  e  fachadas  de  carrancuda  sanha, 
lúgubres  palácios  d'atrios  silenciosos,  cu- 
bellos  e  muralhas  de  guerra  sobre  que  se 
debruçam  arbustos  de  jardim  —  de  tal  ma- 
neira estas  camadas  de  civilisação  se  en- 
sandwicham,  comprimem,  sobrepõem,  que 
a  cidade  se  me  afigura,  n'este  meu  vaguear 
á  luz  morrente,  uma  necropole-museu  de 
grande  povo,  aguardando  propheta  que 
sobre  ella  desencadeia,  em  versículos  de 
fogo,  o  dies  ircB  derradeiro!  Musica  d'or- 
chestra  e  vozes  latinando.  Matinas  n'um 
convento,  não  sei,  cuja  fachada  reverbera 
de  lanterninhas  dispostas  em  compridos 
zig-zagues.  A  igreja  cheia  até  á  porta,  um 
translúcido  vapor  fanando  as  talhas  doi- 
radas e  os  grandes  pannos  d^azulejo  das 
muralhas:  lustres  no  ar  onde  o  clarão  das 
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tochas  se  arco-irisa...  E  toda  a  gente  a 
tossir,  quando  a  um  púlpito  explendido 
de  talha  d'oiro,  assomma  o  pregador,  tatibi- 
tateando  os  latins  do  exórdio,  como  é  lei. 
N'este  momento  aborda-me  um  amigo. 

—  E  Évora,  que  tal? 

—  A  historia  portugueza  escripta  em 
obras  d' arte. 

—  Convenho,  mas  garatujada  um  pouco 
á  margem,  pela  sociedade  da  Bota  Baza. 

— Isso  que  tem?  Nas  mais  explendidas 
paredes  pddem  os  graciosos  da  rua  escre- 
ver chufas. 

— Vem  acabar  o  conceito  á  minha 
adega. 

—  Em  Évora,  já  vejo  que  é  costume 
afogar  a  philosophia  em  vinho  tinto. 

—  Depende  tudo  da  riqueza  do  vinho, 
e  de  alcance  do  philosopho.  De  mais, 
quero  fazer-te  uma  surpreza. 

—  Algum  vinagre  de  1815. . . 

—  Um  claustro  gothico  a  me  cobrir  os 
potes  da  zurrápa.  Has-de  gostar. 

E  era  verdade  I  A  adega  do  meu  amigo 
Cabrera,  vinicultor  e  cavalheiro  da  me- 
lhor agua,  por  um  acaso  de  secularisação 
patusca,  vulgar  em  todas  as  terras  velhas 
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de  Portugal,  metteu  para  dentro  de  cons- 
trucção,  o  refeitório  e  parte  do  coro  do 
antigo  mosteiro  de  Santa  Martha;  e  lá  se 
vê,  coberta  de  cal,  e  intacta,  a  abobada 
artezoada,  com  feixes  de  nervuras  ra- 
diando das  pilastras,  e  entrecruzando-se 
em  polygonos;  lá  estão  as  misulas,  capi- 
teis e  columnellos  em  feixes  delgados;  e 
no  remate  das  abobadas  ainda  a  cruz  de 
malta,  polycroma,  única  coiza  que  a  brdxa 
do  caiador  poupado  tem. 

A  adega  não  põe  tonneis,  e  guarda-se 
o  vinho  ainda  no  vasilhame  tradiccional 
do  velho  Alemtejo  —  explicando  melhor, 
em  talhas  de  barro  pesgádas,  das  quaes 
multisecularmente  tiveram  monopólio  as 
olarias  de  Reguengos  e  algumas  villas 
mais.  As  talhas  primitivas  eram  de  for- 
mato pequeno,  barrigudas,  cómicas,  côr 
de  saragoça  como  frades  gordos,  e  sem 
pescoço,  apopleticas,  de  boccal  curtíssimo, 
levando  entre  vinte  e  cinco  e  trinta  almu- 
des.  As  modernas  dobraram,  e  triplicaram 
mesmo  de  capacidade  receptora,  esvasan- 
do-se  no  gargallo  e  base,  curiosamente,  e 
rebentando  até,  na  epocha  da  fermentação 
do  mosto,  com  uma  relativa  galhardia. 
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Entre  o  vasilhame  velho  do  armazém 
ha,  como  curiosidade  histórica,  uma  talha 
datada  de  1600.  D'aqui  se  tiraria  vinho 
para  libar  aos  três  Felippes,  d'aqui  se  ti- 
raria vinho  para  beber  depois  á  Restau- 
ração do  malandrim  que  foi  D.  João  IV... 
Pdte  impassível,  que  vês  desfilar  a  histo- 
ria sem  que  um  vislumbre  d'emoção  se 
manifeste  no  apurar  ou  avin agrar  da  pinga 
que  encarceras.  Cynico  pdte,  egoismo  vi- 
drado, bonacheirão  com  todas  as  pátrias 
e  governando  bem  com  todos  os  regimens 
—  pérfido  como  a  onda!  diria  o  Shakes- 
peare. De  ti  não  vou  sem  que  me  forne- 
ças petróleo  para  uma  taxada  ao  advento 
próximo  da  Republica.  Hurrah! 


Domingo.  Os  sinos  tocam,  e  para  as 
differentes  missas  da  manhã,  Évora  es- 
cancara as  portas  da  mòr  parte  dos  seus 
vinte  e  cinco  a  trinta  sanctuarios. 

Eis  por  consequência  azada  a  hora  de 
visitar  o  montão  de  riquezas  que  todas 
aquellas  piedosas  fabricas  encerram,  ri- 
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quezas  ignoradas,  que  fazem  da  capital 
do  Alemtejo  uma  espécie  do  Jerusalém 
celeste,  toda  abrazada  d^oiro  e  pedraria. 

Como  é  necessário  começar  por  al- 
guma parte,  aproveito  o  frescor  da  manhã 
para  uma  peregrinação  d'artista  ao  con- 
vento do  Espinheiro,  um  dos  mais  opulen- 
tos da  Meca  portugueza,  desviado  cerca 
de  quatro  kilometros  a  noroeste  da  ci- 
dade, e  onde  uma  traquitana  me  leva,  ao 
galope  de  dois  muares  destrellados  a  po- 
der de  pragas  e  azorrague. 

Demora  o  mosteiro  no  aro  de  quintas 
que  rodeiam  Évora,  excentricamente  aos 
vinhedos  e  farejaes  que  partem  por  todos 
os  lados,  com  as  casarias  do  arrabalde. 

Este  aro  é  a  zona  arborisada  do  plat<5 
de  terras  aráveis,  alastradas  a  perder  de 
vista,  e  de  que  Évora  é  centro  geométrico 
e  ponto  de  mira.  É  um  edifício  branco  e 
formidável,  cercado  de  casaria,  e  com  um 
caminho  d'aldeia  fértil  que  dá  gosto.  A 
lenda  do  costume :  um  pastorinho  achando 
em  1400,  N.  Senhora  n'um  galho  d'es- 
pinheiro,  corre  a  dizel-o  ao  padre,  o  qual 
yem  buscal-a  em  procissão.  Ora,  durante 
a  noite,  a  Senhora  foge...  reboliço,  bus- 
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eas,  e  vão  achal~a  outra  vêz  no  tronco 
onde  primeiramente  fora  vista  —  o  que 
quereria  dizer  que  á  divindade  seria  grato 
ter  alli  um  templo  votivo.  O  certo  é  que 
apparecida  em  1400,  já  doze  annos  depois 
a  S.»  do  Espinheiro  havia  sua  ermida, 
com  farta  dotação  para  lâmpadas  e  culto ; 
vindo  em  1458  um  bispo  d'Evora,  D.  Vasco 
Perdigão,  que  d'agradecido  aos  milagres 
da  imagem,  lhe  conseguiu  erguer  gran- 
dioso templo,  ajuntando-se-lhe  um  mos- 
teiro pouco  depois,  subjeito  á  regra  dos 
monges  de  S.  Jeronymo.  Nos  reinados  de 
D.  Manoel  e  D.  João  III  a  casa  do  Espi- 
nheiro era  a  mais  visitada  do  arrabalde, 
á  uma  pela  aprazível  situação  em  que 
ficava,  n'um  sitio  remançoso  e  claro 
d'aguas,  onde  seria  grato  delongar  o 
passeio  em  tardes  espairantes:  á  outra, 
porque  as  opulências  da  fabrica,  e  o  con- 
vívio tradiccionalmente  patusco  e  culto  dos 
frades,  era  para  os  magnates  d'Evora  um 
incentivo  mais  para  quotidianas  romarias. 
Já  nessa  quadra  a  casa  sofrera  dos 
monges,  restauração  sumptuosíssima,  e 
alargamento  em  domínios  e  obras,  por  f dr- 
ma  a  tornarem-na  extensivamente  o  que 
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hoje  é.  Nas  nervuras  geraes,  o  templo  do 
Espinheiro  tem  o  firman  do  século  xvl 
Posteriormente  porem  os  implastos  detur- 
param-no,  a  capella  mór  tem  data  de 
1680,  e  ainda  no  principio  do  século  por 
lá  fizeram  reparações  consideráveis.  Do 
primitivo  mosteiro  do  bispo  Perdigão,  sd 
resta  ao  que  parece,  a  campa  da  primeira 
capella,  á  direita,  o  recinto  abobadado  a 
que  vem  dar  a  escada  do  terraço  da  cis- 
terna, e  onde  archeologos  supõem  teria 
sido  a  antiga  casa  capitular,  e  vários  azu- 
lejos esparsos,  de  valor.  Keis  e  prelados 
beneficiaram  muito  o  Espinheiro,  D.  João  n 
quando  estava  em  Évora,  apetecia  ás  tar- 
des ir  alli  disciplinar-se,  e  ha  n'uma  pa- 
rede relevos  de  barro,  onde  inda  se  pode 
conhecer  o  pelicano.  D.  Manoel  ofereceu- 
-Ihe  abundantemente  objectos  de  culto, 
em  prata  e  oiro,  magníficos,  e  de  que 
ainda  no  século  xviii  havia  specimens, 
tendo  outros  sido  vendidos,  para  obras,  e 
emfim  o  resto  escangalhado  pelos  frades, 
que  não  foram  dos  estragadores  somenos 
das  preciosidades  dos  mosteiros.  Do  rei 
D.  Manoel  também  se  conta  que  recebera 
no  Espinheiro  a  noticia  da  descoberta  da 
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índia,  estando  com  os  monges  na  claustra 
á  cavaqueira. 

Toda  a  igreja  regorgita  de  lousas  tum- 
baes  cobrindo  restos  de  homens  illustres 
e  cavalleiros;  cruzeiro,  capellas  lateraes, 
capella-mòr,  é  tUdo  um  cemitério  monu- 
mental de  heroes  e  ricos  homens,  transfi- 
gurando a  casa  do  Espinheiro  em  pan- 
theon.  Garcia  de  Rezende  teve  um  amor 
tamanho  ao  mosteiro,  que  lhe  levantou 
na  cerca  uma  capella,  em  cujo  pavimento 
médio  repousa,  n'uma  singela  campa,  nada 
ornada.  Essa  capella,  diz  o  Sr.  Gabriel 
Pereira,  em  1700,  servia  de  pocilga  a 
porcos.  «Nem  admira!  pois  se  os  frades 
até  destruíram  o  brazão  do  bispo  funda- 
dor!» Dos  differentes  bocados  d'archite- 
ctura  typica  e  decoração,  constitutivas  do 
Espinheiro,  noto  o  portal  de  mármore,  da 
igreja.  Renascença  a  mais  pura,  e  que 
deverá  fazer  parte  da  reconstrucção  de 
1566;  o  claustro  com  as  suas  ogivas,  co- 
lumnellos  baixos  e  capiteis  de  ingénua 
folharia;  os  púlpitos  da  igreja,  de  ma- 
deira entalhada,  e  ornamentação  muito 
profusa;  e  ainda  a  capella  do  Senhor  Mor- 
to, que  é  em  mosaico,  uma  soberba  peça 
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de  decoração,  como  talvez  não  haja  outra 
no  paiz;  e  emfim  os  azulejos,  que  sendo 
muitos,  d'epochas  differentes,  a  prove- 
niência varia,  estão  desafiando  o  erudito 
a  uma  memoria  illucidante,  sobre  os  ar- 
tistas que  os  executaram  e  conceberam. 
Assim,  o  da  escada,  de  autor  anonymo, 
historiando  casos  da  vida  de  S.  Jeronymo, 
são  notabilissimos,  e  por  baixo  de  cada 
quadro,  teem  lettreiros  em  portuguez.  Di- 
gnos de  menção  também  os  da  capella  do 
Senhor  Morto,  e  os  da  escada,  do  tempo 
de  D.  João  II. 

A  capella  de  Garcia  de  Rezende  fica 
n'um  recanto  da  cerca,  como  disse,  e  para 
os  ultrajes  que  recebeu,  agradecemos  a 
Deus  o  vil-a  encontrar  tão  bem  mantida. 
Três  partes  componentes:  alpendre,  nave, 
e  capella,  com  a  invocação  de  N.  Se- 
nhora. As  abobadas,  artezoadas,  azulejos 
em  relevo,  do  século  xvi;  pequenos  coru- 
chéus, devolutos  ornando  os  meios  e  cantos 
das  paredes,  e  nos  intervallos  dos  coru- 
chéus, ameias  fasciadas.  No  alpendre  lê-se 
uma  inscripção  votiva  <esta  ermida  man- 
dou fazer  Garcia  de  Rezende ,  eyn  amor 
a  N,  Senhora^  no  anno  de  1520».  E  no 
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corpo  da  igreja,  a  lapide  veneranda,  com 
esta  simples  falia  «sepultura  de  Garoia 
DE  Rezende  :í>. 


O  convento  dos  Lóios,  casa  de  S.  João 
Evangelista,  é  também  uma  das  mais  no- 
táveis estações  de  peregrinação  do  foras- 
teiro em  cata  d'obras  d'arte.  É  dependên- 
cia do  Paço  Cadaval,  ou  palácio  das  cinco 
quinas,  e  occupa  o  recinto  do  antigo  cas- 
tello  eborense,  acabado  de  destruir  por 
occasião  das  luctas  de  34.  D.  Rodrigo  de 
Mello,  velho  fronteiro  d' Africa,  e  primeiro 
conde  d'01ivença,  lhe  pôz  a  pedra  base, 
esperando  n^elle  acabar  seus  dias,  o  que 
Deus  lhe  negou,  pois  o  mosteiro  só  con- 
cluído foi  nove  annos  depois  de  D.  Rodrigo 
ter  passado. 

Entra-se  na  igreja  por  um  pórtico  ori- 
ginal, dos  últimos  arrancos  gothicos,  mol- 
duras ogivaes  e  planos  assentando  em  co- 
lumnas  de  granito,  com  fustes  de  már- 
more branco :  e  depois  que  se  foi  dentro, 
vê-se  á  mão  direita,  na  capella  do  Roza- 
rio,  as  campas  de  bronze,  únicas  em  Por- 
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tugal,  e  sem  termo  de  comparação  em 
terra  hispânica,  que  tem  apenas  uma  em 
Castro  Urdiales,  mais  antiga,  porém,  mui- 
to inferior  de  composição  e  acabamento. 
As  campas  de  bronze  são,  como  o  nome 
diz,  duas  placas  de  bronze  lavradas  em 
lapide  funerária,  com  inscripções  e  figu- 
ras mordidas  a  traço  concavo,  sobre  a 
qual,  naturalmente  se  lançava  algum  be- 
tume, esmalte  ou  verniz  que  o  ar  depois 
endurecia.  D'importação  flamenga  e  alle- 
mã,  nunca  entre  nós  passaram  de  rari- 
dade exótica,  e  não  surpreende,  desde 
que  se  recorde  a  abundância  nativa  de 
pedra  que  possuimos,  e  a  relevante  per- 
feição dos  nossos  ornaraentistas  e  can- 
teiros. As  campas  são  duas,  de  marido 
e  mulher,  mas  o  Sr.  Gabriel  Pereira  en- 
controu n'um  manuscripto  do  século  xvii, 
menção  de  ter  havido  terceira  no  Espi- 
nheiro destruida  actualmente,  ou  igno- 
rada. São  em  baixo  relevo  nitidissimo, 
d'uma  conservação  perfeita,  e  d'um  aca- 
bado raro  de  harmonia.  Qualquer  d'ellas 
mede  de  comprido  a  altura  d'um  homem, 
por  seis  ou  sete  decimetros  de  largo,  e 
tem  lavrada  a  figura  da  personagem  que 
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protege,  em  decúbito  dorsal,  trajando  ao 
tempo,  e  com  sua  inscripção  circuitando  a 
lamina  de  redor.  A  mais  rica  abriga  os 
restos  de  D.  Branca  de  Vilhena,  mulher 
de  Ruy  de  Souza,  senhor  de  Lagos,  de 
Beringel,  e  conselheiro  d'el-rei  Affonso  V. 
A  figura  da  dama  ocupa  o  centro,  em  pos- 
tura de  prece,  um  lebreu  aos  pés,  com 
colleira  de  guizos;  por  traz  d'ella,  fundos 
d'architectura,  flamhoyando,  monges  em 
attitudes  implorantes,  e  pilastras  gravadas 
aos  lados  com  os  symbolos  dos  Evangelis- 
tas formando  os  cantos.  A  campa  de  D.  Ruy 
é  menos  historiada  d'arrebiques,  mas  vê-se 
o  cavalleiro  chapeado  das  malhas  e  ruti- 
lantes placas  da  couraça,  e  em  torno  a  um 
fundo  ornamental  bastante  simples,  a  ins- 
cripção gothica,  n'uma  fita,  debitando  no- 
mes, titules,  e  a  era  do  trespasse  (1400  e 
tantos).  A  igreja  não  se  pôde  dizer  de 
vastas  proporções,  mas  como  o  Espinheiro, 
é  um  pantheon  de  guerreiros  e  benemé- 
ritos gentis  homens.  No  solo  do  cruzeiro,  na 
capella-mòr  e  capellas  lateraes  perto  d'a- 
quelle,  as  sepulturas  históricas  amontoam- 
se,  com  seus  brazões,  lettreiros  e  figuras 
estendidas.  Ahi  está  a  campa  de  D.  João 
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de  Mello,  arcebispo  de  Braga  e  irmão  de 
D.  Rodrigo,  o  fundador  da  casa;  ahi  seu 
pae  e  sua  mãe;  D.  Luiz  xlmbrozio  de 
Mello,  segundo  Duque  de  Cadaval,  e  a 
meio  cruzeiro  enfim,  o  próprio  D.  Rodrigo. 
Aos  lados  d'estas  campas,  duas  mais,  sem 
inscripções,  mas  de  que  os  livros  conser- 
varam memoria.  São  as  de  D.  Álvaro  de 
Bragança  e  sua  mulher,  D.  Felippa.  Veem- 
se  os  cavalleiros  gravados  sobre  a  louza  e 
suas  damas,  entre  ornamentos  gothicos, 
as  cabeças  nos  elmos,  ellas  em  almofadas 
—  as  espadas  ao  lado  e  achas  d'armas;  e 
ellas  segurando  rozarios  e  livros  de  Ho- 
ras. Na  capella  da  esquerda,  ao  lado  do 
cruzeiro,  dois  túmulos  de  Cadavaes,  em 
nichos  na  parede,  admiráveis  de  graça 
ornamental.  O  da  direita,  em  mármore 
eterno  d'Estremoz,  é  o  exemplo  do  sepul- 
chro  Renascença  até  hoje  conhecido  em 
Portugal  por  mais  antigo,  e  um  dos  mais 
bellos  a  ver  pelos  craneiros  históricos  da 
cidade.  O  ediculo  da  esquerda,  consi- 
dera-se  uma  verdadeira  jóia  d'escultura, 
Renascença  também,  gracil  de  formas  e 
com  medalhões  d^onde  sahem  bustos  pal- 
pitantes. 
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No  primeiro  d'estes  tumules,  que  tem 
a  data  de  1493,  jazem  as  cinzas  de  D.  Ma- 
noel de  Mello ;  no  segundo  as  de  D.  Fran- 
cisco de  Mello,  conselheiro  de  D.  João  IV, 
e  sua  mulher  Brites  da  Silva.  Toda  a 
igreja  é  revestida  de  quadros  d^azulejos, 
representando  passos  da  vida  de  S.  Lou- 
renço Justiniano,  bispo  de  Veneza,  de 
cuja  obra  procede  a  regra  dos  cónegos 
seculares  de  S.  João  Evangelista.  Estes 
quadros  occupam  as  paredes  té  á  abo- 
bada, e  estão  emoldurados  em  profusas 
cercaduras  de  volutas  e  emblemas.  As  fi- 
guras, colossaes,  d'um  desenho  sóbrio  e 
largo,  e  o  conjuncto  das  scenas  d'um  ver- 
dadeiro donaire  de  compositor  familiar 
co'a  grande  arte.  A  obra  está  assignada 
por  um  portuguez,  António  da  Oliva,  1712, 
do  qual  ha  trabalhos  por  outros  conventos 
e  templos  eborenses.  Na  parede  da  direita, 
uma  tribuna  de  mármore  branco,  a  com- 
municar  com  o  palácio.  Os  ornamentos 
abundam,  e  emmoldurando-lhe  no  topo  o 
brazão  ducal  dos  Cadavaes.  Também  são 
admiráveis  os  entalhados  da  capella-mdr. 
A  parte  conventual  dos  Lóios  está  arren- 
dada para  coUegio  de  rapazes,  ha  longos 
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annos,  pela  casa  Cadaval,  que  a  não  cede 
para  outro  fim. 

A  igreja  é  reservada,  e  appende  ao  pa- 
lácio, que  me  foi  impossível  visitar  (^). 
Transcorrendo  d'aqui  á  quadra  próxima, 
tópa-se  a  entrada  da  antiga  casa  capitu- 
lar, o  refeitório,  e  um  pequeno  claustro 
d' arcos  finos,  a  galeria  superior  muito  sin- 
gela, e  no  pavimento  térreo  pilastras  do 
século  XV  ou  XVI,  com  capiteis  de  rude  fo- 
lharia. 

No  claustro  ha  arvores  e  plantas  tri- 
viaes  de  quintal  provinciano,  no  centro  a 
fonte,  com  seu  boccal  do  século  xvi ;  e  pelo 


(^)  « o  palácio  Cadaval,  jacente  aos  Lóios,  é  um 
museu  de  civilisações  as  mais  diversas,  diz  o  Sr.  Ga- 
briel Pereira,  nos  seus  eruditíssimos  Estudos  Ebo- 
renses. Janellas  árabes,  no  alto  da  torre,  gothica 
talvez,  que  domina  os  reforçados  cubellos  (n  torre 
das  cinco  quinas) ;  romana  a  muralha  de  grossa  si- 
Iharia,  que  perto  corre;  e  sem  deixar  o  mosteiro, 
temos  o  gothico  secundário  no  pórtico  da  igreja,  o 
■flamboyant  nas  campas  de  bronze;  o  tumulo  edicu- 
lar  de  Manoel  de  Mello,  do  alvor  da  renascença  por- 
tugueza;  o  de  Francisco  de  Mello,  característico  da 
renascença  clássica;  e  finalmente  no  soberbo  pór- 
tico da  casa  capitular,  os  arcos  mouriscos. . .» 
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chão  da  arcaria  envolvente,  de  quando  em 
quando,  restos  de  lettras  delidas  nas  la- 
goas, tumbas  humilimas  de  devotos  e  ser- 
vos do  mosteiro.  Vai-se  do  claustro  á  an- 
tiga casa  capitular  (onde  hoje  está  a  es- 
cada do  collegio)  por  um  lindíssimo  pór- 
tico de  mármore  branco,  lembrando  o  que 
Coimbra  possue  no  claustro  do  Silencio, 
mas  mais  ornado,  com  três  columnas  tor- 
cidas, uma  ao  centro,  capiteis  cheios  de 
artificio,  e  na  rosácea  fechada  que  remata 
o  triangulo  entre  as  duas  ferraduras  da 
padieira,  um  singular  brazão  que  dizem 
ser  a  fortaleza  d'Arzilla,  e  aludir  á  tomada 
da  praça,  em  que  D.  Rodrigo  de  Mello  to- 
maria parte.  Artezoada  a  abóbada  da  casa 
capitular,  onde  dizem  se  reuniram  capítu- 
los da  ordem,  e  tiveram  logur  bastantes 
autos  de  fó.  Sobe-se  depois  ao  edificio  do 
collegio,  e  ahi,  aparte  a  passagem  radiosis- 
sima  dos  campos,  nada  ha  que  mencionar 
de  rico  ou  curioso. 

E  uma  casa  de  tijollo  e  cal,  muito  var- 
rida, com  aulas  baixas,  cellas  austeras,  luz 
a  torrentes,  e  alguns  eirados  em  esconço 
por  cima  das  abobadas  primitivas.  D'ura 
d*esses  eirados  vôem-se  as  torres  da  Sé, 

13 
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muito  achegadas,  e  como  fazendo  parte 
do  edifício,  a  torre  própria  do  convento, 
cora  uma  bordadura  d'arcos  e  columnas  e 
o  lanternim  central,  seteirado  com  espi- 
rito, no  azul  cálido;  e  finalmente  para 
ambos  os  lados,  pateos  e  jardins  de  casas 
ricas,  varandas  de  craveiros,  muros  de  hou- 
gainville,  grossas  ciraalhas  de  palácios 
barbarengos,  coruchéus,  telhados  mons- 
tros e  já  mais  longe,  na  zona  agricultada, 
as  formidáveis  folhas  cerealíferas  onde  o 
restolho  mete  um  ar  de  sede  asphyxíca. 


« 


S.  Bento  de  Castris  venerabilissímo 
canto  da  Évora  monástica,  passa  por  ter 
sido  o  primeiro  retiro  de  freiras  professas, 
não  só  de  Portugal,  como  da  Península. 
Castris  nasce  de  Castro,  fortificação  ro- 
mana de  que  ainda  agora  se  deparara 
vestígios  alli  perto.  Fica  no  sopé  do  monte 
ou  alto  de  S.  Bento,  já  no  arrabalde 
não  restando  da  primeira  contrucçáo  se- 
não bocados  problemáticos.  Das  chronicas 
se  apura  entanto  que  foi  D.  Sueiro,  pri- 
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meiro  bispo  d'Evora,  o  fundador  em  1169, 
d'uma  ermida  no  sitio  onde,  sahindo  da 
cidade,  vio  brilhar  uma  luz  por  alta  noite. 
Em  1328,  a  ermida  amplia-se,  ajunta-se- 
-Ihe  um  eremitério,  freiras  povoam-no;  tó 
que  no  século  xv,  ou  começos  do  sé- 
culo XVI  uma  restauração  vastíssima  le- 
vanta a  mosteiro  explendido  o  conven- 
ticulo  doando-lhe  cercas  e  privilégios,  e 
pondo-lhe  rez  dos  muros  uma  verdadeira 
aldeia  d'annexos  e  dependências  rústicas 
e  agrícolas.  Ha  70  annos  vivia  em  S. 
Bento  de  Castris  uma  população  talvez 
de  duzentas  almas;  chegou  a  haver  alli 
oitenta  monjas;  actualmente  porém  a  ca- 
saria exterior  tomba  em  ruinas,  e  anne- 
xaram-se  á  cerca  e  horta,  acquisições  ter- 
ritoriaes  que  fizeram  do  todo  uma  das 
mais  ricas  e  bellas  propriedades  do  cam- 
po d'Evora.  No  templo,  vastissimo,  toda  a 
construcção  tem  visos  do  século  xvi,  as  ar- 
mas dos  Mellos  na  portada,  a  esfera  armil- 
lar  de  D.  Manoel  no  fecho  das  abobadas;  já 
porem  a  traça  architectonica  é  differente  no 
claustro,  o  maior  d'Evora,  e  em  cujos  ca- 
piteis e  columnas  ha  característicos  d'epo- 
cha  anterior.  A  curiosidade  de  S.  Bento 
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para  mim,  é  os  azulejos,  tão  formosos,  va- 
riados, estravagantes  alguos,  que  chega  a 
parecer  incrível  como  o  pietismo  forma- 
lista do  século  passado  deixou  garotar  o 
azulejista,  cora  evidentes  accintes  porno- 
graphicos,  atravez  dus  pinturas  que  revés-» 
tem  as  paredes  da  igreja.  Estas  pinturas 
dizem  respeito  ás  glandes  virtudes  e  mar- 
tyrios  do  S.  Bernardo;  n'um  quadro,  o 
santo,  distrahido  das  predicas,  vê  subita- 
mente o  demo  lançar  lhe  um  laço  (neste 
ponto  o  pudor  pede  omissões,  e  faço-Jhe 
a  vontade),  mostrando-lhe  ao  mesmo  tem- 
po uma  mulher,  grande  e  formosa,  cuja 
meia  nudez  mais  se  aviva  d'intuitos,  repa- 
rando como  fcUa  traz  armada  na  cabeça, 
uma  ratoeira.  Entre  as  tibias  do  diabo, 
um  pequenino  Cupido  estende  o  braço, 
mostrando  a  S.  Bernardo  um  coração... 
N'outro  quadro,  o  santo,  que  se  passeia 
de  caleça  com  mais  frades,  é  colhido  em 
pleno  terreiro,  por  uma  saraivada  de  pe- 
dras que  lhe  atirão  os  demónios,  e  não  se 
imagina  um  degringolnde  mais  cómica  de 
fradalhões  e  padie  mestres I  As  visões  de 
mulheres,  de  maméllas  á  mostra,  conti- 
nuam, havendo  uma   até  que  mostra  no 


EM  ÉVORA  197 


ventre  ura  câo  raivado,  symbolo  da  luxu- 
ria adulfcerina  que  a  estonteia.  Finalmente 
o  painel  escandaloso  ainda  eu  não  disse. 
E  o  de  S.  Bernardo  pensativo,  de  mão  no 
queixo,  olho  soslaio,  espreitando  os  des- 
sous  de  jupe  de  cachopas  acurvadas  a 
mondar  uma  ceara.  A  velhacaria  do  santo 
é  flagrante,  e  o  voltairianismo  da  peça  não 
deixa  duvida  acerca  das  intensões  piedo- 
sas do  cera  :n  is  ta. 

Entre  os  quadros  a  óleo,  profusos,  al- 
guns me  pareceram  de  certa  limpidez  de 
colorido.  Notáveis  os  braços  de  madeira 
esculpida  que  suspendem  as  lâmpadas;  e 
a  abobada  do  coro  de  baixo,  artezoada 
em  arcos  enxadrezando  as  nervuras  de 
uma  maneira  bizarra  a  mais  não  ser.  Este 
coro,  á  hora  d'eu  o  ver,  estava  intacto,  e 
nada  melhor  combinado  para  nos  fazer 
retroceder  de  dous  séculos,  á  vida  inten- 
samente mystica  d'um  claustro  portuguezl 
Posto  á  esquerda  da  capella-mdr  e  delia 
separado  por  uma  grade  de  ferro  forjado, 
com  sua  pequena  porta  ou  parlatorio,  pa- 
cifica-o  uma  penumbra  mórbida  de  crypta 
cheirando  aos  cheiros  mortos  dos  sepul- 
chros  onde  acabassem  de  se  apagar  cy- 
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rios,  e  viessem  de  murchar  coroas  de  goi- 
vos. Uma  esteira  ou  tapete  amortecia  o 
som  dos  passos:  á  esquerda  a  cathedra 
abadessal,  e  partindo  delia,  o  cadeirado 
das  monjas  perdendo-se  na  sombra...  De- 
pois, fronteira  á  cathedra,  o  pequeno  órgão 
ou  realejo  dos  officios,  e  uma  lâmpada 
mortiça,  pendurada  da  abobada,  allumian- 
do  a  estante  de  pau  santo,  aérea  e  toda 
fina  de  relevos  e  columnasiuhas  salomoni- 
cas,  onde  se  vè  aberto  um  livro  de  hymnos 
feito  no  tempo  de  «D.  Anna  Rita  Pere- 
grina do  Desterro;  em  Alcobaça,  por  Frei 
Rodrigo  das  Dores  1798 >  com  pinturas  e 
ornatos  d'algum  mérito. 

Entre  a  alfaia  da  casa,  já  muito  defrau- 
dada e  mesquinha,  ndto  um  veu  de  hom- 
bros,  em  seda  branca,  bordada  a  matiz  e 
oiro,  delicadíssimo;  um  panno  de  púlpito 
em  setim  branco,  com  bordados  verdes  e 
applicações  de  velludo  carmezim,  a  cruz 
de  Christo,  e  brazões  episcopaes  no  meio 
do  estofo;  finalmente,  um  frontal  de  tissu, 
tendo  profusos  ramos  d'oiro  em  bordadura. 

Sobranceiro  ao  convento,  o  cimo  da 
montanha  alto  de  S.  Bento,  a  241  metros 
sobre  o  mar,  d^onde  se  abarca  um  hori- 
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sonte  magnifico,  engastado  ao  largo  por 
corcovas  de  serras,  em  successivas  gra- 
dações d'azul  e  roxo. 

Em  baixo,  nos  primeiros  planos  da 
vista,  alastra-se  a  massa  gigantesca  da 
cidade,  onde  a  cúpula  da  cathedral  do- 
mina, com  o  seu  ar  esbelto,  e  o  diadema 
de  pequenos  coruchéus  implantados  em 
circuito  no  domo.  Depois,  circumtornando 
as  casas,  terras  de  semeadura,  quintas,  fo- 
lhagens, a  arcaria  do  aqueduto  levando  á 
cidade  a  agua  da  Prata,  os  edificios  da 
Cartucha  e  Santo  António  mais  longe  o 
Espinheiro,  e  azinhaes  depois,  sobreiros 
em  sombrias  zonas,  casaes  de  herdades,  e 
nas  terras  nuas,  os  eucalyptos  em  ren- 
ques, saccudindo  punhaes  á  beira  dos  ca- 
minhos. Além  d'uma  certa  distancia,  com  a 
dispersão  da  luz  e  a  poeira  do  ar,  os  circu- 
les mágicos  d'este  panorama  intérmino,  fal- 
seiam, as  perspectivas  defumam-se,  substi- 
tue-se  a  linha  nitida  pela  mancha,  sendo 
então  a  paysagem  n'uma  aguarella  mui 
levemente  enodoada  d'azul,  branco  e  cin- 
zento. É  n^este  panno  de  fundo  incorpóreo, 
d'uma  luz  cérula,  que  o  aro  das  serranias 
cinge,  como  bordas  de  taça,  o  válle  d'Evo- 
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ra — serranias  d'E\rora-Monte,  Ossa,  Portel, 
Alcáçovas,  Vianna — onde  uma  ou  outra  ca- 
zaria  ou  ermida  espuma,  em  brancos  flocos. 


Já  por  duas  ou  três  vezes  n'estas  car* 
tas  tive  occasião  de  lhes  fallar  dos  azulejos 
eborenses.  Fiquem  sabendo  que  cidade 
alguma  do  paiz,  e  muito  poucas  de  Hes- 
panha,  os  possuem  tão  lindos,  tão  origi- 
naes  e  tão  correctamente  ornamentados. 
Muitos  revestimentos  d'igrejas  e  casas 
conventuaes  são  italianos,  por  exemplo  o 
quadro  da  Annunciação  da  Biblioteca  Pu- 
blica, formado  por  seis  azulejos  que  esta- 
vam por  cima  d'uma  capella  do  claustro 
de  S.  Bento,  e  que  um  acaso  salvou  da 
destruição  onde  se  escavacaram  outros 
painéis  similares,  do  mesmo  claustro.  Mas 
apar  d'estrangeiros,  mestres  ceramistas 
houve,  nacionaes,  que  ficaram  illustres 
subscrevendo  pelos  edifícios  d'Evora  ver- 
dadeiras obras  primas.  Já  lhes  fallei  dos 
grandes  panos  muraes  d' António  d'OIi- 
veira,   portuguez,   que   azulejou  a  igreja 
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dos  Lóios,  de  cima  a  baixo.  Ao  mesmo 
artista  pertencem  os  azulejos  do  templo 
de  N.  Senhora  da  Cabeça,  data  de  1736; 
e  ha  na  Misericórdia  revestimentos  de 
Manoel  Borges  (1716)  competindo  em  bel- 
leza  e  colorido  com  os  specimens  melho- 
res de  ladrilharia  italiana  e  hespanhola 
que  Évora  tem.  Sobre  estes  azulejos  de 
Manoel  Borges,  encontrou  o  Sr.  Gabriel 
Pereira,  nos  papeis  da  Santa  Casa,  um 
apontamento  original.  Em  1715  contra- 
ctou-se  cora  o  ladrilhador  o  fornecimento 
d'azulejos,  e  tão  satisfeita  ficou  a  prove* 
dória  da  Misericórdia  com  o  trabalho  de 
Manoel  Borges,  que  em  Maio  de  1716,  lhe 
mandou  dar  de  convinte...  duas  dúzias  de 
queijos  grandes.  Alguns  azulejos  d'Evora, 
dos  séculos  XV  e  xvi,  teem  relevos  e  ner- 
vuras formando  rozaceas  e  polygonos,  a 
imitar  os  árabes.  É  a  influencia  mourisca, 
de  feito,  que  pela  Peninsula  veio  até  co- 
meços do  século  XVII.  Grande  numero  d'a- 
Eulejos  relevados,  vinham  de  Granada  e 
Sevilha  «5  de  Janeiro  de  1551  —  que  o  Sr. 
Gomes  Peres  d*Oliveira  mande  trazer  de 
Sevilha  500  azulejos  com  as  armas  da 
caza,  que  são  um  agmis  Dei,  e  tanto  que 
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OS  entregar^  Ih* os  mandem  pagar.y  diz 
um  livro  de  despezas  do  cabido  d'Evora, 
citado  pelo  Sr.  G.  P.  nos  Documentos  his- 
tóricos. Entanto  ha  certeza  de  se  fabrica- 
rem correctamente  no  paiz,  ladrilhos  ára- 
bes, igualando  os  mais  antigos  da  Só  Ve- 
lha de  Coimbra,  do  Paço  Real  de  Cintra, 
etc.  E  não  admira  que  o  espirito  d'imita- 
ção  dos  azulejistas  de  1400  a  1600,  tei- 
masse em  perpetuar  o  typo  clássico  do 
azulejo  árabe,  porque  se  apura  de  docu- 
mentos municipaes  contemporâneos,  que 
muitos  oleiros  e  ladrilhadores  portugue- 
zes,  eram  mouros  em  cujas  familias  a  in- 
dustria se  conservara  hereditária,  e  o 
mesmo  acontecia  em  Hespanha,  ainda  no 
meado  do  século  xvi  {}), 

No  século  XVII,  com  o  indianismo  trans- 
filtrado  na  arte  nacional  pelos  despojos 
da  conquista,  os  azulejos  portuguezes  pas- 


(*)  Entre  os  specimens  d*azulejo  portuguez, 
dMnspiração  mourisca,  não  deixe  o  leitor  de  vêr  08 
azulejos  da  bacalhÔa,  em  Azeitfto,  que  foi  o  palácio 
solar  de  Braz  ou  AfEonao  d'Álbuquerque,  filho  do 
graude  viso-rei,  e  ficou  em  Portugal  com  o  mais  bello 
exemplar  do  palácio  Renascença,  conhecido. 
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sam  da  Renascença  atiça,  italiana  ou  fla- 
menga, á  polychromia  exótica  das  loiças 
de  Malabar  o  Martabão,  cheias  de  folha- 
gens e  monstros  impossíveis.  São  deste 
cyclo  os  da  entrada  da  Casa  Pia,  os  d'uma 
capella  da  igreja  de  S.  Francisco,  e  ainda 
os  de  capéllas  situadas  nas  igrejas  de  S. 
Vicente,  Santo  Antão,  e  claustro  de  Santa 
Mónica.  De  sorte  que  Évora  possue  exem- 
plares de  todas  as  evoluções  e  revoluções 
que  o  azulejo  soffreu  atravez  dos  séculos, 
e  marcam-se-lhe  os  tramites,  por  aquellas 
igrejas  e  palácios,  desde  os  azulejos  ver- 
des e  brancos  de  S.  Braz,  velhíssimos,  for- 
mando xadrez  bárbaro,  desde  os  azulejos 
amouriscados  —  granadinos  ou  como  lhe 
queiram  chamar  —  de  reflexos  metallicos 
oiro-vermelho,  até  á  Renascença  italiana 
pura,  representada  no  quadro  da  Biblio- 
teca, e  ao  aziatismo  chalro,  vindo  com 
as  loiças  e  estofos  hindustanicos  (^). 


(*)  Os  azulejos  da  capella  de  Garcia  do  R^ 
zende,  na  cerca  do  Espinheiro,  datam  de  1520:  os 
da  sachristia  da  Casa  Pia,  1631;  os  da  igreja  do  N. 
S.  das  Brotas,  á  porta  do  Raymundo,  1651;  refeitó- 
rio de  S.  Bento,  1G54;  portaria  do  Paraizo,  1678; 
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Os  azulejos  do  convento  do  Paraizo, 
são  no  seu  género,  gentis  e  de  raro  valor 
estimativo,  não  sd  os  da  portaria,  como 
os  do  templo,  em  phantasticos  arabescos, 
n'um  fundo  pallido,  e  assim  os  do  edifício 
da  capella-mdr  onde  jaz  D.  Álvaro  da 
Costa,  protector  do  mosteiro,  e  que  devera 
ser  italianos,  e  do  mesmo  cyclo  artístico 
que  o  tumulo,  isto  é  Renascença.  Entanto 


Santa  Martha,  1698;  S.  Thiago,  1699,  assignados  Ga- 
briel dei  Barco;  S.  Pedro,  1702;  Lóios  1711,  assi- 
gnados Antonius  ab  Oliva;  Misericórdia,  1716,  assi- 
gnados Manoel  Borges;  N.  S.  da  Cabeça,  1736;  assi- 
gnados A.  ab  Oliva;  Casa  Pia,  1745;  porta  da  aula 
que  dá  para  a  varanda  da  mesma,  1746.  Os  azulejos 
do  Espinheiro  e  das  Mercês,  pertencem  á  segunda 
metade  do  século  passado,  e  assim  os  da  rotunda 
da  Casa  Pia.  Alguns  azulejos  de  S.  Braz  são  cata- 
logados pelos  entendedores  como  obra  do  século 
XVI,  e  assim  os  que  no  Espinheiro  forram  a  escada 
da  cisterna,  os  da  sachristia  de  S.  Francisco  (em  re- 
levo estes),  e  ainda  outros,  muito  notáveis,  que  es- 
tavam na  horta  do  Salvador,  e  de  qae  ha  speci- 
mens  na  Biblioteca  Fuh\ic&.—  Gabriel  Pereira-^ 
"Ebt.  eborenses. 


EM  ÉVORA  20S 


O  Paraizo  d'Evora  ó  principalmente  notá- 
vel por  três  coisas:  pelo  seu  aspecto  ex- 
terior, pelo  seu  refeitório,  e  pelos  doces. 

O  aspecto  externo  simula  o  d'uma  does- 
tas casas  de  Tanger,  mysteriosas,  d'altas 
paredes  encostadas  umas  ás  outras,  sus- 
tadas a  cunhaes,  caiadas,  esfoladas,  sem  o 
menor  signal  de  vida  de  relação,  nem  por- 
tas, nem  fachadas,  nem  mirantes,  e  sd 
com  umas  gaiolas  de  ferro  resahindo  era 
muscarabieh  junto  do  tecto,  a  cobrir, 
como  mascaras  d'esgrima,  minúsculas  lu- 
carnas  que  dão  para  dentro  d^aquelle  cár- 
cere inquietante. 

Vae  o  mosteiro  entre  as  subidas  das 
ruas  de  Machade,  e  Mendo  Estevens,  que 
o  delimitam,  convergindo,  té  lá  deante  se 
fundirem  n'uma  sd,  cujo  titulo  nâo  sei;  de 
sorte  que  observando  o  mosteiro  do  alto 
d'esta,  tem-se  a  sensação  d'um  polyedro 
tortuoso  de  três  faces,  truncado  no  vér- 
tice e  coberto  de  decrépitos  telhados  quo 
o  alteam  e  amosendam  de  traves  podres,  a 
cada  passo.  Sob  um  ceu  de  verão  alemte- 
jano,  azul  cadente,  radiando,  ophtalmias 
em  cada  corda  solar  zimbrada  d^alto,  este 
sinistro  cazaráo  vedado  ao  borborinho  da 
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rua  por  muralhas,  descendo  a  rua  aos  tro- 
pos-galhopos,  em  socalcos  internos,  ex- 
pansões, retrahlmentos,  evdca  effectiva- 
vamente  as  estampas  de  cidades  marro- 
quinas, se  não  fora  a  ausência  de  certos 
detalhes  clássicos  d'aquellas  —  uma  pal- 
meira no  fundo  e  um  minarete,  camellos 
por  debaixo  d'um  arco,  e  o  inevitável 
árabe  no  primeiro  plano,  rebuçado  fleu- 
gmaticamente  n'um  albornòs.  Com  o  ca- 
mello  e  o  árabe,  seria  uma  paysagem  tan- 
gerina. Substituindo  porem  o  camello  por 
ura  cónego,  e  o  árabe  por  um  aguadeiro 
vestido  de  saragoça,  gritando  quem  merca 
a  agua!  adeante  d'um  burro  com  cântaros 
de  ccbre,  n'umas  cangalhas  d^azinho,  ines- 
peradamente a  feição  muda,  e  não  ha 
Ale m te j o  mais  typico  nem  gravura  ebo- 
rense mais  avaiit  la  letirel 

O  refeitório  é  um  specimen  de  salão 
Renascença,  único  em  Évora,  único  por 
ventura  no  paiz,  e  sumptuoso  em  toda  a 
parte.  É  vasto,  oblongo,  o  tecto  de  carva- 
lho esculpido,  e  pilastras  de  mármore 
branco,  sustentando-o.  Estas  pilastras  são 
ura  modelo  de  graça  architectural,  aladas, 
leves,  com  uma  base  relevada  de  meda- 
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Ihões  e  figurinhas,  e  meias  cannas  aber- 
tas DO  corpo,  que  vão  morrer  alfim  n'um 
elegantissirao  capitel. 

A  um  canto  da  quadra,  uma  pequena 
fonte  de  mármore,  com  cherubins  e  orna- 
tos renascença.  Sobrepujando  a  entrada, 
o  brazão  de  D.  Álvaro  da  Costa,  antigo 
armeiro-mdr  do  reino,  cavalleiro  generoso, 
que  dilatou  o  mosteiro,  e  fez  restaurações 
opulentíssimas  na  igreja,  recebendo  das 
monjas  por  isso,  o  titulo  de  padroeiro,  e  a 
promessa  de  lhe  serem  guardadas  as  cin- 
zas intra-muros  da  casa,  por  seu  generoso 
animo  engrandecida.  A  campa  de  D.  Ál- 
varo está  effectivamente  na  capella-mdr 
do  Paraizo,  muito  ornada  com  bustos  e 
medalhões  de  gosto  solido,  e  repousando 
n'uma  espécie  de  nicho  forrado  d'azulejos. 

Na  parede  fronteira,  jazem-lhe  os  fi- 
lhos, Duarte,  Rodrigo  e  Manoel,  mortos 
creanças.  A  abobada  da  igreja  artezoa-se 
em  ccstellas,  e  nos  pontos  onde  os  arcos 
parallelos  cortam  a  linha  media,  veem-se 
florões  lavrados  e  pintados.  Teem  que  vêr 
também  os  dous  cdros  do  Paraizo:  o  de 
baixo  por  sua  abobada,  cujos  artezões  for- 
mam xadrez  mui  caprichoso,  e  por  uma 
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sepultura,  de  Ruy  da  Gran,  chanceller 
mór  de  D.  João  II,  nomeado  para  o  pro- 
cesso do  duque  de  Bragança,  D.  Fernan- 
do; o  de  cima,  pela  imagem  de  Nossa 
Senhora  do  Paraizo,  obra  indiana  perfeita, 
de  marfim,  podendo  abrir-se  em  tryptico 
ou  oratório.  Dando  á  chaveta,  veem-se  den- 
tro da  imagem  nove  quadros  de  marfim, 
d'alto  relevo,  a  Annunciação,  Visitação, 
Nascimento,  Transito,  Assumpção,  Coroa- 
ção, Epiphania,  e  Pentecostes.  O  trabalho 
de  esculptura  é  muito  minucioso,  floreado, 
e  um  pouco  exótico,  com  a  ingenuidade 
humoristica  das  obras  d'arte  orientaes.  A 
esta  madona  andam  ligadas  tradições  se- 
culares de  milagrice;  por  exemplo  de  uína 
vez,  tendo  o  bambino  quebrado  um  dedo, 
por  entre  os  pdros  da  quebradura  sahiu 
sangue...  Deve-se  a  creação  fundamental 
do  Paraizo,  a  um  caso  de  niysanthropia 
devota,  que  em  1430  levou  as  irmãs  Gal- 
vôas,  três  sécias  eborenses  muito  gosta- 
das na  terra,  por  suas  riquezas,  piedade, 
e  mais  virtudes  cazeiras,  a  organizar  um 
recolhimento  na  própria  casa  em  que 
habitavam.  Licença  obtida,  do  prelado,  e 
auctoridades   civis,  as  Galvôas  fecharam 
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as  portas,  proveram-se  de  capella,  cha- 
maram outras  sensaboronas  desapegadas 
do  mundo,  e  eis  que  a  associação  devota 
principia.  Á  prioreza  ou  regente  Galvôa, 
Buccedeu  uma  dona  Joanna  Correia,  no 
governo  do  conventicnlo,  adoptando-Fe  a 
ordem  terceira  de  S.  Domingos,  e  come- 
çando as  profissões  em  1499.  Na  era 
de  1517,  as  religiosas  deliberaram  se- 
guir a  ordem  primeira  de  S.  Domingoà, 
6  a  clausura  perpetua.  Mais  tarde  D.  Ál- 
varo da  Costa  reveste  a  casa  das  sum- 
ptuosidades  que  nella,  em  parte,  ainda 
hoje  se  deparam.  Dessas  sumptuosidades, 
algumas  disse,  e  menciono  mais  as  ima- 
gens de  barro  colorido,  formando  scenas 
e  passagens  piedosas,  n^uma  capella  dò 
claustro,  quazi  todas  deliciosíssimas  de 
vida,  physionomia  e  intenção,  e  ainda 
umas  poucas  d'alfaias  que  escaparam  dos 
saques  das  guerras,  da  estupidez  dos  mon- 
jes,  6  dos  latrocínios  dos  capellãos  e  com- 
misionados  especiaes  de  Bellas  Artes,  que 
tudo  isto  passou  já  pelo  Paraizo,  em  via- 
gem de  recreio  para  o  inferno.  Primeira: 
uma  cruz  procissional,  prata  dourada,  com 
imagens  revestidas  d'esmalte  ou  pintura 

14 
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persistente,  alta  de  86  centímetros,  e  ten- 
do nos  extremos  dos  braços,  flores  de  liz. 
A  base,  gothico  florido,  em  corpos  salien- 
tes, com  seis  misulas  para  apoiar  estatue- 
tas, e  baldaquinos  por  cima,  cheios  de 
rendas.  Sobre  cada  misula,  uma  figurinha 
nitida,  bem  esculpida,  e  ao  centro  da  cruz, 
no  verso,  um  quadro  da  Virgem  com  o 
Menino,  nimbado  de  raios  formando  cir- 
culo até  ás  flores  de  liz.  Custodia  de  prata 
com  pedras,  83  centimetros  d'altura,  tendo 
na  base,  em  oração,  dois  seraphins.  Entre 
a  base  e  o  corpo  principal,  uma  espécie 
de  edificio  com  columnas  e  nichos  para 
abrigar  figurinhas  d'apostolos  e  prophí3- 
tas.  No  corpo  principal,  raios  que  termi- 
nam alternadamente  em  rozetas  de  pe- 
dras, e  em  fim  no  topo  da  custodia,  o 
Salvador  do  mundo,  abençoando.  —  Lâm- 
pada de  prata,  pertencente  á  capella  do 
Eozario,  na  enfermaria.  Consta  de  dois 
covilhetes  lavrados  em  repoussé  pouco 
profundo,  que  se  ligam  entre  si  por  arcos 
simples,  e  de  quatro  correntes  prendendo 
o  aro  de  prata,  para  o  globo  ou  abafjour 
da  lâmpada,  terminando  a  peça  por  ura 
ligeiro  prato,  e  uma  esfórasinha  ornaraen- 


EM  ÉVORA  211 


tal.  No  prato  de  cima,  a  inscripção  <De 
Nossa  Senhora  do  Rozario,  >  Os  doces  do 
Paraizo  sào  no  Alemtejo  tão  celebres, 
como  entre  Douro  e  Beiras,  os  de  Cellas; 
tão  celebres  como  as  rózas  das  suas  frei- 
ras e  milagres  dos  seus  santos;  tão  cele- 
bres como  a  tradição  dos  seus  bordados  1 
Ha-os  de  todas  as  fructas,  massas,  com- 
binações, formas  e  espécies. 

Grandes,  enchendo  prato,  feitos  d'uma 
espécie  do  pão  de  lò  d'amendoa  e  ovos, 
ligeiro  como  esponja,  olorante  ao  olfacto, 
e  vaporoso  e  fresco  ao  paladar  —  coberto 
de  pasta  d'assucar,  com  granulações  ver- 
melhas e  rozadas  —  e  chama-se  o  bolo 
real,  centro  de  mêza  de  todas  as  bodas 
ricas  e  pobres  da  província.  Ha-os  peque- 
nos, d'amendoa  o  assucar,  com  um  filão 
de  compota,  ou  uma  surpreza  de  licor  es- 
condida no  bojo,  e  que  imitam  queijos 
(queijinhos  do  ceu),  presuntos,  conchas^ 
fructas,  emblemas,  ferramentas  e  edifí- 
cios. Com  estas  três  drogas  simples  de 
assucar,  farinha  e  ovo,  picadas  d'um  ou 
outro  extra  d'especiaria,  ninguém  sym- 
phonisa  o  paladar  mais  finamente,  ou 
sabe  tirar  desta  ephemera  sensação,  maior 
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prodígio  de  delicias  immortaes.  Porque 
singular  segredo  a  clausura,  que  prohibia 
á  mulher  o  convívio  de  todas  as  lubrici- 
dades,  sd  esta  do  doce  lhe  deixou  aberta, 
como  válvula  de  segurança  contra  mais 
tinhosas  praticas  e  contaminadoras  dis- 
tracções? Porque  não  ó  necessário  ser 
adivinho  arguto,  para  em  certos  doces 
diagnosticar  receitas  do  demónio.  No  anno 
de  1470,  relata  o  obituário  da  Misericór- 
dia d'Evora  nada  menos  do  que  quatro 
cónegos  mortos  d'indigestào  por  trouxas 
d'ovos.  No  mosteiro  de  Santa  Mónica 
havia,  pelos  fins  do  século  xvi,  uma  frei- 
ra possessa,  cujos  bolos  podres  lançavam 
charamas  de  noite,  vendo-se-lhe  demonio- 
sinhos  a  bailar  por  cima  do  tostado.  As 
fatias  de  parida  de  S.  Bento,  deram  á 
abadessa  D.  Joanna  Peres  Ferreirim,  qua- 
tro annos  antes  da  sua  afrontosa  morte, 
ás  mãos  do  povo  visões  reveladoras  quan- 
to ao  sinistro  t\m  que  havia  de  ter.  E  como 
diz  um  livro  de  milagres  «a  todos  sirva 
isto  de  lição  e  ensinamento. >  A  industria 
da  doçaria  ó  nos  claustros  de  freiras  por- 
tuguezas,  remotíssima,  mas  depurou-se  e 
refilou   de  goluzeima  com   as  primeiras 
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especiarias  e  receitas  do  oriente,  té  attin- 
gir  nos  reinados  de  D.  Joáo  V  e  D.  José 
subtilezas  e  apuros  que  lhe  valeram  fdros 
universaes.  Em  Janeiro  de  1729,  pousando 
D.  João  V  em  Évora,  na  ida  e  volta  da 
sua  jornada  ao  Caya,  para  receber  a  in- 
fanta D.  Maria  Anna  Victoria  de  Bour- 
bon, filha  dos  reis  de  Hespanha,  como 
esposada  do  seu  primogénito  D.  José,  e 
entregar  a  infanta  D.  Maria  Barbara  de 
Portugal,  para  consorte  do  príncipe  das 
Astúrias,  D.  Fernando,  mandou  o  senado 
eborense  de  presente  aos  monarchas  ura 
rebanho  de  24  vitellas  com  fitas  nos  cor- 
nos, 24  cargas  de  perus,  galinhas,  capões, 
pombos,  leitões,  perdizes  e  outras  caças; 
e  assim  um  rancho  de  24  meninas,  le- 
vando caixas  de  excellentes  doces  «fabri- 
cados de  tal  forma,  que  pareciam  as  mes-, 
mas  fiuctas  de  que  se  fizeram.»  Estes 
doces  foram  fabricados  todos  nos  conven- 
tos, e  ha  razões  para  suppôr  que  viesse 
do  Paraizo  a  maior  parte,  attento  o  arre- 
medarem fructas,  e  se  conservar  florente 
ainda  n^aquelle  claustro,  a  tradicção  da 
doçaria  artística,  reproduzindo  toda  a  sorte 
pomos  e  fructedos.  Quem  ainda  não  viu 
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as  caixas  de  doce  do  Paraizo,  que  ainda 
agora  váo  de  volante  ás  feiras  e  povoa- 
ções do  Alemtejo,  renegue  a  preienciosa 
confeitaria  franceza,  insípida,  mesquinha, 
sem  variantes,  e  absorva-se  devotamente 
nas  gulodices  geniaes  d'aquella  santa 
casal  Nào  é  só  a  excellencia  das  caldas, 
pastas,  e  cristallisaçõos  sacharinas  dos 
doces  mosteiraes  de  Porlugal,  que  cum- 
pre lisongear,  mas  a  gracilidade  mimosa 
de  cada  bom  bocado  e  cada  peça,  a  arte 
d'exposição  que  leva  os  olhos,  a  quanti- 
dade de  talento  inv^entivo,  de  phantasia, 
d'observaçáo  humoristica  e  de  ternura, 
que  todas  aquelas  pequenas  coizas  res- 
sumbram, restituindo  ao  mundo  em  escul- 
pturas  d'ameixas,  uvas,  maçãs,  bananas, 
pomos,  feitos  d^amendoa  o  assucar,  ovo  e 
baunilha,  farinha  e  cheirosos  sumos,  a 
porção  d'úlma  amorosa,  de  feminilidade 
compadecida,  que  as  boas  freiras  nào  po- 
deram  gastar  lá  fora,  no  santo  mister  de 
mães  e  esposas.  Eis  ahi  uma  industria 
que  renderia  milhões  quando  explorada 
no  sentido  d'assistir  ás  dyspepsias  de  to- 
dos os  gulosos  do  universo,  e  que  actual- 
mente a  estupidez  nacional  lança  no  ol- 
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vido,  importando  de  França  pastellarias  e 
confitures  sem  paladar.  Ha  em  Lisboa 
três  ou  quatro  casas  francezas,  nos  sitios 
frequentados,  onde  é  moda  encomendar 
os  copos  d'agua  de  qiiazi  todos  os  noiva- 
dos ricos  e  baptisos,  e  ir  encher  os  caba- 
zinhos  das  étrennes,  A  banalidade  dos 
productos  alli 'chega,  mas  a  lindeza  exte- 
rior, de  braço  dado  co'os  roubalheiros  no 
preço,  sáo  incentivos  sobejos  para  attrahir 
a  clientella  das  presenteiras  aristocráti- 
cas, e  da  estrangeirice  nacional  sempre 
disposta  a  mal  servir  as  concepções  e  pri- 
mores da  sua  terra.  O  mosteiro  do  Paraizo 
é  pobrissimo;  pois  a  industria  dos  doces 
ainda  ha  poucos  mêzes  servia  para  susten- 
tar quarenta  e  duas  senhoras,  entre  freiras 
e  recolhidas!  Quando  fechar,  e  com  elle  os 
mais  que  ha  na  cidade,  escoará  de  todo  a 
memoria  das  suas  maravilhosas  doçarias. 
Tanto  que  o  Sr.  bispo  de  Coimbra  ro- 
gou aos  governos  pela  manutenção  do 
mosteiro  de  Cellas,  apoiando  as  razões 
da  supplica,  na  industria  dos  doces,  quazi 
prospera  n'aquela  casal  Não  quizeram  es- 
cutal-o,  e  assim  succederá  no  Paraizo,  sob 
cuja  ultima  campa  de  freira  ficará  soter- 


216  ESTANCIAS  D'aRTB  E  DE  SAUDADE 

rada  a  locubração  de  cinco  séculos  de 
génio,  á  volta  d'um  cesto  d'ovos  e  d'uina 
pyramide  de  assucar  pile.. 

Na  Academia  das  Bailas  Artes  de  Lis* 
bôa  existem  oito  quadros  historiando  a 
vida  da  Virgem,  que  pertenciam  ao  mos- 
teiro do  Paraizo.  Raczynski  os  estuda  na 
sétima  carta  do  seu  livro  Les  arts  bn 
Portugal,  a  propósito  da  questão  celebre 
do  Gran  Vasco,  espécie  de  pintor  myího 
a  quem  foi  moda  altribuir  toda  a  pintura 
gothica  das  igrejas  do  paiz.  N^aquella  pu- 
gna, o  espirito  esclarecido  do  conde  nào 
logrou  senão  descriminar  entre  o  milhar 
de  painéis  bons  e  maus,  referidos  a  Vasco 
Fernandes  do  Cazal,  nominado  Gran  Vasco 
nos  elucidários  do  século  xvi,  grupos  es- 
peciaes,  separados  por  igrejas  e  palpites 
d'escolas,  a  que  foi  dando  nomes  tão  hipo- 
theticos  como  a  personalidade  que  preten- 
dia demolir.  No  vaso  pintado  n'um  dos 
painéis  do  Paraizo,  Raczynski  divisou  o 
nome  d'Abraham  Prim,  e  como  do  mesmo 
sabiam  moedas  de  D.  João  III,  ficaram 
todos  oito  attribuidos  ao  pintor  gothico 
Abraham  Prim,  florescente  ao  tempo  de 
D.  João  in,  e  n'uma  éra  posterior  a  1521. 
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Raczynski  acha  estas  pinturas  do  Paraizo 
admiráveis,  grande  transparência  de  car- 
nes, expontaneidade  na  comporão,  ca- 
racter nas  figuras,  e  accentúa  a  influen- 
cia de  Holbein,  Lucas  de  Leyden  e  Golzius. 


* 


Santa  Clara  é  outro  mosteiro  a  vêr, 
n'uma  peregrinação  d'amador  ás  relíquias 
do  passado.  Não  se  pôde  dizer  guarde  no 
seio,  maravilhas  d'estarrecer  visitadores 
de  museus,  de  profissão:  entanto  contem 
recantos  d'arte  e  abundância  de  coizas 
pictorescas,  por  fdrma  a  tornarem  entre- 
tida a  visita,  e  embeberem  o  touriste 
d'uma  melancholia  vaga  e  romanesca. 
A  sua  historia  ó  pouco  mais  ou  menos  a 
do  mosteiro  do  Paraizo.  Em  1452  algumas 
piedosas  mulheres  congregaram,  no  paço 
,^  das  Falcôas  (^)  á  Rua  d'Alconchel,  não  sei 


(')  No  Alomtojo  ha  o  costume  de  distinguir 
géneros  até  nos  apoliidos.  As  senhoras  do  família 
Carvalho,  sào  as  Carvalhas,  as  da  famUia  Falcão, 
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que  oratório,  confraria,  ou  associação  re- 
ligiosa, preliminar  do  claustro  rigoroso. 
Juntaram-se-lhe  outras,  escolheu-se  uma 
regra;  clausura,  profissão,  e  eis  o  mos- 
teiro. No  século  XVI,  sendo  augmentada  a 
igreja,  e  construída  a  capella  mòr  por  um 
D.  Garcia  de  Castro,  ex-governador  de 
Mazagão,  e  conselheiro  intimo  de  D.  Se- 
bastião, ficou  o  mosteiro  de  Santa  Clara 
uma  desafogada  fabrica,  quazi  sumptuosa 
pela  cazaria  que  se  lhe  agregara,  e  cerca, 
quadra,  mirantes,  pateos  e  quintaes  que  a 
interrompiam.  Pelo  tempo  adeante  foram- 
se  lhe  ajuntando  outras  riquezas,  merco 
da  devoção  que  para  todos  os  cantos  da 
província  o  mosteiro  irradiou;  e  assim  obra 
apdz  obra,  revestiduras  d'azulejo,  talhas 
doiradas  nas  capellas,  mosaicos,  pinturas, 
alfaias,  paramentos,  chovia  tudo  a  engran- 
decer a  casa,  que  foi  uma  das  mais  belas 
e  ricas  fundações  monásticas  da  cidade. 
A  pintura  da  igreja,  na  abobada,  apezar 


çfto  as  Falcôas . ..  Conheci  n^uma  aldeia  do  districto 
d'Evora,  mulhoros  da  família  d'um  omigrado  franccz 
d*apoilido,  Claret.  Eram  as  Claréas  em  toda  a  parto I 


I 
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d'estragada  pelo  tempo,  é  ainda  um  ma- 
gestoso  trecho  d'arte.  Os  mosaicos  teem 
fama.  O  dormitório  6  a  maior  casa  da  ci- 
dade, e  o  coro  de  cima  um  severo  apo- 
sento com  pinturas  e  cadeirados  de  car- 
valho em  de  redor.  Todas  as  capellas  do 
andar  superior  do  claustro  teem  obra  de 
talha  opulentíssima,  e  n^uma  d'ellas,  uma 
formidável  arvore  de  Jessé,  com  ramaria, 
espargindo-se  pelo  tecto,  e  ainda  n'outra, 
azulejos  com  ornatos  d'oiro  queimado,  de 
que  não  ha  em  Évora  outro  exemplar. 
A  casa  capitular  era  ao  mesmo  tempo  ce- 
mitério pr'as  abadessas:  parece  um  tem- 
plo, tantas  imagens,  quadros  e  relicários 
a  decoram:  e  pelo  que  respeita  a  alfaia  e 
vestimenta,  cito  uma  porta  de  sacrário, 
em  prata,  com  relevuras  d^espigas,  flores, 
uvas  e  folhagem,  cercando  o  cordeiro 
paschal;  um  resplendor  engastado  de  jóias, 
com  seus  esmaltes  e  raios  cheios  de  ro- 
zetas:  um  véo  de  hombros,  de  seda,  ténue 
como  o  zaiph  da  Salambô,  com  arabescos 
a  branco  sobre  fundo  carmim,  já  desbo- 
tado; finalmente  um  manto  de  tecido  la- 
vrado, com  cercadura  bordada  a  flores  e 
pássaros.  O  vistuario  das  nonas,  delicioso; 


i 
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O  habito  azul,  véo  branco  a  amortalhar 
rostos  de  prece,  e  isto  approxima  ainda 
mais  as  santas  reclusas,  da  madona  im- 
mortal  dos  seus  altares.  Aqui  rezidiram 
mulheres  históricas,  que  no  claustro  dei- 
xaram rastros  tristes.  No  cerco  de  1663, 
pelos  hespanhoes,  foi  Santa  Clara  o  mos- 
teiro mais  mal  tratado,  por  os  inimigos 
saberem  que  vivia  ali  soror  Brites  de 
Menezes,  irmã  do  conde  de  Villa-Flor, 
general  do  exercito  portuguez.  AUi  pro- 
fessou D.  Maria  Manoel,  na  plena  manhã 
d'uma  belleza  invercsimil,  vinte  e  três 
annos,  rica,  adorada,  sem  uma  mancha  no 
lyrio  irreal  da  sua  graça,  com  brazões 
synthetisando  uma  casta  fidalga  entre  as 
fidalgas,  e  nâo  obstante  ferida  do  mal  de 
Santa  Thereza,  que  sò  em  Jesus  achara 
esposo  digno  d'ella,  D.  Joanna  de  Gastei- 
la,  a  Beltranejay  a  excellenie  senhora^ 
como  em  Portugal  é  conhecida,  aqui  re- 
zidiu  também,  cerca  d'uns  mezes.  Fora  a 
promettida  de  AEfonso  V,  o  que  era  pre- 
texto para  jungir  Castella  á  coroa  lusi- 
tana. Foróra  os  fados  contrariaram  esta 
chimóra  formosíssima,  que  teria  evitado 
tantos  males,  vieram  distúrbios,  guerras,  e 
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como  resultado  o  codilho  do  africano  na 
côrte  de  Luiz  XI,  e  a  incorporação  defi- 
nitiva de  Casteiia  ao  Aragão. 


«      * 


A  Cartucha  ou  inosheiro  de  S.  Bruno, 
eis  outra  ruinaria  a  visitar,  digna  d'apreço. 
É  primitiva  fundarão  de  D.  Thootonio  de 
Bragança,  sobrinho  do  cardeal  D.  Hen- 
rique, e  seu  sucessor  na  mitra  d'E\'ora. 

Posteriormente,  graças  ás  riquezas  da 
ordem,  e  á  munificência  de  reis  e  prela- 
dos amigos,  veio  a  Cartucha  soffrer  en- 
grandecimentos e  reparos  sumptuosos  — 
exemplo  a  igrej  i  nova,  contemporânea  do 
reinado  de  D.  Pedro  11,  e  toda  ella  már- 
mores, telhas  e  pinturas  de  valor.  Povoa- 
ram-na  primeiro  brunes  francezes  e  cata- 
lães, que  por  convite  do  fundador  chega- 
ram a  Évora,  quando  ainda  nem  uma 
pedra  havia  d'alicerce  pVo  mosteiro,  alo- 
jando-se  nos  chamados  paços  de  S.  Fran- 
cisco, cazaria  extorquida,  com  sua  côrca, 
ao  convento  de  S.  Francisco,  o  convento 
do  ouro,  de  que  ainda  ha  porções  incorpo- 
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radas  na  casa  Mattos,  á  praça  do  Sertório. 
Ali  viveram  os  religiosos  estrangeiros  mais 
d'onze  annos,  tó  que  sendo  a  Cartucha 
prestes,  vieram  a  recolher-se-lhe  dentro, 
noviciando  nacionaes,  que  ao  depois  con- 
tinuaram a  piedosa  vida  de  seus  mestres. 
Náo  se  faz  já  hoje  ideia  certa  do  que 
seria  o  convento  primitivo,  mas  da  cons- 
trução do  italiano  Filippe  Terzo,  archi- 
tecto  do  mosteiro  novo  e  igreja  nova,  ho- 
mem d'aptidões  já  comprovadas  no  levan- 
tamento da  igreja  de  S.  Roque,  aqueducto 
de  Coimbra,  e  forte  da  Foz  do  Ave,  em 
Villa  do  Conde,  duram  ainda  grandes  tre- 
chos, attestando  a  magnificência  verda- 
deiramente real  d'aquella  fabrica.  D'esses 
destaca-se  a  fachada,  em  mármores  de 
preço,  ornada  de  nichos  com  estatuas  de 
santos,  e  sua  balaustrada  á  altura  do  coro, 
a  escadaria,  alpendre  e  pórtico  de  entrada, 
e  finalmente  a  igreja,  a  igreja  noca^  de 
que  logo  a  principio  fiz  menção.  Das  es- 
tatuas sd  escaparam  três  ao  latrocínio, 
por  demasiado  altas,  duas  de  monges,  uma 
de  N.  S.  da  scala  coeli,  todas  em  jaspe  e 
mármore  riquíssimos.  Na  igreja  também 
resplandecem   mármores  das   cores  mais 
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caprichosas,  a  talha  da  capella  mdr  é  uma 
maravilha  d*esculptura,  e  os  cadeirados  de 
castanho  e  faia  do  norte,  sem  serem  arte, 
teem  todavia  uma  austeridade  que  im- 
pressiona. Tanto  o  cadeirado  de  cima 
como  o  de  baixo,  conservam  ainda  as 
molduras  dos  painéis  que  a  revolução  de 
34  lhes  arrancou.  Esta  igreja  nova  n^o 
tem  culto.  Os  sacrifícios  celebram-se  na 
velha,  onde  dia  e  noite  uma  lâmpada  bru- 
xoleia  deante  d'um  terrível  crucifixo.  Tão 
exhuberantemente  decorada  a  igreja  nova, 
que  só  pinturas  havia  cento  e  trinta  e 
quatro,  doze  em  madeira,  que  tudo  se  foi 
no  saque  da  canalha  liberal  cevando  os 
torpes  instinctos  a  expensas  da  revolução 
e  da  liberdade  (').  A  quadra  é  formada  por 
quatro  corredores  abrigando  um  grande 
laranjal.  Cada  monge  tinha  sua  morada 
de  seis  cazas,  com  jardim  e  uma  fonte- 
sinha,  murmurando.  Por  face  do  quadrila- 


(^)  A  rolaçSo  circunstanciada  destes  quadros 
vom  na  Mkmohia  Histórica  sobrb  a  Cartuxa  db  Évora, 
j)or  D.  Bruno  da  Silva,  ultimo  monge  da  casa,  1888. 
D.  Tiruno  ó  pseudonymo  do  eborenso  A.  Francisco 
Barata. 
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tero,  sete  rezidencias  separadas;  de  sorte 
que  a  independência  do  morador  era  com- 
pleta. Ha  mais  alem  um  claustro  Com  ca- 
pellas,  pequeno,  tendo  no  centro  um  cha- 
fariz hoje  estancado.  A  livraria  soberba, 
e  reza  a  tradicção  d'um  quadro  de  preço, 
N.  S.  da  Presentação,  que  encimava  o 
portal,  e  seguiu  naturalmente  o  caminho 
das  outras  obras  d*arte. 

Coiza  singular  é  encontrar-se  em  todo 
o  percurso  d'edificio  tão  longo,  atravez 
d'igrejas,  claustros,  refeitoiios  e*  capellas 
avulsas,  três  sepulturas  apenas,  parecendo 
que  das  sucessivas  metamorphoses  do 
mosteiro,  fossem  as  outras  destruídas,  ou 
arrancadas  sequer  as  votivas  lapides  que 
as  cobriam. 

Das  três  que  existem,  uma  de  már- 
more escuro,  pertence  a  iim  tal  fr.  Do- 
mingos Martins,  arcediago  da  Oriola  e 
cónego  da  Sé,  e  acha-se  n'um  recanto 
d'azulejos  em  relevo,  parecidos  com  os 
da  capella  de  Garcia  de  Rezende.  Sabe-se 
que  na  Cartucha  d'Evora  repousavam  in 
eternum,  as  cinzas  do  chantre  Manuel  Se- 
verim  de  Faria,  mas  por  quaes  alternati- 
vas e  acasos  foram  ellas  trasladadas  para 
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a  capella  de  Santo  André,  na  caihedral, 
onde  uma  inscripção  latina  as  rememora. 
Em  Junho  de  1602,  morreu  D.  Theodosio 
de  Bragança,  em  Valladolid,  aonde  fora 
impedir,  com  outros  prelados  hispânicos, 
que  Filippe  II  desse  aos  hebreus  certo 
perdão  por  elies  implorado.  Veio  embalsa- 
mado para  Évora,  e  aberto  o  testamento, 
deixava  á  Cartuxa  os  seus  haveres.  Pedia 
que  em  campa  raza  o  sepultassem  em 
uma  certa  capella,  com  epitaphio  que  elle 
mesmo  redigira:  no  qual,  findando,  po- 
diam soletrar-se  estes  dizeres  «  aqui  nin- 
guém, excepto  os  arcebispos  eborenses, 
poderá  ser  sepultado  >.  Os  vindouros  do 
orgulhoso  Bragança  rirara-se  da  ordem 
post  mcrtemy  e  nào  sd  lhe  destruíram  do 
sepulchro  os  ultimes  vestígios,  como  ató 
lhe  atulharam  a  capella  de  sepulturas 
avulsas  «algumas  humilhantes  talvez  para 
a  jerarchia  do  mitrado,  porquanto  con- 
vento e  cerca  de  Santo  António  foram 
cemitério  publico,  antes  de  1840>,  diz  o 
Sr.  Barata.  A  Cartuxa  era  uma  communi- 
dade  agrícola,  egual  a  muitas  que  enri- 
queceram e  fertilisaram  o  paiz,  de  sul  a 
»rte.  É  curiosa  a  citação  dos  gados  que 
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no  século  xvi  lhe  offertou  D.  Theotonio, 
e  que  a  memoria  do  Sr.  Barata  faz  ascen- 
der a  1.508  cabeças,  extremadas  segundo 
a  transcripção  que  faço  «70  vacas,  31 
aralas  (novilhas),  10  arões,  13  anojas,  6 
anojos,  38  bezerros,  1  touro  castelhano, 
32  bois,  entrando  uma  vacca  mourisca, 
724  ovelhas,  127  carneiros,  353  cabras,  83 
chibarros,  11  chibarros  de  semente  e  9 
rafeiros3>.  Como  antes  d'annexada  aos  bens 
do  mosteiro  a  terra  de  Vai  Bom,  a  Car- 
tuxa não  tinha  pastagens  para  tão  grandes 
rebanhos,  cediam-lhe  pascigos  a  mitra  e 
vários  particulares  munificentes.  As  som- 
mas  gastas  por  D.  Theotonio  em  levantar 
o  edifício,  uns  as  computam  em  150.000 
outros  em  200.000  cruzados.  A  casa  por 
fim  era  riquíssima,  cobrando  fdros  de  ruas 
inteiras,  hortas,  margios  por  varias  partes 
e  senhora  d'immensos  prédios  rústicos  e 
urbanos,  tão  extenso  aquelles  que  iam  do 
districto  d'Bvora  ás  fronteiras  do  Algarve, 
entrando  em  Hespanha,  mais  continuados 
ou  menos,  até  ás  cercanias  de  Granada. 
Existe  o  arquivo  dos  monges  até  1696,  e 
ahi  pode  lêr-se  um  minucioso  inventario 
das  coizas  legadas  pelo  Bragança  ao  seu 
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mosteiro.  Transcrevo  do  Sr.  Barata  alguns 
objectos:  «Duas  alcatifas  da  índia;  húa 
sobremeza  de  telilha  forrada  de  tafetá 
verde;  hú  lambei;  cento  e  trinta  pelles  de 
guadamecis;  hú  guadamecil  para  a  capella 
do  prior  que  he  cá,  de  14  pelles  vermelhas, 
guarnecidas  de  pelles  douradas;  quatro 
guadamecis  dourados  que  tem  cada  hú  21 
pelles  para  o  banco  de  cima  do  altar,  6 
pelles  douradas  com  lavores,  e  mais  húa 
coberta  para  o  altar  de  18  pelles  verme- 
lhas e  duas  pelles  douradas  com  que  estão 
guarnecidas».  Na  relação  das  pratas  vem 
as  seguintes:  «cinco  cálices,  uma  custodia, 
duas  cruzes,  ura  thuribulo,  ura  jarro,  um 
porta-paz  e  uma  lâmpada».  Menciona-se 
o  valor  de  quadros  e  esculpturas  «o  do 
altar-mdr  15.600  reis,  o  de  N.  S.  da  Graça 
6.000  reis,  o  crucifixo  8.000  reis . .  .>  Dis- 
solvidas as  ordens  religiosas,  saqueados 
os  templos,  as  esculpturas  partidas  e  as 
telas  arrancadas,  começou  o  governo  a 
tomar  conta  dos  mosteiros,  e  a  Cartuxa 
d'Evora  seguiu  a  lei  geral:  nada  escapou! 
Depois  de  36,  Joaquim  Felippe  de 
Soure,  rico  proprietário  eborense,  então 
deputado,  recommendou-a  ao  governo  sob 
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propósitos  d'alli  fundar  uma  escola  agrí- 
cola, que  nem  sequer  chegou  a  ter  honras 
de  decreto. 

A  Casa  Pia  emfim  veio  gozando  a 
propriedade  até  1857,  ano  em  que  uma 
parceria  de  lavradores,  presididos  pelo 
dr.  Pdtes  de  Campos,  encetou  a  explora- 
ção delia  era  melhores  bázes. 


*      * 


É  quinta-feira,  ao  entardecer  d'um  dia 
d'outono  chuviscoso,  já  no  jardim  publico 
cahem,  varruscadas  de  nortada,  as  pri- 
meiras folhas  das  olaias,  e  o  ceu  pesado, 
acharoado  no  poente,  com  rozaceas  d'azul 
8  roza  por  entre  grandes  esponjas  de 
névoa,  dir-se-hia  uma  doestas  colchas  in- 
dianas, com  bordados  chimericos,  nódoas 
de  séculos,  e  fundos  de  Ihama  aqui  e 
além  delidos  de  velhice.  Fdra  da  cidade 
houve  não  sei  adonde  um  arraial,  a  tarde 
baixa,  e  uns  echos  de  philarmonica  põem 
na  paz  da  hora  um  rastro  melancholico. 
Sahindo  do  passeio  pela  porta  do  norte, 
atravesso  o  terrapleno  contíguo,  quando 
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ura  aguaceiro  de  novo  passa  sobre  ob 
tectos,  n'ura  phrenesi  d^inundar  toda  a 
cidade. 

Vou-me  abrigar  a  correr  no  alpendre 
gothico,  que  vestibula  S.  Francisco  e  como 
veja  o  portão  do  templo  aberto,  resolvo- 
me  a  descriminar  á  penumbra  das  lâm- 
padas, a  terrível  magestade  do  mais  ve- 
nerável sanctuario  que  Évora  possuo,  de- 
pois da  cathedral.  E  aqui  ura  espanto 
vára-me.  Sinto-me  effectivamente  em  casa 
d'uma  terrível  potestade.  E  de  joelhos  na 
noite  da  muralha,  oiço  os  trovões  blas- 
phemar  por  sobre  a  abobada,  passarem 
em  rajadas,  altercando  como  bucentauros 
furiosos,  e  passados  eJles,  ficar  na  nave 
uma  ressonância  longa  e  lenta,  contras- 
tando com  a  invectivante  cólera  de  cima, 
como  se  os  mortos  pedissem  perdão,  do 
fundo  dos  seus  sarcófagos  de  seis  séculos. 
Na  penumbra  de  dentro  apenas  tempe- 
rada pelos  vitraes  das  frestas  e  rozacea, 
as  paredes  da  igreja  parecem  collossaes,*re- 
bocadas  d'ocre  paliido,  com  ranhuras  de  cal 
demarcando  as  arestas  da  cantaria,  e  os  ar- 
cos das  capellas,  nús,  cheios  de  frio,  e  o  pór- 
tico sem  coro  nem  guardavento,  e  ao  alto 
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da  abobada  suspensa  no  ar  por  um  prodí- 
gio de  força  architectonica,  nem  misulas, 
nem  pilares,  nem  frisos,  nem  escoras,  nem 
apoios  d^ordem  alguma,  a  abobada  enorme 
côr  das  sombras  da  noite,  d'uma  frialdade 
barbara,  de  cárcere,  onde  parecem  andar 
constantemente  zuns-zuns  de  vozes,  como 
dentro  de  búzios  o  f  allario  do  mar  dizendo 
ao  ouvido  os  crimes  deste  monstro. 

A  data  da  fundação  de  S.  Francisco 
desconhece-se.  Ha  uma  tradicção  contando 
que  sahiram  para  Portugal  três  religiosos 
dos  mosteiros  da  Galliza,  sendo  inda  vivo 
o  patriarcha  fundador,  os  quaes  fundaram 
não  só  as  casas  de  Lisboa  e  Guimarães, 
como  também  outras  do  norte,  passando 
a  instituir  depois  a  casa  d'Evora,  que  foi 
a  primeira  nas  terras  d'entre  Tejo  e  Gua- 
diana. Os  documentos  que  mais  remo- 
tamente faliam  do  mosteiro,  são  umas 
doações  de  terras,  feitas  na  era  de  1245, 
por  João  Esteves  e  Maria  Martins,  aos 
frades,  para  com  ellas  desafogarem  a 
cerca.  Mas  algum  tempo  além,  já  a  casa 
augmentára  de  rendas  e  edificações  jacen- 
tes ao  primitivo  conventiculo,  chegando  a 
ser  conhecida  pelo  convento  do  oiro,  de- 
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signação  que  conservou  até  quasi  aos  fins 
do  reinado  do  ultimo  Fiiippe.  Das  duas 
claustras  ou  crastas  que  tinha,  d'uma,  ha 
alguns  annos  ainda  restavam,  (não  pude 
vel-a  d'esta  vez)  dois  ou  três  arcos  de 
volta  abatida,  desviados  porém  da  archi- 
tectura  d'origem,  por  successivos  reparos 
e  remendos,  e  no  meio  de  terreiro  a  cis- 
terna, entulhada  de  pedras  e  monturo. 
Era  a  crasta  mais  velha.  Mas  também 
brevemente  da  outra,  muito  pouco  ou 
quazi  nada  existirá,  pois  grande  parte  da 
arcaria  ogival  avergou,  rachando  a  abo- 
bada, e  desprumando  a  columnata  de 
mármore  que  a  sustinha.  Tem  a  lapide 
seguinte  <D.  Fernando  Affonso  de  Moraes, 
commendador  de  Montemor,  mandou  fa- 
zer esta  crasta  a  fr.  João  d' Alcobaça  e  a 
fr.  António  de  Montemor,  guardião,  na 
grande  fome  de  1414>.  N*um  dos  ângulos 
havia  uma  sepultura,  de  cuja  tampa  s<5 
resta  metade,  e  sem  embargo  se  tirou 
para  a  biblioteca,  por  constituir  um  exem- 
plar curiosíssimo  da  esculptura  nacional 
do  século  XV.  Continha  ella  uma  Annun- 
ciação  da  Virgem,  em  meio  relevo,  as  fi- 
guras barbaras,  as  roupas  muito  ingénuas, 


232  BSTANCIAS  D*A11TB  E  DE  SAUDADE 

e  O  baldaquino  sobranceiro,  excellente- 
mente  trabalhado.  Filippe  Simões  disse  a 
propósito  €sente-se  já  o  escopro  que  al- 
guns annos  depois  abriu  os  delicadissimos 
ornatos  da  Batalha».  Tem  inscripção  cora- 
memorativa  «aqui  jaz  Ruy  Pires  Alfage- 
me,  frade  de  3.»  ordem.  Era  de  1420>.  No 
tenjplo,  a  altura  da  abobada  ó  extraordi- 
nária (24  metros,  do  chão  ao  fecho)  e 
maior  parece  pela  nudez  cruel  dos  muros, 
ausência  de  naves  lateraes,  tribunas  ou 
columnatas  que  distraiam  a  attenção  da- 
quelle  sinistro  corredor  de  44  metros,  onde 
os  lampadários  parecem  chagas  vivas,  e 
nenhuma  idéa  d'apotheose  singra  a  escu- 
ridão terrifica  da  nave.  Com  a  pouca  es- 
pessura relativa  das  paredes  (7  decimetros 
apenas)  e  a  ausência  como  disse  de  bota- 
reus,  escoras  ou  quaesquer  obras  de  re- 
forço, internas  ou  externas,  a  manutenção 
da  gigantesca  igreja  em  pé,  parece  assom- 
bro, e  a  cada  instante  um  calafrio  nos 
tdma,  pelo  pavor  de  tudo  aquillo  nos 
cahir  sobre  o  espinhaço. 

Pois  meus  amigos,  não  ha  mais  pueril 
espectaçãol  S.  Francisco  d'Evora  é  um 
dos  mais  sólidos  templos  do  paiz,  e  graças 
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á  originalidade  estranha  da  sua  fabrica, 
á  excellencia  dos  materiaes  que  nelle  en- 
traram, e  ao  arrojo  verdadeiramente  genial 
do  architecto,  ei-lo  ahi  aprumado  e  forte, 
eterno  como  Deus,  a  cruz  de  ferro  ao 
topo,  desafiando  os  séculos  impávido. 

«A  traça  imaginada  pelo  architecto 
para  resolver  este  problema  de  equilíbrio 
diz  o  Sr.  Filippe  Simões,  foi  muito  simples 
e  engenhosa.  Em  vez  d'uma  s<5  parede, 
de  proporcionada  espessura,  fez  duas  de 
cada  lado  da  igreja,  separadas  por  um  vão 
de  quasl  três  metros,  cuja  parte  inferior 
acomodou  para  capellus  lateraes.  D'es- 
paço  a  espaço  travou  as  duas  paredes,  cora 
outras  transversaes,  que  em  baixo  separam 
as  capellas  entre  si. 

Snbre  estas,  que  são  seis  de  cada  lado, 
estribou  egual  numero  d'arcos,  que  divi- 
dem o  tecto  n'outras  tantas  secções,  e  ao 
mesmo  tempo  servem  de  base  a  novas 
paredes  que  por  cima  da  abobada  conti- 
nuam as  transversaes  d*um  lado  da  igreja, 
com  as  do  lado  opposto.  Em  correspon- 
dência com  estas  paredes  superiores  e  nos 
mesmos  planos  construiu  outras  debaixo 
do   chão,  que   egualmente  continuam  as 
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transversaes.  Desfarte  formou  no  templo 
seis  quadros  ou  caixilhos  enormes,  que 
dentro  d^elle  se  não  vêm  por  ficarem  dos 
lados,  entre  as  paredes  geraes,  em  cima 
superiores  a  abobada,  e  em  baixo  enterra- 
dos no  chão.  Descobrem-se  porém  sobre 
os  telhados  as  paredes  que  transversal- 
mente prendem  as  fachadas  lateraes  da 
igreja,  isto  é,  as  paredes  superiores  dos 
quadros.  Para  fazer  mais  segura  obra,  er- 
gueu o  architecto  outra  parede  longitudi- 
nal por  cima  de  todo  o  acume  da  abobada, 
cortando  assim  perpendicularmente,  e  na 
linha  media  do  tracto,  as  paredes  trans- 
versaes,  e  do  mesmo  modo  travou  as  in- 
feriores com  paredes  semelhantes  que 
ligam  debaixo  do  chão  os  dois  extremos 
da  nave. 

Os  coruchéus  que  se  avistam  na  aresta 
mais  alta  do  tecto,  assentam  sobre  as  in- 
tersecções da  parede  longitudinal  supe- 
rior, com  as  transversaes,  e  augmentam 
com  o  seu  peso  a  solidez  de  toda  a  fa- 
brica. Só  de  cima  dos  telhados  se  vê  o 
que  chamaremos  o  esqueleto  da  igreja,  no 
qual  reside  a  fortaleza  com  que  ella  tem 
resistido  aos  séculos,  desde  a  reedifica- 
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ção  até  hoje,  apezar  das  paredes  de  delga- 
da alvenaria.  Já  bem  frizei  a  magestade 
glacida  do  templo,  sem  mais  ornatos  obs- 
truindo a  amplidão  da  única  nave,  do  que 
os  rebordos  dos  arcos  que  transversal- 
mente cortara  a  abobada  e  prolongam 
seus  ramúsculos  p'ra  lhe  fornecerem  os 
avançaraentos.  Nas  capellas  é  certo  haver 
talha  dourada,  imagens  polychromas,  col- 
zas  reluzentes  d'idolatria  pobre  e  estú- 
pida, mas  tão  grande  ó  a  expressão  ce- 
nobitica  da  igreja,  que  todos  esses  mes- 
quinhos adereços  resvalam,  sem  ridiculisar 
ou  destruir  o  golpe  de  vista  trágico  de 
todo.  Na  capella  mdr  ha  um  retábulo  de 
mármore  de  1772,  absolutamente  mau,  e 
destacando  inda  peor  no  apparelho  lúgu- 
bre que  o  circunda.  Sobre  a  capella  mais 
perto  do  cruzeiro,  lado  da  epistola,  havia 
antigamente  a  tribuna  d'onde  D.  João  II 
e  D.  Manoel  assistiam  aos  sacrifícios,  e 
tinha  communicações  com  o  palácio  real 
appenso  ao  mosteiro,  palácio  de  que  ainda 
restam  trechos,  a  uma  inverosímil  distan- 
cia da  igreja. 

Hoje  a  tribuna  acha- se  tapada,  e  não 
ha  vestígios  sequer  de  corredores  ou  esca- 
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dinholas  conducentes.  Pelos  lagedos  da 
nave  e  das  capellas,  sepulturas,  com  let- 
tras,  muitas  delias  transportadas  da  igreja 
da  Graça,  hoje  cahida ;  e  á  direita  de  quem 
entra,  o  tumulo  de  Fernão  Gonçalves  Co- 
gominho  fidalgo  d'Affonso  V,  senhor  d'A- 
guiar  e  da  Oriella,  e  instituidor  do  mor- 
gado da  Torre  dos  Coelheiros,  diz  a  le- 
genda. O  tumulo  tem  a  era  de  1364,  e  ó 
portanto  ura  dos  mais  recuados  specimens 
da  esculptura  fúnebre  do  paiz.  Está  meio 
occulto  por  um  retábulo  tosco  de  madeira, 
mas  vêem-se-lhe  detalhes  avondo  para 
ajuizar  da  sua  larga  magnificência:  no 
topo  as  armas  dos  Cogominhos,  imagens 
d'apostolos  na  frontaria,  e  por  cima  do 
sarcófago,  com  suas  armas,  deitada,  a  gi- 
gantesca figura  do  defunto... 

Restam  pelas  capellas  algumas  pintu- 
ras barbarengas.  Dos  razoáveis  quadros 
gothicos  que  havia,  como  de  costume  re- 
feridos ao  Gran  Vasco,  poucos  se  lembram. 
Foram  para  Lisboa,  em  34,  de  rodilhão 
com  os  quatrocentos  e  quarenta  e  três 
que  8(5  do  mosteiro  d'Evora  o  governo 
mandou  recolher  á  Academia  Real  de  Rel- 
ias-Artes,  onde  teem  aprodrecido  sem  nin- 
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guem  se  apiedar  do  talento  e  dinheiro 
que  representavam.  A  igreja  abro  para  o 
exterior  por  um  eiegantissimo  pórtico  ma- 
nuelino, de  columnas  torcidas,  laçarias  e 
arcos  de  ferradura  muito  gracis,  e  o  adro 
fica  sob  um  alpendre  com  aitezões  na  abo- 
bada, e  arcos  de  ferradura  ao  de  redor. 
Sobre  o  pórtico,  bi- pai  tido,  não  sei  se 
disse,  por  ura  columnello  central,  vêem-se 
armas  reaes,  lavradas  entre  o  pelicano  de 
D.  João  II,  e  a  esfera  arniilar  de  D.  Ma- 
noel. O  architecto  do  edifício  desconhe- 
-se.  Raczynski  diz  no  Diccionario  histo' 
rico -artístico,  saber  por  uma  communica- 
ção  do  Visconde  de  Juromenha,  que  fora 
mestre  d'obras  da  igreja  um  Martim  Lou- 
renço, que  fez  o  esqueleto  e  fugiu,  vol- 
tando sd  dez  annos  depois  a  concluir  o 
que  faltava. 

Provavelmente  a  fuga  é  lenda.  O  ar- 
cabouço ou  lançamento  do  templo  gasta- 
ria talvez  dez  annos  a  enxugar,  tomando 
o  povo  por  deserção  do  architecto,  o  que 
não  passara  de  ferias  prudentemente  re- 
clamadas pela  segurança  do  fabrico  pos- 
terior. 
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Daria  um  livro  curiosissimo,  o  raconto 
d'Ev^ora  sob  os  differentes  cyclos  históri- 
cos que  renovaram  a  Peninsula,  desde  as 
invasões  té  nossos  dias.  Com  a  vastidão 
das  camadas  de  ruinas,  romanas,  godas, 
árabes,  medievas,  que  ainda  hoje  juncam 
o  aro  eborense,  leves  escavações  scienti- 
ficamente  guiadas  bastariam  para  encher 
um  museu  de  documentos  auxiliares  da 
reconstituição  methodica  da  cidade,"  sob 
cada  uma  d^aquellas  eras  e  dominios  — 
que  em  todas  Évora  foi  pujante  e  mil 
vezes  maior  e  mais  industrial  do  que  hoje 
é.  Porém  de  todas  as  civilisações  soffri- 
das,  aquella  que  mais  efficazmente  instil- 
lou  na  vida  indigena,  vaccinas  de  pro- 
gresso, e  deixou  assignalada  a  sua  suze- 
rania,  em  monumentos,  foi  a  romana,  sob 
cujo  jugo  parece  ter  sido  uma  populosa  e 
explendida  capital.  Porque  não  é  só  intra 
muralhas  do  burgo,  e  na  circumferencia 
dos  primeiros  duzentos  ou  trezentos  me- 
tros do  raio  extra-arrabaldes,  que  os  des- 
troços d'estradas,  castellos,  muralhas,  ca- 
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sas  de  campo,  aqueductos  e  sepulturas,  a 
cada  passo  se  exhuraam,  sob  o  alvião  do 
pedreiro,  e  o  ferro  d'arado  do  lavrador. 
É  mais  alem,  muito  mais,  pelo  períme- 
tro todo  do  districto,  a  norte  e  a  sul,  a 
oriente  e  a  occidente,  seguindo  os  valles, 
trepando  aos  montes,  derrocando  ao  de 
leve  o  sub-solo  dos  montados,  lendo  as 
inscripções  embutidas  nas  igrejas,  e  até 
ás  vezes  tendo  pachorra  para  limpar  dos 
limos  e  do  esterco,  as  pias  das  fontes  e 
os  barranhões  dos  chiqueiros  dos  porcos. 
Note-se  que  jamais  neste  campo  santo  de 
reliquias  e  legendas,  se  organisaram  fouil- 
les  persistentes,  ou  sequer  methodicamen- 
te  encaminhadas:  nunca  o  governo  cedeu 
dois  chavos  de  escarcella  dos  seus  quoti- 
dianos desperdícios:  nunca  um  ricaço  se 
lembrou  de  subsidiar  as  locubrações  ar- 
cheologicas  dos  que  em  Évora  teem  aus- 
cultado ruinas,  a  vêr  se  lhes  ouvem  den- 
o  pulsar  ainda  o  coração  das  civilisações 
e  as  levantaram — e  todavia  já  dos  acha- 
dos casuaes  das  simples  procuras  touris- 
tes,  saltam  myriades  de  coizas  romanas, 
fibulas,  cerâmicas,  armas,  inscripções  fu- 
nerárias e  mosaicos!  Tirante  o  Algarve, 
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onde  as  velharias  romanas  attingem  uma 
variedade  e  abundância  extraordinárias, 
não  ha  região  mais  digna  do  galardão 
dos  eruditos  romanophilos. 

Dirão  que  a  natureza  dos  achados  raro 
atraiçoa  um  cachet  de  vida  luxuosa,  que 
os  mosaicos,  os  mármores,  as  cerâmicas, 
são  geralmente  grosseiros  tratos  d'indus- 
trias  imperfeitas,  e  a  natureza  das  ruinas, 
despojos  rústicos  armando  muito  pouco 
ao  monumental.  Mas  confiemos  em  que 
escavações  profundas  augmentariam  a  pre- 
ciosidade das  descobertas,  e  affirme-se 
pelo  existente,  que  a  vida  romana  foi  no 
districto  d'Evora,  intensissima,  havendo 
uma  população  muito  densa  no  campo  e 
na  cidade  e  apar  da  agricultura,  bastante 
industria,  exemplo  a  mineira,  de  que  ainda 
restam  galerias  inteiras,  escorias,  tanques 
de  lavagem,  etc. 

Disse-lhes  que  tem  sido  o  acaso  o  colla- 
borador  melhor  das  collecções  romanas  do 
Alemtejo;  aberturas  d^estradas  e  caminhos 
de  ferro,  remoções  de  terras  para  casas  e 
taipa,  limpeza  de  roças  e  montados,  tudo 
tem  servido  para  lançar  os  estudiosos  na 
pista  d'achados  mais  ou  menos  importantes. 
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Dos  museus  particulares  e  públicos  do 
districto  d'Evora,  nenhum  é  rico,  ou  orga- 
nisado  segundo  um  programma  etnogra- 
phico  rigoroso.  Sào  collecções  de  cacos  e 
ferros-velhos  esquecidos  para  o  fundo  de 
caixotes,  amphoras  quebradas  e  lacrima- 
rios  de  grossa  vidraria,  que  alternam  nas 
salas  de  visitas  provincianas,  com  bugi- 
gangas de  ,rifa,  e  pequenos  bonecos  de 
louça  e  cestos  de  caroços.  Entretanto  o 
que  ha  revela  bem  o  que  podia  haver,  e 
dia  virá  talvez  em  que  o  Mecenas  sonhado 
pelos  fossadores  da  archeologia,  surja  a 
lhes  pagar  o  prazer  d^escavações  melhor 
e  mais  proficuamente  orientadas. 


Contarei  portanto  a  correr  o  resultado 
das  principaes  descobertas  romanas  na 
cercania  d'Evora,  antes  de  me  occupar 
dos  monumentos,  ou  restos  de  monu- 
mentos que  a  cidade  tem,  da  mesma 
epocha. 

A  meio  kilometro  da  porta  d'Alcon- 
chel,  jacente  a  uma  ermidita  da  Gloria,  o 

16 
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arado  d'um  moço  de  lavoura  que  revolvia 
terrenos  para  alquéve,  encontrou  em  1860 
restos  de  paredes  rijíssimas,  cujo  appare- 
Iho  (camada  de  pedra  alternando  com  ca- 
mada de  tijoUo)  revelou  o  opus  incertum 
dos  romanos.  Correu  o  caso,  e  vindo  ao 
local  alguém  mais  culto  que  o  eguariço 
boçal  que  arava  a  terra,  afundaram-se 
mais  as  escavações,  que  deram  em  resul- 
tado o  apparecimento  d'alguns  objectos 
de  cerâmica,  bocados  de  muro  delineando 
os  compartimentos  d'uma  casa,  e  enfim 
chãos  de  mosaico,  em  desenhos  rústicos, 
estrellas,  peixes,  volutas  muito  aliuidos, 
mas  de  que  se  salvou  um  grande  trecho 
para  a  biblioteca,  indo  por  descuido  o 
resto  tapisar  os  baixos  d'uns  moinhos  de 
vento  que  alli  ficam.  Como  as  investiga- 
ções não  proseguiram,  nunca  se  chegou  a 
averiguar  qual  o  destino  primitivo  d'aquel- 
la  construcção,  se  sanctuario,  se  granja 
de  lavrador,  se  villa  de  prazer.  A  meio 
kilometro  também  da  porta  do  Raymundo, 
como  uns  trabalhadores  andassem  cavan- 
do n'um  farejai  jacente  á  horta  do  Bispo, 
depararam  com  dois  túmulos  romanos,  a 
ura  metro   do  solo,   nada  raonumentaes, 
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mas  curiosissimos;  as  paredes  formadas 
do  tijoUos  sobrepostos,  e  d'uma  espécie 
desconhecida  quazi  em  território  portu- 
guez.  (^)  Dentro  dos  túmulos,  abundância 
de  vasos  de  vidro  e  barro,  uns  j{í  parti- 
dos, escangalhados  outros  pelas  enxada- 
das  dos  ganhões,  e  só  escapou  um  lacri- 
matorio  de  vidro  fino,  que  reverteu  á 
collecção  da  Biblioteca  de  Lisboa.  Poucos 
dias  depois,  como  as  arroteações  do  campo 
proseguissem,  exhumou-se  um  grande  fra- 
gmento d'estrada,  calçada  de  pedras  enor- 
mes, e  que  pela  direcção  levaria  a  Beja. 
Mais  restos  de  vida  romana  na  herdade^ 


F  Ar, 


(')  Estudos  Eborenses,  por  G.  Pereira,  A  osto 
abalho  pertence  o  maior  numero  dUnformaçòos 
cheologicas  e  históricas  d'estas  cartas.  Lá  vem 
descriptos  os  tijoUos  da  horta  do  Bispo,  e  aqui 
traslado  <  comprimento  44  centimetros,  largura 
13  centimetros,  espessura  6.  Apresentam  duas  pro- 


^.    das 


das    a   travar  com  outros    ladrilhos    quadrados,    e 

e   em   vez   de   chanfros,   tinham   uma  saliência. 

icente    Barrantcs,    investigador    hespanhol,    cita 

como    muito    raros    dois   tijollos  romanos  achados 

Im   Merida,   semelhantes  a  estes,  e  diferindo   só 
A  largura.» 
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da  Fonte  Coberta,  duas  legoas  a  sueste 
da  cidade.  Ha  alli  uns  restos  d^aqueducto, 
fragmentos  differentes  de  mosaico,  que 
teein  sido  arrancados  á  bruta,  sem  destino 
scientifico,  tijollos  de  rebordo,  e  não  ó 
raro  o  encontro  de  moedas,  o  que  envolve 
o  sitio  nos  vapores  da  costumada  lenda 
portugueza,  do  thezouro  encantado.  «A  sin- 
gular pia  de  cimento,  hoje  no  museu  Ce- 
náculo, escreve  o  Snr.  G.  Pereira,  que 
tem  94  centímetros  do  diâmetro,  bem  con- 
servada, peça  muito  interessante,  dizem 
ter  vindo  também  da  Fonte  Coberta. >  No 
caminho  d'Evora  para  a  aldeia  de  Ma- 
chede,  ha  uma  herdade,  da  Morgada,  onde 
uma  velha  sonhou  que  estava  enterrada 
uma  panella  de  dinheiro.  Já  no  revolver 
das  folhas  para  a  sementeira,  os  moços  da 
lavciira  eram  impressionados  pela  abun- 
dância d'estranhos  cacos  que  o  arado  tra- 
zia á  superficie,  ansas  d'enfusas,  telhas  de 
rebordo,  tijollos  variados,  vidros,  bronzes 
d'armas:\de  maneira  que  a  visão  da  velha 
sempre  conseguiu  demover  os  rapazes  do 
monte  á  procura  da  famosa  mina  de  ri- 
quezas. Cavaram  nos  differentes  pontos 
que  ella  disse,  e  á  meia  hora  de  faina,  já 
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um  dos  cavadores  desenterrara  uma... 
parede. 

Sem  ser  positivamente  o  thezouro,  era 
todavia  um  indicio;  cavara  mais,  e  veio  a 
apparecer  o  esqueleto  d*uma  sumptuosis- 
sima  construcçáo  entre  cujos  septos  ou 
divisórias  puzeram  a  nu  três  admiráveis 
pavimentos  de  mosaico.  Um  passo  alóm, 
já  os  casarões  entravam  de  mergulhar 
profundamente  na  terra  da  colina,  diffi- 
cultando  a  cava  e  as  descobertas,  e  como 
a  panella  d'oiro  nilo  surdisse,  os  cavado- 
res de  raiva  estragaram  os  mosaicos  á 
picareta.  Entanto  julga-se  que  a  minaria 
da  Morgada  seja  considerável,  e  que  o 
fragmento  escavado  não  passa  d'uma 
minúscula  particula  da  luxuosa  casa  de 
campo  romana  que  alli  houve. 

Náo  fallarei  aqui  das  ruinas  da  Curra- 
leira,  onde  em  1885,  appareceram  vidra- 
ria e  barros  romanos  entre  estes  uma  am- 
phora  com  ornatos  que  foi  enviada  á  bi- 
blioteca eborense,  nem  das  ruinas  roma- 
nas da  Tourega,  envolvidas  em  lendas  de 
santos  martyres,  8,  Viário,  e  suas  irmãs 

I  Comba  e  Anonyma  ruinas  de  que  subsis- 
tem lapides  innumeras,  fragmentos  de  co- 
i 
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lumnas  e  d'estatuas  e  dois  grandes  tan- 
ques que  o  Sr.  G.  Pereira  diz  terem  ser- 
vido para  o  tratamento  de  minério  pela 
via  húmida,  com  seus  fornos  e  restos  d'a- 
queductos;  assim  como  omitto  as  desco- 
bertas da  herdade  da  Capella,  junto  ao 
Redondo,  com  sepulturas,  muros,  vasos  e 
campas  lavradas  d'inscripçôes;  e  os  ferros 
d'arado  de  Reguengos,  as  exhumações  de 
Montem<5r-o-Novo,  na  herdade  das  Com^ 
mendas  e  d^Arrayollos,  na  herdade  do 
Zamhujo;  e  finalmente  as  ruinas  romanas 
de  SanfAnna  do  Campo,  e  da  ermida  de 
S.  Miguel  da  Motta,  que  foi  o  sanctuario 
indubitável  e  certo  d'Endovolico  —  pois 
tudo  isto  me  forçaria  a  divagações  fasti- 
diosas, tirando  a  estas  nótulas  o  caracter 
de  simples  impressão  folhetinistica  que 
lhes  dei. 


Entrando  agora  propriamente  no  os- 
suario  da  cidade,  não  é  dificil  talvez  dis- 
crepar d'entre  os  remendos  e  reconstruc- 
ções  de  bastos  edifícios,  alicerces,  mura- 
lhas, abobadas,  esculpturas  e  decorações 
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do  templo  em  que  Luzitania  e  Ibéria  eram 
feudo  dos  imperadores  de  Roma.  Aqui  os 
vestígios  architectonicos  d^essa  epocha^ 
não  acabaram  todos  á  mão  do  tempo, 
como  nos  campos,  mas  o  ciúme  e  a  igno- 
rância dos  homens,  a  precisão  d'utilisar 
materiaes,  desafrontar  edifícios,  abrir  ruas, 
levaram  de  rodílhão  muitos  bocados  que 
hoje  teriam  a  veneração  de  toda  a  gente. 
Ainda  assim,  do  muito  que  se  perdeu,  algo 
ficou  que  vale  a  pena  ser  citado,  como 
por  exemplo  a  cortina  de  fortificação, 
extensíssima,  que  vae  do  sitio  chamado 
Alcarcova  ao  largo  da  Misericórdia  e  a 
S.  Vicente;  como  o  templo  romano, 
mais  vulgarmente  conhecido  por  templo 
de  Diana,  e  como  as  columnas  do  arco 
do  triumpho  que  o  estúpido  cardeal  rei 
mandou  demolir,  na  actual  praça  do  Ser- 
tório, para  desafrontar  a  igreja  de  Santo 
Antão. 

A  muralha  romana  não  está  toda  in* 
teira  no  trajecto  considerável  que  atraas 
disse,  talvez  mais  de  mil  metros.  Ha  po- 
rém grandes  tratos  em  pé,  ou  veem-se 
d'ella  bocados  d^alicerce,  sobre  que  poste- 
riormente se  firmaram  prédios  e  muros 
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de  jardins,  isto  por  entre  claros  ou  rom- 
bos sem  o  menor  vestígio  da  sua  passa- 
gem. O  delineamento  ó  o  seguinte:  Al- 
carcova  de  cima  e  Alcarcova  de  baixo, 
Salvador,  Arco  de  D.  Izabel,  muralha 
norte  do  passeio  de  Diana,  pateo  de  S. 
Miguel  (palucio  dos  Bastos),  angulo  da 
Rua  do  Collegio,  Freiria  de  Baixo,  Largo 
da  Misericórdia  e  S.  Vicente.  D'espaço  a 
espaço  pequenas  torres,  e  em  toda  a  cerca 
o  formidável  grande  apparelho  romano, 
formado  por  fiadas  ou  ordens  de  pedre- 
gulhos de  configuração  idêntica,  mos- 
trando uns  a  face  maior,  outros  a  menor, 
6  unidos  por  cimento.  O  lanço  mais  bem 
conservado  é  o  da  base  do  palácio  dos 
Bastos,  face  nascente,  e  n'outro  lanço  para 
a  banda  dos  Lóios  ainda  se  observa  com- 
pleta a  ultima  fiada  de  pedregulhos,  de  si- 
Ihares  eguaes,  medindo  na  face  maior  do 
apparelho  1"^X0,6,  e  0«i,3X0,6  na  me- 
nor. Esta  fortificação  defendeu  a  cidade 
em  assédios  posteriores  ao  cyclo  romano 
durante  o  dominio  godo  e  o  dominio  árabe, 
soffrendo  variados  concertos  e  acrescen- 
tes. Restam  muitas  torres  de  pé,  romanas, 
godas,  árabes,  medievas,   algumas  apro- 
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priadas  a  mirantes,  outras  fazendo  quinas 
de  palácios,  varias  abandonadas,  no  meio 
das  casas  modernas,  á  decrepitude  lúgu- 
bre que  as  derroca.  Assim  as  pequenas 
torres  da  face  oriente  do  palácio  dos  Bas- 
tos e  Largo  da  Misericórdia,  são  roma- 
nas; as  torres  da  Rua  Nova,  Rua  da  Sel- 
laria  e  de  Sisebuto,  são  contemporâneas 
do  dominio  godo;  ha  vestígios  árabes  nas 
designações  d'Alcarcova  e  porta  da  Moura, 
esta  flanqueada  de  duas  torres  fronteiras 
á  chamada  casa  de  Garcia  de  Rezende; 
finalmente  ó  medieval  a  muralha,  na  es- 
pécie de  dilatação  que  soffreu  para  as 
bandas  de  S.  Paulo,  no  decliv'e  da  praça 
de  Sertório  para  a  Rua  Ancha,  etc.  Em 
plena  muralha  romana,  uma  porta,  o  Arco 
de  D.  Isabel^  cuja  parte  interior  o  Sr.  Q. 
Pereira  diz  ser  de  construcção  medieval, 
sendo  a  exterior  romana,  e  já  muito  soter- 
rada. O  arco  de  D.  Izabel  tem  4  metros 
de  vão,  e  a  volta  formada  por  18  silhares 
de  granito.  É  a  única  porta  romana  averi- 

Íiada,  sendo  provável  que  houvesse  ou- 
as  junto  ás  grandes  torres. 
O  templo  de  Diana  demora  ao  centro 
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pos.  De  roda  ha  uma  ou  duas  alamedas 
de  velhas  arvores,  na  frente  um  parapeito 
d'onde  se  abarca  um  dos  mais  pictorescos 
lances  da  cidade,  e  perfilados  á  direita  e 
á  esquerda,  palácios  trágicos,  caiados,  com 
molduras  e  arestas  de  granito  negro,  bra- 
zões  ao  travez,  nos  cunhaes  grosseira- 
mente almofadados:  primeiro  o  dosMellos, 
antigos  marquezes  de  Ferreira,  onde  D. 
João  II  teve  o  duque  de  Bragança  encar- 
cerado ;  depois  um  muro  cobrindo  a  face 
do  antigo  palácio  da  Inquisição,  logo  o 
paço  archiepiscopal  ao  sul,  e  mais  além 
a  catadura  austera  da  Sé,  múmia  jungindo 
os  mãos  pergaminhosas  n'uma  reza  de  lá- 
bios, machinal.  Ao  centro  doesta  sceno- 
grafia  d^opera,  cujas  linhas  duríssimas  tra- 
zem á  memoria  os  sangui-sedentos  casos 
que  alli  foram,  a  elegância  do  templo  ro- 
mano põe  uma  nota  de  dança  no  meio  do 
lucto  dos  outros  edifícios,  com  a  sua  co- 
lumnata  gracil,  os  capiteis  vaporosamente 
entresachados,  e  o  ar  de  protesto  emfim 
pagão  que  sahe  do  seu  contorno.  É  deli- 
cioso, este  capitulo  intacto  quazi  da  grande 
arte  greco-latina,  único  no  seu  género, 
aquém  dos  Pyrineus.  O  templo  assenta 
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n'um  solido  esvasamento  d' opus  iiicertum^ 
com  moldura  de  grossos  silhares  formando 
sdcco  e  cornija.  Tem  seis  columnas  por 
face  (hexastylo)  e  o  intercolumnio  mede 
diâmetro  e  meio  de  columna  (pyknostylo), 
o  minimo  permitido  na  architectura  ro- 
mana. Os  fustes  das  columnas  são  de  gra- 
nito, boleados  de  leve,  estriados  de  doze 
meias  cannas  cada  um:  bases  e  capiteis, 
é  mármore  d'Estremoz,  e  os  capiteis,  co- 
rinthios,  subsistindo  apenas  completa  uma 
das  columnatas,  a  da  banda  do  norte  — 
incompletas  as  da  face  oriente  e  face 
poente;  e  a  occidente,  apenas  trunca- 
turas. 

O  segredo  de  se  ter  mantido  em  pé 
esta  pequena  maravilha  archeoldgica,  que 
sendo  velha  de  talvez  mais  de  dezoito  sé- 
culos, parece  de  hontem,  deve  o  viajante 
pedi-lo  aos  paredões  entre  que  ella  esteve 
embalsamada  até  1870,  época  em  que 
uma  vereação  intelligente  a  desafrontou 
com  amor,  d'aquella  estúpida  argamassa. 
Este  templo  romano  tem  uma  biographia 
das  mais  pictorescamente  accidentadas. 
Foi  mesquita  durante  os  quatro  séculos  e 
meio  do  dominio  árabe,  e  d^ahi  devem  da- 
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tar  08  muros  que  cobriam,  pelas  qua- 
tro faces  do  templo,  as  columnatas:  foi 
igreja  christâ  logo  depois  das  conquis- 
tas catholicas  da  Peninsula,  e  então  pro- 
curaram dar-lhe  esse  arreglo  meio  reli- 
gioso, meio  guerreiro,  trazido  pela  aura 
gothica,  que  foi  a  architectura  normando- 
gothica,  filha  primogénita  da  normando- 
militar. 

Era  então  coroada  d'ameias,  cora  uma 
porta  d'ogiva  entre  a  3.»  e  a  4.»  columna 
da  face  oriente,  e  um  campanil  ligeiro 
para  a  garrida.  No  fim  da  edade  media 
foi  açougue,  e  celeiro  publico  mais  tarde. 
Tal  como  existiu  ató  1870,  fizera  parte 
do  castello  que  na  idade-media  occu- 
pava  o  alto  da  cidade,  e  de  que  ainda 
são  restos  a  grande  torre  do  palácio 
Cadaval  (palácio  das  cinco  quinas),  a  do 
posto  meteorológico,  e  um  lanço  de  mu- 
ralha, e  porta  no  edifício  da  Bibliote- 
ca, que  ao  Sr.  G.  Pereira  se  afigura 
principal. 
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•         * 


A  respeito  do  arco  roraano  que  o  car- 
deal D.  Henrique  derribou  para  melhor 
se  vêr  a  fachada  da  igreja  de  Santo 
Antão,  reconstruida  por  elle,  posto  se 
saiba  ter  sido  sumptuosissimo,  não  ficou 
desenho  ou  pintura,  de  sua  trama,  nem 
de  livro  ou  escripto  se  apura  se  seria 
porta  da  cidade,  ou  simples  grande  arco 
triumphal  postado  n^alguma  estrada  d4m- 
portancia. 

Sabe-se  apenas  que  algumas  das  gran- 
des coluranas  que  o  exornavam,  foram 
pelo  cardeal  aproveitadas  na  sua  Univer- 
sidade (o  edifício  onde  actualmente  se 
acha  a  Casa  Pia)  e  que  o  arco  se  ergue- 
ria talvez  a  meio  da  actual  praça  de  Ser- 
tório, um  pouco  além  do  chafariz,  ou, 
dizem  outros,  no  sitio  mesmo  do  chafariz. 
Santo  Antão  soffreu  duas  reconstrucções: 
da  primeira  escapou  o  arco,  sendo  da  ul- 
tima que  o  nobre  monumento  pereceu. 
Sobre  o  destino  d'elle,  o  Sr.  G.  Pereira 
inclina-se  a  julgar  que  fosse  porta,  de- 
fendida talvez  pela  torre  da  Rua  Nova. 
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Accrescenta  «e  tal  edificação  indica  que 
ahi  vinha  terminar  alguma  estrada  prin- 
cipal, a  de  Salacia  talvez:  as  inscripções 
achadas  junto  de  S.  Vicente  e  largo  da 
Misericórdia,  mostram  também  que  ahi 
havia  portas,  porque  os  romanos  não  col- 
locavam  lapides  sepulchraes  junto  das  mu- 
ralhas, sim  á  beira  das  estradas;  a  estrada 
que  terminava  no  lado  sul  da  cidade  era 
sem  duvida  essa  de  que  restam  muitos 
vestígios,  alguns  na  visinhança  da  cidade, 
junto  da  horta  do  Bispo,  e  que  seguia 
para  Beja.*  São  interessantíssimos,  como 
vêem,  os  ossuarios  de  vida  romana  por 
toda  a  cidade  d'Evora  e  suas  avistadas. 
Bastaria  que  uma  sociedade  erudita  pro- 
cedesse a  escavações  nos  fdcos  de  ruinas 
que  lhes  cito,  para  talvez  se  conseguir 
apurar  dentro  de  pouco,  o  sufficiente  pe- 
cúlio de  reliquias  para  uma  reconstitui- 
ção documental  minuciosa.  Estamos  infe- 
lizmente n^um  paiz  em  que  o  dinheiro, 
sobre  ser  minguo,  inda  por  cima  sd  serve 
a  esportular  vaidades  e  tranquibernias. 
Inda  ha  seis  mezes,  o  subsidio  que  o  Sr. 
Estacio  da  Veiga  percebia  para  suas  ex- 
plorações romanas  no  Algarve,  foi  sus- 
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tado  a  pretexto  de  penúria  dos  cofres;  e 
mais  estes  trabalhos  já  luziam!  Imagine-se 
agora  o  que  seria,  se  um  ministro  fizesse 
pagar  fouilles  no  aro  d'Evora,  e  quantas 
chacotas  e  doestos  não  fariam  os  sarrafa- 
çaes  da  burocracia  devorista,  se  lhes  fosse 
aos  ouvidos  que  se  gastava  dinheiro  era 
desenterrar  tijoUos,  e  fazer  museus  de 
tijellinhas  e  outras  caganifancias  sepul- 
chraes  d'antigamente. 


EM  ALVITO— O  CASTELLO 


O  castello  de  Alvito  fica  n^uma  das 
pontas  da  villa,  em  terreno  não  aciden- 
tado, e  é  na  sua  projecção  horisontal  um 
quadrilátero,  com  quatro  torres  redondas 
nas  esquinas. 

Das  linhas  do  quadrilátero  crescem-lhe 
fachadas;  as  da  linha  sul-poente  e  sul- 
nascente,  são  também  fachadas  de  palá- 
cio; as  da  linha  nasce nte-norte  e  norte- 
poente,  constam  apenas  de  muralhas  ou 
cortinas  creneladas,  ligando  as  torres,  e 
quadriculando  com  as  primeiras  um  ter- 
reiro interior  ou  pateo  acastellado. 

Das  quatro  torres  são  de  grande  al- 
tura, a  do  sul  e  a  do  poente,  intromettidas 

17 
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nos  alojamentos  do  palácio,  e  mais  pe- 
quenas as  outras,  que  para  assim  dizer 
isoladas,  formam  as  trazeiras  do  edifício. 
Para  methodisação  do  estudo  falarei 
d'esta  considerável  radie  histórica,  por 
alas  ou  fachadas,  descrevendo  de  cada 
uma  os  pormenores  architectonicos  e  en- 
cadeação  intestina  d'aposentos,  e  reser- 
vando-lhe  a  face  posterior  para  a  impres" 
são  do  pateo  central,  por  todas  circums- 
cripto. 


1.0 — Fachada  prificipaL  É  uma  mura- 
lha d'alvenaria  com  talvez  vinte  e  cinco 
metros  de  prumada,  e  de  comprido  qua- 
renta e  tantos,  direita  e  ligando  entre  si 
a  torre  sul  e  a  torre  poente.  A  meio 
d'ella,  um  pórtico  com  humbraes  e  arco 
vagamente  ogival,  de  pedra  branca,  es- 
curecida agora  pelo  tempo :  o  todo  em 
toscos  rebordos,  sem  capiteis,  nem  colum- 
nas,  nem  porta  chapeada,  nem  vestígios 
de    pelo    lado    de    dentro  ter  offerecido 
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grandes  seguranças  contra  investidas  de 
inimigos.  Certamente  ha  pela  banda  do 
pateo,  esburacados  na  pedra,  vestigios  de 
gonzos  e  tranqueiras,  mas  antes  mostran- 
do a  cautela  d^uma  rezidencia  particular, 
do  que  fortaleza  receosa  d'assedios  e  to- 
madas. Á  altura  do  pavimento  térreo  toda 
a  muralha  é  sem  janellas  ou  Incarnas,  e 
sd  no  andar  nobre,  muito  por  cima  da 
porta,  correm  sacadas  do  tjpo  pombalino, 
sem  balcões  de  relevo,  com  pobríssimas 
grades  e  linhas  estúpidas,  dando  a  essa 
frontaria,  se  não  foram  as  torres  e  o  dia- 
dema feudal  da  platibaraba,  o  ar  d'um 
d'esses  casarões  incendiados  de  S.  Sebas- 
tião da  Pedreira  ou  Palhavã,  côr  de  ba- 
gaço, que  os  marchantes  transformam  em 
palheiros  e  curraes,  e  foram  outr'ora  re- 
zidencia d'algum  mercador  arruinado.  Por 
sobre  o  pórtico  da  entrada,  uma  pequena 
lapide  escurecida,  com  lettreiro;  e  acima 
d  este,  o  escudo  das  quinas,  timbrado  da 
coroa  real.  A  inscripção  diz  o  seguinte: 
<Esta  fortaleza  se  começou  em  13  d/ agosto 
1454  po7^  mandado  deUrei  D.  João  II 
\so  senhor,  e  acahouse  no  tempo  dei- 
D.  Manoel.  Fel-a  por  seus  mandados 
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D.  João  Lobo,  barão  d' Alvito^,  (^)  A  fron- 


{})  N'um  doa  volumes  do  Archivo  dacazad'Al- 
vito  que  tem  titulo  «;  Collecção  de  certidões  extrahi- 
das  do  Beal  Archivo  da  Torre  do  Tombo  a  reque- 
rimento da  Marqueza  D.  Maria  Barbara  de  Mene- 
zes e  Rappach,  como  administradora  da  caza  de 
seu  filho  Barão  d' Alvito,  D.  José  António  Plácido 
Lobo  da  Silveira  Quaresma  — cujas  certidões  a 
mesma  senhora  mandou  pôr  em  ordem  chronolo- 
gica  e  formar  o  Índice  do  que  ellas  sumariamente 
contem  — Anno  de  1778*,  encontro  uma  <  Carta  de 
confirmação  do  senhor  rey  D,  Manoel,  na  qual  se 
acham  insertas  outras  dos  senhores  D.  João  II  e' 
D,  Affonso  V,  em  que  por  ocasião  da  guerra  {?)  se 
facultou  ao\Barão  d' Alvito  a  factura  de  hum  cas- 
tello  Junto  da  fonte  doesta  villa,  para  sua  defeza  e 
dos  moradores  d'ella.  Dada  em  Torres  Novas,  a  '■ 
d' Outubro  de  1496». 

Basta  transcrever  a  carta  de  Affonso  V,  que  se- 
gue era  orthografia  moderna,  e  diz  assim : 

«D.  Affonso  por  graça  de  Deus,  etc.  A  quantos 
esta  carta  virem  fazemos  saber  que  olhando  nós  o 
sitio  da  Villa  d'Alvito,  que  ora  é  de  D.  João  da  Sil- 
veira, barão  d'ella,  e  de  D.  Maria,  sua  mulher,  ser 
muito  disposto  a  se  ahi,  cerca  da  fonte,  fazer  um 
castello,  e  como  seria  proveitoso  para  a  sua  defensão, 
e  dos  moradores  no  tempo  da  guerra,  e  ainda  para 
se  em  elle  acolherem  os  moradores  das  outras  terras 
da  Baronia  do  dito  Barão,  de  que  elle  é  principal  e 
Cabeça,  e  conhecendo  que  as  fortalezas  e  castellos 
fortificam  (razão  de  cabo  d'e8quadra)  e  honram  o 
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taria,  ladeada  pelas  torres:  a  da  esquerda, 


reiiio  onde  são,  a  Nós  praz  e  havemos  por  bem,  e 
por  esta  damos  logar  e  licença  ao  dito  Barão  que 
elle  possa  fazer  na  dita  villa,  n'aquelle  logar  d'eUa 
que  elle  entender,  que  mais  conveniente  para  elle 
seja,  e  nos  bem  parecer,  um  Castelio  n'aquella 
forma  e  cantidade,  que  nós  depois  com  elle  orde- 
narmos, e  dagora  Nos  Praz  que  haja  a  serventia  para 
as  obras  d'elle,  de  todos  os  moradores  da  dita  Villa 
d'Alvito  e  de  todas  as  outras  suas  terras  que  elle 
tem  em  a  comarca  d'Antre  Tejo  e  Odiana,  a  saber 
Villa  Nova,  Ouriold,  Aguiar,  e  assim  mesmo  do  quaes- 
quer  pessoas  de  qualquer  estado  e  condição  que  se- 
jam, que  nos  ditos  logares  d'Alvito,  Villa  Nova, 
Aguiar,  Ouriola  e  seus  termos,  ou  em  qualquer  de 
elles  bens  de  raiz  tiverem,  posto  que  n'elles  não  mo- 
rem, quer  morem  nos  logares  visinhos  e  comarcãos 
aos  ditos  logares  d'Alvito,  Villa  Nova,  Aguiar  e  Ou- 
riola, como  é  Vianna,  as  Alcáçovas,  Torrão,  Ferreira 
e  outros  quaesquer  nos  alongados  d'elles,  ou  em 
qualquer  parte  do  reino  que  sejam;  e  quanto  ás 
outras  despezas  que  é  necessário  se  fazerem  no  dito 
castelio,  o  dito  Barão  quando  quizer  começar  esta 
obra  virá  a  nós,  e  nós  consideraremos  d'onde  se  haja 
de  haver  dinheiro  para  ella,  e  o  determinaremos  como 
então  nos  bem  parecer  e  aprouver.  E  mais  nos  Praz 
^*^ueremos  que  se  por  ventura  o  dito  barão  não  co- 
^^çar,  ou  começar  e  não  acabar  o  dito  Castelio  an- 
ates do  seu  fallecimento,  que  D.  Maria  sua  mulher, 
se  viva  fôr,  ou  qualquer  que  as  ditas  terras  do  dito 
barão  e  D.  Maria  herdar,  possa  fazer  o  dito  Castelio, 
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OU  poente,  é  b,  do  sino,  assim  chamada 


e  usar  d'esta  nosaa  Carta  como  o  dito  Barão,  em  sua 
vida  pôde;  da  qual  cousa  lhe  mandamos  dar  esta 
carta  por  nossa  lembrança,  e  sua  guarda  >. 

Este  documento  de  Affonso  V  não  tem  data.  A 
carta  de  D.  João  II,  que  o  referenda,  vem  de  Torres 
Novas,  a  30  d'Abril  de  1489.  A  de  D.  Manoel,  refe- 
rendando a  de  D.  João  II,  de  Torres  Vedras,  Outu- 
bro 1496,  como  disse.  Quando  Afíonso  V  escreve,  no 
lar  do  illustre  João  Fernandes  da  Silveira  não  ha 
ainda  descendência,  pois  o  rei  passa  o  documento 
para  guarda  do  Barão,  de  sua  mulher,  ou  de  quem 
herdar  o  vinculo.  Mas  a  carta  de  D.  João  II  é  já, 
segundo  ella  mesma  declara,  feita  a  requerimento 
de  D.  Diogo  Lobo,  primogénito  de  João  Fernandes, 
6  de  sua  mãe  D.  Maria —  <  e  Nós  querendt>-lhe  fazer 
graça  e  mercê  Temos  por  bem,  e  assim  lha  confir- 
mamos, e  na  maneira  que  n'ella  se  contém».  Entre 
as  cartas  dos  dois  monarchas  medeará  pelo  meno 
o  numero  d'annos  da  adolescência  de  D.  Diogo  Lobo. 
E  agora  em  que  data  se  começaram  verdadeira- 
mente as  obras  do  Castello?  Foi  ainda  no  reinado 
de  D.  Afíonso  V,  conforme  a  carta  doeste  monarcha 
sugere,  e  n'este  caso  mentirá  a  lapide  da  porta?  Re- 
corda-rae  ter  visto  n'um  dos  livros  do  Archivo,  uma 
ordem  de  Affonso  V  (e  devo  dizer  que  busquei  agora 
o  papel,  sem  ter  tido  a  fortuna  de  o  achar) 'mandando 
que  os  alvanéos,  carpinteiros,  lavrantes  de  pedra  e 
mais  artistas  da  construcção,  rezidentes  em  terras 
da  Baronia,  d'ella8  não  podessem  sahir  eraquanto 
as  obras  do  Castello  durassem,  nem  tão  pouco  en- 
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por  amor  do  pobre  coruchéu  que  suspende 


carregar-se  d'outras  obras  estranhas,  sob  penas  que 
a  mesma  carta  exarava,  com  aviso  ás  justiças  de 
procederem  de  rigor. 

Esta  medida  parece  auctorisar  a  suposição  das 
obras  da  fortaleza  d'Alvito  terem  começado  logo  a 
segu  irá  carta  de  AfEonso  V.  Ou  realmente  ter-sa-lhe- 
hia  dado  principio  só  no  reinado  de  D.  João  II,  em 
1454,  segundo  conta  a  lapide,  35  annos  antes  da 
carta  de  confirmação  de  D.  João  II?  Eis  o  que  pro- 
vavelmente nunca  mais  será  possível  averiguar. 

N'uma  das  pastas  de  documentos  do  Archivo 
existe  um  pergaminho  em  que  o  rei  Filippe  III  de 
Portugal  referenda  um  previlegio  de  D.  Manoel  aos 
habitantes  d'Alvito,  Villa  Nova,  Aguiar  e  Ouriola, 
<e  outras  terras  d'aquella  comarca  >,  dispensando-os 
para  todo  o  sempre  de  prestarem  serviços  em  obras 
de  castellos  e  muros,  fora  das  terras  mencionadas, 
nem  tam  pouco  darem  dinheiro  para  o  costeio  e  fa- 
brico d'e8sas  obras;  e  isto  em  recompensa  dos  mui- 
tos e  afadigosos  serviços  prestados,  com  trabalho 
de  braços  e  dinheiro,  pelos  moradores  das  ditas  ter- 
ras, na  construcção  do  castello  d' Alvito,  em  que  não 
haviam  sido  ajudados  por  nenhumas  gentes  extra- 
nhas  ao  baronato.  Tem  data  de  7  de  Maio  de  1625. 

Para  apanágio  e  defensão  da  baronia,  e  aco- 
lhida, em  caso  de  guerra,  de  tanta  gente  como  seria 
a  população  de  quatro  villas,  afora  habitantes  de  ca- 
zaes,  hortas,  e  herdades  esparsas  pelo  campo,  a  for- 
taleza d' Alvito,  tal  como  hoje  a  vemos,  nos  parece 
insegura  e  d'escasso  âmbito  para  guarida  de  tantos 
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a  garrida  da  capella;  a  da  direita  é  sl  da 


moradores.  A  construcção,  evidentemente  desegual, 
feita  aos  bocados,  apenas  mostra  nas  duas  torres 
da  frente,  certa  altanice  e  corpulência  frondosa,  bem 
como  as  fachadas  do  palácio,  sendo  as  duas  torres 
opostas,  e  cortinas  de  muro  que  fecham  pateo,  ape- 
nas com  uns  remates  á  pressa  da  symetria  rou- 
queira,  sem  mór  respeito  ás  praxes  da  defensiva 
militar. 

É  tradição  local  que  o  castello-palacio  teve  fosso, 
que  encheriam  as  aguas  do  manancial  dos  alicerces, 
mas  não  ha  vestígio  de  segunda  cortina  defensiva, 
nem  ao  centro  do  pateo  cisterna  ou  poço  d'onde  be- 
bessem os  sitiados  e  foragidos,  em  caso  de  cerco 
nem  como  disse,  a  anchura  dos  adarves,  dos  subter" 
raneos  e  das  quadras,  poderia  abrigar,  por  um  dia 
sequer,  o  terço  de  vassallos  das  dilatadas  terras  do 
Senhor.  É  verosimil  portanto  que  a  ordem  d'Af- 
fonso  V,  confirmada  por  João  e  Manoel,  servisse 
apenas  para  os  barões  fazerem  castello  para  defesa 
própria  e  galardão  senhorial,  curando  menos  da  abri- 
gada dos  vassallos  e  moujiks,  e  que  mesmo  os  reis, 
de  D.  JoSo  II  em  deante,  já  não  vissem  com  bons 
olhos,  longe  da  fronteira  essas  grandes  massas  de 
construcção  feudal  que,  posto  subjeitas  á  coroa, 
eram  ninhos  d'orgulho  e  rebeldia  ameaçando  o  po- 
der central. 

Por  estas  razões  suponho  explicada  a  despro- 
porção entre  o  castello  d' Alvito,  tal  como  existe,  e 
o  papel  heróico,  histórico,  que  a  ordem  ou  carta  de 
AfEonso  V  primitivamente  outorgava  á  construcção. 
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fonte,  como  lhe  espadana  dos  calcar eos* 
da  base  uma  extraordinária  nascente  de 
agua  doce,  quinhentos  metros  cúbicos  no 
verão,  nove  a  dez  mil  d'inverno  {})  (ás 
24  horas),  da  qual  bebem  a  terra  e  grande 
numero  de  hortejos  no  arrabalde.  Estes 
dois  torreões,  differentes  n^altura  e  no 
diâmetro,  como  atraz  disse,  se  bem  que 
idênticos  na  fdrma  geral  e  typo  d^arca- 
bouço,  são  dois  grandes  cylindros  hirtos 
d'argamassa,  tijollos,  pedregulhos,  de  per- 
fil vertical,  por  cima  terrados  d'abobada 
com  pavez  de  tijollo,  e  á  roda  grandes 
dentes  d'ameias  cobrindo  um  homem  como 
escudos,  e  rompendo  directamente  do  mu- 
ro, que  não  de  cimalha  ou  adorno  a  lhe 
embellezar  a  epiderme  elephantiaca.  O  do 
sino  tem  uma  Incarna  ou  fresta  apenas 


í})  A  tiragem  actual  é  bem  menor,  ou  seja  de 
terem  desviado  o  filão,  pelo  camiuho,  ou  de  se  ha- 
ver exhaurido,  com  o  tempo,  o  manancial  d'origem. 
Esta  nascente  d' Alvito  só  no  Alemtejo  tinha  rival  na 
d'Agua  dos  Peixes,  e  na  de  Bencatel,  que  passa 
perto  do  Alandroal. 
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sobre  o  largo  (^),  da  única  salinha  d'abo- 
boda  baixa,  redonda  e  triste  que  o  per- 
fura; o  da  fonte,  três  janellas  sobrepostas, 
que  direi.  Uma  por  baixo,  moderna,  re- 


(')  A  capella  do  castello  d' Alvito,  cujo  orago  é 
o  Espirito  Santo,  gosa  do  privilegio  antiquíssimo  de 
ser  ao  mesmo  tempo  igreja  parochial.  O  infante 
D.  Henrique,  ao  tempo  arcebispo  d'ETora,  deu  a  pri- 
meira licença  para  nella  se  celebrar  missa — <  de  ma- 
neira que  o  dito  Barão  e  seus  successores  serão  obri- 
gados a  terem  sempre  o  dito  altar  levantado  de  pau 
ou  pedra,  e  não  movediço,  e  com  ornamentos  hon- 
rosos, de  maneira  que  o  dito  altar  e  capella  estejam 
sempre  reparados  de  todo  o  necessário,  etc*.  (Carta 
de  28  de  Julho  de  1548,  em  Évora— Livro  11  da 
reforma  dos  documentos  que  se  produziram,  dos 
que  existem  no  cartório  da  casa  d'Alvito,  etc), 
A  data  da  fundação  da  capella  não  deve  andar 
longe  da  licença  para  a  missa. 

Por  uma  serie  longa  de  documentos  que  nSo 
vem  p'raqui  dizer  insertos  todos  no  Livro  II  supra- 
citado, infiro  que  o  Barão  depois  d'uma  porfiada  pe- 
leja com  os  trinitários  (frades  da  Trindade)  d' Alvito, 
por  causa  d'interes8e8  pessoaes  e  municipaes  (ao 
fim  da  qual  os  frades,  vencidos,  teriam  promovido 
desacatos  públicos  contra  o  fidalgo:  um  d'elles  á 
missa  conventual,  por  via  do  prior  Frei  Bento  d'A- 
guiar,  que  se  recusou  a  lhe  fazer  as  cortezias  espe- 
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ctangulo  de  cantaria  sem  forma  artística, 
verdadeira  janella  de  palheiro,  é  um  d'es- 
tes  buracos  bossaes  cora  que  algum  bur- 
gesso  de  barão  rural  utilisou  em  celeiro 


ciaes  a  que  os  Barões  tinham  direito,  segundo  tra- 
dições já  d'alguns  séculos ;  nas  ruas  e  sitios  públi- 
cos d' Alvito,  outros,  por  boccas  de  revoltosos  como 
Francisco  Toscano  Barreto,  Neutel  Manhãs  e  Luiz 
Manhãs,  homens  influentes  —  ha  ainda  hoje  em  Al- 
vito a  Rua  de  Luiz  Manhãs  —  chefes  de  bandos, 
com  numerosos  parentes  e  sequazes,  que  não  per- 
diam vez  dUnsultar  e  difamar  os  Barões,  suas  jus- 
tiças e  creados,  etc.)  acabaria  por  se  desgostar  d'ir 
á  Matriz,  onde  se  acharia  cercado  d'odios  e  rancores, 
tratando  d'armar  em  caza,  capella,  e  de  a  enrique- 
cer com  privilégios  que  em  pouco  tempo  a  tornaram 
uma  freguezia  independente. 

Assim  foi  que  mais  tarde  a  licença  da  missa  sô 
desdobrou  na  de  se  poderem  ahi  celebrar  nSo  só  oa 
oficies  divinos  de  todo  o  anno,  como  também  os 
da  Semana  Santa,  a  ampliação  coincidindo  com  o 
aformose amento  e  alargamento  do  templo,  que  uma 
provisão  do  núncio  Landinelli,  «coleitor  d'este8  rei- 
nos», declara  não  se  incluir  na  prohibição  dos  «  ora- 
I tórios  particulares»,  visto  o  mesmo  ter  <rtres  altares 
jb  porta  publica  para  o  pateo  do  dito  castello,  com 
lino>. 
I      Eis  a  carta  d'um  arcebispo  d'Evora,  gongorico  e 
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de  batatas  ou  quarto  de  hospedes,  a  cama- 
rasinha  redonda  do  tempo  de  D.  Affonso  V 
ou  D.  João  n,  suante  de  mysterio,  com 
alçapão   nos  tijollos  para   as  traições,  e 


galante  (lõ  d' Abril  do  1631),  a  um  Barão  d' Alvito, 
sobre  o  caso:  «Seja  a  vinda  de  Vossa  Senhoria  muy 
bôa  para  essa  sua  Villa,  onde  parecerá  muy  bem,  e 
entre  seus  Vassallos  para  os  alegrar  com  sua  pre- 
sença, e  lhes  fazer  todas  as  mercês  e  favores  como 
bom  Senhor  seu,  e  eu  por  minha  parte  folgo  muito 
de  ter  a  Vossa  Senhoria  tão  vezinho,  porque  será 
isso  occasião  de  Vossa  Senhoria  me  dar  muitas  de 
seu  serviço  pois  ha  tantas  razões  e  tão  antigas  para 
Vossa  Senhoria  mas  dar  com  muita  confiança,  e  para 
eu  as  festejar.  O  creado  de  Vossa  Senhoria  me  deu 
com  a  sua  as  licenças  que  Vossa  Senhoria  tem  para 
uzar  da  sua  Capella  do  Espirito  Santo,  e  ainda  para 
fazer  Celebrar  n'ella  os  ofícios  da  Semana  Santa. 
Eu  vi  as  licenças  e  estão  muy  bem  dadas,  e  assy 
pode  Vossa  Senhoria  uzar  d'ellas,  e  não  tenho  que 
encomendar  a  Vossa  Senhoria  as  condições  com  que 
se  dirão,  da  decência  e  ornato  e  provimento  para 
estes  ofícios,  e  para  os  mais  que  se  celebrarem,  por- 
que estou  certo  que  Vossa  Senhoria  com  sua  chris- 
tandade  e  devoção  passará  muito  os  limites  da  obri- 
gação n'esta  parte. 

Deus    guarde,    etc.  —  data — Joseph,    arcebispo 
4'Evora=  Senhor  Barão*. 
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sua  fresta  de  cruz  junto  do  tecto.  Esta 
janella  não  está  na  linha  das  que  teria  a 
fachada  principal  ao  rez  do  chão,  porém 
mais   alta,   e  proximamente  ao  nivel  do 


No  dito  livro  II,  junto  a  uma  confirmação  e  apro- 
vação do  Núncio,  respeito  ás  licenças  dadas  pelo 
arcebispo  para  no  castello  se  poderem  celebrar  ofí- 
cios divinos,  etc,  inclue-se  uma  carta  do  capellão 
Francisco  Pereira,  posto  em  consulta  sobre  as  con- 
dições sumptuárias  da  capella  e  seu  âmbito.  E  ahi 
se  diz  que  é  «hua  egreja  muito  bonita  e  tem  três 
altares,  a  saber,  o  da  capella,  e  mais  dois  nos  can- 
tos do  arco  do  cruzeiro,  e  tem  a  porta  para  o  pateo, 
da  banda  de  dentro  do  dito  pateo,  sobre  hua  va- 
randa que  cae  sobre  o  dito  pateo,  e  tem  sua  san- 
cristia,  mui  linda  com  seus  caixões  em  que  estão  as 
vestimentas  e  ornam«:^ntos,  e  seu  lavatório  de  mãos, 
e  tem  um  sino  com  que  se  tange  a  missa  cada  vez 
que  se  diz,  e  acode  a  ella  muita  gente,  e  des'que  o 
Barão  esteve  cá  agora  faz  três  annos  se  diz  missa 
todos  os  Domingos  o  dias  santos,  porque  quando 
veio  trouxe  licença  do  CoUeitor  que  então  era  para 
se  poder  dizer  missa,  e  V.  lUustrissima  (o  arcebispo) 
lhe  deu  também  licença  para  erigir  a  confraria  do 
Espirito  Santo,  a  qual  vae  por  deante,  e  pelo  seu 
dia  se  faz  festa,  havendo  missa  cantada  e  pregação, 

Íao  dia  santo  vésperas;  e  é  capaz  se  fazerem  n'ella 
8  ofícios  divinos,  porque  caberão  n'ella  perto  de 
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vértice  do  pórtico  ogival  que  ingressa  o 
cazarão.  Em  cima  d'ella,  uma  sacada  an- 
tiga, cujo  piso  pouco  mais  ou  menos  corre 
com   o  da  fieira  de  janellas  pombalinas 


duzentas  pessoas,  assim  como  não  é  oratório  como 
costumam  ter  os  Senhores  em  suas  cazas,  e 
tem  o  necessário  para  a  celebração  doa  ofícios  divi- 
nos, mas  não  tem  renda  para  a  fabrica,  e  o  Barão  a 
orna  muito  do  necessário,  e  agora  o  vai  fazendo  a 
confraria  também,  e  não  somente  se  diz  missa  em 
elia  quando  o  Barão  cá  está,  mas  ainda  agora  que 
está  em  Lisboa,  como  acima  digo;  assim  que  en- 
tendo poder-se  dar  a  licença  que  o  Barão  pede,  por- 
que tem  tudo  o  que  em  sua  petição  diz,  salvo  a 
porta  para  a  rua  que  em  essa  não  está  da  banda  de 
fora  do  pateo ;  senão  da  banda  de  dentro,  mas  como 
a  porta  do  pateo  sempre  esteja  aberta,  e  a  gente 
que  vae  para  a  igreja  não  passa  por  casa  nenhuma 
do  Castello,  e  entra  pela  porta  que  está  de  fora,  não 
deve  haver  inconveniente,  etc».  (6  de  Novembro  de 
1626).  O  prior  da  Matriz  d' Alvito  não  podia  entrar 
d'estola  no  pateo  sequer  do  castello,  e  para  o  fazer 
havia  de  ter  recebido  primeiro  as  honras  da  capellão 
da  casa. 

Hoje  a  capella  do  Espirito  Santo  nada  tem  que 
a  recomende  pela  belleza  ou  pela  arte.  São  duas  sa- 
las do  palácio,  prolongadas  e  fundidas  n'uma,  por 
um  arco,  com  seu  altar  ao  fundo,  e  contra  as  pare- 


EM  ALVITO  — O  CASTELLO  271 

da  fachada;  sacada  contemporânea  das 
muralhas,  e  assim  seriam  as  de  toda  a 
frontaria  do  castello,  quando  a  alluiu  um 


dee  misuias  e  nichos  onde  horríveis  santos  descon- 
juntados exhibem  acionados  e  esgares  d'avente8mas. 
Na  historia  da  esculptura  portugueza  revelam  estas 
gibosas  imagens  a  bestiíicaçâo  popular,  crassa  e  imu- 
tável e  enfileiram  logo  a  seguir  aos  manipansos.  Na 
caixa  do  altar-mór  ha  uma  lapa  envidraçada  onde 
se  mostra  em  decúbito  dorsal,  um  Senhor  Morto. 
Ha  dez  ou  doze  annos  tinha  o  marquez  em  casa  um 
certo  Braz,  eximio  guitarrista,  e  espécie  de  gracioso 
gozando  no  palácio  da  maior  confiança  e  liberdade, 
Entre  as  gentes  da  casa  havia  também  uma  Eugenia* 
beata  emérita  e  irmã  da  ama  de  chaves  do  marquez, 
a  qual,  grande  mesureira  d'idolos  e  rezadora  de  ro- 
zarios,  andava  sempre  pela  capella  em  genuflexões 
e  arroubos  líricos  aos  santos.  Um  sabbado  á  noite, 
véspera  de  missa,  consegue  o  Braz  insinuar-se  na 
capella,  e  vira  o  Senhor  Morto  de  costas  para  o  pu- 
blico, esgueirando-se  sem  ninguém  dar  fé  da  irreve- 
rência. Na  seguinte  manhã,  vindo  aos  oflcios,  imagi- 
ne-se  o  alvoroço  de  Eugenia,  perante  a  sacrosanta 
efigie  de  lombos;  e  desanda  a  gritar  que  era  prodí- 
gio; acorre  gente,  e  todos  lêem  nas  costas  do  santo, 
grandes  letras  tortuosas  que  diziam.  Jd  te  não  posso 
aturar,  Eugenia:  vae-te!  vae-tef 
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terremoto  (o  de  1755?)  (%  e  o  conde- 
barão  coevo  as  supriu  pelas  que  lá  se 
vêem  agora  —  a  descompôl-o.  Aquella  sa- 
cada, descrevel-a  vai  ser  para  mim  uma 
tortura,  que  a  technica  me  falta,  e  além 
d'isso  é  coiza  de  qiiim-dins.  Por  coroa- 
mento um  arco  d'inspiração  mourisca, 
feito  de  duas  ferraduras  de  tijollo,  desdo- 
bradas, como  as  d'algumas  janellas  d'an- 
tigos  edificios  eborenses,  que  ainda  hoje 
se  podem  vêr  pela  cidade.  Cada  ferra- 
dura, formada  de  duas,  concêntricas  e  en- 


(^)  A  fachada  principal  do  castello  d'Alvito 
constava  effectivamente,  á  altura  do  andar  nobre, 
d'uma  fiada  de  sacadas,  semelhantes  em  tudo  a  al- 
gumas das  que  ainda  hoje  se  vêem  abertas  para  o 
pateo.  É  provável  que  o  gradeamento  d'e8sa8  saca- 
das resahisse  em  balcão  ou  varandim,  sobro  as  mu- 
ralhas, em  vez  de  passar  de  hombreira  a  hombreira, 
em  resalto  ou  prato  de  suporte,  como  hoje  se  vê  nas 
janellas  pombalinas.  E  tradição  que  a  muralha  d^essa 
fachada  principal  aluiu  c'o  terremoto,  pedindo  res- 
tauro intenso,  e  que  os  columnellos,  vergas  e  tijoUos 
dos  arcos  mouriscos,  estão  em  parte  guardados  nos 
subterrâneos  ou  dependências  térreas  do  castello, 
onde  o  fallecido  medico  Machado  os  viu,  bastantes 
▼ezes. 
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talhadas  no  muro  era  planos  sucessivos—- 
de  modo  que  a  exterior,  encontrando  a 
oposta,  suspende-se  no  angulo  que  com 
ella  fdrma,  na  linha  mediana  da  janella, 
emquanto  a  ponta  de  fdra  repousa  sobre 
a  hombreira  de  tijollo  que  fez  á  janella 
como  uma  primeira  moldura  succinta,  sem 
resalto  na  muralha  — ao  passo  que  a  inte- 
rior, para  assim  dizer  protegida  da  pri- 
meira, tem  o  desenho  e  decoração  archi- 
tectónica  de  certas  janellas  do  Paço  de 
Cintra,  das  quaes  apenas  difere  no  inci- 
dente da  ferradura  dentada,  além  de 
muito  mais  cingida  ao  typo  ferradura,  em 
vez  de  ser  de  pedra,  ser  de  tijollo. 

Certamente  o  leitor  tem  presente  a 
fdrma  d^essas  janellas  bi-partidas,  com 
arcos  de  ferradura  dentada,  e  caracter 
mourisco,  e  os  columnellos  central  e  la- 
teraes,  de  pedra  branca,  encimados  de 
pequeninos  capiteis  d'estylo  árabe.  Salvo 
as  differenças  que  aponto,  ó  o  mesmo 
typo  d'Alv'ito,  em  rico;  e  esta  disposição 
comum  para  todas  as  janellas  do  cas- 
tello,  antigas,  claro,  ou  de  sacada  ou  de 
peitos:  venho  a  dizer,  a  moldura  exte- 
rior, d'alvenaria,  em  ferradura  dupla,  sem 

18 
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relevo  no  muro,  e  inscripta  n'ella,  outra 
mais  gracil,  onde  três  columnellos  del- 
gados e  cilíndricos,  com  capiteis  de  fo- 
lhagem succinta,  esboçados  apenas,  lhe 
seriem  d' apoio  ligeiro,  profilando  os  seus 
galhos  d'alva  côr. 

A  janella  descripta  pertence  á  camará 
de  dormir  do  actual  sr.  marquez.  Tem 
uma  varanda  de  ferros  forjados,  em  has- 
tes rectas,  chumbada  n'uma  etagére  sem 
esculpturas,  e  em  cima  e  em  baixo,  nos 
ângulos  da  sacada,  ganchos  curtos  ou  gár- 
gulas, projectadas  em  guella  de  pássaro, 
que  serviriam  talvez  para  n'outro  tempo 
pendurar  colgaduras  ou  lanternas. 

Por  cima  d'esta  janella  ha  ainda  outra 
de  peitos,  menor,  do  mesmo  typo,  que  ó 
a  mais  alta  do  palácio,  e  fica  proxima- 
mente no  piso  dos  creneis  que,  diade- 
mando  a  fachada  principal,  fazem  a  volta 
de  todos  os  cimos  do  edifício.  O  andar 
nobre  fica  pois  em  pavimento  rente  ao 
da  actual  camará  do  marquez,  e  n'elle 
apenas  é  antiga  a  janella  direita  da  fiada, 
abei-ta  já  no  torreão  da  fonte,  e  desde  o 
torreão  do  sino  até  áquelle,  as  suas  cinco 
janellas  pombalinas,  musgadas  do  sol,  vi- 
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dros  partidos,  farruscas  da  invernia,  e 
illuminando  aposentos  que  teem,  da  di- 
reita para  a  esquerda,  o  destino  seguinte : 
camará  do  marquez,  quartos  diversos,  sala 
de  jantar  pequena,  tribuna,  e  por  ultimo 
a  capella,  illuminada  pela  única  janella 
do  torreão  do  sino. 


«      * 


2." — Fachada  da  Horta,  Esta  segunda 
ala,  linha  nascente-sul,  é  a  mais  tjpica,  e 
aquella  cujo  faseias  mantém,  na  severi- 
dade rugosa,  no  ar  dramático  e  fidalgo, 
maior  somma  da  pensatividade  histórica 
e  medieva.  Salvo  uma  fila  de  janellas  re- 
ctangulares do  rez-do-chão,  vedadas  quazi 
ao  espectador  por  accidentes  de  construc- 
;áo  annexa,  fortuita  d'uma  casa  de  lavra- 
lores  do  campo,  ao  desmazello  da  crea- 
lagem,  tudo  o  mais  é  antigo,  intacto,  tor- 
)jado,  d'uma  dureza  solarenga  que  enche 
paysagem  de  grandiosas  attitudes.  No 
mdar  nobre  seis  janellas  de  peitos,  bipar- 
ddas,   cinco  por  columnellos  centraes,  a 
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saber  (da  esquerda  para  a  direita):  uma 
no  torreão  da  fonte,  olhando  a  horta,  e 
pertencente  a  apozentos  do  marquez,  qua- 
tro na  muralha  nascente-sul  e  pertencen- 
tes, uma  á  sala  grande  de  jantar  ou  dos 
reh^atos,  duas  á  sala  dos  veados^  e  a  quinta 
á  chamada  sala  estucada,  cujo  canto  in- 
tercepta o  torreão  do  nascente,  que  tem 
uma  camarasinha  redonda  com  janella  de 
ferradura  simples,  e  d'um  sd  arco,  sexta 
e  ultima  d'esta  fachada  do  castello,  de 
todas  a  única  intacta  e  completa. 

Entre  a  quarta  e  a  quinta  janellas  cor- 
porejam  duas  chaminés  de  resalto,  iguaes, 
uma  da  sala  dos  veados,  outra  da  sala 
grande  de  jantar,  embutidas  na  muralha 
como  pequenos  torreões,  e  confundindo-se 
ao  alto  com  dois  creneis  dos  que  formam 
a  dentadura  guerreira  do  edificio.  O  as- 
pecto geral  ó  quanto  pode  ser  de  rude; 
uma  condensação  de  trágico  impa  da  mdle 
rugosa  e  impregna  o  ar,  a  villa  e  os  cam- 
pos de  cultura,  com  fugas  pelo  estranho 
romanesco,  ao  ponto  do  espectador  não 
ver  de  roda  a  realidade,  e  sobre-viver 
apenas  na  mesquinharia  das  coizas,  terrí- 
vel de  silencio,  esse  cenotaphio  lúgubre 
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dos  Alvitos.  Nos  extremos  da  fachada  as 
duas  torres  roqueiras  de  trinta  metros  pa- 
recera de  sentinella  ao  burgo,  como  gi- 
gantescos homens  d^armas;  tisnada  de  qua- 
tro séculos  de  soes  e  vendavaes,  toda  a 
argamassa  do  muro  veste  burel  d'um  ca- 
valleiro  que  se  fez  monge,  e  alíi  ficasse 
para  o  sensacionismo  agudo  dos  passan- 
tes, a  suggerir  essas  analogias  ocultistas 
que  ligam,  na  noite  das  eras,  os  objectos 
aos  seres,  e  a  angustia  errática  das  almas 
antigas  á  poesia  dolorosa  dos  destroços. 


* 
♦      * 


3.0 — Facliada  dos  quintaes,  É  uma  cor- 
tina de  muro,  de  vinte  e  três  metros  de 
comprido,  crenelada  como  as  outras,  entre 
as  torres  do  norte  e  do  nascente,  que  faz 
o  fundo  do  pateo,  fronteira  á  entrada,  e 
tem  pela  direita  um  portal  em  arco,  mo- 
derno provavelmente,  e  pegando  aquelle 
Icom  uma  serie  de  quintalòrios  fechados 
bor  uma  taipa  cujas  portinholas  dão  sobre 
1 
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a   corredeira  ou  rocio   de   S,   Sebastião, 
réz-véz  da  villa. 


A, "^ —Fachada  da  iorre  de  menagem:  li- 
gando a  torre  norte  co'a  torre  do  poente 
(e  assina  fecha  o  circuito),  e  consistindo 
n'uma  cortina  de  dentes  em  tudo  igual  á 
fachada  dos  quintaes,  e  sd  d'esta  diver- 
gindo em  interceptal-a  a  meio  um  altís- 
simo cubello,  que  é  a  torre  da  home?ia- 
gem  ou  donjon  da  fortaleza.  Esta  cortina 
não  tem  para  fora  jauella  ou  abertura  co- 
nhecida; dá  sobre  03  campos;  e  pelo  lado 
de  dentro  foram-se-lhe  agglomerando  al- 
gumas construcções  rasteiras  d'alvenaria 
e  telha-vã,  quando  os  senhores  d'Alvito 
começaram  com  a  miséria  a  ter  d'interca- 
lar  na  vida  de  corte,  um  pouco  a  preoccu- 
pação  da  sementeira  dos  farejaes.  D'esta 
banda  do  castello  pois,  o  ponto  curioso  é 
a  grande  torre  do  menagem,  um  dos  liti- 
gies da  chronologia  d'esta  construcção  sin- 
gularissima.  A  torre  de  menagem  d' Alvito 
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6,  como  de  resto  em  quazi  todas  as  anti- 
gas construcções  fortificadas,  ou  guar- 
dando apparencia  d'estas,  a  parte  domina- 
dora e  altaneira  do  castello,  cora  o  seu 
terraço  sobranceiro  ás  outras  torres,  e  o 
orgulhoso  donaire  d^uma  cabeça  pensante 
e  vigilante  sondando  ao  largo  as  ameaças 
dos  cerros  e  dos  bosques. 

Pela  sua  secção  quadrada  e  formidá- 
veis cunhaes,  feitos  de  parallelogrammos 
de  pedra  branca  interferindo  nas  argamas- 
sas da  parede,  ella  destoa  da  estructura 
e  configuração  dos  quatro  eirados  extre- 
mos do  castello,  cuja  figura  cylindrica, 
creneis  rectangulares  e  completa  execu- 
ção d'alvenaria,  só  acham  n^aquella  uma 
excepção  que  a  espúria  da  fabrica  geral, 
e  lhe  dá  na  architectura  papel  do  corpo 
estranho,  de  cubello  intruso,  que  as  mu- 
ralhas metessem  para  dentro.  A  torre  de 
menagem  tem  dois  andares  (sem  mencio- 
nar o  térreo,  o  até  talvez  o  sub-terreo, 
caso  alguma  vez  tenham  existido,  estando 
agora  entulhados,  como  succede  a  alguns 
dos  torreões),  cada  um  com  escadas  dife- 
rentes, e  abrangidos  cada  qual  por  sua 
sala  quadrada,  d'abobadas  altas,  paredes 
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espessas  de  dois  metros,  e  enfim  detalhes 
que  mais  por  meúdo  passo  a  descrever. 
A  sala  superior.  É  uma  peça  vasta  e 
muito  bella,  fartamente  alumiada,  e  aces- 
sível pelo  adarve  da  cortina  dentada,  que 
leva  a  um  alto  balcão  d'alvenaria,  cora 
patamar  no  vértice,  á  altura  d'um  postigo 
que  perfurando  o  forte  muro  da  torro,  lhe 
dá  ingresso...  É  de  base  quadrada,  paredes 
altas,  abobada  de  calote,  nervurada  de 
pedra,  e  as  nervuras,  de  relevo  possante, 
encruzando-se  em  xadrez  caprichoso,  com 
escudetes  redondos  nas  cruzetas.  Na  pa- 
rede fronteira  ao  postigo  d'entrada,  ja- 
nella  larga,  rectangular,  com  dois  valen- 
tes poios  de  cantaria  ás  bandas  do  para- 
peito, seu  relevo  d'arquinhos  na  pedra  da 
soleira,  sua  moldura  de  cordões  toda  em 
redor,  que  duas  massardcas  em  relevo, 
fuziformes,  interrompem  a  meia  altura 
dos  prumos  verticaes.  Esta  janella  é  uma 
tribuna  de  gloria  sobre  os  campos,  a  todo 
o  pulmão  olorante  das  pradarias  cercanas 
e  das  longínquas  florestas.  Nunca  teve 
portas  ou  vidraças :  o  vento  canta,  as  chu- 
vas entram,  entra  a  manhã  cantante,  en- 
tram as  andorinhas  e  os  pássaros^  entram 
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OS  aliistres  lívidos  das  noites  cálidas  d*ou- 
tono,  entra  o  feixe  de  sol  passado  entre 
nuvens  de  purpura  e  torvelinhando  my- 
riades  de  corpúsculos!  Examina-se  a  abo- 
bada: tem  a  calote  profunda;  as  nervuras 
vein,  na  intercessão  da  meia  esfera  com 
a  verticalidade  dos  muros,  acabar  em 
doze  fitas  ou  cordões,  rematados  por  doze 
raisulas  ou  pinhas  d'espiralado  relevo  e 
laçaria.  Nos  escudetes  ou  rondeis  tim- 
brando os  pontos  d'encruzamento,  ha  um 
central  que  parece  ter  as  armas  do  reino 
(dois  escudos  concêntricos:  no  de  dentro 
cinco  castellos  em  cruz;  no  de  fora,  sete, 
postos  em  guarnição  ou  colar  tod'em  re- 
dor), e  quatro  nas  pontas  do  quadrado, 
representando  aniraaes  que  serão  lobos, 
quatro  derodeando  um  que  fica  ao  centro. 
Quazi  todas  as  grandes  pedras  teem  si- 
glas, e  algumas  iguais  a  certas  que  se 
topam  na  torre  de  Beja.  Do  canto  que 
fica  á  direita  da  janella,  um  escaddz  pra- 
ticado na  grossura  do  muro  abre  em  cima 
no  eirado,  d'onde  o  panorama  é  estu- 
pendo e  obsedante.  Do  canto  que  fica  á 
direita  do  postigo  d^entrada,  novo  escadóz 
leva  á  sala  de  baixo,  hoje  também  aces- 
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sivel  por  uma  porta  que  a  anexou  a  cons- 
trucções  espúrias  que  ha  no  pateo. 

Esta  sala  em  quazi  nada  difere  da  su- 
perior. S(5  o  illuminal-a  uma  janella  mais 
pequena,  gradeada,  sem  ornatos,  deitando 
para  outra  face  da  torre,  á  esquerda  d'a- 
quella  em  que  está  rasgada  a  da  sala  de 
cima;  e  os  arangões  ou  nervuras  da  abo- 
bada, serem  de  tijoUo,  em  vez  de  pedra; 
e  haver  fronteira  á  janella,  escavada  na 
muralha,  como  que  a  reentrância  d'uma 
alcova,  onde  cabem  á  vontade  um  catre  e 
um  oratório. 

No  pavimento  ou  chão  do  eirado  rompe 
a  ovalação  da  abobada  da  sala  inferior, 
não  ha  creneis  nem  parapeitos  acabados, 
o  que  representa  que  a  torre,  a  ser  con- 
temporânea da  fundação  do  castello,  não 
teria  talvez  sido  concluída,  ou  sendo  an- 
terior, foi  deixada  á  ruina  em  que  a  topa- 
ram (^).  Paredes  e  abobadas,  tudo  estí 


(*)    o  exame  da  construcçâo  rouqueira  nos  sei 
typos  fragmentários,  parece  provabilisar  a  idéa  d( 
que  08  fundadores  ou   constructores  primitivos  d< 
castelo  d'Alvito,  achando  feita  a  torre  de  menagei 
(que  pelo  typo  parece  da  primeira  dynastia,  e  poi 
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rijissirao  e  sem  infiltrações  de  chuva,  mau 
grado  o  desmazello.  N'uraa  das  faces,  ao 
alto,  da  banda  do  poente,  uma  figueira 
brava  tancha  tumultuosas  raizes  pelos 
muros,  pondo  n^unia  das  orelhas  seccas  do 
colosso,  sua  repa  de  folhas  viridentes. 
Cada  ramo  ó  ura  cacho  vivo  de  pardaes, 
que  nidificam,  amam,  fazem  povo,  na  fe- 


ventura  faria  parte  de  construcçao  maior,  sobre  cuja 
mina  teria  sido  edificada  a  actual)  a  incluissem  no 
plano  do  castello,  mettendo-a  na  quadratura  dos 
muros,  como  um  bastião  altaneiro  a  mais  dos 
quatro  que  fecham  quadra  ou  cerca. 

Dois  annos  depois  d'estarem  eacriptas  as  pri- 
meiras linhas  d'esta  nota,  eis  topámos  n^um  doa 
volumes  da  série  do  Archivo  que  tem  titulo  «.Colle- 
cção  de  certidões  extrahidas  do  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo  a  requerimento ,  eic.*,  já  citado, 
um  documento  era  latim  bárbaro,  epigraphado 
assim  «A'  Ordee  da  Trindade,  estromento  per  que 
lhe  foi  outorgada  a  villa  d' Alvito  e  Povoa  de  Villa 
Nova  pelos  testamenteiros  d' Esteve  Annes  chance- 
ler del-reij  (D.  Diniz,  diz-se  n'um  sitio,  D.  Aâonso 
diz-se  n'outro),  per  virtude  da  verba  de  huu  testa- 
mento  aqui  inserto^  e  prometerom  de  a  ^neterem 
em  posse  corporal,  etc,9. 

Rezumirei  esse  texto  tortuoso  e  complicado  de 
formulas  tabeliôas,  que  traz  data  da  era  christã  de 

I 


284  ESTANCIAS  D* ARTE  E  DE  SAUDADE 

licidade  de  viver  sem  medo  ao  gato  e  ás 
aboízes  dos  rapazes,  única  alvorada  d'este 
castello  sem  tropas  nem  cortejos.  Todos 
os  annos  cortara  a  figueira  maldicta,  mas 
continuamente  ella  rebenta  e  acabará  por 
vencer  e  chanfrar  do  gigantesco  donjon, 
os  velhos  músculos. 


1279.  O  chanceler  Esteveannes  lega  aos  frades  da 
Trindade  o  castello  da  villa  d' Alvito  (tanto  monta 
dizer  o  senhorio)  conjuntamente  com  a  Povoa  de 
Villa  Nova,  seus  termos  e  pertenças,  cujos  reditos 
serão  devididos  em  três  verbas :  1.%  para  fundação 
d'um  hospital  para  enfermos  e  peregrinos  necessi- 
tados (que  ainda  dura);  2.&,  para  sustentação  dos 
frades  trinos  alvitenses;  3.»,  redempçSo  dos  capti- 
vos,  um  dos  fins  sociaes  para  que  a  ordem  se 
creara.  Se  com  estas  clausulas  os  frades  não  qui- 
zessem  aceitar  a  herança,  reverteria  ella  á  posse 
dos  sobrinhos  do  chanceler,  que  tomariam  cargo  de 
fundar  em  Alvito  uma  igreja  em  que  se  celebras- 
sem ofícios  divinos,  e  particularmente  sufrágios  diá- 
rios e  perpétuos  por  alma  d^Esteveannes,  seus  pa- 
rentes, bemfeitores,  e  «mais  fieis  defuntos». 

«Item.  Mando  castrum  tneum  de  Villa  de  AU 
vito,  diz  textualmente  o  documento,  cum  domo 
mea  quce  dicUiir  Apoteca,  et  cum  Popula  de  Villa 
Nova,  et  om?iibtis  terminis  suis,  ingressibus  et 
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^^a  quadrada  e  circurascripta  pelas  duas 
alas  do  paço  e  pelas  duas  cortinas  de 
muro  creneladas.  De  face,  vinte  e  três 
por  vinte  e  quatro  metros :  o  aspecto  duro 
e  o  caracter  severo  cora  que  a  ruina  nos- 


egressibus,  fontibus,  rividis  et  pascius  (pastos),  et 
aliis  juribiis  siiis,  etc*.  Ou  traduzindo  tidem. 
Mando  que  o  meu  casiello  da  Villa  d' Alvito ^^ com 
suas  casas  de  celeiro  (apoteca:  adega,  tulha,  ce- 
leiro) a  mim  pertencentes,  e  com  a  Povoa  de  Villa 
Nova  e  todos  seus  termos  (ingressibus  et  egressi- 
bus, formtda  tabeliôa)  entraveis  e  sahiveis,  fontes, 
ribeiras  e  pastos,  e  quaesquer  outros  direitos,  ex- 
^epto  08  alheios,  se  os  houver,  etc», 

O  caetello  que  afirma  hieraticamente  o  senho- 
rio; o  celeiro  que  guarda  a  recolta  do  tributo  ao 
senhor.  É  entSo  provado  que  já  durante  os  reis  da 
da  primeira  dynastia  Alvito  havia  castello.  Resto 
d'essas  edificações  militares  ó  provavelmente  a 
torre  de  menagem  que  nos  ocupa,  pois  examinada 
tem  todo  o  caracter  da  época.  O  facto  das  abobadas 
das  salas  terem  oscudetos  dos  Lobos,  nSo  contraria 
a  hypothese  da  anterioridade ;  podia  ter  havido  res- 
tauração ou  apropriação,  quando  a  supradita  torre 
foi  incluída  no  castello. 


I 


286  ESTANCIAS  D'ARTE  E  DE  SAUDADE 

talgiza  a  velhice  dos  casarões  monuraen- 
taes. 

Rezidencia  d'uma  família  fidalga  e  po- 
derosa, que  esteve  nos  cercos  e  privou 
nos  fastos  de  quatro  aventureiras  dynas- 
tias,  aquella  entrada  tem  effectivamente 
o  geito  de  quelquun  qui  va  parle?',,,  Á 
face  esquerda  vê-se  a  escadaria  nobre» 
em  pedra  tisnada,  de  dois  lances  abocando 
em  cima,  por  um  patamar  pequeno,  o 
rectângulo  de  cantaria,  sem  architectura 
indicativa,  que  ó  o  portal  d^ingresso  para 
a  casa,  e  que  o  brazáo  dos  Alvitos  sobre- 
puja, esculpturado  em  louza  modestís- 
sima   (^).    Dos   dois   lances   d'escada,    o 


(*)  Seja  da  bisonheria  das  gentes,  ou  da  rari- 
dade e  imperícia  dos  lavrantes  de  pedra,  o  certo  é 
que  08  nossos  edifícios  públicos  e  casas  solarengas 
só  como  onver^^onhad amento  aíixam,  nas  frontarias 
e  cunhaes,  quaesquer  timbres,  brazões  ou  pedras 
d'armas,  atestantes  do  orgulho  ou  poderio  dos  fun- 
dadores. Sobre  a  modéstia  microscópica  dos  escu- 
dos, tara  pouco  a  arte  expendida  na  ornamentação  e 
composição  d'estcs  symbolos  hierarchicos,  move  a 
sympathia  dos  esthétas,  e  vae  de  galardão  ao  ta- 
lento creador  dos  debuxantes.  Quão  longe  estáva- 
mos  da   arrogância    castelhana   que  esmaltou   de 
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maior  chega  ao  portal  trepando  ás  costas 
d'um  balcão  assente  em  arcos  de  volta 
estreita  e  desigual,  cujo  corrimão  sem 
esculptiiras,  nem  balaustres  nem  frisos,  é 
uma  espécie  de  parapeito  boleado,  com 
sua  goteira  d'escôo  pelo  espinhaço.  Todo 
este  bocado  deve  ser  acrescente,  coevo 
por  ventura  dos  remendos  da  fachada 
principal,  e  muito  posterior  portanto  ás 
janellas  que  o  ladeiam.  As  janellas  são 
três,  sacadas  todas;  duas  á  direita  da 
porta,  uma  á  esquerda,  e  com  a  archi- 
tectura  que  apontei  já  n'outro  logar, 
venho  a  dizer,  ferraduras  duplas  concên- 
tricas, de  tijollo,  três  columnellos,  e  gra- 


brazões  litoralmente  os  muros  dos  palácios  e  dos 
templos,  chegando  a  comprometer  por  vezes,  na 
obceesao  heráldica,  a  luz  das  salas  e  a  harmonia 
architectonica  das  suporíicies!  A  arte  infinitamente 
elegante  e  senhoril  de  decorar  e  estylisar  motes 
heráldicos,  duma  invenção  tão  fogosa  em  Hespanha, 
desde  a  época  românica,  os  lavrantes  nacionaos  des- 
conhecoram-na,  ou  quando  muito,  imperfeita  o  gros- 

tseiramente  a  realisara,  a  ponto  de  só  nos  séculos  xvii 
e  XVIII  a  heráldica  ornamentista  em  Portugal  ter  cons- 
ciência do  admirável  papel  que  Ihè  poderia  ter  dado 
k  arte,  na  galanura  exterior  dos  edifícios. 
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des  forjadas,  cujos  varões  direitos  não 
projectam  varandim  para  o  exterior.  Es- 
tas três  velhas  janellas  illuminam,  a  da 
esquerda  e  primera  da  direita,  aos  lados 
da  porta,  a  grandiosa  sala  dos  veados  ou 
salão  de  honra  do  castello;  a  segunda  da 
direita,  a  sala  de  jantar  ou  dos  retratos, 
de  que  mais  longe  havemos  que  falar. 
Em  angulo  recto  com  a  face  descripta, 
vô-se  a  cortina  de  muro  que  disse  consti- 
tuir a  fachada  dos  quintaes,  e  cuja  face 
posterior  fdrma  portanto  o  fundo  do  pa- 
teo  do  castello.  Por  este  lado  a  cortina 
apresenta,  perto  do  extremo  esquerdo, 
uma  pequena  escada  de  tijollos  carcomi- 
dos, angulando  com  outra  cravada  na 
muralha,  e  que  leva  ao  adarve,  (terraço 
estreito  ou  passagem  que  a  bordeja),  de  ma- 
neira a  permitir  ao  espectador  debruçar-se 
para  o  lado  de  fdra  do  castello,  ao  abrigo 
dos  creneis,  e  para  o  lado  do  pateo,  n'um 
parapeito  que  lhe  dá  pela  cintura.  Do  lado 
do  pateo  fdrma  essa  escada  sobre  o  muro, 
um  corpo  de  resalto,  parte  apoiado  em 
supportes  de  pedra,  ou  corbeaux,  figu- 
rando monstros  a  tocar  instrumentos, 
d^uma  esculptura  mais  que  barbarenga. 
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Esta  escadinhóla  do  adarvo  seria,  como 
querem  alguns,  a  única  entrada  para  o 
palácio  e  para  toda  a  massa  de  torres  e 
cortinas  do  castello,  ou  permaneceu  desde 
a  primitiva,  embora  com  outra  fdrma,  a 
escadaria  exterior  que  vae  abrir  na  sala 
dos  veados?  O  certo  é  que  o  adarve  com- 
munica  pelo  seu  extremo  direito  com  a 
moderna  sala  de  visitas  do  palácio,  por 
uma  portinha  baixa,  sem  humbreiras  tra- 
balhadas, e  canalisa-se  pelo  esquerdo  com 
o  da  cortina  da  torre  de  menagem,  esta- 
belecendo um  circuito  d^eirados,  praticá- 
vel, entre  as  torres  do  nascente,  do  norte 
e  do  poente,  servido  pela  única  escadi- 
nhóla traz  descripta.  A  terceira  face  do 
pateo,  á  esquerda  de  quem  entra,  é  re- 
verso da  cortina  da  torre  de  menagem, 
topando  em  angulo  recto  a  precedente, 
e  fronteira  pois  á  da  escadaria  principal. 
Tem  como  a  anterior,  já  disse,  sua  passa- 
gem d'alvenaria,  ao  nivel  dos  creneis,  com 
uma  estreitíssima  escaleira  que  serve  a 
torre  norte,   ou   do  ferrador,  assim  cha- 

Ída  por  servir  de  habitáculo  ao  eidero- 
hnico  da  casa,  ha  muitos  annos,  e  ou- 
s  d'alvenaria  assim,  já  muito  velhas, 
■ 
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estreitas  também,  e  servindo  independen- 
temente a  sala  superior  da  torre  de  me- 
nagem, já  descripta,  e  enfim  pelo  extremo 
esquerdo  a  salinha  redonda  do  torreão  da 
capella,  e  por  esta  o  eirado  onde  badala 
a  garrida,  alguma  vez  que  ainda  no  cas- 
teliO  se  diz  missa. 

Já  falei  de  construcções  bastardas, 
achincalhando  a  imponência  espectral  de 
esta  porção  da  crasta  solareiga.  Escuso 
insistir.  São  as  adegas,  os  palheiros,  a 
rouparia  e  mais  despensas  de  que  a  tis- 
nada mdle  houve  mister,  passando  de 
principengo  palácio  a  monte  de  herdade, 
e  trocando  os  entrechoques  guerreiros  e 
as  chegadas  de  cortejos  do  seu  pateo,  por 
tosquias  d'ovelhas,  cortes  de  milagres  pio- 
lhosas, e  melancholias  de  galinhas  toman- 
do os  torrões  de  salão  por  lirapadura. 
É  natural  seja  por  estas  construcções  o 
caminho  da  sala  térrea  e  subterrâneos  da 
torre  de  menagem,  parte  tenebrosa  e  ro- 
cambolesca do  castello,  se  acaso  a  tem; 
mas  eu  não  podia  cheraviscar  n'estes  si- 
ties defesos  sem  parecer  seguir  nos  ven- 
tos da  frasqueira  portuense  do  marquez; 
e  por  outro  lado,  respeito  a  subterrâneos 
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e  masmorras,  cuido  que  Alvifco  nunca  tal 
possuiu,  propricio  a  lendas.  No  pavimento 
da  torre  do  ferrador  á  altura  do  adarve, 
vê-se  uma  abertura  circular,  hiante  sobre 
uma  escavação  pociforme,  meio  entulhada. 
Era  celeiro?  Era  masmorra?  Diz  o  povi- 
nho que  metiam  alli  as  donzellas  que  na 
noite  de  núpcias  se  nc\o  deixavam  provar 
pelos  barões.  Deve  ser  peta,  e  talvez  para 
destrinço  dos  enredadores  de  taes  balelas 
é  que  pozeram  alli  o  ferrador.  Ficam  assim 
pintados  ào  pateo,  três panneaux;  f alta-me 
o  ultimo,  o  do  pórtico  da  entrada  princi- 
pal, que  nada  offerece  notável,  e  não  ser 
á  direita  da  porta  duas  antigas  janellas 
de  peitos,  uma  de  columnello  ao  centro, 
outra  d'um  arco,  e  ambas  do  complexo 
modelo  já  citado.  Esclarecem  estas  janel- 
las, com  outras  modernas  mais,  o  com- 
prido corredor  que  vae  da  sala  dos  retra- 
tos á  capella,  e  para  onde  abrem  quazi 
todos  os  apozentos  da  fachada  principal- 
N'esta  face  do  pateo  ha  ainda  outras 
janellas  modernas,  ao  acaso  das  necessi- 
dades pneumáticas  e  solares  do  edifício, 
mas  quem  as  fez  tinha  da  symetria  uma 
»ção  bem  desdenhosa,  e  o  deus  da  arte 
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deve   tel-0    mandado    aprender    co'diabo 
architectura. 


(3.0  —  Q  palácio  por  dentro.  Nada  ofe- 
rece a  mais  d'um  aspecto  flagrante  de 
ruina,  sem  vestígios  ao  menos  do  appare- 
lho  guerreiro  do  exterior.  Enfiadas  de 
peças  desabrigadas  e  talhadas  sem  or- 
dem, n'uma  construcção  que  só  depois  de 
feita  se  tratou  de  dividir,  fora  de  qual- 
quer systhema  do  methodo  ou  conforto. 
Não  ha  um  fogão,  uma  recamara,  uma 
abobada...  São  tudo  paredes  foscas  ou 
cobertas  á  pressa,  de  cal,  portinhas  car- 
comidas cora  sumários  vãos  rebordados 
de  pedra,  ao  gosto  dos  portaes  portugue- 
ses, seiscentistas,  janellas  de  poiaes  gra- 
níticos, com  aluidas  portas  de  postiguitos 
de  locanda:  nada  que  dê  rastro  da  riqueza 
ou  luxo  d'um  paço  de  senhores;  nem  azu- 
lejos, nem  sobreportas,  nem  frizos,  nem 
tectos  lavrados,  nem  o  mais  pequeno  de- 
talhe cheirando  á  renovação  que  a  Ee- 
nascença,  a  dominação  hespanhola,  ou  a 
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época  de  D.  João  Y,  determinaram  nas 
artes  da  elegância  e  conforto  domestico 
em  Portugal.  Esta  relativa  miséria  era 
paço  tão  arrogante,  tom  todavia  sua  ex- 
plicação basto  plausível. 

A  familia  illustre  e  rica  dos  Lobos  nem 
mesmo  durante  o  capullo,  venho  a  dizer 
na  fa^e  formativa  das  suas  casa  morgadia 
e  stirpe  histórica,  suponho  haveria  rezi- 
dencia  fixa,  exclusiva  nas  terras  do  mor- 
gado—  refiro-me,  claro,  á  rezidencia  do 
ramo  senhoril  ou  primogénito.  Gonçalo 
Annos  Lobo,  corregedor  d'antre  Tejo  e 
Odiana  (1400)  e  sua  mulher  Mecia  Affonso 
rezidiam  permanentemente  em  Évora,  se- 
gundo pude  inferir  de  documentos.  Fernão 
Lopes  Lobo,  que  aos  17  ou  18  annos  se 
achou  na  batalha  d'Aljub arrota,  (certo  na 
ala  dos  namorados)  e  foi  instituidor  em 
seu  filho  Nuno  Fernandes  Lobo,  escu- 
deiro, do  morgado  núcleo  da  casa  nobre 
d' Alvito,  Çernão  Lopes  e  sua  mulher  Ta- 
reja  Annes  (1422)  viviam  em  Évora  n'uma 
ca*za  fronteira  á  igreja  de  S.  Pedro,  par- 
tindo com  outras  d' António  Pinto  e  da 
Comenda  de  Tereza  Marques.  Diogo  Lo- 
pes Lobo,  fidalgo  do  concelho  d' Affonso  V^ 
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tinha  rezidencia  antiga  e  permanente  n'u- 
mas  casas  «  assentes  sobre  o  raiiro  e  Cava 
da  Cerca  Velha  d'Evora>,  onde  também 
com  efectividade  rezidiram  (1473)  João 
Fernandes  da  Silveira  e  D.  Maria  de  Sou- 
sa, sua  mulher,  filha  d^aquelle. 

N'uma  petição  doesta  senhora  a  el-rey 
Affonso  V  (1481)  a  que  lhe  fosse  coutada 
e  defendida  com  penas  severas  «hua 
Coutada  antigua  que  era  da  Senhorio, 
chamada  Monte  do  Cofelho,  na  qual  anda- 
vam porcos,  cervos,  coelhos  e  outras  ali- 
rnarias3.,  e  em  cuja  posse  «sempre  esteve 
o  dito  seu  Padre  e  antecessores,  em 
cujos  tempos  a  dita  Coutada  foi  sempre, 
e  mui  bem  guardada,  e  havia  em  ella 
muitas  alimárias  e  caças  para  os  Rex 
quando  áquella  terra  iam»,  claramente 
se  alega  que  as  rigorosas  medidas  contra 
os  devastadores  são  necessárias  «por  seu 
marido  nom  viver  na  dita  vila,  e  por  esso 
nom  poder  mandar  guardar  a  dita  Cou- 
tada>. 

Quando  Portugal  com  o  advento  das 
conquistas  e  excursões  ultramarinas  faz 
apelo  ao  esforço  diplomático  e  guerreiro 
dos "  seus  nobres,  presumível  se  faz  que 
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nos  paços  sertanejos,  nenhum  fique  ca- 
lado, tanto  mais  que  de  roda  dos  reis 
d' Avis  cortes  luxuosas  entram  de  chamar 
a  si  as  ambições  da  riqueza  e  da  no- 
breza, aspirando  dos  campos  toda  essa 
malta  de  solareigos,  quem  sabe  se  em- 
brutecidos de  vinho,  e  vivendo  de  cha- 
cina e  rezas  nas  atalaias  das  cazas  infan- 
çonas. 

Não  admira  então  que  a  stirpe  dos 
Lobos,  desde  D.  Diniz  intrometida  no 
serviço  real,  fizesse  no  castello  d' Alvito 
rezidencias  intermitentes.  Mencionei  as 
fugas  de  morgados  e  barões  nos  sécu- 
los XV  e  XVI.  Na  nota  da  capella  já  vimos 
como  no  xvii  as  ausências  seguiam,  che- 
gando os  senhores  a  estar  fora  das  terras 
pelo  espaço  inverosímil  de  três  anos. 

O  rouqueiro  d^ Alvito  seria  pois  a  rezi- 
dencia  d'avoengo,  a  morada  aristocrática, 
oficial  da  grande  familia,  plantada  a 
meio  das  terras  feudaes  para  assegurar 
nas  villas  e  perímetros  de  tão  vasto  pa- 
trimónio, as  jurisdições  e  previlegios  que 
sucessivamente  os  reis  lhe  iam  confir- 
mando e  acrescentando.  Ao  castello  vi- 
riam os  senhores  talvez  nas  quadras  de 
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verão,  colheitas  ou  recebimento  de  tribu- 
tos, correndo  fdra  d'essas  épocas,  entre 
mãos  de  feitores,  a  gerência  dos  bens  e  a 
jurisdição  dos  feudos  impendentes.  Os 
moradores  permanentes  do  solar  seriam 
quando  muito  os  irmãos  do  senhor  ou 
filhos  segundos,  á  cdca  de  se  estabelece- 
rem ricos  por  algum  matrimonio  ou  ado- 
pção de  parentes  estéreis:  uma  ou  outra 
filha  núbil  que  ainda  não  era  tempo  de 
levar  a  el-rei,  a  que  lhe  escolhesse  con- 
sorte: uma  ou  outra  avd  fatigada  da 
corte  e  voltando  para  a  capoeira  e  para 
Deus  a  confusão  já  um  pouco  crepuscu- 
lar dos  seus  miolos  débeis  e  beatos;  fi- 
nalmente, alguma  casada  infeliz,  ou  sol- 
teirona que  desamparada  de  Deus  não  ti- 
nha sentido  vocação  para  abadessa...  Não 
surprehende  pois  toparem-se  os  por  den- 
tros  da  famosa  caza  solar  dos  Lobos  da 
Silveira,  na  nudez  abrupta  d^uma  verda- 
deira cdva  de  lobos.  Se  foi  nos  reinados 
d'Afonso  V  e  João  II  que  o  solar  teve  a 
sua  melhor  época  de  galas,  todos  sabe- 
mos que  n^esses  tempos  rudes  era  coiza 
rara  a  decoração  fixa  das  cazas,  que  se 
armavam   de  pannos,   e  poucos  moveis, 
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salvo  alguma  rezidencia  excepcionalmente 
sumptuosa,  que  não  seria  fácil  topar  no 
coração  doesse  áspero  Alemtejo,  onde  sem- 
pre chegaram  tarde  (ou  não  chegaram) 
os  agasalhos  e  mddas  da  vida  confortá- 
vel—  á  uma  pela  dificuldade  de  comuni- 
cações e  distancia  dos  grandes  centros,  á 
outra  pelo  caracter  adusto  das  gentes,  e 
sua  sobriedade  rispida,  que  tanto  as  appro- 
ximam  dos  árabes  de  Marrocos,  seus  muito 
próximos  parentes.  E  isto  mesmo  parece; 
que  o  palácio  solar  mantivesse  da  época 
da  fundação  os  muros  nús,  os  portaes 
singelos  e  as  peças  desabrigadas  que  os 
rudes  alvanéis  coevos  d'Affonso  Y,  e 
João  II  lhe  haviam  dado,  e  que  todas  as 
obras  posteriores  pertençam  a  épocas  re- 
lativamente recentes,  quando  já  os  Alvi* 
tos  declinavam  de  riqueza,  o  que  lhes 
explicaria  o  caracter  d'á  pressa  e  fancaria 
que  lá  teem.  Estranha- se  por  exemplo 
não  encontrar  nas  salas  grandes  abobadas 
d'artezão,  que  profusamente  se  contam 
nas  igrejas  e  crastas  mosteiraes  coevas, 
d'estes  sítios...  Como  explicar  o  caso? 
Existiriam  essas  ricas  abobadas  n'outro 
tempo,   nervuradas   de  pedra,   com  suas 
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misulas  d'apoiOj  e  rozaceas  ou  florões  na 
triangulação  dos  grandes  nerv^os?  A  jul- 
gar pelo  typo  d^alguraas  pequenas  aboba- 
das de  caldte,  miradas  nas  salinhas  re- 
dondas das  torres,  os  constructores  e 
pedreiros  do  castello  d' Alvito  seriam  bron- 
cos e  pouco  destros  artífices  locaes,  sem 
pratica  de  grandes  fabricas,  e  rudimen- 
tarmente apegados  a  moldes  grosseiros, 
sobre  desamparados  de  lavrantes  sabendo 
aparelhar  a  pedra  com  primor.  Essas  abo- 
badasinhas  de  feito  mostram  como  ner- 
vuras dois  meios  círculos  de  pedra  rude, 
resahlndo  sobre  os  muros  como  dois  arcos 
de  barrica,  sem  cordões  ou  arestas,  nem 
pinha  ou  mlsula  d'onde  nasçam  com  graça; 
e  isto  em  pleno  D.  João  11,  quando  já  no 
castello  de  Beja  as  três  salas  da  torre 
poêm  os  archltectos  de  D.  Diniz  senhores 
da  complicada  architectura  e  Impando  gra- 
ças d^adorno  nos  artifícios  d'artezoar  e 
compor  ricamente  um  abobadado  de  sa- 
lão. Se  alguma  d'essas  grandes  abobadas 
houvesse  sido  clntrada  e  enchida  n'al- 
guma  das  salas  grandes  do  castello,  ne- 
cessariamente pela  estrutura  eterna  teria 
chegado  a  nds — ou  ficaria  na  família  o 
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raconto  do  desastre  que  a  derribasse, 
como  ficou  o  da  fachada  principal,  alluida 
no  reinado  de  D.  José  por  ura  tremor, 
que  não  sei  se  foi  o  grande  de  17õ5. 

O  presumivel  é  não  ter  tido  Alvito, 
pelo  que  se  vê  das  abobadilhas  redondas 
das  torres  de  canto,  mestres  d'obras  ca- 
pazes de  se  abalançarem  a  audácias  cons- 
trutivas, restando  o  alvitre  de  supormos 
as  grandes  salas  primitivamente  cobertas 
de'  madeira,  grandes  traves  esculpidas  ou 
pintadas,  formando  cordas,  ou  enxadre- 
zes,  rozaceas,  sobre  que  se  corriam  ta- 
boas  pintadas  ou  lavradas,  fazendo  em 
reentrância,  túmulos,  bocetas,  pinhas,  al- 
mofadas, segundo  a  época  ou  a  pericia 
dos  embrechadores  e  marceneiros,  que  os 
não  haveria  em  Portugal  mui  para  ver, 
mas  de  quem  ainda  hoje  a  Hespanha 
guarda  aos  milhares,  inegualaveis  jóias 
d'entalhado. 

Quando  na  época  de  Pombal,  depois 
do  terremoto,  houve  mister  fazer  no  solar 
grandes  reparos,  aos  vigamentos  anti- 
gos, necessariamente  deteriorados,  subs- 
tituiram-Be  novas  coberturas,  e  estas,  que 
ainda  duram  (ex.:  a  da  sala  dos  veados), 
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algumas  são  da  mais  estreme  simpleza, 
agravada  da  imperícia  de  carpinteiros 
d^aldeia,    ultra-bossaes. 

Mais  estranha  que  a  pobreza  dos  te- 
ctos e  a  ausência  de  portaes  architectoni- 
cos,  é  a  miséria  dos  fogões  e  chaminés 
d'essa  grande  rezidencia,  n'um  paiz  onde 
a  lareira  tem  ainda  agora  tão  persistente 
papel  na  vida  familiar.  As  boccas  das 
chaminés  são  simples  rasgões  rectangula- 
res nos  muros  das  saias,  sem  pilastras^ 
nem  engras,  nem  frisos,  nem  cimalhas, 
nem  resaltos  pyramidaes  dos  tubos  de  ti- 
ragem. O  architecto  que  ainda  para  as  ja- 
neilas  quiz  dar-se  o  luíxo  de  columnellos 
de  calcareo,  pobres  embora,  apoiando  os 
duplos  arcos  das  ferraduras  mouriscas, 
aqui,  n'estas  boccas  de  lume,  de  roda  de 
cujo  foco  senhores  e  damas  viriam  depois 
de  ceia  seroar  o  xadrez  ou  ler  romanes- 
camente as  aventuras  da  l^avola,  em  gran- 
des infolios,  não  teve  traças  de  compor 
um  postigo,  templete  ou  arco  manuelino, 
sobre  cujas  misulas  dispor  cimalha  ou  bu- 
fete para  os  tocheiros  e  candis  aos  santos 
protectores. 

Tudo  pois  n*este  grande  palácio  cuja 
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estructura  exterior  se  conserva  intacta,  e 
de  que  a  disposição  interna,  aparte  repa- 
ros fáceis,  bem  se  pdde  dizer  da  primi- 
tiva, deve  suppôr-se  converso  a  realizar  o 
specimen  da  rezidencia  feudal  dos  senho- 
res d'antre  Tejo  e  Odiana,  no  decurso  dos 
séculos  XV  e  xvi.  Seria  então  a  vida  n'essa 
savana  brava  d'Além  Tejo,  uma  coiza 
bem  rude,  como  ainda  hoje  de  resto  sub- 
siste na  burguezia  rural  e  arraia  jorna- 
leira, onde  na  cozinha  tijolada  das  casas 
de  lavoira,  creados  e  patrões  cdmem  em 
commura,  vestidos  de  saragoça  azeitada, 
em  cadeiras  de  buira  com  costas  d'azinho, 
sobre  olaria  grosseira,  as  gordas  olhas  de 
cerdo  e  couves  amargas,  quando  não  os 
feijões  cora  alabaças  ou  cagarripas  salo- 
bras da  barreira. 

No  século  XV,  o  mobiliário,  escaco,  não 
desenvolvera  os  requintes  para  as  viagens 
do  Oriente  e  a  cultura  franceza  e  italico- 
hespanhola  alastraram  pelo  mundo  logo  ao 
primeiro  alvorecer  da  Renascença.  Como 
disse,  as  paredes  das  camarás  armavam-se 
de  pannos,  e  os  arcazes  e  varguenhos  (bar- 
guenos)  -que  em  viagem  se  carregavam  ao 
dorso  das  mulas,  eobre  armadilhas  era  X, 
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que  por  casa  lhes  serviriam  de  suporte, 
eram,  com  algum  raro  escabello,  ou  es- 
canho  d'espaldas,  ou  tamborete  de  docel 
raacisso,  ou  estrado,  ou  almadraque  de 
cocedras,  todo  o  aparelho  da  ebenesteria 
pezada  do  tempo. 

Quando  chega  a  Renascença,  e  Portu- 
gal, pelos  productos  da  Conquista  e  fúria 
das  riquezas  exóticas,  chama  a  attenção 
da  Europa  illustre,  então  a  sua  vida  d'in- 
terior  sumptualisa-se  e  complica-se.  São 
os  moveis  apainelados  e  retorsos  de  Flan- 
dres, e  os  quadros  que  de  lá  vinham  por 
intermédio  dos  feitores^  ou  como  hoje  di- 
ríamos, cônsules  ou  rezidentes;  são  as  ma- 
deiras do  Brazil  que  duram  séculos,  as  loi- 
ças e  pannos  decorativos  da  índia  e  da 
Pérsia,  os  charões  e  bronzes  do  Japão  e 
da  China,  os  pannos  muraes  de  guadame- 
cis  que  se  uzavam  no  verão,  os  de  Gra- 
nada e  d'Arraz  que  serviam  d'inverno:  a 
azulejaria  hespanhola,  holandeza,  o  mesmo 
portugueza,  revestindo  os  átrios,  fazendo 
os  lambris  das  camarás,  á  compita  c'o  as 
revestiduras  de  coiro  de  Córdova  ou  de 
Moscdvia ;  algum  acharoado  cofre  ou  me- 
zinha de   coiro  preto  da  índia,  lavrada 
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d'oiro;  algum  catei  ou  sofá  de  cocedras 
de  seda,  algum  espelho  italiano,  de  metal? 
cingido  em  prata,  algum  escriptorio  ou 
secretaria  de  laca,  vermelha  ou  negra, 
com  arabescos  d'oiro  e  acharoados. 

O  desenrolo  emfim  do  luxo  e  do  apa- 
rato que  subitamente  entravam  em  Portu- 
gal com  a  vizão  das  sumptuosidades  do 
Oriente,  com  o  acréscimo  extraordinário 
da  riqueza  publica  e  privada,  com  a  curio- 
sidade e  permuta  civilizadora  da  Europa 
—  coizas  que  forçosamente  iriam  promo- 
ver no  tratamento  dos  fidalgos  e  merca- 
dores ricos  isso  que  na  lingua  do  tempo 
se  chamou  estado^  e  era  uma  necessidade 
de  cerimonial  para  que  o  portuguez  mos- 
trara sempre  vocação. 

Vae,  no  castello  d' Alvito,  a  fisionomia 
subsistente  e  que  dá  typo  fixo  á  morada 
(tivesse,  ou  não  havido  alguma  vez  su- 
pérfluos d'aqueles),  é  a  duma  rude  caverna 
feudal  do  século  xv. 

A  nudez  das  paredes  caiadas  e  sem  Bi- 
lhares ou  lambrizes  de  fayança  ou  de  ma- 
deira; as  janellas  de  poialitos  toscos  dela- 
deando  o  portal  concavo,  es  pisos  d^adobe 
das  camarás  e  os  seus  toscos  fogões  des- 
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molduraclos,  a  escadaria  d'acesso,  quazi 
rústica,  o  torrejamento  hirsuto  e  os  car- 
rancudos creneis,  tudo  isto  avança  para 
nds  de  vizeira  cabida,  como  a  dizer  que 
Lobos  d'aquella  matilba  não  podiam  ser 
senão  golpeadores  de  bespanboes,  mon- 
teiros  de  feras,  Capitães  ferozes  da  índia 
ou  bandeirantes  da  stépa  brazilenha. 

Vamos  agora  um  pouco  a  ver  as  salas. 

Eis  a  sumaria  descripção  dos  aposentos 
principaes  do  castello,  com  a  sequencia 
relativa  ás  duas  frontarias  (^). 


Q)  Ahi  vae  noticia  de  mais  casas  que,  umas 
ao  certo  foram,  e  outras  poderiam  ter  sido,  reziden- 
cia  dos  barões  d' Alvito  nas  cidades  d'Evora,  Santa- 
rém o  Lisboa,  por  onde  a  corte  andou  com  os  reis 
d'Aviz,  té  se  fixar  do  todo  na  capital  d'á  beira  Tejo. 

l.a  D.  Diogo  Lobo,  segundo  barão,  filho  de 
João  Fernandes  da  Silveira,  e  vedor  da  fazenda  de 
D.  Manoel,  vivia  em  Évora  com  sua  mulher  D.  Joanna 
de  Noronha,  da  casa  de  Faro  do  Alemtejo.  EUe  fez 
venda  em  janeiro  de  1501,  ao  senhor  D.  Álvaro^  fi- 
lho do  duque,  «meu  muito  amado  e  prezado  primo», 
escreve  D.  Manoel  nas  cartas  de  confirmação — por 
250$000  reis,  «de  toda  a  jurisdição  e  direitos  e  se- 
nhorio, e  todo  o  ai,  que  eile  Barão  tem  e  lhe  per- 
tença, e  pôde  por  qualquer  maneira  que  seja  na 
Quinta  d'Agua  dos  Peixes,  e  nas  acenhas  e  moinhos 
e  erdades  que  os  ditos  D.  Álvaro  e  sua  mulher  teem 
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Frontaria  principal,  na  linha  poente-sul 
comprehendida  entre  o  torreão  do  Sino  e 
o  da  Fonte.  Da  esquerda  para  a  direita: 


DO  termo  d'Alvito,  com  as  erdades  dos  Aguios  e 
dos  Calvinos,  e  com  a  Horta  de  Va.«quo  de  Moura, 
e  as  terras  em  que  elle  lavra,  e  acenha  de  D.  Izabel 
da  Silva  com  seu  ressio,  e  a  courella  da  erdade  que 
se  mete  antre  as  ditas  erdades  que  o  senhor  D.  Ál- 
varo e  sua  mulher  teem,  e  foram  do  Conde  d'011- 
yença,  seu  pay,  a  saber,  a  do  Cervado,  a  erdade  em 
que  vivia  o  Castanho,  e  a  do  Cavalleiro.» 

Assignaram-se  as  escripturas  nas  casas  de  D.  Ál- 
varo, sobro  cuja  personalidade  vera  interessantes 
datas  e  detalhes  no?  livros  Lisboa  antiga  e  Ribeira 
de  Lisboa,  D.  Álvaro  é  o  primeiro  avoengo  da 
casa  Cadaval:  fllho  do  segundo  duque  de  Bragança 
D.  Fernando  í,  e  irmão  do  duque  D.  Fernando  II, 
justiçado  em  Évora  á  ordem  de  D.  João  II.  Cazara 
cora  D.  Filippa  de  Menezes,  filha  do  conde  d'01i- 
vença,  governador  do  Tanger  (1479),  e  incluído  no 
ódio  de  D.  João  II  aos  Braganças,  teve  de  se  dester- 
rar para  Castella,  onde  permanece  até  que  D.  Ma- 
noel, seu  successor,  o  faz  chamar.  A  casa  de  D.  Ál- 
varo sitava  na  parochia  de  Santiago,  jacente  ao 
mosteiro  de  Santo  Eloy,  onde  o  fidalgo  morreu 
muito  mais  tarde,  tendo  o  seu  primogénito  os  titu- 
les de  primeiro  conde  do  Tentúgal  e  primeiro  mar- 
quez  de  Ferreira. 

Da  leitura  d'alguma8  laudas  do  contracto  {Gol- 
lecção  de  certidões  extrahidas  do  Real  Archivo  da 
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capella  do  castello,  a  seguir  tribuna,  logo 
a  sala  de  jantar  pequena  ou  casa  do  lus- 
tre^  quartos  diversos,  e  a  camará  do  actual 


Torre  do  Tombo,  a  requerimento,  etc,  citada)  de- 
duzo que  o  Bar5o  d' Alvito  não  teria  em  Lisboa  ao 
tempo,  casa  própria,  pois  uma  ou  duas  vezes  se  diz 
«nas  pousadas  do  dito  Barão». 

Como  a  jurisdição,  direitos  o  bens  que  o  d' Al- 
vito vendia,  oram  bens  vinculados,  haveria  do  su- 
pril-os  no  morgado,  conforme  a  lei,  por  outros  de 
valor  egual  ou  superior;  e  esses  da  substituição, 
constam  *d'um  assentamento  de  casas  que  foram 
esnóga  dos  judeus  que  estara  na  cidade  d'Evora, 
d'onde  foi  judaria»,  mais  «um  cham  adeante  das 
ditas  casas  d'esnóga,  e  mais  umas  casas  térreas  que 
estam  hy  junto,  que  depois  também  comprou  a  le- 
diça  judia»,  e  suas  arvores,  cisterna  o  poço,  etc, 
que  D.  Diogo  comprou  por  310$000  réis  a  D.  Diogo 
Ortis  do  Vilhegas,  bispo  de  Ceuta  e  prior  do  mos- 
teiro de  S.  Vicente  de  Fora.  Nas  escripturas  assigna 
como  curador  e  tutor  dos  filhos  menores  do  Barão 
d'Alvito,  um  Afíonso  Martins,  «nosso  feitor  que  fos- 
tes em  Fraudes >. 

2.a  D.  João  I£  dera  ao  prior  do  Crato,  D.  Diogo 
d' Almeida,  o  ao  «comendador  mór>  seu  irmão,  em 
vida  d'ambos,  umas  casas  sitas  na  Rua  de  Marvilla, 
em  Santarém,  partindo  com  outras  que  foram  do 
Conde  d'Abrantes,  pae  dos  dois.  Aquellas  casas 
haviam  pertencido  a  João  Gonçalves,  cavalieiro,  a 
quem  o  rei  as  descontou  n'uraa  divida  de  rendas, 
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Kr.  raarquez.  Todas  estas  peças  metidas 
no  andar  nobre,  com  janellas  sobre  a  bra- 
cieira  exterior  e  sobre  o  pateo. 


descurada.  Em  1499  D.  Manoel,  a  requerimento  do 
segundo  barão  d'Alvito,  D.  Diogo  Lobo,  e  de  sua 
mulher,  deu-lhos  posse  do  prédio,  e  fica  no  mor- 
gado. {Colleção,  etc). 

3.a  Era  lõOl  D.  Manoel  aforou  ao  mesmo  ba- 
rão d'Alvito  o  lanço  da  cerca  de  Lisboa  que  <está 
junto  com  as  duas  portas  da  Ribeira,  que  chamam 
da  Erva  (Ribeiro,  Terreiro  da  Herva)  e  dos  Remen- 
dões >.  Que  portas  serian»?  Castilho  nfto  falia.  O 
lanço  comprehende  <dê3  o  começo  do  muro  que 
está  das  casas  do  Gonçallo  Matheus  até  á  dita  porta 
da  Erva,  e  da  outra  banda  d'ella  até  á  Escada  da 
Siza  das  Carnes,  e  da  poíta  do  Açougue  da  Carne 
até  á  porta  dos  ditos  Remendões.  E  d'ella  da  outra 
banda  até  ao  canto  que  vae  contra  a  Fonte;  e  isto 
para  na  grossura  do  dito  muro  somente  cavar  e 
fazer  as  Boticas  (lojas)  que  houverem  por  preço  e 
foro  de  cera  réis  cada  anno^  —  «os  quaes  lhe  logo 
mandaraos  tirar  d'uma  tença  obrigatória  que  de 
Nós  tora»  diz  o  alvará.  E  mais  além  acrescenta  < so- 
brevindo era  algum  tempo  tal  necessidade  que  para 
defensíío  de  Lisboa  cumpra  se  taparem  as  ditas  Bo- 
ticas, que  elle  soja  obrigado  de  as  tapar  á  sua  custa» 
(Colleção,  etc).  Aqui  não  houve  residência;  era  uma 
construção  para  rendimento.  Só  traslado  a  noticia 
para  que  os  eruditos  fixem  no  perímetro  da  Cerca 
lisbonense,  a  posição  das  duas  portas. 
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A  camará  do  sr.  marquez  sita  no  tor- 
reão da  Fonte:  tem  janella  de  columnellos 
cora  sacada  de  ferro,  sobre  a  rua,  e  outra, 


4.^  Contracto  da  venda  feita  pelos  vereadores 
da  Camará  de  Lisboa,  e  referendado  por  D.  Manoel, 
em  1513,  ao  segundo  barão  d'Alvito  D.  Diogo,  d'um 
terreno  junto  ás  casas  de  Henrique  de  Figueiredo, 
contra  a  porta  do  Terreiro  do  Trigo,  por  30$000  réis 
em  dinheiro,  «para  ajuda  dos  canos  da  agoa  de  An- 
daluces  (Andaluz)».  Iliucida  o  traslado  que  «o  dito 
chão  é  de  comprido  quatro  braças  de  cravêra,  e 
dous  palmos  e  meio  de  largo,  e  três  braças  outrosy 
de  cravêra  esquerdando-se  com  a  esquina  das  casas 
de  Amrique  de  Figueiredo  contra  a  porta  do  Ter- 
reiro do  Trigo,  ficando  antre  as  ditas  casas  do  dito 
Amrique,  e  o  dito  chão,  uma  braça  de  cravêra  á  rua, 
e  assy  ficará  outra  rua  d'outra  braça  de  cravêra  an- 
tre as  casas  que  foram  d'Alvaro  Botelho  e  o  dito 
chão... > 

Deve  ter  sido  terreno  para  arredondar  proprie- 
dade ou  casa  possuída  no  sitio,  porque  diz  a  escri- 
ptura  (Colleção,  etc.)  «e  as  paredes  e  obra  se  faram 
dentro  dos  limites  da  dita  medida  e  nam  sahirá 
mais».  Os  trinta  mil  réis  da  compra  sahiram  de  di- 
nheiros escambados  do  morgado,  e  o  chão  portanto 
adquirido,  e  mais  as  bemfeitorias  de  20$200  réis 
que  o  pedreiro  Pedro  Luiz  levou  pelas  obras,  {Col- 
leção, etc)  no  vinculo  entraram,  supondo  eu  que 
além  houvesse  sido  a  primeira,  senão  uma  das  pri- 
meiras moradias  fixas  dos  barões  na  capital. 
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amouriscada  também,  dando  pr'á  Horta. 
Abaixo  doesta  camará,  em  rez  do  chão  de 
piso  alto,  ha  quartos  para  hospedes,  tendo 


5.a  N'um  dos  livros  do  Archivo  (Traslado  ait' 
ientico  dos  documentos  antigos  e  modernos  do 
Cartório  da  eíc.'"«  casa  de  Alvito  —  Tomo  III)  achei 
uma  copia  da  meação  de  D.  Filippa  Pessanha,  viuva 
de  Mahoel  Quaresma  Barreto  «por  se  perder  na  ba- 
talha d'Alcacore  em  companhia  dei  rey  D.  Sebas- 
tião que  em  gloria  está»,  morador  que  foi  na  sua 
quinta  de  Santa  Clara  da  freguezia  de  Santa  En- 
gracia  de  Lisboa.  Tem  data  de  18  d'Agosto  de  1589. 
Com  Manoel  Quaresma,'  personagem  opulento  do 
conselho  de  D.  Sebastião  e  vedor  mor  da  sua  fa- 
zenda, morreram  também  o  seu  único  filho,  já  ca- 
valleiro,  que  o  acompanhara  á  expedição,  o  bem 
assim  João  Quaresma,  seu  primo,  António  Lobo,  al- 
caide de  Monsaraz,  e  enfim  o  barão  d' Alvito,  D.  João 
Lobo,  o  qual,  diz  Jeronymo  de  Mendonça  na  Jor- 
nada  d' Africa,  «^tomando  um  barrete  vermelho  noa 
dentes,  quasi  significando  que  o  tempo  era  mais  de 
obras  que  de  palavras,  se  lançou  entre  a  multidão 
de  seus  inimigos,  onde  acabou  valorosamente  depois 
que  por  largo  espaço  á  custa  de  muitas  vidas  lhes 
deu  a  entender  a  tenção  de  sua  empreza»,  Fez-se 
inventario,  diz  o  traslado  da  meação,  por  ficar  uma 
filha  menor.  O  senhor  visconde  de  Castilho  na  i?i- 
heira  de  Lisboa  falia  do  palácio  que  Manoel  Qua- 
resma edificou  na  Horta  da  Bica  do  Sapato,  em  si- 
tio alto  e  sobranceiro,  e  em  cujas  ruinas  o  sr.  José 
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uma  sacada  penúltima  a  lhe  dar  luz;  e 
por  cima  d'ella  (da  camará)  outra  antiga 


Palha  Blanco  coDstmiu  o  palacete  em  que  por  muito 
tempo  morou,  ao  Alto  de  Santa  Apolónia,  onde  se 
instala  hoje  o  Instituto  Central  de  Hygieno.  Qua- 
resma Barreto  era  riquíssimo;  tinha  duas  filhas, 
acrescenta  o  sr.  visconde  de  Castilho:  uma  (D.  Igna- 
cia)  quo  casou  om  Castella,  outra,  D.  Barbara  Qua- 
resma (a  menor  do  traslado),  esposa  do  quinto  ba- 
rão d' Alvito  D.  Rodrigo,  e  herdeira  de  toda  a  casa 
do  pao  em  Portugal.  A  monção  sumaria  do  por 
morte  de  Manoel  Quaresma  ter  ficado  ao  casal  uma 
filha  menor,  não  exclue  que  houvesse  outra,  das 
duas  quo  menciona  a  Ribeira  de  Lisboa.  A  quinta 
de  Santa  Clara,  na  freguezia  de  Santa  Engracia,  sem 
duvida  diz  co'a  Horta  da  Bica  do  Sapato,  do  sorte 
ao  palácio  d'esta  dever  ter  sido  o  d'aquelia  onde  re- 
sidia a  viuva,  por  morte  de  Manoel  Quaresma.  Assim 
a  casa  passou  para  os  Alvitos,  que  n'ella  tiveram 
moradia  por  algum  tempo,  acabando  por  a  vender 
a  Palha  Blanco.  A  meação  de  D.  Filippa  Pessanha 
é  considerável,  e  o  traslado  um  dos  mais  bellos  tes- 
tigos  do  mobiliário,  uchaiia,  alfaias,  jóias  e  mais 
miolo  cazeiro  d'uraa  grande  família  portugueza  seis- 
centista. 

C*  No  reinado  de  D.  João  V  (14  d'Agosto  de 
1748)  morre  a  condessa-baroneza  d' Alvito  D.  Ignez 
Margarida  de  Lencastre,  filha  de  D.  Chrístovam 
d' Almada  e  viuva  do  Conde-barão  D.  Vasco  Lobo. 
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salinha   circular,   abrindo  no  torreão  por 
uma  janella  coeva,  de  peitoril. 

Frontaria  da  Horta^  na  linha  sul-nas- 


Do  leito  resultaram  três  filhos:  D.  José  Lobo  da 
Silveira  Quaresma,  o  primogénito,  que  sucedeu  nos 
morgados  e  títulos  da  casa;  D.  Josefa  Gabriella  de 
Lencastre,  e  um  D.  Francisco  Lobo,  que  casou  na 
índia,  e  pouco  depois  morreu  deixando  um  fillio 
chamado  D.  Vasco  José  Lobo. 

Todos  estes  pimpolhos  foram  herdeiros  noa  bens 
dos  pães,  mas  pelo  testamento  da  baroneza-cou- 
dessa  infiro  que  D.  Josefa  Gabriella  cedeu  sob  cer- 
tas condições,  a  favor  do  irmão  D.  José,  a  sua  parte 
da  herança  materna,  e  que  o  neto  D.  Vasco  recebe- 
ria também  a  sua,  se  bem  que  no  decurso  da  acção 
se  nào  volte  a  fallar  n'elle.  A  morte  do  conde-barão 
D.  Vasco  deixara  os  três  filhos  menores  entregues  á 
tutela  da  mãe.  que  foi  durante  vinte  e  cinco  annos 
tutora  e  administradora  do  casal,  e  em  Outubro  de 
1747  fez  testamento  para  dispor  da  meação,  D.  Ignez 
2i[argarida  foi  sepultada  no  convento  de  S,  Pedro 
d'Alcantara  e  nomeia  testamenteiros  o  filho  e  o  neto. 

Do  monte  de  bens  que  por  morte  do  marido 
lhe  pertencem,  somados  d'aquolles  que  formam  seu 
dote  e  arrhas,  faz  três  partes:  duas  para  o  filho  e 
para  a  filha,  o  enfim  uma  terceiro,  vinculada  em 
morgado,  que  tudo  afinal  passa  ás  mãos  do  primo- 
génito, visto  a  parte  da  irmã  ter  sido  também  ce- 
dida a  D.  José  Lobo  da  Silveira.  Entre  os  bens  da 
terça  vinculada  figuram  a  quinta  de  Telheiras,  nos 
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cente,  comprehendida  entre  o  torreão  da 
Fonte,  e  o  que  deita  sobre  o  rocio  de 
S.  Sebastião.  Da  esquerda  para  a  direita: 


subúrbios  de  Lisboa,  varias  propriedades  em  Alvito 
e  Ouriolla,  e  o  palácio  da  Bôa  Vistn,  residência  da 
familia  desde  muito.  {Livro  II  da  reforma  dos  do- 
cumentos que  se  produziram,  dos  que  existem  no 
cartório  da  ex.^^  casa  d'Alviio,  etc).  Nos  autos 
cita-se  entre  as  verbas  destinadas  a  prefazer  o  total 
do  vinculo  que  D.  Ignez  institue,  uma,  curiosa,  assim 
descripta:  «por  cinco  contos  de  réis  que  haverá  por 
um  quarto  das  casas  do  Palácio  á  Bôa  Vista,  que 
he  o  antigo  da  banda  do  nascente,  que  segundo  o 
estado  em  que  se  acha  com  alguma  danificação  foi 
avaliado  pelo  mestre  da  cidade,  José  Freire,  como 
conta  da  sua  certidam. . .  > 

Não  esquecer  este  paragrafo,  e  vamos  agora  á 
Boa- Vista  examinar  os  dois  palácios  pegados  que 
lá  citam,  cotejando-os  com  o  nome  de  Largo  do 
Conde  Barão^  escripto  ás  esquinas.  No  que  torneja 
para  a  Rua  dos  Mastros,  e  tem  a  grande  altura  o 
andar  nobre,  viveu  e  morreu  D.  Vasco  Lobo,  9.<» 
barão  d' Alvito  e  2.o  conde  da  Oriolla  (Conde-Barão 
portanto),  marido  de  D.  Ignez  Margarida  de  Len- 
castre (Ribeira  de  Lisboa^  pag.  562,  1.*  edição). 
Tenho  ideia  de  lêr  em  papeis  da  casa  d'Alvito,  ha 
annos,  uma  escriptura  de  doação,  ou  que  seja,  que 
explica  a  existência  d'e8te  cazarão  na  posse  dos 
Lobos,  e  ao  mesmo  tempo  a  intrusão  d'um  apellido 
novo,  do  século  xvn  para  cá,  na  firma  do  ramo  pri- 
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sala  grande  de  jantar,  sala  dos  veados, 
camará  de  D,  Pedro  F  ou  sala  quadrada 
de  visitas  (sala  estocada),  e  salinha  re- 


mogenito.  Infelizmente  não  pude  reencontrar  o 
papel  na  nova  busca,  e  por  isso  apenas  citarei  de 
memória  que  um  certo  padre,  d' apelido  Quaresma, 
aparentado  co's  Lobos  pelo  cazamento  do  5.°  barão 
D.  Rodrigo  com  a  filha  de  Manoel  Quaresma  Bar- 
reto, legou  aos  condes-barões  o  seu  palácio  da 
Bôa-Vista,  mais  um  lote  de  herdades,  sob  condição 
dos  primogénitos  da  stirpe,  que  até  alli  assignavam 
«Lobos  da  Silveira»,  passarem  a  asslgnar-se  «Lobos 
da  Silveira  Quaresma».  Quanto  ao  palácio  que  tor- 
neja para  a  Rua  das  Gaivotas,  declara  o  Sr.  V.  do 
Castilho  (Ribeira  de  Lisboa,  pag.  citada)  que  elle 
estava  de  longa  data  na  posse  dos  Almadas,  pro- 
vedores da  Casa  da  índia,  e  que  ahi  vivia  D.  Chris- 
tovam  de  Moura,  senhor  de  Ílhavo  e  Carvalhaes, 
pae  da  condessa-baroncza  D.  Ignez  Margarida. 
Eram  ambos  de  procedência  e  fabrico  antigos,  se- 
gundo se  pôde  vêr  pela  altura  das  cantarias  e  arro- 
gância da  estatura,  e  sofreram  nos  séculos  xvm 
e  XIX  restaurações  que  os  embeliezaram  e  deturpa- 
ram. Suponho  que  este  palácio  dos  Almadas  en- 
trasse nos  bens  dotaes  de  D.  Ignez  Margarida,  e 
que  o  testamento  d'esta  senhora  e  escripturas  de 
partilhas  que  citando  venho  do  livro  II  da  reforma 
de  documentos,  etc,  ao  escreverem  sumariamente 
«Palácio  da  Bôa-Vista>,  se  refiram  outrosim  ás  duas 
casas  conjunctas,  a  do  padre  Quaresma  e  a  dos  Al- 
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donda  d^abobada,  já  praticada  na  torre 
do  nascente,  e  cora  uma  janeila  sobre  a 
Horta. 


madas;  e  suponho  raais  que  o  paragrafo  dos  autos 
ta-anscripto  acima,  fallando  n^ura  quaHo  do  palácio 
arminado  —  da  banda  do  nascente  —  so  refira  á 
casa  de  D.  Christovam  d'Almada,  que  D.  Ignez 
Margarida  por  orgulho  de  haver  n-ella  nascido,  cui- 
dasse de  a  vincular  intransrnissivelmonte  ao  fasti- 
gio  do  filho  primogénito.  Em  1820,  diz  a  Ribeira 
de  Lisboa  (pag.  citadas)  ainda  ahi  vivia  um  Alvito, 
o  provedor  da  Casa  da  índia,  D.  José  Maria  d'Al- 
mada  e  Castro  de  Noronha  Lobo. 

Nada  sei  da  disposição  e  decoração  do  palácio 
Quaresma,  que  pela  carranca  de  fora  caretêa  sus- 
peitas de  haver  sofrido  transformações  absolutas. 
Tem  pela  banda  de  traz  um  quintalejo  ou  quinteiro 
circumscripto  pelas  casócas  da  Rua  dos  Mastros  e 
Poço  dos  Negros,  e  separado  dos  quintaes  e  jardins 
do  palácio  annexo  por  um  alto  muro  que  D.  Ignez 
Margarida  talvez  houvesse  na  menoridade  do  filho 
B.  José  Lobo,  suprimido.  Já  se  mo  não  faz  tão 
grande  ignorância  quanto  ao  palácio  dos  Almadas, 
d'onde  ha  37  annos  sahi  coUegial,  depois  d'uma 
permanência  de  cinco,  e  que  depois  disso  já  por 
outras  vicissitudes  passou,  bem  mais  doridas.  Ha 
trinta  e  dois  para  trinta  e  quatro  anos  ainda  lá  es- 
tava o  CoUegio  Europeu,  internato  de  mocinhos 
mui  preferido  dos  lavradores  do  Alemtejo,  e  que 
com   a  Escola  Académica,  o  CoUegio  Garcez,  o 
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Os  aposentos  da  frontaria  principal, 
quazi  tudo  são  peças  reformadas  ao  tempo 
da  reconstrucção  pombalina,  cora  tectos 


Collegio  Villa7%  etc,  competiam  na  industria  d'6du- 
car  e  amollecer  filhos  familias.  Sucodeu-Ihe  depois 
o  Lyceu  Herculano,  collegio  inda  peor,  de  pouca 
dura,  e  de  cuja  directoria  participava  o  latinista  e 
escriptor  ííantos  Valente;  e  veio  por  fim  a  Compa- 
nhia Nacional  Editora,  que  suponho  terá  estra- 
gado o  edifício,  espuriando-o  com  divisões  e  cons- 
trucções  oficinaes  do  seu  mister. 

No  meu  tempo,  o  edifício  do  Collegio  Europeu 
(Conde  Barão,  õO)  era  um  macisso  prédio  de  dois 
sólidos  e  magestosos  pisos  do  sacadas,  cujo  altís- 
simo rodapé  de  silharia  deixava  vêr  que  só  moder- 
namente (Como  hoje  no  palácio  Foz-C^astello  Me- 
lhor, á  Avenida)  se  haviam  n'elle  roto  janellas  de 
sobre-loja  e  portas  rueiras.  Entrava-se  por  uma 
vasta  porta  brazonada,  seguia  logo  uma  rampa  de 
cotovello  que  ia  a  um  claustro  d'arcarias,  de  volta 
abatida,  firmadas  sobre  columnas  redondas,  com 
mui  breves  capiteis  historiados.  A  Ribeira  de  Lis- 
boa pOe  a  architectura  d'e6te  claustrinho  Renascença 
ahi  pelos  fins  do  século  xvr,  e  possível  era  que  por 
cima  d'estes  arcos  corressem  galerias  abertas,  nos 
dois  pisos,  pois  a  escada  d'acesso  ao  prédio,  e  cor- 
redores em  que  ella  aboca,  tudo  parece  ter  sido 
objecto  de  remodelações  ultra-raodernas. 

Ao  fundo  do  claustro,  pela  face  do  quadrilongo 
oposta  á  rampa,  abiia-se  a  escada  nobre,  de  des- 
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de  fasquia  ou  taboas,  paredes  caiadas,  e 
soalhos  de  taboado  ou  estreito  adobe. 
N'esta  fachada,  por  cima  mesmo  da 


cançados  patamares,  que  logo  se  bifurcava  para 
topar  galerias  derodeando  o  pateo,  e  dando  in- 
gresso ás  melhores  camarás  e  salões  do  segundo 
piso.  Nos  tempos  do  coUegio  o  claustro  tinha,  a 
cada  banda  da  escada,  uma  pimenteira  imensa  e 
digitada  em  ramarias  fluctuantes,  que  fazia  por 
deante  do  arco  d'aceso,  como  os  fuzis  d'um  store 
japonez...  A  aula  de  musica  era  em  saletas  cujas 
janelas  cabiam  logo  por  cima  da  arcaria.  Ao  anoi- 
tecer, co'a  sombra  das  pimenteiras,  o  claustro  tinha 
uma  soturnidade  de  jazigo,  e  a  sua  estreita  boca 
geometrizava  no  ceu  como  um  gargalo  de  cisterna, 
por  onde  os  rumores  da  Lisboa  cançada  desciam, 
em  verberações  periclitantes,  em  moinhas  confusas, 
como  essas  que  nas  solitárias  estradas  se  escutam 
pondo  o  ouvido  aos  postes  telegraphicos.  Alguma 
forma  de  collegial,  com  blusa  de  trintanario,  obli- 
quava sombras  na  escada,  esgueirava-se  nos  longos 
corredores:  e  n'esse  fúnebre  trapismo,  implacável- 
mente,  das  janellas  da  aula  de  musica  cabia  a  mi- 
séria das  escalas  de  piano,  e  a  voz  zangada  do 
professor  exercitando  dedos  emperrados.  —  É  como, 
bons  quarenta  annos  volvidos,  mo  aparece  ainda 
hoje,  na  sua  forma  d'ace8so,  a  melaucholia  pessi- 
mista. 

Da  casa  dos  Almadas,  o  primeiro  andar  íicava 
ao  nivel  do  chão  do  claustro  de  columnas.  Toda  a  fi- 
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porta  principal,  e  no  espaço  onde  em  34 
fizeram  dois  quartos,  ficava  a  chamada 
camai^a  da  rainha,  aposento  onde  em  no- 


leira  de  sacadas  sobre  a  rua  fazia  parte,  segundo  o 
uso  das  casas  poituguezas,  d'aposentos  e  salas  de 
parada,  onde  decoração  de  tectos,  desenho  de  lam- 
bris, tudo  pertence  ao  século  xvin,  epocha  em  que 
o  filho  ou  netos  de  D.  Ignez  Margarida  reformaram 
o  palácio,  que  já  nos  autos  do  inventario  se  dizia 
estar  danificado.  Ao  tempo  das  restaurações,  a  en- 
fiada de  salas  era  de  quatro,  que  o  director  do  Eu- 
ropeu fundira  em  duas,  para  fazer  aulas  grandes, 
sem  prejuízo  das  decorações  subsistentes.  Estas, 
que  ainda  existem,  consistiam  em  tectos  e  lambris 
d'azulejo  interessantes.  Os  tectos  eram  de  lienzo, 
em  grandes  figuras  mythologicas  e  allegoricas,  pin- 
tadas geralmente  a  claro-escuro,  ou  n' algum  tom  de 
sanguina  ou  sépia,  n'essa  excellente  c  papuda  tour- 
nure  desoitista  que  tanto  amimou  os  entalhadores 
de  capelas  e  pintores  de  casas  de  gente  rica  e  afi- 
dalgada.  Em  portugal  restam  ainda  numerosíssimos 
exemplares  d'essa  escola  abundante  d'escultore8  de 
madeira  e  pintores  decoradores,  que  talvez  mo- 
derno algum  atinja,  mau  grado  o  Estado  e  particu- 
lares gastarem  em  subsidies  e  pensões,  largo  di- 
nheiro. Quanto  aos  rodapés  de  fayança,  de  metro  e 
quarenta  d'alto,  ou  metro  e  meio,  tinham  scenas  de 
caçadas,  merendas  e  serenins  em  parques  e  relva- 
dos —  azul  em  fundo  branco  —  e  de  roda  molduras 
de  cartucho,  rocálha,  a  doia  tons  d'amarello  e  d'azul 
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vembro  de  1513,  D.  Catarina,  mulher  de 
D.  João  III,  pariu  um  infante,  que  se  cha- 
mou D.  Manoel,  e  foi  o  varão  primogénito 


(se  bem  me  lembro),  com  algum  roza  eeca  aqui 
e  além. 

Por  sua  anchura  e  aparato  máximo  de  salas,  o 
segundo  andar  é  que  parecia  o  andar  nobre.  Pelas 
sete  sacadas  da  frente  abriam  sobre  o  largo  dois 
salões  de  festas,  com  tectos  de  raaceira,  de  pyra- 
mide  truncada,  mui  altos  e  mui  anchos,  tendo  nas 
faces  almofadões  de  relevo,  de  muitos  fascículos  e 
reprêgos,  e  nos  pannos  horisontaes  ou  liemos, 
grupos  d'alegorias  pintadas  como  disse.  Eram  vas- 
tas estancias  de  luz  torrcntuaria,  entrando  pelas 
sete  gigantescas  sacadas  do  Largo,  mais  duas  ja- 
nellas  de  peitos  que  tinha  o  salão  maior  d'e8quina, 
sobre  a  archi-velha  Rua  das  Gaivotas.  As  portas 
que  comunicavam  as  grandes  salas  de  todo  este 
andar,  são  de  batentes,  reentrando  na  parede,  e  es- 
cancarando arcos  raagniíicos  por  onde  a  enfiada  de 
peças  se  aprecia. 

Certa  véspera  do  férias,  o  nosso  professor  de 
literatura  (portuguez  do  S.°  ano,  dizia-se  então),  um. 
senhor  excelente,  Goulard  da  Silveira  de  Macedo, 
deixara-nos  para  thoma  a  descripção  d'uma  das 
grandes  salas  do  coUogio,  e  esta  prova  de  génio 
pictórico  devia  ser  lida  no  primeiro  dia  de  lição. 
Eu  cahira  doente,  e  na  enfermaria,  fallando  á  en- 
fermeira, do  thema,  ella,  que  era  cunhada  do  dire- 
ctor, já  velha,  e  deve  de  estar  no  ceu  por  sua  bon- 
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do  casal.  Os  reis  estavam  em  Évora  quando, 
já  a  rainha  prestes  a  ser  mãe,  houve  na 
cidade  rebates  de  peste,  o  que  obrigou  a 


dade  ultra-divina,  me  começou  a  contar  do  como  o 
palácio  era,  quando  o  collogio  se  fundara...  fal- 
lou-me  de  velludo  branco,  pintado  de  flores  e  de  fi- 
guras, forrando  os  muros  dos  dois  salões  de  cima, 
f allou-me  em  lustres  velhos  e  placas  —  damascos, 
sedas  de  ramos  cobrindo  os  muros  das  salas  de 
baixo,  uma  debandada  de  farrapos,  douraduras, 
sumptuosos  destroços  que  aproveitei  para  o  furor 
da  minha  descripção,  que  teve  premio ;  o  d'ahi  re- 
cordarem-me  ainda  estas  insignificâncias  de  que  o 
leitor  se  está  a  rir,  mui  pela  certa. 

N'este  piso  nobre,  com  fachada  oposta  á  rua, 
abrindo  sobre  o  quinteiro-jardim  ou  horta  depen- 
dente, liavia  vestígios  também  de  salões  e  casas 
do  grande  pé  direito,  se  bem  que  já  destituídas 
d'adorno,  e  aos  tempos  do  collegio  caiadas  de 
branco  e  aproveitadas  para  dormitórios.  Lembro-me 
d'uma  sala  chamada  «quarto  dos  espelhos»  que 
ainda  o  director  recebera  (segundo  versão  da 
D.  Luiza)  coberta  de  molduras  do  talha,  partidas 
cora  pedaços  de  espelho  esverdinhado ;  e  a  esta  se 
seguia  o  «quarto  das  lâmpadas»,  que  era  um  vastís- 
simo salão  de  quatro  ou  cinco  sacadas  para  a  horta, 
e  talvez  n'outro8  tempos  servisse  de  casa  de  jantar. 

O  quinteiro-jardim  era  uni  mui  va."3to  quadri- 
longo,  divklido  em  dois  pisos :  o  superior  fazendo 
esplanada  á  fachada  trazelra,  regular,  do  cazarão :  o 
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família  real  a  acolher-se  ás  povoações  ru- 
raes  da  cercania.  Este  principesito  morreu 
cedo,  e  foi  pelos  auspícios  do  seu  alme- 


inferior,  mais  vasto,  separado  do  primeiro  por  uma 
grade  que  passava  em  pilastrilhas  do  pedra,  ador- 
nadas d'estatuas  e  jarrões,  tendo  nos  extremos, 
kiosques  ou  belvederes  de  cantaria  e  azulejo,  co- 
bertos d'uraa  armação  metálica  para  trepadeiras. 
Bancos  de  pedra  mui  largos,  da  epocha  joanina  ou 
pombalina,  derodeavara  profusamente  o  terreiro  de 
cima,  coberto  d'arvores,  e  onde  podia  manobrar  um 
batalhão,  e  havia  ao  fundo  um  jogo  de  bola, 
imenso,  com  rodapé  d'azul6Jo  e  balisas  de  pedra, 
que  parecia  do  tempo,  e  onde  muitas  vezes  esmur- 
rei as  ventas  e  me  tatuei  de  contusões.  Na  quadra 
de  baixo  continuavam  vestígios  do  velho  jardim  se- 
nhorialmente esplendido  dos  Almadas  ou  dos  Lo- 
bos :  uma  cascata  ao  fundo,  n'um  arco  enxadrezado 
de  pedras  de  cores,  conchas,  fayanças,  cem  sua 
bacia  de  golllnhos,  seu  hemi-cyclo  de  bancos  tendo 
nas  costas,  canteiros  d'azulejo,  intervallados  d'esta- 
tuas  e  jarrões.  A  meio  da  quadra,  um  lago,  com 
seu  alto  repuxo,  n'uma  clareira  de  bancos  eguaes 
aos  da  cascata,  estatuas  eguaes:  o  pelos  meandros 
da  horta,  em  ruas  sinuosas,  que  uma  velha  nora  re- 
gava, restos  de  charcas,  kiosques  azulejados,  devas- 
tados, cobertçs  pelas  frondes  d' uma  ou  outra  arvore 
que  pela  corpulência  parecia  recordar  as  grandezas 
da  casa  e  fazer  figas  ás  vicissitudes  dos  homens  e 
das  coisas. 
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jado  nascimento,  diz  Pinho  Leal  no  Pov" 
tugal  antigo  e  modeimo,  que  D.  João  III 
mandou  aos  frades  jeronymos  de  Cintra  o 
magaifico  retábulo  de  jaspe  que  ainda 
hoje  se  admira  na  capella  do  Castello  da 
Pena.  Longos  annos  manteve  a  camará 
da  rainha  o  mobiliário  e  armação  de 
quando  a  habitara  a  soberana:  as  paredes 
colgadas  d'arrazes,  um  grande  leito  d'es- 
trado  docel  occupando  o  fundo,  alguns 
tamboretes  e  cateis,  algum  bufete  ou  co- 
fre, com  algum  painel  ou  estatueta  de 
santo  alumiado  a  lâmpadas  ou  tochas... 

Vieram  as  dissensões  de  D.  Miguel  e 
D.  Pedro,  em  que  os  marquezes-barões 
seguiram  a  causa  do  primeiro,  e  victimas 
da  sua  fidelidade  ao  rei  destituído,  viram 
em  34  a  canalha  saque  ar-lhe  o  castello, 
fazer  mão  baixa  nas  pratas,  trazendo  para 
o  terreiro  a  mobilia,  onde  lhe  deitou  fogo 
alegremente. 

As  malsinações  chegaram  a  ponto  do 
próprio  governo  liberal  disputar  aos  mar- 
quezes-barões o  direito  de  posse  sobre  a 
própria  morada  histórica  dos  seus,  que 
andava  na  familia  ha  quatro  séculos;  e 
disputar-lh'a  sob  pretexto  nos  senhores 
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d' Alvito  não  terem  titulo  provante  de  lhe 
pertencer  legitimamente  o  edificio;  pelo 
que  passou  elle  para  a  posse  do  Estado, 
tendo  o  antigo  proprietário  de  o  receber 
de  renda,  por  uma  quantia  annual  que 
importa  pouco.  Deve-se  aqui  escrever  que 
por  aquelle  tempo  o  desmazello  das  gen- 
tes do  castello  era  tão  grande,  que  a  nin- 
guém occorreu,  n'aquelle  hora  afrontosa, 
buscar  no  archivo  papeis  que  solidarisas- 
sem  indissoluvelmente  a  posse  do  palácio 
solar,  com  o  destino  adverso  ou  brilhante 
dos  moradores;  coisa  facílima  (pois  esses 
titules  são  chusma)  a  qualquer  procura- 
dor ou  scriba  medianamente  atreito  a  fo- 
lhear traslados  d'escripturas.  ÍSmfim,  á 
força  da  roerem  humilhações,  lá  desco- 
briram sobre  a  porta  d'entrada,  coberta 
de  reboco,  a  inscrição  citada  logo  no  prin- 
cipio doeste  estudo,  graças  á  qual  o  go- 
verno liberalão  se  hum  anisou,  volvendo 
o  solar  novamente  á  posse  pacifica  dos 
seus  donos. 

Pela  honra  de  haver  nascido  príncipe 
em  Alvito,  concedeu  D.  João  III  aos  mar- 
quezes-barões  a  mercê  de  poderem  pôr  so- 
bre o  portal  d'entra(}a  ^o  castello,  a  coroa 
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regia :  coisas  estas  com  o  prestigio  que  n'a- 
quellas  epochas  lhes  dava  a  crença  faná- 
tica de  serem  os  reis,  eleitos  de  Deus  e  par- 
ticipes d'uma  excepcionalidade  inherente 
á  sua  ascendência  inviolável  e  divina. 

Quanto  aos  pannos  d'Arras  da  camará 
da  rainha,  cuido  que  não  sofreriam  muito 
cora  o  saque,  pois  dou  noticia  d'ainda  ser- 
virem nos  theatros  da  praça,  muitos  annos, 
té  que  acabaram  cobrindo  o  toldo  d'um 
carro  de  canudo  onde  o  pae  do  actual  se- 
nhor raarquez  gkava  pelas  tortuosas  es- 
tradas, caminho  dos  seus  montes  de  her- 
dade, em  faina  agrícola. 


*      * 


Na  frontaria  da  Horta,  a  sala  grande 
de  jantar  é  uma  peça  ampla,  tendo  sobre 
o  cercado  chamado  Horta,  e  que  antiga- 
mente o  haveria  sido,  uma  janella  antiga 
de  peitos,  e  sua  chaminé  de  resalto  (das 
duas  que  conta  a  fachada  da  casa,  d'este 
lado),  e  sobre  o  pateo  uma  janella  antiga 
de    sacada,   mas   sem    varanda   saliente, 
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como  de  resto  todas  as  que  dão  para  este 
sitio.  Sobre  o  panno  da  chaminé,  d'alve- 
naria  e  vasta  como  a  de  qualquer  cosinha 
rural  alemtejana,  vê-se  — detalhe  rápido— 
uma  porção  de  cabeças  recortadas  era 
sombrinha,  de  personagens  que  acompa- 
nhavam os  reis  D.  Luiz  e  D.  Carlos,  nas 
suas  varias  visitas  ao  solar.  Alli  estão 
D.  Luiz  e  D.  Carlos,  a  D.  Amélia  e  os 
infantes  D.  Augusto  e  D.  Affonso,  perso- 
nagens da  corte,  recordações  de  noites  bo- 
cejadas em  que  a  camarilha  por  distrahir- 
se  ia  dos  bailaricos  terrenhos  ás  adivinha- 
ções de  pulhas  e  charadas.  Por  baixo  do 
andar  nobre,  fnraram-se  em  epochas  va- 
rias, quando  já  não  havia  que  recear  ata- 
ques d'inimigos,  janellas  rectangulares, 
sem  symetria  marcada,  e  destinadas  a 
arejar  diversas  repartições  do  rez  do  chão. 
D'este  piso  vae  uma  escada  de  tijolo, 
exterior,  abrir  na  horta,  e  para  o  pateo 
elle  lança  algumas  portas  e  buracos,  re- 
modelações espúrias,  claro,  turbando  a  se- 
veridade hirsuta  do  edifício.  Sala  dos  vea- 
dos: é  verdadeiramente  a  sala  de  honra 
do  castello,  quadrilonga,  e  a  mais  vasta, 
caiada,  com  tectos  de  caixão  já  desprega- 
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dos,  tendo  na  taboa  do  centro  pintado  o 
brazão  dos  Lobos  da  Silveira.  Em  roda 
dos  muros  corre  uma  successâo  de  cra- 
neos  de  voado,  com  armações  frondosas 
e  mui  altas.  É  acessivel  pela  escadaria  de 
honra  do  pateo,  sobre  que  deitam  duas 
janellas  antigas  de  sacada,  tendo  opostas 
a  estas,  outras  duas  de  peitos,  abertas 
para  a  Horta,  e  uma  chaminé  mui  tosca, 
baixa  e  sem  lareira,  quazi  um  buraco,  que 
a  tiragem  do  brazeiro  d'inverno,  nas  noi- 
tes de  serão,  ou  serenim. 

Quando  estive  de  visita  ao  castello, 
n'esta  sala  haviam  os  artífices  da  villa 
composto,  sobre  um  tablado  de  pinho,  um 
theatrinho  para  recitas.  A  vista  era  um 
biombo  imenso  de  laca  negra,  borbole- 
teado  d'oiro,  e  muito  velho,  que  fazia  o 
hemi-cyclo  do  palco.  No  espaço  destinado 
á  platéa,  havia  em  fiadas  eguaes,  cadei- 
ras d'Evora,  e  d'um  velho  movei  indiano, 
que  já  digo,  tinham  os  amadores  feito  tri- 
buna, provavelmente  destinada  ao  castel- 
lão,  ou  gente  sua. 

O  movei  a  que  alludo,  primitivamente 
estava  na  capella,  guardando  paramentos 
e  alfaias  do  culto.  É  uma  espécie  de  grande 
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cómoda  baixa,  em  madeira  clara,  com  em- 
butidos diurna  substancia  que  ou  é  laca 
ou  madeira  negra,  e  gavetões  oblongos,  e 
assente  pelos  cantos  sobre  espécies  de 
monstros  rudimentarmente  esculpidos  e 
mordidos  a  fogo.  Sobre  o  prato  superior, 
uma  espécie  d'armação  de  camarim,  for- 
mada por  columnas  de  canto  ligadas  entre 
si  por  tyrapanos  ou  regoas  recortadas  e 
ornadas  a  fogo,  e  deixando  entender  a 
possibilidade  de  se  lhe  correr  por  dentro 
uma  sanefa.  Chamara-lhe  no  castello,  o 
Cartório,  e  conta  nos  gavetões  os  restos 
do  archivo,  venho  a  dizer  alguns  min- 
guados raassos  de  documentos,  e  não  sei 
quantos  in-folios  manuscriptos,  com  en- 
cadernações de  bezerro  e  fechos  de  bron- 
ze, para  onde  uma  marqueza  d' Alvito, 
D.  Maria  Barbara  de  Menezes  e  Rappach, 
administradora  dos  bens  do  primogénito, 
menor,  D.  José  António  Plácido  Lobo  da 
Silveira  Quaresma,  fez  trasladar  da  Torre 
do  Tombo,  todos  quantos  documentos  de 
doação,  previlegios  e  posse  de  haveres, 
diziam  respeito  á  casa  d' Alvito.  A  cópia  é 
de  1788,  em  admirável  caligrafia  pomba- 
lina, e  não  já  completa  a  serie,  pois  nos 
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gavetões  do  cartório  erravam  pastas  de 
coiro,  sem  folhas,  de  volumes  que  mão 
sacrílega  fora  rasgando — sabe  Deus  p'ra 
que  destinos  solitários. 

Esta  famosa  sala  de  honra  do  castello, 
ensejo  tive  de  a  tornar  a  ver  desobstruída 
das  pranchas  do  theatro,  reposta  na  digni- 
dade severa  e  fria  do  seu  âmbito.  É  uma 
imensa  e  alta  e  venerável  peça  quinhen- 
tista, comprida  como  uma  nave,  d'altos 
tectos  de  tumba,  e  lançada  de  lado  a  lado, 
a  toda  a  largura  da  ala  nascente-sul  da 
construção.  Portinhas  baixas,  profundas  e 
macissas  a  continuam  com  outras  cama- 
rás e  salas  do  palácio.  As  quatro  janellas 
que  a  iluminam  pelas  duas  frontarias  do 
pateo  e  da  Horta,  quando  os  batentes  rús- 
ticos se  abrem,  e  entram  feixes  de  sol 
cortados  pelo  coluranello  gracil  do  centro; 
os  poucos  moveis  hirtos,  perfilando-se  ao 
rez  dos  muros  como  a  assistência  muda 
d'um  conclave;  a  tampa  do  tecto,  lúgubre, 
de  taboado  grosseiro,  pintada  a  branco, 
onde  no  liejizo  centrico  um  brazão  formi- 
dável se  pintalga;  tudo  isto,  mau  grado  a 
nudez  hirsuta  dos  muros  —  por  causa  d'ella 
talvez  —  tem  o  sobrecenho  espectral  d'uma 
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vista  de  theatro,  subido  o  panno  para  esse 
primeiro  acto  terrivel  do  Frei  Luiz»., 
Com  algum  largo  rodapé  d'azulejo,  a  verde 
e  branco,  de  reflexos  metálicos,  conti- 
nuando em  bordadura  de  bicos,  como  no 
palácio  de  Cintra,  á  volta  das  janellas  e 
das  portas:  com  alguns  luctuosos  trastes 
quinhentistas,  alguns  painéis  de  frades  e 
guerreiros,  alguns  pannos  muraes  chaga- 
dos de  figuras,  e  aos  pés  do  estrado  o 
brazeiro,  fumando,  em  volutas  lithurgicas, 
aromas  leves  de  styrax  e  d'incenso,  seria 
uma  verdadeira  nave  de  tragedia,  propicia 
a  ressurreições  de  saraus  e  de  cortejos,  e 
como  nenhuma  outra  na  sua  magnificên- 
cia barbara  exprimindo  as  synergias  áspe- 
ras d'uma  raça  coacta  entre  as  ferocidades 
da  acção  e  o  sentimento. 

Apezar  da  caiadura  pobre  dos  muros, 
do  tijolo  delido  do  chão,  dos  tectos  mal 
pregados  e  sumários,  a  sugestão  das  ja- 
nellas gothicas  é  tanta,  que  pddem  remen- 
dos e  crostas  revestir  a  sala  d^indigencia : 
continuamente  a  evocação  das  hieráticas 
epochas  resalta,  e  com  ella  a  ideia  de  que 
estão  cavalleiros  e  damas  sentados  nos 
poialitos  de  pedra  das  sacadas,  e  presto 
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vão  entrar  pelas  portetas  raacissas,  le- 
breus  da  Argélia  e  pagens  mandai etes, 
trazendo  em  gomis  e  salvas,  merendas  de 
bolo-podre  e  vinho  travado  d'especies  olo- 
rantes. 

Este  castello  d' Alvito  é  hoje  typo  único 
em  terra  portugueza.  pela  manutenção 
quasi  integral  da  fdrma  primeva,  comba- 
lida o  monos  possível  pelas  construções 
ruins  que  lhe  agregaram,  e  que  em  nada 
perturbam  de  resto  a  reconstituição  que 
qualquer  visitante  in  mente  ouse  fazer. 
É  uma  montanha  de  alvenaria  em  tudo 
typica,  cuja  mascara  contricta  diverge 
das  dos  castellos  e  solares  chegados  ató 
nds. 

D'estes  collossos,  os  exemplares  que 
ainda  levam  de  pé  sua  decrepitude  histó- 
rica e  esquecida,  quasi  tudo  são  constru- 
ções de  pedra,  d'uma  fase  architectonica 
complexa  ou  mais  rica  (ex.:  o  palácio  da 
Seynpre  Noiva),  ou  agregados  de  mura- 
Ihões  e^  cazarões  de  tal  maneira  corrom- 
pidos e  deturpados,  que  a  magestade  se 
foi  das  suas  torres,  a  graça  dos  seus  pór- 
ticos, a  fisionomia  dos  grandes  lenços  e 
fachadas;  e  fantasmões  caricatos,  só  es- 


I 
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peram   que   a  demolição  venha  apeal-os 
da  mascarada  vil  que  representam. 

Alvito  está,  se  pdde  dizer,  nas  suas 
grandes  linhas,  intacto,  e  esta  integridade 
se  deve  em  primeiro  legar  a  ter  estado 
sempre  em  mãos  de  familia  poderosa  que 
n'elle  ouve  casa  desde  a  origem,  e  em 
segundo  talvez  a  ser  d'alvenaria  em  vez 
de  pedra,  o  que  despertaria  menos  cólera 
e  cubica  por  banda  da  plebe  destruidora, 
como  desgraçadamente  náo  succedeu  com 
Villa  Ruiva,  Vidigueira,  Portel,  etc,  cujos 
palacios-fortalezas,  alguns  de  pictoresca 
traça  e  altivo  cenho,  foram  preza  da 
seivageria  dos  rústicos,  que  para  cons- 
truir seus  antros  derribaram  fabricas  pre- 
ciosas (1). 


(1)  Castello  de  Villa  Ruiva. —  Kntve  a  massa 
de  casas  e  a  igreja,  ha  uma  espécie  de  pequeno  ou- 
teiro ou  pudim  de  terra,  coberto  de  horva,  e  cuja 
forma  e  destroços  podem  no  forasteiro  passar  des- 
percebidos. Observando  pcié-ra  o  montículo  de  mais 
perto,  depara-se-nos  uma  cspeeie  de  pclyedro  de 
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« 
« 


Por   uma    pequena   porta,   d'um   ma- 
Doelino  sumario,  vae-se  da  sala  dos  vea- 


base  rectangular,  rampado  nas  faces,  e  com  espé- 
cies de  dilatações  conico-truncadas  nos  cantos.  E  o 
miolo  ou  enchimento  macisso  das  esplanadas  e  tor- 
res do  antigo  castello  de  Villa  Ruiva,  quo  as  pilha- 
gens vandalicas  e  desmazeles  dos  séculos  pouco  a 
pouco  foram  esfolando  da  sua  nobre  armadura  de 
cantarias  architectonicas. 

Pela  configuração  das  terras  e  restos  vários  de 
silharia  permitindo  seguir  bocados  da  muralha,  vê-se 
que  pelo  menos  era  uma  esplanada  vasta,  ou  praça 
d'armas,  Bobranceira  á  parochia,  e  atalayando  em 
roda  a  veiga  agrícola,  delimitada  por  muros  amea- 
dos  e  rampados,  e  com  quatro  torres  cónicas,  ram- 
padas  e  não  mui  grossas,  sobre  que  daria  um  palá- 
cio ou  cazona  gothica,  que  pelos  restos  das  pedras 
devia  ter  sido  construcçSo  de  rica  traça  e  maravi- 
lhoso lavor,  como  talvez  não  houvesse  outra  egual 
pelo  districto.  Em  muitas  casas  misérrimas  de  Villa 
Ruiva  podiam  vêr-se  ha  quinze  annos,  e  ver-se-lião 
ainda,  pedaços  de  pedras  aparelhadas  e  lavradas, 
do  mármore  intensamente  branco  e  rijo  que  ha  no 
sitio,  e  perdura  eterno,  pela  rijeza  do  bago,  guar- 
dando intacta  sempre  a  alvinitencia.  Á  soleira  de 
certas  casinhólas  de  taipa,  muitos  poios  de  pedra  são 
misulas  gothicas,  correcta  e  elegantemente  lavradas 
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dos  á  salinha  quadrada,  chamada  tam- 
bém sala  estucada,  ou  camará  de  D.  Pe- 
dro y,  por  ahi  ter  dormido  o  rei  d'aquelle 
nome,   as  noites  que  passou  no  castelo, 


do  cintas  e  decorativas  folhagens,  que  os  campone- 
zes  chamaram  a  si,  quando  as  não  fazem  escavar 
para  salgadeiras  do  toucinho  e  bebedoiros  de  galii- 
nhas.  Ao  presente  não  ha  da  construcção  desapare- 
cida, sequer  trecho  perfeito,  mas  nos  fragmentos  es- 
parsos tudo  revela  a  sumptuosidade  dos  materiaes 
e  a  perfeição  o  correcção  das  esculpturas,  capazes  de 
caracterisar  um  amo  rico,  e  um  architecto  educado 
já  nas  magnificências  do  gothico  compósito. 

Villa  Ruiva  foi  das  torras  que  D.  João  I  dera  a 
Nun' Alvares,  depois  d'Aljub arrota,  e  este  galardoou 
com  ella,  e  Vil' Alva,  os  serviços  do  seu  companheiro 
d'armas  Rodrigo  Aífonso  de  Coimbra.  D'alli  a  nada 
o  Mestre  arrependia-so,  pois  dando  tudo,  ficava 
como  D.  João  II,  «monarcha  apenas  das  estradas»,  e 
Villa  Ruiva  volveu  cora  outras  terras  fortes,  para  a 
Coroa,  o  que  ia  motivando  a  deserção  de  Nun' Alva- 
res para  Castellk  {Ch.  do  Condestabre,  edição  do 
Porto,  1848,  pag.  205  e  seguintes),  exactamente  como 
hoje  sucede  com  qualquer  desinteressado  progres- 
sista a  quem  o  sr.  José  Luciano  expurgasse  das  pos- 
tas gordas,  passando  a  ser  por  esse  facto,  um  des- 
interessado regenerador  ou  impoluto  republicano. 
Por  ultimo,  o  senhorio  de  Villa  Ruiva  quedou  defi- 
nitivamente nos  marquezes  de  Ferreira,  depois  du- 
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em  1859,  ou  1860,  pouco  tempo  antes  de 
morrer. 

Esta  sala  tem  nas  paredes   e   tecto, 
estuques  brancos  modernos,  e  soalhos  de 


quês  do  Cadaval,  que  rezidiam  no  solar  parte  do 
anno,  alli  dando  festas  e  caçadas.  Pinho  Leal  diz 
no  artigo  Villa  Ruiva  do  seu  livro,  e  por  informa- 
ção particular  de  pouca  fé,  que  a  villa  fora  cercada 
toda  de  muralha,  e  com  alteroso  castello,  sobre  cuja 
porta  d'entrada  se  viam  as  armas  dos  Cadavaos. 
Acrescenta  que  ainda  em  1850  esse  Castello  tinha 
peças.  Deve  salvaguardar-se  o  exagero.  Do  que  lá 
resta  agora,  com  todos  os  rasgos  do  certeza,  fica 
informado  o  leitor,  de  visu  próprio. 

Castello  da  Vidif/ueira.  —  Wamsí  pequena  co- 
lina á  entrada  da  villa,  sobranceira  aos  terrenos  da 
feira,  e  para  a  esquerda  da  estrada  que  vae  de  Villa 
de  Frades  a  Portel  vô-se  ainda  um  resto  de  parede 
grossíssima,  fazendo  canto,  e  partindo  com  varias 
linhas  de  fortes  alicerces  que  ainda  riscam  o  plató 
por  vários  sitios.  É  o  que  resta  do  paço  dos  Gamas, 
e  dentro  em  pouco  nem  esse  triste  pedaço  de  mura- 
lhas restará.  Ignoro  se  existo  desenho  ou  gravura  re- 
presentativos do  castello-solar  que  nos  ocupa.  A  casa 
de  Niza,  que  teve  o  senhorio  da  Vidigueira,  des'que 
vendeu  terras  e  foros,  deixou  desbaratar  miseravel- 
mente os  restos  do  palácio,  que  ainda  ha  com  annos, 
no  dizer  dos  velhos  vidigueirenses,  mantinha  torres, 
janellas  esculpida?,  e  enfiadas  de  camarás  com  fo- 
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madeira,  que  necessariamente  se  fizeram 
para  tornar  gazalhavel  aos  reis  aquella 
estancia  de  somno,  antes  inhospita.  Na 
parede  da  direita  da  entrada,  janella  sobre 


gões  de  podra  e  alguns  terraços.  Teixeira  d' Aragão 
no  seu  livro  Vasco  da  Gama  e  a  Vidigueira  refere 
sumariamente  que  <  ainda  se  admiram  restos  d'um 
castello  que  possuia,  nas  fortes  muralhas,  três  tor- 
res redondas  e  uma  quadrada,  e  cujas  ruinas  ates- 
tam magestosa  fabrica».  A  sensaboria  do  costume. 
Acrescenta  que  a  construcção  é  atribuída  a  D.  Fer- 
nando, Duque  de  Bragança  (Vidigueira  era  feudo  da 
casa,  e  só  em  1519  passou  aos  Gamas),  e  não  a 
Vasco  da  Gama,  como  erradamente  o  vulgo  diz.  A 
este  caracteristico  edifício,  como  a  tantos  outros  co- 
lossos que  despertaram  a  cubica  e  o  ódio  da  rustici- 
dade  bossal  dos  camponezes,  aconteceu  que  dimi- 
nuía á  proporção  que  os  casebres  da  Vidigueira  iam 
augmentando.  Durante  muito  tempo,  quem  queria 
raateriaes  de  constnicção,  demolia  paredes  do  cas- 
tello, quebrando  e  desfazendo,  sem  que  os  muni- 
cípios ou  os  feitores  da  casa  de  Niza  quizessem  ou 
soubessem  pôr  cobro  a  uma  tal  selvageria.  O  que 
hoje  resta  do  paço  dos  Gamas  é  o  pedaço  de  muro 
que  já  disse,  e  uma  janella  manuelina  ou  da  renas- 
cença portuguoza,  embutida  na  parede  do  jardim  da 
casa  que  foi  do  conselheiro  Bayão  Matoso,  em  Vila 
de  Frades.  Por  eila  vemos  que  seria  sumptuoso  o 
castello*solar  da  Vidigueira,  e  a  esculptura  das  pe- 
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a  horta;  na  da  esquerda,  portêfca  para  o 
balcão-terminus  do  adarve  da  chamada 
muralha  dos  quintaes;  janella  em  frente, 
mourisca  e  como  as  outras  bi-partida,  e 


dras,  se  bem  que  um  pouco  grossa,  pertencendo  ao 
final  do  século  xv  ou  começos  do  xvi. 

Castello  de  Portel— Do  palácio  dos  Duques  do 
Bragança,  na  cerca  fortificada  do  Portel,  é  que  não  sei. 
Foi  primeiro  senhor  do  PorteI,'D.  João  d' Aboim,  o 
de  Portel,  o  mais  rico  magnate"  do  reinado  d'Af- 
fonso  III,  e  que  na  herdade  de  Valle  de  Biiim^  en- 
tre Portel  e  a  Vera  Cruz,  teve  granja  o  palácio  com 
sua  torre  mui  alta  e  muito  forte,  de  que  subsistem 
restos  formidáveis.  Mais  tarde  está  o  senhorio  de 
Portel  na  casa  do  Condcstavel,  que  alli  fundou  a 
igreja  do  Santa  Maria  da  Alagoa.  Santa  Maria  da 
Alagoa  é  ainda  agora  orago  da  freguezia,  mas  a 
actual  igreja  não  vae  além  do  século  xvii  ou  xviii. 
Teria  a  piimitLva  sido  erguida  intra-muros  da  praça 
forte?  De  Nun' Alvares  passou  o  senhorio  de  Portel 
para  os  Braganças,  que  alli  fundaram,  dentro  do 
castello  um  grande  palácio.  Diz  que  ha  ruinas . . . 
Effectivamente  ainda  ha  15  annos  eu  lá  vi  os  quatro 
fortes  muros  d'ura  cazarão  esburacado  á  volta,  de 
janellas  d'ogiva,  já  sem  as  molduras  de  pedra,  nem 
aboboda  ou  telhado  que  ajudasse  a  destrinçar-lhe  a 
epocha  e  o  destino.  Era  o  palácio  ?  Eram  ruinas  d'a- 
quella  Santa  Maria  da  Alagoa  de  Nun' Alvares?  Diga 
quem  saiba. 
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posta  ao  canto  que  faz  a  torre  nascente 
cora  a  prolongação  vertical  d'aquella  mu- 
ralha; finalmente  na  intercessão  da  ca- 
mará com  a  torre,  portêta  baixa  promo- 
yendo  a  junção  das  duas  peças,  camará 
Pedro  V  e  cubículo  redondo  da  torre  — 
guarda-roupa  ou  lavabo  d'aquelia,  e  onde 
uma  janella  de  ferradura  simples  abre 
pr'á  horta,  sexta  e  ultima  da  serie  gothica 
os  torreões  do  nascente  e  fonte  ladeam  e 
delimitam.  De  dentro  d'esta  salinha  re- 
donda da  torre,  um  escaddz  de  tijollo  leva 
ao  eirado,  d^onde  se  atalaya  um  vasto  pa- 
norama. 

A  sala  tod'em  redor  caiada  e  muito 
clara,  o  pavêz  d^adobe  estreito,  enverni- 
sado,  a  abobada  grosseira  co'as  duas  tiras 
de  pedra  resahindo  em  cruz,  dos  cheios 
da  alvenaria,  a  araouriscada  janella  de  co- 
lumnitas  de  pedra  perfilando-se  sob  a  fer- 
radura de  renda  de  tijolo,  e  seus  assentos 
de  lage  a  cada  banda,  tudo  isto  tem  um 
sabor  archaico  que  faz  fundo,  e  medieva- 
lisa  as  ideias  do  meu  cérebro,  e  coage  o 
meu  gesto  a  ser  do  tempo,  de  sorte  a  me 
tornar,  de  chronista  chilro  de  hoje,  n'um 
senhor  hachilér  do  século  xv,  trajando  pel- 
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tole  e  saio,  marido  d'uma  Mdr  Leitôa 
ou  d'uma  Sentil  Esteves,  poeta  do  Can- 
cioneiro e  contador  dJestoreas  singula- 
res... 

Estas  estorças,  quem  podesse  arran- 
cal-as  ás  vetustas  salas  e  poiares,  e  dos 
eirados  ouvir,  pela  boca  dos  creneis,  lem- 
branças tau  tas  do  vasto  mundo  illustre  e 
plebeu  que  aqui  passou,  no  derrocar  de 
cinco  séculos,  agora  que  a  sombria  mo- 
rada se  propõe  findar  sua  odyssea,  pois  se 
extingue  no  actual  senhor  marquez  a  casa 
histórica,  volvendo  o  castello  á  posse  dos 
reis,  que  o  mesmo  significa  ficar  pr'áqui 
no  burgo  ao  desamparo!... 

Desde  os  primeiros  reis  barbões  da  dy- 
nastia  dos  Affonsos  que  tanto  Silveiras 
como  Lobos  se  começaram  a  contar  na 
sociedade  e  corte  portuguezas.  Vinham 
os  Silveiras  de  leito  régio,  pois  João  Fer- 
nandes da  Silveira,  primeiro  barão  d'Al- 
vito,  fidalgo  dos  conselhos  d'Affonso  V, 
D.  João  II  e  D.  Manoel,  escrivão  da 
puridade,  chanceller-mór  de  D.  João  II, 
vedor  da  fazenda,  regedor  da  casa  da  su- 
plicação, e  dez  vezes  embaixador  de  Por- 
tugal, era  ijada  menos  do  que  o  quarto 

22 
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neto  d^Affonso  III,  por  derivança  do 
abraço  de  D.  Affonso  Diniz,  filho  legi- 
timo d'aquelle  rei,  e  irmão  de  D.  Diniz, 
em  D.  Maria  Paes  Ribeiro,  a  Eibeirinha, 
neta  de  D.  João  de  Portel,  trovador  e 
valido  d' Affonso  III,  e  talvez  o  homem 
mais  rico  de  Portugal  n'aquella  epocha. 
Eram  os  Lobos  nobreza  rural  e  provincial 
de  boa  stirpe,  pois  desde  D.  Diniz  se  lhe 
encontrara  os  nomes  na  historia  da  admi- 
nistração publica  e  resenhas  de  batalhas, 
sabendo-se  mais  que  como  opíparos  mor- 
gados recebiam  os  reis  quando  vinham 
da  caça  ás  províncias  sul  dos  seus  es- 
tados. 

Estas  incursões  venatorias  dos  prínci- 
pes na  comarca  d'Antre  Tejo  e  Odiana 
começaram  logo  que  as  brenhas  alemte- 
janas  foram  acabando  de  ser  varridas  de 
mouros,  para  entrarem  a  povoal-as  bestas 
feras  e  alimárias  mais  ou  menos  daninhas 
e  ferozes.  No  paço  episcopal  de  Beja  ha 
um  painel  trazido  de  não  sei  que  mos- 
teiro do  districto  (reproducção  talvez  d'al- 
gum  voto  ou  feito  relacionado  com  o 
museu  milagreiro  do  convento)  onde  se 
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vè  D.  Diniz  atacado  por  ura  javali  (^). 
É  uma  memoria  do  bom  rei  lavrador  que 
pelo  menos  confirma  (eu  não  vi  a  pintu- 
ra) a  sua  tradição  de  raonteiro  indómito 
da  stópa  transtagana.  Que  elle  alguma  vez 
caçasse  no  sove^^al  d' Alvito  e  coutos  cerce, 


(M  Ha  outro  painel  do  mesmo  assumpto  na 
igreja  de  S.  Pedro  de  Pomares,  que  tradição  diz  fun- 
dada por  D.  Diniz,  o  constructor  das  torres  de  Por- 
tel, de  Beja  o  paço  annoio,  onde  consta  rezidiu  por 
temporadas.  S.  Pedro  de  Pomares  é  um  antigo  cu- 
rato que  Pinho  Leal  diz  ter  tido  280  fogos  em  1757, 
e  hoje  decahiu  sensivelmente.  Fica  junto  á  carreteira 
de  Selmes  para  Baleizão,  districto  de  Beja,  em  ter- 
ras da  quinta  de  S.  Pedro,  pertencente  ao  morgado 
de  Ferreira.  É  versão  correntia  que  n'um  barranco 
próximo  á  igreja  de  S.  Pedro,  o  rei  D.  Diniz,  an- 
dando á  caça,  foi  atacado  por  um  urso  que  o  der- 
ribou do  cavallo,  e  n'este  transo,  invocara  S.  Laiz, 
bispo  de  Tolosa,  advogado  contra  mordeduras  d'a- 
nimaes.  Ha  uma  capella  de  S.  Luiz  nas  terras  da 
herdade  de  Rabadôa,  jacente  á  freguezia  do  Poma- 
res. O  quadro  aludido  tem,  me  disseram,  sua  le- 
genda comemorativa  do  milagre.  Eu  não  pude  vêr 
nenhum  dos  dois  painéis,  não  podendo  portanto  di- 
zer se  comemoram  o  mesmo,  se  milagres  diferentes, 
e  se  a  fera  que  investe  o  rei,  n'um  quadro  é  um 
urso,  e  n'outro  um  javali,  ou  se  em  ambos  o  mesmo 
porco  montez,  cuja  representação  grosseira  se  tenha 
prestado  a  confusões. 
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ia  jurar.  Ao  tempo  a  terra  pertencia  ao 
seu  chanceller  Esteveannes,  colaço  de 
D.  Affonso  III,  que  impulsou  o  primeiro 
núcleo  de  casas  da  villa,  e  levou  o  rao- 
narcha  irmão  a  dar-lhe  foral. 

Affonso  IV,  Pedro  I,  D.  Fernando  e  o 
Mestre  d'Aviz...  quaes,  vindo  ao  sul, 
acceitaram  a  hospitalidade  dos  Lobos,  e 
perseguiram  na  Coutada  do  Monte  do 
Coelho  as  alimárias  que  os  fidalgos  guar- 
davam para  os  Rexf  Já  na  casa  d^Aviz, 
mormente  quando  por  conveniências  po- 
liticas d'alguns  reinados,  sitava  a  corte 
em  Évora,  alguns  monarchas  vieram  es- 
pairecer e  folgar  n'estes  contornos. 

Com  a  frequência  da  peste  bubonica 
n'aquelles  tempos  de  guerras  e  imundí- 
cie, mal  o  rebate  soava  na  cidade,  logo 
a  familia  real  fugia  a  sete  pés;  e  assim 
se  explicam  as  visitas  de  D.  João  II, 
D.  Manoel  e  D.  João  III,  com  registro 
nas  chronicas  coevas.  Mencionadamente 
a  de  D.  João  II  é  sugestiva.  Vem  no 
livro  de  Garcia  de  Rezende,  e  refere  por 
palavras  sumarias  e  juizos  tímidos  as  di- 
senções  entre  D.  João  II  e  a  piedosa  se- 
resma  em  cheiro  de  santidade  na  historia, 
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tó  O  senhor  Braamcamp  Freire  lhe  orga- 
nisar  o  cadastro  de  cúmplice  provável  no 
envenenamento  do  marido  Q), 

Conta  o  moço  da  escrevaninha  de 
D.  João  II  que  estando  o  rei,  com  a  rai- 
nha D.  Leonor,  e  a  corte,  e  o  duque 
(D.  Manoel),  e  o  senhor  D.  Jorge  (filho 
natural  de  D.  João  II)  em  Évora,  houve 
peste,  sahindo  logo  a  familia  real  com 
pequeno  séquito,  para  as  Alcáçovas. 

,  Ahi  o  rei,  que  já  vinha  indisposto, 
teve  os  primeiros  rebates  da  doença  fa- 
tal; e  aconselhavam  uns  os  banhos  de 
Monchique,  e  outros  os  de  Óbidos  (Cal- 
das da  Rainha).  Era  em  Setembro.  N'um 
d'esses  dias  (já  andava  turbada  a  paz 
entre  os  esposos,  por  a  rainha  querer  de 
sucessor  á  coroa,  o  duque  seu  irmão,  e 
querer  o  rei  fosse  o  bastardo  D.  Jorge), 
o  chronista  deixa  entrever  no  casal  for- 
tes disputas,  a  ponto  de  bruscamente  os 
reis  se  separarem.  «El-rei  foi  a  folgar  a 
Vilia  Nova  d' Alvito  (da  Baronia),  e  a  rai- 


(*)  Artigos  com  o  titulo  A  Rainha  D,  Leonor, 
firmados  por  Silex.  Cinco.  No  Jornal  do  Commercio, 
de  7  de  Setembro  de  1901,  a  26  d'Outubro. 
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nha  no  mesmo  dia  se  foy  vêr  com  a  In- 
fanta sua  mãy,  e  com  a  Duqueza  sua 
irmã  a  Viana,  as  quaes  por  comprazerem 
a  el-rey  trabalhavão  com  ella  que  qui- 
zesse  vêr  o  senhor  dom  Jorge,  e  servir-se 
delle,  per  o  a  Raynha  o  não  querer  foy 
el-Rey  ally  nas  Alcáçovas  em  grande  de- 
savença com  ella,  e  esperou-se  que  da 
vinda  da  Raynha  ás  Alcáçovas,  a  que 
logo  el-Rey  e  ella  vierão,  o  senhor  dom 
Jorge  saysse  a  recebel-a,  e  beijar-lhe  as 
mãos,  mas  não  fez,  porque  ouve  para  isso 
dilação  para  se  tornar  concrusão:^,  (^). 


(^)  Ha  tradição  em  Villa  Nova  d'essa  reziden- 
cia  de  el-rei  D.  JoSo  II,  vindo  já  muito  doente  das 
Alcáçovas,  n'uma  casa  ao  sitio  da  Cerca^  cujos  últi- 
mos restos  ha  annos  foram  demolidos,  construindo 
sobre  o  antigo  chão  o  sr.  Fernando  Fialho,  pro- 
prietário, a  casa  onde  actualmente  rezide.  Junto  a 
essa  casa  subsistem  ainda  ruínas  de  capella,  que 
liâo  pude  verificar  fossem  do  tempo.  A  pessoa  que 
me  informa,  falia  D'um  recinto  pequeno  d'abobada, 
com  vagas  pinturas  de  santos,  que  hoje  lhe  serve 
de  casa  de  despejos.  Também  é  tradição  que  a  igreja 
parochial,  que  tem  sobre  a  porta  uma  data  do  século 
XVII,  não  podendo  o  informador  dizer  se  essa  data 
celebra  a  fundação  ou  restauração,  fora  construída 
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Porque  se  decidiria  D.  João  II  por 
Villa  Nova,  sem  acceitar  hospitalidade 
dos  senhores  d' Alvito  na  própria  villa  ca- 
beça dos  seus  estados?  A  casa  de  Villa 
Nova  seria  dos  Lobos?  O  castello  d' Alvito 
que  ainda  era  tempos  de  D.  Manoel  (1496) 
se  não  completara,  tam  pouco  estaria  ha- 
bitável a  quando  D.  João  II  enfermo 
sahiu  d'Evora?  O  rei,  empenhado  em  ba- 
ter os  previlegios  e  abusos  políticos  dos 
senhores,  teria  algum  resentimento  ou 
razão  contra  os  d*Alvito?  (^). 


co'as  pedras  d' um  castello  ou  torre  erguida  outr'ora 
no  sitio  da  villa  ainda  hoje  chamado  do  Castello. 
i  Comunicação  do  sr,  Francisco  Manoel  Fialho,  de 
Villa  Nova  da  Baronia), 

Q)  Na  conspiração  do  Duque  de  Vizeu  contra 
D.  JoSo  II  figura  entre  os  partidários  do  duque,  ura 
rernão  da  Silveira,  filho  do  primeiro  barão  d' At- 
ito. Joào  Fernandes  da  Silveira  cazara  duas  vezes, 
a  ultima  com  D.  Maria  Lopes  Lobo,  filha  do  Luiz 
Lopes,  d' Alvito. 

Este  conspirador  Fernão  da  Silveira  é  do  pri- 
meiro leito  ou  do  segundo  V  O  certo  foi  que  na  noite 
do  dia  terrivel  em  que  D.  João  II  assassinou  o  cu- 
nhado na  guarda-roupa  das  casas  de  Nuno  da  Ounha, 
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*         * 

A  três  léguas  d' Alvito,  em  Cuba,  ha 
tradição  d^um  celebre  paço  dos  infantes, 
casa  de  campo  ou  pavilhão  de  caça,  de 
que  hoje  na  terra  restam  apenas  algumas 
vergas  e  silhares  metidos  em  construcções 
rasteiras  e  modernas.  Que  infantes  eram 
aquelles?  Em  livros  d'archeologia  e  his- 
toria portugueza,  quando  se  escreve  sim- 
plesmente os  infantes  sem  outra  desi-, 
gnação  de  nomes  ou  parentes,  costuma-se 


era  Setúbal,  Fernão  da  Silveira  não  poude  ser  prezo, 
por  mais  que  o  procurassem,  o  diz-se  viveu  muito 
tempo  nas  covas  da  serra  da  Arrábida,  graças  á  fi- 
delidade d'um  servo  quo  lho  levava  do  comer,  e  ja- 
mais o  quiz  atraiçoar.  Lá  conseguiu  fugir  para  Cas- 
tella,  mas,  diz  P.  Chagas  na  Historia  de  Portugal, 
D.  João  II  fez  da  extradição  do  seu  inimigo,  nego- 
cio diplomático,  a  ponto  do  infeliz  se  homisiar  para 
Avignon,  onde  um  condo  Palhais  Catalan  lho  deu 
morto,  comprado,  dizem,  pelo  impUcavol  rei  portu- 
guez,  que  não  deixava  afronta  por  punir.  Esta  dilfo- 
rença  entre  D.  João  II  o  o  nome  dos  Silveiras  seria 
talvez  a  causa  provável  e  principal  do  desconfiado 
rei  se  esquivar  á  hospitalidade  do  castello. 
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entender  que  é  referencia  aos  filhos  de 
Ignez  de  Castro.  Mas  não  é  certamente 
doestes  que  se  trata,  pois  leio  n'uma  copia 
manuscripta  das  Memorias  históricas  do 
lugar  da  Cuba,  escriptas  em  1742  por 
Fr.  Francisco  d'01iveira  (Pinho  Leal  cha- 
ma-lhe  Domingos),  da  ordem  dos  prega- 
dores, e  cujo  original  inédito  se  encontra 
no  códice  104  da  Biblioteca  Municipal  do 
Porto,  que  o  infante  D.  Luiz,  duque  de 
Beja  (pae  do  estouvado  e  infeliz  Prior  do 
Crato),  K  edificou  uma  boa  casa  de  campo 
para  vir  acomodar-se  com  os  seus  crea- 
dos  quando  vinhão  caçar  ao  Matto  do 
Seixal  2>. 

Matto  do  Seixal  chama-se  hoje  na 
Cuba  ao  baldio  ou  charneca  d^esteva  e 
tojo  que  vae  entre  os  farejaes  e  olivaes 
dos  sitios  de  Valle  da  Cuba,  e  as  herda- 
des de  D.  Pedro,  Sesmarias  e  Horta  do 
Parai.  É  um  pedaço  de  terra  de  dois  ou 
três  hectares,  constituindo  os  restos  Ínfi- 
mos d'um  território  infinitamente  maior 
e  mais  acidentado,  sobre  que  pelos  sé- 
culos afdra  se  foi  talvez  cortando  o  âm- 
bito das  herdades  que  hoje  se  vêem  entre 
o  aro  da  pequena  cultura  rodeira  a  Beja, 
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e  OS  aros  culturaes  de  Cuba,  Viila  de  Fra- 
des, Vidigueira,  e  quem  sabe  se  mesmo 
Selmes  e  Baleizão.  O  baldio  chamado  So- 
veral  d'Alvito,  que  ia  desde  os  campos 
cultivados  da  Villa,  té  para  além  de 
Vianna  de  Focira  (do  Alemtejo),  Villa 
Nova,  Villa  Ruiva,  Oriolla,  etc,  devia 
continuar-se  em  extensão  com  o  Matto 
do  Seixal,  abrangendo  tudo  uma  floresta 
temerosa  de  muitas  léguas,  interrompida 
apenas  pelo  circulo  exiguo  da  pequena 
propriedade  das  povoações  que  lhe  fica- 
vam dentro.  Não  admira  pois  que  esses 
terrenos  immensos,  cobertos  de  matagal 
tamanho  de  homens,  retalhados  de  bar- 
rancos e  fojos  onde  ferviam  as  alimárias 
montezas,  e  cujas  rochas  dramáticas  e 
mamelões  de  colinas  coroavam  sinistra- 
mente os  dolmens  célticos:  não  admira 
que  esses  infindos  plainos,  dizia,  onde  os 
bamburraes  crepusculavam  da  inextricá- 
vel noite  das  florestas  d'azinho  e  sobro, 
propicia  á  nupcia  das  feras  e  á  eclosão 
das  vidas  inferiores,  fossem  um  chamariz 
de  fidalgos  caçadores  e  reis  Nemrods,  que 
ao  abrir  da  estação  se  vinham  instalar 
nos    castellos    e    palácios    visinhos,   para 
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gastar  em  montarias  sangrentas  os  extras 
de  ferocidade  que  lhes  sobravam  das  ba- 
talhas. «Sabemos  que  o  edificio  foi  nobre, 
continua  Fr.  Francisco  d^Oliveira,  refe- 
rlndo-se  ao  Paço  dos  Infantes,  e  com  bas- 
tante cómodo  para  uma  pessoa  real.  N^elle 
jantou  El-Rey  D.  Sebastião  em  sábado  3 
de  janeiro  de  1573.  Havia  partido  de  Évora 
na  sexta  feira  que  veio  dormir  a  Vianna, 
no  sábado  estava  n'esta  terra  (Cuba),  e 
n^este  mesmo  dia  foi  dormir  a  Beja,  onde 
no  domingo  vio  na  Praça  Combate  de 
touros,  que  foram  os  primeiros  depois  da 
sua  prohibição,  em  que  o  Papa  mandava 
que  se  corressem  com  as  duas  clausulas: 
na  presença  d'el-rey,  ou  com  as  pontas 
cerradas.  Trazia  o  Monarcha  na  sua  com- 
panhia ao  senhor  D.  Duarte,  neto  d'el-rey 
D.  Manoel;  ao  duque  d' Aveiro;  ao  alferes- 
mór  D.  Christovam  de  Távora;  D.  João 
de  Castro,  conselheiro  d'Estado;  capei  Ião 
mòr;  D.  Francisco  de  Portugal,  filho  do 
conde  de  Vimioso;  e  ao  grande  André  de 
Rezende,  da  ordem  de  S.  Domingos  (e  que 
na  sua  mocidade  fora  parocho  da  pequena 
Villa  d' Aguiar),  etc...  e  indo  todos  á  Ma- 
triz de  S.  Vicente,  mostrou  u  El-Rey  e 
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mais  fidalgos  a  sepultura  do  romano  Te- 
rêncio Chrysogono,  cuja  antigualha  se  per- 
deu, e  nds  a  fizemos  restaurai-... -»  (^). 


(})  Fr.  Francisco  d'01iveira  relata  a  estada  de  D. 
Sebastião  na  Cuba  sem  conjecturar  os  motivos  d'e8ta 
espécie  de  trabalhosa  peregrinação  do  rei  pelo  Alem- 
tojo.  Mas  na  Revista  das  SciemHas  Militares^  volu- 
mes III,  lY,  V  e  VI,  vem  uma  chronica  de  João  Gas- 
cão  (transcripta  da  Cella  M.  manuscripto  n.o  1104  do 
R.  A.  da  Torre  do  Tombo)  onde  se  pormenorisa  a 
viagem  com  transparência  dos  fins  poli  ticos  da 
mesma.  A  chronica  de  Gascão  põe  o  dia  2  de  Janeiro 
de  1676  como  data  da  saUida  da  comitiva  real, 
d'Evora,  o  que  briga  com  a  de  fr.  Francisco  d'01iveira 
respeito  á  era  em  que  D.  Sebastião  jantou  na  Cuba, 
a  qual  foi  a  3  de  Janeiro  de  1673.  Ha  erro  d'anno,  e 
este  certo  pertence  á  chronica  de  Gascão,  por  de- 
feito de  cópia,  ou  equivoco  pessoal  do  chronista.  A 
data  de  1753,  de  fr.  Francisco,  é  que  é  a  verdadeira 
da  jornada  real  ao  Alemtejo,  e  pelo  simples  motivo 
de  que  sendo  o  infante  D.  Duarte  companheiro  do 
rei  n'esta  viagem,  e  tendo  falecido  em  Évora  em 
1675,  não  podia  fazer  digressões  depois  de  morto, 
No  mais,  as  duas  datas  afinam  e  são  coherentes, 
pois  D.  Sebastião  sahindo  d'Evora  a  cavallo,  a 
2  de  Janeiro,  por  Vianna,  chegaria  á  Cuba  a  5,  onde 
jantou.  O  jantar  na  Cuba  é  pois  étape  da  jornada 
que  Gascão  transcreve  com  tanta  minúcia  e  pitto- 
resco  dom  d'alviçareirO;  no  manuscripto  da  Revista 
das  Sdencias  Militares,  que  nos  vae  servir  para 
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Está-se   a  vêr  pela  narrativa  de  Fr. 
Francisco  e  distribuição  dos  palacios-so- 


esclarecimento  histórico  dos  tempos.  Esta  viagem 
far-se-hia  algum  tempo  antes  da  primeira  ida  de 
D.  Sebastião  á  Africa,  e  teria  decorrido  entre  Évora  e 
Algarve,  por  Vianna,  Cuba,  Beja,  Meitola,  Faro,  Tavi- 
ra, Lagos  o  Silves;  e  do  Algarve  a  Évora,  por  Elvas 
e  Villa  Viçosa,  onde  os  duques  do  Brogança  recebe- 
ram o  rei  com  estupendo  luxo  e  opipara  fartura. 

Seu  fim  politico  seria  fazer  uma  espécie  de  re- 
conhecimento ao  sul  do  reino,  visitando  nos  seus 
burgos,  nobres  o  fidalgos,  mostrando-se  ao  povo  em 
cavalgada  brilhante,  para  lhes  dar  uma  ideia  es- 
plendonte  do  prestigio  régio,  e  ao  mesmo  tempo 
avaliar  dos  recursos  e  forças  disponontes,  antes  de 
lhes  ser  lançada  a  contribuição  de  dinheiro  e  sangue 
com  que  todos  deviam  ajudar  a  invasão  projectada 
de  Marrocos,  ideia  fixa  do  megalómano  mystico  e 
autocrático  que  empunhava  as  rédeas  do  governo. 
D.  Sebastião  havia  muito  intentava  passar  o  Estreito, 
ir-se  á  moiraraa,  e  largos  annos  malucou  na  empreza 
estéril,  nos  intcrvallos  de  montear  furiosamente, 
com  o  fim,  dizia,  de  ganhar  destreza  para  o  grande 
dia  da  victoria.  Esta  jornada  que  João  Gascão  relata, 
dá  uma  completa  ideia  da  mizeria  exhausta  do  reino, 
que  fez  tudo  sempre  sem  dinheiro,  ao  bamburrio  da 
sorte,  vivendo  por  milagre  uma  vida  heroi-comica, 
cujos  sucessos  como  agora,  a  escacoz  de  recursos 
continuamente  affligia  e  punha  em  risco.  O  rei  sa- 
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lares  d'estes  contornos,  como  alternariam 
n'aquellas  epochas  as  partidas  de  caça  e 


hia  e  entrava  nas  povoações  com  uma  espécie  de 
pompa  de  theatro.  <  As  trombetas,  atabáles,  chara- 
melas deante,  escreve  J.  Gascão,  fazendo  seu  ofíicio, 
até  sahir  um  pedaço  fora  da  cidade.  Detraz,  el-rei; 
logo  pegado  com  elle,  o  guião,  redondo,  com  a  cruz 
de  Christo,  e  não  farpado  como  os  dos  bergantins,  e 
que  levava  ura  moço  fidalgo  chamado  D.  Álvaro, 
filho  mais  moço  de  D.  Aleixo.  As  bestas  dos  atabá- 
les paramentadas  com  gualdrapa,  cabeçadas  e  re- 
trancas de  panno  das  cores  del-rey,  e  brosladas  de 
branco  e  verde,  não  eram  machos  gordos,  mas  antes 
do  aluguel,  e  fracos,  e  da  própria  maneira  os  sen- 
deiros de  cola  das  trombetas  e  charamelas  que  tam- 
bém hiam  d'insignias  de  verde  e  branco».  Em  sen- 
deiros d'aluguel!  A  gente  recorda  insensivelmente 
os  antigos  bandos  dos  toiros,  percorrendo  a  cidade 
em  vésperas  do  corrida.  «El-rei  ia  entro  o  Snr.  D. 
Duarte  (filho  do  infante  D.  Duarte,  sobrinho  do  car- 
deal D.  Henrique,  primo  portanto  do  rei),  e  o  duque 
d' Aveiro,  e  cada  um  vestido  de  sua  côr.  El-rei  le- 
vava gabão,  roupeta  e  calças  de  vaxa  côr  de  rosma- 
ninho, o  chapéu  alto  pardo.  D.  Duarte,  gabão,  capo- 
tilho  e  calças  de  vaxa  verde  do  moscara  côr  nova,  o 
muito  galante,  chapéu  alto  de  racscara  da  mesma 
côr  da  vaxa.  O  duque  levava  jubão,  roupeta  e  calças 
de  vaxa  de  côr  de  pinha,  e  manto  verde,  e  chapéu 
alto  da  mesma  côr,  com  trança  d'oiro  de  martello 
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festas  derivantes,  ora  n'um  paço,  ora  nou- 
tro,  segundo   as  manchas  de  coiza  viva 


e  uma  coura  de  cordovão  muito  bem  feita,  e  aberta 
pela  ilharga  sobre  a  roupeta»»  Cada  qual  d'e8tes 
senhores  traz  seu  séquito  de  fidalgos,  cortezãos  e 
servidores,  mais  de  sessenta  figuras,  que  é  impossi- 
vel  aqui  especialisar ;  e  no  do  roi  figuram  D.  Jero- 
nymo  e  D.  Rodrigo  Lobo,  da  casa  d' Alvito,  mais 
dois  parentes,  que  são  D.  JoSo  da  Silveira,  e  Ma- 
noel Quaresma  Barreto,  nascido  em  Serpa.  As  gen- 
tes do  infante  e  as  gentes  do  duque,  egualam, 
senão  excedem  as  do  rei,  em  especificação  e  nu- 
mero de  misteres  e  de  serviços :  é  uma  tropa  de 
funccionarios  complicadissima,  camareiros,  voado- 
res, trinchantes,  secretários,  escrivães  da  fazenda, 
pagens,  moços  de  camará,  moços  d'e8tribeira,  re- 
posteiros e  cozinheiros,  tudo  mostrando  o  cerimo- 
nial artificioso  d'esses  grandes  senhores  do  tempo 
antigo,  e  o  como  seria  difficil  installar  e  mover  ta- 
manha leva  de  disfructadores  ociosos,  atravez  char- 
necas despovoadas  e  nem  ás  vezes  providas  talvez 
do  stritamente  preciso  á  vida  charra  dos  rústicos. 
Com  D.  Sebastião  vae  João  Gonçalves  da  Ca- 
mará, irmão  d'aqueIlo  Luiz  Gonçalves  «mestre 
del-rei»,  e  d'aqueroutro  astuto  e  dulceroso  Martim 
Gonçalves,  «doutor  em  theologia  e  sacerdote  da 
familía  nobre»,  que  era  o  favorito,  e  «do  qual  el-rei 
tudo  fiava,  diz  Fr.  Bernardo  da  Cruz,  para  ficar 
mais  solto  em  suas  fragueirices». 


352  ESTANCIAS  d'aRTE  E  DE  SAUDADE 

signalada  por  zagalos  e  couteiros,  e  afi- 
ção  respectiva  dos  senhores.  Em  Alvito 


Gascão  não  faz  sonao  gabar  o  espirito  amável, 
fidalgo  e  generoso  do  duque  d' Aveiro,  de  quem  pa- 
rece ser  familiar  ou  servidor.  «Dá  meza  a  muitos 
fidalgos,  escreve,  e  com  os  fidalgos  que  também 
comem  á  sua  meza,  e  sempre  de  uns  e  de  outros 
tem  hospedes  ao  jantar  o  á  ceia;  vera-lho  da  co- 
sinha  todas  as  eguarias  cortadas;  a  elle  lhe  chega 
as  eguarias  Ruy  Corrêa,  seu  trinchante,  e  está  pe- 
gado com  elle,  sempre  descarapuçado,  emquanto 
'come,  e  o  veador  coberto,  o  António  de  Vasconcel- 
los,  seu  pagem,  lhe  dá  de  beber,  e  aos  fidalgos  que 
com  elle  comem  servem  os  moços  da  camará,  assi 
de  agua  para  beber,  como  de  chegar  ás  eguarias, 
como  de  água  ás  mãos,  os  quaes  levam  assentados 
á  meza,  e  o  Duque  não  faz  nenhuma  diferença  de 
8i  aos  outros  no  assento,  porque  se  assentara  aonde 
se  acerta.  Faz  a  todos  muita  cortezia:  aos  condes 
falia  por  senhoria,  e  aos  fidalgos  diz  «beijo  as  mãos 
de  V.  mercê»  — e  d'esta  maneira  os  trata  nos  reca- 
dos, pelo  que  todos  são  muito  seus  amigos,  e  lhe 
vão  muitas  vezes  a  casa,  na  qual  ha  o  mais  do 
tempo  jogo;  manda  cobrir  os  moços  da  camará 
del-rey  o  do  Snr.  D.  Duarte,  e  tira  o  barrete  até 
aos  moços  d'espora8». 

No  mesmo  dia  da  partida  d'Evora,  cerca  das  4 
horas  da  tarde,  chegou  D.  Sebastião  a  Vianna,  e  foi 
recebido  por  juizes,  vereadores,  alguma  gente  de 
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estava   o    solar  dos  condes  barões;   em 
Villa  Ruiva  o  castello  dos  Cadavaes,  que 


cavnllo,  ordenanças  a  pé,  e  duas  danças :  «uma  a 
modo  do  ciganas,  e  uma  folia,  e  assi  o  levarão  até 
á  igreja  matriz,  e  d'alli  a  eua  casa,  durando  as  fo- 
lia%  quasi  toda  a  noite».  De  Vianna  foi  D.  Duarte  a 
Agua  dos  Peixes,  vêr  família  sua,  visitar  o  conde 
(Tentúgal)  e  a  Snr.»  D.  Catarina  d'Eça,  que  o  rece- 
beu com  grande  alvoroço,  o  a  Snr.a  D.  Izabel  (mãe 
de  D.  Duarte),  e  trouxeram-lho  £obro  que  bebesse 
um  púcaro  d' agua,  o  que  ainda  não  acabava  do 
fazer  quando  entrou  o  conde  de  Vimioso  o  seu  filho 
mais  moço,  que  vinhão  visitar  estes  senhores. 

O  conde,  depois  de  fallar  ao  Snr.  D.  Duarte,  so 
foi  a  D.  Cí'.tarina  e  lhe  pediu  a  mão,  e  fez  querença 
do  a  tomar,  o  o  Snr.  D.  Duarte  se  deteve  mais  um 
pouco  por  amor  do  conde  do  Vimioso,  e  depois  de 
rora  elle  vêr  algumas  casas  do  aposento  do  conde, 
'  uma  varanda  mui  grande  e  mui  fermosa  que  cae 
eobre  o  tanque  graríde  dos  peixes  (ainda  existe),  se 
poz  a  cavallo,  e  foram  vêr  o  pomar,  o  que  visto,  se 
vieram  para  a  Villa  (Vianna),  e  o  conde  e  o  Snr. 
D.  Rodrigo  acompanharão  o  Snr.  D.  Duarte  um 
grande  pedaço  do  caminho ...» 

Segue  mais  adeanto  o  chronista  «...  sábado,  3 
de  janeiro,  partiu  el-rei  de  Vianna  depois  de  ouvir 
missa,  e  foi  jantar  á  Cuba,  e  ahi  achou  o  conde  da 
Vidigueira  que  veio  para  o  acompanhar,  como  faz, 
n'esta  jornada,  com  4  caçadores,  4  moços  de  caça,  e 
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n'elle  alternavam  residência  co'a  não  me- 
nos solareiga  mansão  d' Agua  dos  Peixes; 


2  escudeiros,  veador  e  estribeiro,  traz  8  aves  (7  fal- 
cões e  um  gavião),  e  dá  meza  e  jogo  em  casa  todo 
o  tempo  que  se  não  caminha.  O  duque  d' Aveiro  e 
seu  irmão,  e  o  filho  mais  velho  do  conde  de  Yi- 
mioso,  se  apartarão  d'el-rei  em  Agua  dos  Peixes, 
indo  S.  Alteza  para  a  Cuba,  e  foram  visitar  o  conde 
(Tentúgal)  e  seus  filhos.  O  Snr.  D.  Duarte  não 
seguiu  a  ordem  del-rei,  ouviu  missa  em  Vianna 
sem  elle,  e  almoçou,  poz-se  a  cavallo,  e  partiu  ca- 
minho da  Cuba,  e  mandou  a  Alvito  visitar  o  BarSo 
e  a  Baroneza,  e  o  mesmo  fez  passando  por  Villa 
Ruiva  a  D.  Álvaro  de  Mello,  irmão  do  conde  (Ten- 
túgal); e  uma  legoa  antes  de  chegar  o  Snr.  D. 
Duarte  á  Cuba,  andou  á  caça  das  lebres,  matou 
duas,  cada  uma  com  um  galgo. 

Na  Cuba  receberam  el-rei  com  danças  e  folias, 
gente  de  cavallo  e  ordenanças  de  pé;  e  o  Snr. 
D.  Duarte  chegou  a  tempo  que  el-rei  se  punha  a  ca- 
vallo para  ir  caminho  de  Beja,  acompanhou  el-rei 
até  fora  do  lugar,  e  porque  se  lhe  rasgou  uma  calça, 
se  veio  descer  ao  lugar,  a  uma  palçada  (pousada?) 
que  tinha  prestes,  e  tomou  umas  sobrecalçae,  e 
poz-se  a  cavallo  e  veio  alcançar  el-rei  pela  porta  ao 
caminho  de  Beja;  e  meia  legoa  antes  de  chegarem 
a  Beja,  vierão  da  cidade  o  alcaide-mór  D.  Luiz 
de  Souza,  e  os  freires,  e  outros  fidalgos,  e  muitos 
homens  a  cavalUo,  e  muitos  d'elles  com  lançase 
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logo  na  Vidigueira  os  Gamas;  e  rauita  e 
muita  vez  algum  Bragança  deixaria  Villa 


adargas;  e  vieram  escaramuçaado  todo  o  caminho 
até  chegarem  as  danças,  as  quaes  eram  três,  e  uma 
folia,  todas  de  homens,  e  uma  de  homens  em  trajos 
de  mulheres,  e  cinco  bandeiras  de  soldados  feitas 
era  um  esquadrão,  e  todos  passando  el-rei  íizerão 
grande  grita  o  dispararam  todos  os  arcabuzes ;  e  a 
torre  de  Beja,  machina  muy  soberba  e  formosa,  e 
de  muito  grande  altura,  estava  muito  embandeirada, 
o  também  disparou  muitas  camarás  de  berço,  e 
muitos  arcabuzes.  Com  esta  grande  festa  chegou 
ol-rei  á  porta  principal  de  Beja,  que  estava  armada 
o  melhor  que  lhe  foi  possível,  e  um  clérigo  em  um 
púlpito,  o  qual  lhe  fez  uma  falia  de  pouca  sciencia 
e  muita  rethorica,  e  de  remate  lho  meteu  nas  unhas 
a  Ásia  conquistada  era  menos  tempo  do  quo  eu  o 
escrevo...  D.  Luiz  de  Souza,  alcaido-mor,  levou  a 
el-rei  pela  rédea  do  cavallo,  e  ia  á  mão  direita,  e  o 
estribeiro-mor  á  esquerda:  a  rua  por  onde  el-rei 
veio  até  á  Igreja  Matriz  (Santa  Maria  Maior),  aonde 
desceu,  estava  armada,  mas  mais  mo  satisfaz  o  con- 
certo das  de  Lisboa.  El-rei  se  foi  com  todas  estas 
festas,  da  Igreja  para  as  casas  da  Infanta,  que  a&^ 
pegadas  com  o  mosteiro  da  Conceição  (ha  poucos 
annos  demolidas),  aonde  havia  de  pousar.  Nas  casas 
da  Infanta  esteve  o  que  restou  do  dia  em  conversa- 
ção com  08  marmanjos  (gente  nistica,  do  povo)  e 
como  ceou,  se  lançou  na  cama,  ..> 
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Viçosa  pelo  palácio  que  os  duques  tinham 
mandado  edificar  na  fortaleza  de  Portel. 
«Com  motivo  de  caça  ao  Matto  do  Seixal, 
segue  a  Memoria^  vieram  depois  pousar 
n'este  paço  os  marquezes  de  Ferreira,  de- 
pois duques  do  Cadaval,  que  viviam  no 
seu  castello  de  Villa  Ruiva;  os  barões 
d' Alvito,  depois  condes  de  Oriola,  e  outros 
fidalgos,  cuja  assistência  servindo  d^opres- 
são  ao  povo,  fizeram  representação  do 
detrimento  que  lhes  causava,  do  que  fo- 
ram prohibidos  para  vir;  mas  fazendo  re- 
plica, lhes  foi  concedido  que  podessem 
citar  s(5  três  dias,  o  que  se  prova  do  pri- 
meiro livro  da  Odiana,  folhas  Õ3.>  Em 
geral,  cada  fidalgo  que  se  deslocava  das 
suas  terras  levava  comsigo  uma  chusma 
de  pagens,  caçadores  e  creados  de  falcoa- 
ria e  de  canil,  e  esta  canalha  de  servos 
por  via  de  regra  aboletava-se  pelas  mo- 
radas dos  vassallos;  e  porque  as  viajatas 
e  estadas  eram  frequentes,  exhauriam 
ellas  os  miseros  ruraes  com  toda  a  sorte 
d'exigencia  e  d'estorsão.  No  cartório  de 
muitos  municípios  que  poderam  salvar  o 
antigo  archivo,  ha  documentos  doestas  ex- 
plorações desaforadas  dos  pobres,  em  de- 
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trimento  da  moralidade  domestica  e  da 
ordom,  que  a  creadagem  forasteira  capri- 
chava em  poluir  e  perturbar.  «Como  este 
palácio  se  não  habitou,  cahio,  segue  a  di- 
zer Fr.  d'01iveira  no  seu  destrinço  ao 
destino  do  Paço  dos  InfanteSy  e  a  sua 
pedra  por  ordem  dos  Filippes  que  então 
governavam  o  Reyno,  foi  levada  para  a 
nova  cadêa  que  se  fez  na  praça  de  Beja, 
e  da  restante  se  aproveitarão  os  morado- 
res da  Cuba,  e  ainda  hoje  vemos  na  porta 
da  ermida  de  S.  Braz,  mas  quem  fizer  re- 
flexão verá  que  cada  pedra  é  de  diverso 
lavor,  e  a  razão  é  porque  como  cada  um 
escolhia  o  que  melhor  lhe  parecia,  já  se 
não  aquella  com  que  fazia  correspondên- 
cia (sic).  Na  rua  direita,  na  janella  do 
capitão-mòr  Braz  Fernandes  Coutinho,  na 
da  Igreja,  e  nas  portas  de  meu  primo  o 
juiz  Domingos  Coelho  da  Roza,  e  as  seis 
columnas  que  fez  levar  o  secretario  do 
Santo  Officio,  padre  Manoel  de  Moraes, 
que  estão  na  varanda,  no  cimo  da  Rua  da 
Lama,  tudo  foi  doeste  palácio,  e  nos  in- 
formarão que  o  relógio  que  está  na  Mise- 
ricórdia também  a  elle  pertencia.  A  Rua 
do  Paço,  que  foi  a  sexta  que  se  construiu 
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no  lugar  da  Cuba,  diz  a  Memoria^  deveu 
o  nome  a  estar  fronteira  ao  Paço  dos 
Infantes  Q). 

Além  dos  reis  da  Casa  d'Aviz  que 
atraz  menciono  vários  Braganças  vie- 
ram  também   nos   últimos  tempos  fazer 


(*)  Isto  nos  permittirá  íixar  a  aroa  era  que  8i- 
taiia  a  residência,  e  devo  ser  approximadamente  a 
que  hoje  occupam  o  tribunal  e  cadeias  comarcas, 
visto  a  tendência  dos  municípios  pobres  d' aprovei- 
tar para  o  lançamento  das  obras  novas,  os  alicerces 
das  velhas  construcções,  reconhecidos  sólidos  e 
fortes.  Restos  da  cantaria  de  Paço  dos  Infantes 
ainda  se  podem  vêr  na  Cadeia  Velha  de  Beja 
(Praça  de  D.  Manoel),  onde  ha  janellas  e  silhares 
que  das  ruinas  da  Cuba  foram,  e  om  casas  várias 
d'esta  ultima  terra,  mencionadamente  soleiras  e 
portaes  grossos  em  miseráveis  casebres  da  Rua  dos 
Jasmins,  cunhaes  em  alguns  lagares  d'azeite  e 
portas  carreteiras  por  várias  outras  ruas,  e  final- 
mente toda  a  moldura  lavrada  da  porta  principal 
da  Igreja  da  Conceição  (a  mesma  talvez  que  fr- 
d'01iveira  diz  que  fazia  a  entrada  da  ermida  de 
S.  Braz),  e  ainda  certa  pequena  janella  gothica  na 
parede  d'um  sobrado  que  o  proprietário  Fonseca 
apeou  e  demoliu  vae  em  dois  annos,  na  R.  Direita. 

Por  alguma  d'essa  cantaria  do  Paço  dos  Infan- 
tes lhe  poderemos  também  fixar  a  architectura,  como 
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visita  ao  castello  dos  barões,  e  foram 
D.  Pedro  V  com  os  irmãos  D.  Augusto 
e  D.  João,  D.  Luiz  sendo  já  rei,  e  ulti- 
mamente D.  Carlos,  que  todos  por  estes 
sítios  espaireceram  excursões,  merendas 
ou  caçadas.  D.  Maria  II,  na  sua  viagem  a 


a  d'uma  casa-palacio  da  Renascença  portugueza, 
grosseiramente  lavrada,  e  que  pela  menção  das  co- 
lumnas  que  fr.  Francisco  d'01iveira  põe  na  varanda 
da  Rua  da  Lama,  teria  tido  seu  claustro  interior  ou 
pateo  arcado,  e  cujas  janellas,  de  modelos  differen- 
tes,  mostram  o  desconcerto  heterogéneo  da  fabrica, 
naturalmente  entregue  a  canteiros  e  alvanéis  regio- 
naes,  mui  pouco  altistas.  De  feito,  emquanto  a  ja- 
noUuca  da  R.  Direita  mantém  a  ogiva  florida  do 
sumarias  chicorias,  apoiando-se  em  coluranitas 
assentes  em  misulas  retorsas,  e  coroadas  por  piná- 
culos cónicos,  frisados,  o  portal  da  Igreja  da  Con- 
ceição (que  teria  sido  no  Paço  alguma  das  janellas 
principaes)  mostra-nos  já  a  sua  franca  moldura  re- 
ctangular, e  a  toda  a  largura  d'ella,  e  recortes  curvos 
da  verga  superior,  uma  silva  de  troncos  de  roman- 
zeira  correndo  em  zig-zagues  de  romãs  abertas, 
trabalho  d'alto  relevo  tosco,  modelo  decorativo  que 
licaria  corriqueiro  no  sul,  suponho,  pois  vejo-o  re- 
produzido em  muitos  pórticos  d'Alemtejo  e  Al- 
garve, ex :  nos  das  igrejas  de  Monchique,  Vianna 
do  Alemtejo,  etc. 
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Beja,  não  demora  em  Alvito,  visto  o  legi- 
timismo  acendrado  dos  marquezes,  que 
só  com  Pedro  V  se  converteram  á  causa 
liberal.  A  viagem  doeste  príncipe  hamle- 
tico  ficou  celebre,  e  toda  a  ternura  plebea 
fundiu  suas  doçuras  de  cão  por  junto  ás 
plantas  do  idolo,  que  pela  primeira  vez 
depois  d'uma  quasi  invisibilidade  de  três 
séculos,  lhe  corporisava  a  ideia  religiosa 
de  rei  n'uma  diáfana  figura  d'adolescento 
allemão,  de  cabellos  doirados  e  olhos  azues 
de  miosótis.  D.  Pedro  V  por  estes  sitios 
foi  alvo  d'uma  quebreira  sentimental  em 
que  ainda  hoje  os  velhos  faliam,  insistindo 
na  melancholia  poética  do  pobre  moço  que 
merecia  as  açucenas  de  Sant^Antonio,  e 
seduzia  pela  pulchridade  estranha  dos  ins- 
tinctos. 

Ao  tempo  a  linha  férrea  do  sul  só  che- 
gava do  Barreiro  a  Vendas  Novas,  e  esse 
troço  fresco  inaugurado  servira  á  viagem 
de  D.  Pedro,  que  percorreu  a  cavallo,  por 
étapes  marcadas,  em  ida  e  volta,  toda  a 
charneca  d'entre  Vendas  Novas  e  a  Mina 
de  S.  Domingos,  que  era  o  termo  obri- 
gado da  jornada.  Assim,  no  próprio  dia 
do  desembarque  em  Vendas  Novas,  o  rei. 
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mal-os  irmãos,  seguiu  para  Ev^ora,  onde 
estiveram  uns  dias;  marcharam  depois 
d'E7ora,  á  Cuba,  onde  na  igreja  lhes  foi 
servido  o  supositório  obrigado  d'um  Te 
Detim,  e  esse  dia  e  noite  recolheram-se 
na  Quinta  dos  Barahonas,  morgados  do 
Cebolinho,  que  D.  Maria  II  fizera  viscon- 
des da  Esperança. 

Camponezes  e  povoléu  miúdo  da  Cuba 
e  cercanas  terras,  que  tinham  vindo  de 
véspera,  á  passagem  do  rei,  acamparam 
de  roda  dos  muros  da  quinta,  e  eram 
duares  immensos  de  carros  e  bestiolas, 
foguetaria  e  lumes  de  comezaina,  e  nas 
clareiras  fechadas  pelos  carros,  gentuza 
cantando  ao  som  d'adufes  e  trebelhos, 
tanta  e  tào  viva  que  o  mesmo  Pedro  V, 
depois  de  ceia,  andou  pelas  ranchadas,  até 
tarde,  não  faltando  vivòrio  e  expansões 
de  cândida  borracheira,  nem  troveiros  sil- 
vestres que  a  som  de  viola  lhe  soleassem 
boas  vindas. 

No  dia  seguinte,  depois  d'almoço,  a 
cavalgata  partiu  pela  estrada  de  Beja, 
atravessando  as  terras  do  morgado,  que 
iam  da  Cuba  até  mui  perto  da  cidade;  e 
ahi  o  Barahona  que  era  ao  tempo  um  pu- 
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jante  e  orgulhoso  arador  de  cearas  kilo- 
metricas,  mandara  estender  aos  dois  lados 
da  estrada,  em  ordem  de  batalha  e  co- 
berta de  flores,  toda  a  instrumental  da 
sua  casa  de  lavoira:  os  arados  apeirados 
nas  cangas,  as  pezadas  charruas  bíblicas 
de  três  e  quatro  juntas,  toda  a  creada- 
gem  de  couteiros,  lavradores,  semeões, 
mantieiros,  escameis,  moços  de  álavão  e 
rouparia,  bem  firmes  nos  seus  postos,  com 
seus  apetrechos  de  faina,  e  logo  os  reba- 
nhos de  lã,  que  eram  profusos,  zag.aletes, 
pastores  e  cães  de  gado,  n'um  formigueiro 
de  pupillas  luzentes  e  de  cornos...  Esta 
foi  talvez  a  primeira  ideia  de  cortejo  rural 
e  exposição  agrícola  sugerida  em  terra 
portugueza,  e  curioso  seria  seguil-a  na 
evolução  mental  decorativa,  que  algumas 
dezenas  d^annos  depois  deitou  de  si  o  tão 
apregoado  préstito  do  centenário  camo- 
niano. A  multidão  que  teimava  em  acom- 
panhar o  rei,  era  tão  espessa,  que  a  ca- 
valgata  houve  de  moderar  o  andamento, 
para  que  as  mulheres  das  aldeias  e  dos 
montes,  que  erguiam  os  filhos  pedindo 
que  S.  Real  Magestade  lhes  deitasse  a 
benção,  podessem  enlevadas  gravar  bem 


EM  ALVITO  — O  CA8TELL0 


a  fisionomia  triste  do  príncipe,  e  a  poeira 
das  correrias  não  sufocasse  os  jornadean- 
tes,  impedindo-os  de  ver  a  exhibição  das 
charruas  e  dos  gados.  Pedro  V,  educado 
pelo  romântico  Herculano  á  moda  antiga, 
considerava  o  mister  de  rei  não  pelo  lado 
propriamente  politico  e  diplomático,  como 
mais  tarde  seu  sobrinho  D.  Carlos,  que 
d'isso  foi  victima,  mas  como  uma  espécie 
de  munificente  pastor  talhado  em  patriar- 
cha,  intervindo  pessoalmente  nas  leis,  dis- 
tribuindo elle  mesmo  as  graças  e  a  justiça : 
e  por  isso  se  comprazia  na  exhibição  does- 
tes demorados  convívios  populares,  d'onde 
a  sua  alma  wertheriana  sacava  a  delicia 
d'uma   espécie    d^auto-idolatria   cabotina. 

Á  sahida  das  chãs  chamadas  Os  Valles, 
começaram  a  ficar  para  traz  ranchos  de 
fêmeas,  e  a  cavalgata  seguiu  ainda  com 
guarda  de  honra  de  jornaleiros  e  artífices, 
que  teimava  em  correr  ás  bandas  da  car- 
reteira. O  rei  ia  na  frente,  entre  os  irmãos 
D.  Augusto  e  D.  João ;  atraz,  na  comitiva, 
seguiam  o  marquez  de  Ficalho,  o  marquez 
d^ Alvito  e  o  vermelhaço  D.  Carlos  de  Mas- 
carenhas. 

Antes  de  S.  Mathias,  já  fdra  das  terras 
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da  Esperança,  dois  rapagões  de  chapéu 
na  mão,  adeantaram-se  d'um  rancho  de 
jornaleiros  e  ganhões  que  ficara  retrahido, 
e  deslumbrado,  ao  ver  os  príncipes.  Divi- 
sava-se-lhes  grande  agitação  e  como  um 
começo  de  disputa,  pelos  gestos  sacados 
que  faziam.  Do  monte  de  ganhões  sahiam 
vozes. 

— É  não  ter  acanhação,  senhor  Joa- 
quim I 

--  É  fallar  durrijOy  para  elles  ouvirem 
bem! 

E  as  caras  pallidas,  os  olhos  balbucian- 
tes, tudo  mostrav^a  que  alguma  coisa  grave 
ia  correr.  Em  rezumo.  Uma  lavradora  da 
Cuba,  da  familia  Pegas  Taquenho,  no  al- 
voroço súbito  da  Magestade  lhe  passar  á 
porta,  acordara  rimando  éclogas  cândidas 
de  hossana  ás  excellencias  de  Pedro  e  dos 
infantes,  que  fizera  aprender  a  dois  fi- 
lhos já  homens  Manoel  Bonifácio  e  .Joa- 
quim  Firmino,  os  quaes,  á  orla  da  courella, 
e  sem  saber  que  destino  dar  aos  chapéus 
e  ás  mãos,  faziam-se  de  mil  cores,  vara- 
dos da  audácia  de  ter  de  as  recitar  deante 
do  rei. 

—  Ai  que  vergonha,  ai  que  vergonha 
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que  me  dá!  dizia  um,  com  o  instintivo 
geito  de  se  esconder  por  traz  das  jorna- 
leiras. 

—  Não  sejas  alarve,  tornava  o  outro. 
Olha  o  papel !  O  que  ha-de  dizer  depois  a 
nossa  mae... 

Os  versos  armavam  uma  espécie  de 
dialogo  de  pastores,  onde  um  fingia  o  al- 
voroço por  saber  quem  fosse  esse  príncipe 
brilhante  como  o  sol,  que  despontara  na 
Cuba,  e  o  outro  metaforicamente  lhe  ex- 
plicava as  origens  fabulosas  da  viagem,  e 
sas  excelceza  fulgentes  do  heroe,  entre 
copia  d'allasões  mytologicas  e  minuscule- 
rias  arcadicas  ingénuas,  que  a  boa  mulher 
certo  colhera  do  Rodrigues  Lobo  ou  João 
Xavier  de  Mattos,  n'algum  surrado  tomo 
de  pastoraes  e  dyctirambos. 

A  chronica  refere  que  Joaquim  Fir- 
mino e  Manoel  Bonifácio,  d^atrapalhados 
co'a  presença  do  rei,  não  tiveram  saliva 
avonde  para  lubrificar  a  gorja  e  dar  curso 
á  lingua  poética  materna,  e  isto  por  não 
poderem  mexer  a  própria  no  paladar  ro- 
se co  da  comoção  que  lhes  embargara  o 
n<5  vital.  Também  D.  Pedro  V  perdeu  uma 
ocasião  única  d'inquerito  á  pulmoeira  poe- 
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tica  e  lyrica  da  Cuba,  que  me  parece  não 
volverá  a  rimar  emquanto  a  população  não 
souber  ler. 

Deixemos  o  rei  em  Beja,  onde  ao  pas- 
sar um  arco  de  triunfo,  este  abateu,  dan- 
do-lhe  ainda  os  armatdstes  do  tympano 
uma  violenta  pancada  no  cavallo;  deixe- 
mol-o  ir  comer  a  casa  do  marquez  de  Fi- 
calho,  em  Serpa,  o  prometido  jantar  alem- 
tejano  onde  o  porco  brilhou  té  sob  a 
forma  de  feijão  com  orelheira ;  deixemol-o 
na  horrorosa  jornada  á  Mina  de  S.  Domin- 
gos, inicio  a  serio  da  exploração  mineira 
em  Portugal...  N^este  sul  de  provinda 
deserta,  completamente  fechado  ao  es- 
pirito de  critica,  e  revivendo  ainda  as 
crenças  lendárias  dos  séculos  d'obscuran- 
tismo  e  de  servidão,  não  admira  que  aos 
episódios  da  admiração  popular  ingénua, 
se  misturem  de  quando  em  quando  uns, 
mais  grotescos,  que  os  infantes  sd  a  mui- 
to esforço  de  morder  lábios  não  recebera 
a  francas  gargalhadas. 

Tal  por  exemplo  a  historia  do  Paneiri- 

nho  de  S.  Mathias...  aldeota  entre  Beja  e 

^  Cuba,  formada  por  familias  de  ganhões 

[  das  convisinhas  grandes  lavoiras  da  pia- 


EM  ALVITO  — O  CASTELLO  367 

nicie.  Paneirinho  era  uma  espécie  d'anão 
negrusco,  d'olho  africano  e  gestos  de  bi- 
chinina,  que  d'ordinario  fazia  quartel  ge- 
neral em  S.  Mathias,  irradiando  pelos  po- 
vos rodeiros,  com  o  macho  carregado  e  a 
clavina  no  garroxo,  á  coca  de  vender  as 
saragoças  e  briches  que  lhe  mandava  um 
irmão,  da  Castanheira. 

Com  uma  imaginação  ardorosa,  cuja 
exhibencia  de  galas  sempre  o  simplismo 
rústico  dos  meios  d'acção  prejudicava, 
este  homem  que  n'alguma  rica  cidade  te- 
ria sido  um  ordenador  de  cavalgatas  his- 
tóricas, alli,  no  chavascal  da  aldeia,  apenas 
achou  para  mandar  ao  encontro  de  D.  Pe- 
dro V  e  dos  infantes,  o  seu  próprio  macho 
das  saragoças,  albardado  de  velho  e  com 
um  lençol  que  o  envolvia  desde  a  cabeça, 
deixando  avoejar  os  alvejantes  fraldões 
por  sob  a  anca,  onde  aqui  e  alem  luziam 
raataduras.  Vestiu  a  copa  melhor,  pôz  o 
sombreiro  dos  domingos,  broslado,  com 
abas  de  velodromo,  e  que  una  lenço  d' Al- 
cobaça resguardava  das  malandrices  do 
vento,  atado  em  barbuqueixo;  e  cora  sua 
espora  no  calcaneo,  o  cajado  enristado 
em  lança  manchega,  eil-o  cavalga  drama- 
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ticamente  o  macho,  que  ao  avoejar  do 
lençol  produzia  a  estylisação  d'um  corcel 
de  torneio  ou  quer  que  o  valha. 

A  pouco  trecho  topa  a  regia  comitiva, 
e  possesso  de  jubilo,  sem  encontrar  na 
língua  fallada  do  seu  uzo  exclamações 
que  exprimam  o  inexplicável  clangor  mo- 
narcbico  que  o  vibra,  tira  o  chapéu  e 
desata  a  gritar: 

—  Viva  o  Santissimo  Sacramento! 

O  rei  e  os  príncipes,  desconcertados 
sobre  o  typo  bizarro  que  lhes  surge,  con- 
testam com  uma  reverencia  ás  exclama- 
ções do  Paneirinho,  que  sem  se  desguar- 
necer da  filáucia  raanchega  avança  para 
os  três  e  diz  assim: 

—  Qual  de  Vossa  Xurias,  indas  que  eu 
mal prégnnte,  é  Vossa  Real  Maestaãe? 

Mostram-lhe  D.  Pedro  V,  e  elle,  ás  me- 
suras: 

—  Como  tem  Vossa  Real  Maestado 
passado,  a  senhora  rainha,  e  mais  com- 
panha? 

Responde  o  rei  que  bem,  e  lhe  agra- 
dece. 

—  Pois  eu,  diz  o  Paneirinho,  venho 
por  mandado  alem  dos  d^aquella  aldeia, 
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que  são  uns  brutos,  e  tiveram  vergonha 
de  vir  vêr  o  rei  do  seu  paiz.  Uns  alarves 
d'aquelles  I  Se  era  vez  d'um  rei  fosse  uma 
pipa  de  vinho,  aposto  em  como  abalavam 
todos  e  nem  lá  ficavam  cegos  e  entre- 
vados... 

Pergunta  D.  Pedro  V  se  a  terra  é  pros- 
pera e  as  colheitas  foram  fartas. 

—  Vae-se  passando,  V.  Real  Maestade, 
vae-se  passando.  O  que  faz  falta  é  um 
moinho  de  vento.  Para  moermos  a  ceara, 
temos  de  leval-a  lá  fora,  ao  Guadiana. 

—  Não  será  difficil  arranjar  o  moinho^ 
diz  o  rei. 

—  Mas  em  terras  baixas  o  vento  ó 
pouco;  de  sorte  que  o  moinho  raro  tra- 
balharia se  não  construíssem  também  uma 
montanha... 

Acha  D.  Pedro  a  ocorrência  pictoresca, 
mas  não  é  dado  aos  reis  remover  assim 
terras,  d'um  bloco.  Se  pedissem  por  exem- 
plo, uma  escola  primaria... 

—  Isso  as  escolas,  contravem  escor- 
reito o  Paneirinho,  servem  sò  para  fazer 
doutores  e  augmentar  o  descáro  dos  calo- 
teiros.  No  dia  em  que  todos  soubessem 
lêr,  teria  de  lhes  baixar  o  preço  das  sara- 

24 
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goças,  e  dos  briches...  De  sorte  que  se 
não  poder  ser  o  moinho,  venha  uma  lei 
que  torne  por  exemplo  a  saragoça  obri- 
gatória... 

— Vádescançado,  diz  o  monarcha  sorrin- 
do, e  saúde  em  meu  nome  os  do  seu  povo. 

— Vou  mas  é  explicar  áquelles  alarves 
que  o  rei  não  é  ahi  nenhum  papão  que 
meta  espanto,  e  todos  os  portuguezes  ga- 
nham em  ver  de  perto  os  príncipes  que 
os  mandam.  E  com  isto  não  enfado,  Se- 
nhor D.  Pedro  V;  visitas  á  senhora  rai- 
nha, e  aos  meninos  —  que  eu  não  sei  se 
V.  Real  Maestade  tem  borregage... 

Faz  o  rei  que  não  com  a  cabeça. 

— Pois  é  preciso  arranjal-a.  Não  ha 
matrimonio  feliz  sem  mulherdta  poupada 
e  calças  d'açoites  nos  petizes.  Lá  em  mi- 
nha casa  tenho  dez  que  não  dou  vestidos 
nem  calçados;  pois  se  algum  dia  me  fal- 
tassem, perderia  o  único  entretimento  ale- 
gre da  vida,  que  ó  todos  os  dias  zurzir 
uns  três  ou  quatro. 

Esporeou  a  besta,  que  n'um  repoupo 
deu  costas,  deflagrando  sob  os  fraldões 
do  lençol,  não  sei  que  estrépitos  festivos. 
E  meio  voltado  na  albarda: 
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—  Desculpem  Voss'Xurias  esta  diver- 
gência da  cavalgadura.  Como  não  está 
acostumada  a  vêr  grandezas... 

A  volta  da  excursão,  no  regresso  da 
mina,  D.  Pedro  V  outra  vez  pernoitou  na 
quinta  da  Esperança,  e  na  seguinte  ma- 
nhã, primeiro  de  Novembro,  tomava  pela 
estrada  d' Alvito,  onde  cahiu  em  plena 
feira  dos  Santos,  a  das  castanhas  e  das 
nozes,  espalhada  de  roda  do  castello.  Ao 
atravessar,  inda  no  termo  da  Cuba,  as  her- 
dades do  Barahona  (José  Maria  de  Ba- 
rahona  Fragoso  Cordovil  da  Gama  Lobo), 
nova  exhibição  de  gados,  d'esta  vez  em 
máxima  afluência :  manadas  d'eguas,  boia- 
das, infinitas  cabras  e  ovelhas,  alfeires, 
váràs  de  porcos,  milhares  de  cabeças  com 
dezenas  de  guardas  negrejando  nos  valei- 
rões  do  restolho,  em  infinitas  insulas  mo- 
ventes.  E  outros  lavradores  visinhos  ti- 
nham tomado  o  exemplo  do  visconde, 
posto  ao  comprido  da  estrada,  em  bande- 
letas,  riquezas  pecuárias  que  transfiguram 
súbito  a  campina,  occorrendo  com  as  que 
migravam  para  a  feira,  e  todas  tocando 
de  pastoril  relevo  a  aridez  já  um  pouco 
outonal  dos   costadoiros.  O  rei  viu  esse 
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dia  um  espectáculo  a  que  não  estaria 
acostumado:  a  entrada  galopante  dos  ga- 
dos, sob  a  poeira  fulva,  em  pleno  chari- 
vari da  corredeira,  o  zumbido  apopletico 
d'um  arraial  de  ruraes  em  plena  verve 
nómada  de  trafego:  e  na  apotheose  da 
luz,  em  pagãs  espiraes,  toda  a  exaltação 
do  coro  pastoril  á  gloria  de  Pomona  e 
Ceres,  deuzas  tutelares  da  agricultura.  Em 
Alvito  ficou  dois  dias  na  camará  que  lhe 
conserva  o  nome,  e  permanecendo  alfaiada 
como  de  quando  a  habitara  o  rei  nostál- 
gico, foi  muitos  annos  objecto  d'uma  ro- 
maria piedosa  e  enternecida;  d'ahi  se  foi 
a  Aguiar,  cerca  de  Vianna,  onde  entrando 
em  casa  do  parocho,  quiz  comer.  A  estan- 
cia era  mui  pobre — queijo  de  cabra,  pão 
quente,  agua-mel  n'uma  malga  ratinha,  e 
alguns  cheirosos  peros  de  Montemor  — e 
não  havendo  copo,  bebeu  por  uma  canada 
de  barro,  que  foi  o  que  o  cura  achou  de 
melhor  na  prateleira... 


D.  Luiz  também  por  várias  vezes  foi 
visitador  e  hospede  do  castello,  e  entre 
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Alvito  e  Beja  girou  de  caçador,  aceitando 
alternadamente  hospitalidade  do  visconde 
da  Esperança  e  do  marquez.  Suas  demo- 
radas na  Esperança  motivava- as  princi- 
palmente a  caça  ás  abetardas,  a  grande 
abefarda,  ou  batarda,  volátil  dos  mais 
pesados  e  macissos  da  Europa,  e  que  nos 
barros  de  Beja  (para  as  bandas  da  serra 
de  Serpa,  ou  do  lado  de  Cuba,  entre 
terras  do  morgado  e  S.  Mathias)  tem  em 
Portugal  predilectos  e  quasi  exclusivos 
legares  de  habitação. 

N'outras  regiões  portuguezas  impos- 
sível será  talvez  topar  este  curioso  e 
avantajado  pernalta  (otideo),  tão  elegante 
e  faustoso,  espécie  d'avestruz  europeu 
que  seria  fácil  apropriar  á  alimentação, 
pela  domesticidade  em  parques  e  curraes. 
A  abetarda  ó  frequentadora  habitual  das 
planícies  areentas  ou  pedregosas ;  em 
AUemanha,  Itália,  França,  vive,  dizem  os 
livros,  por  estações  migratórias  incertas, 
conforme  os  rigores  toleráveis  do  inver- 
no, tendo  porém  já  nas  terras  baixas  do 
sul  de  Portugal  e  Hespanha  conseguido 
fixar-se  e  manter-se  o  anno  inteiro. 

Conhece-se    seguramente   uma    dúzia 
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d'especies  d'abetardas,  quasi  todas  do  ve- 
lho continente,  e  a  mais  pequena  é  o 
cizão  talvez,  passarôco  arribante  em  Por- 
tugal de  fevereiro  até  maio,  onde  com 
tubaras  e  filetes  magros  de  prezunto  faz 
um  arroz  de  guardião. 

A  grande  abetarda,  a  espécie  maior 
conhecida,  é  um  animal  macisso  que  se 
sustenta  de  grãos,  hervas,  insectos,  e  de 
dezembro  a  maio  vem  ás  terras  desco- 
bertas desovar  e  crear  nas  hervas  altas  e 
nas  cearas  afilhadas  e  frondentes,  pas- 
sando o  resto  do  anno  nos  velhos  este- 
vaes  e  arribas  rochosas  do  Guadiana, 
onde  poucos  conseguem  vêr-lhe  rastro. 
São  animaes  pessimamente  arranjados 
para  o  vôo,  dada  a  curteza  das  azas  em 
relação  ao  peso  imenso  que  teem  de  des- 
locar. Os  livros  de  zoologia  francezes 
atribuem  ao  macho  pezos  que  vão  até  ás 
20  libras  (7  kilos);  ora  devo  dizer  que  já 
tenho  visto  na  Cuba  batardões  velhos 
d'entre  os  seus  12  e  16  kilos,  e  cuja  am- 
plitude d'azas  chega  a  medir  12  palmos 
(2  V2  metros)  d' extensão  de  ponta  a  ponta. 

Em  compensação  de  voarem  baixo  e 
mal,  são  como  as  perdizes,  sagacíssimos 
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e  vertiginosos  corredores,  e  na  corrida 
servem-se  das  azas  como  remos,  e  ao  rez 
da  terrra  voam  e  correm  a  um  tempo,  o 
que  lhes  permite  frustrarem  a  presteza 
dos  mais  velozes  perdigueiros. 

Altas  bastante,  pernalteando  sobre  pa- 
tas d^apenas  três  dedos,  reunidos  a  mais 
de  meio  por  palmouras  rugosas,  andam 
com  magestade  e  graça  soberanas;  e  com 
o  pescoço  onduloso,  a  cabeça  um  pouco 
chata,  assustadiça,  pequena,  o  olhar  chis- 
pante, a  mandíbula  de  cima  um  quanto 
arqueada,  lembram  de  longe  qualquer  va- 
riedade europeia  d'avestruz.  De  plumagem 
amarello-avelã  vestido  o  corpo,  o  dorso 
em  listas  ou  pintas  de  côr  negra,  que  na 
cabeça,  pescoço  e  peito  transmutam  para 
cinzento,  a  abetarda  tem  por  baixo  doestas 
pennas,  e  sobretudo  no  pescoço,  axilas, 
peito,  uma  pennugem  ou  frouxel  d'um 
gris-perle  pallido  e  mimoso  como  o  dos 
cysnes  e  certas  aves  de  preza,  e  que  a 
cultivar-se  daria  o  mais  delicado  miolo 
para  almofadas  e  edredões.  Nos  machos 
velhos,  ou  batardões,  ás  comissuras  do 
bico  pendem-lhes  pennas  esguias,  como 
bigodes  longos  de  general  reformado,  e 
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na  pelle  do  pescoço,  rugosa  como  coiro, 
toda  em  glândulas  ingurgitáveis  como  a 
dos  perús,  as  pennas  raras  que  a  cobrem, 
são,  como  nos  galos,  esguias,  longas,  e 
dentro  do  tom  fulvo  da  ave,  seu  quasi 
nada  furta-côres.  Na  nidificação  são  pan- 
deirões  desastrados  e  tunantes:  inimigos 
das  arvores  e  dos  bosques,  vivendo  como 
disse,  ao  rez  da  terra,  jamais  poizam  em 
ramos:  de  sorte  que  põem  ovos  em  fofos 
de  herva  ou  cdvas  do  terreno  —  dois, 
nunca  mais — e  na  profundeza  das  gran- 
des folhas  de  ceara,  quando  os  trigos  afi- 
lham e  grelam  alto,  e  isto  para  que  o 
mysterio  do  choco  coincida  com  o  da  es- 
pigagem,  que  ó  quando  o  cereal  intensi- 
fica e  espessa  o  seu  oceano  solido  e  mo- 
vente, insondável  á  perscruta  dos  myste- 
riosos  amores  que  n'elle  medram. 

Esses  amores  transformam  por  com- 
pleto o  macho  da  abetarda,  que  já  nos 
períodos  normaes,  fora  das  epochas  da 
cópula,  era  indócil  e  soberbo,  defen- 
dendo-se  dos  ataques  directos  a  poder  de 
pulos  e  golpes  d'aza,  bufando  e  produ- 
zindo um  grasnido  gutural,  d'escarneo 
altivo,  ao  dar  signal  d'inimigo  que  arre- 
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ceia ;  e  agora,  durante  o  cio,  se  ingurgita  e 
arrufa,  abrindo  a  ventarola  da  cauda,  re- 
tezando  e  desdobrando  as  azas  que  roça- 
gam na  terra  com  um  estalido  de  mdla 
de  guarda-chuva,  e  enfim  dando  estreitas 
voltas  á  roda  da  fêmea,  por  quem  se  roça 
e  esthezia,  como  perus  e  pavões,  de  cuja 
erectilidade  amorosa  participam. 

A  caça  da  abetarda  será  então,  pelo 
que  fica  dito,  um  entretenimento  fácil  e 
nem  por  isso  menos  aventureiro  e  inte- 
ressante. Claro  que  de  tal  sport  os  lances 
decorrem  dos  hábitos  regulares  da  ave, 
que  como  não  anda  entre  arvores,  e  seja 
alem  d'isso  de  typo  volumoso,  não  vi- 
vendo mais  que  em  terras  descobertas,  é 
um  alvo  magnifico  de  tiro,  e  deixa  toda  a 
vantagem  ao  caçador,  sendo  fácil  atin- 
gil-a  de  longe  com  cargas  de  chumbo 
grosso,  ou  zagaldtes.  Os  invencioneiros  e 
mise-en-scenistas  promovem-lhe  ciladas, 
em  que  a  simplória  tropeça,  pois  é  ani- 
mal d'uma  candura  que  mesmo  em  volá- 
teis já  parece  mal  no  século  das  ronhas. 
Vae  na  vereda  um  carro  d*espartões  cheio 
de  ramagem:  não  se  vêem  carreiro  nem 
caçadores,  e  as  mulas  em  chouto  mole, 
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com  guizadas  e  esquilas  cantando  em  re- 
piques lentos  a  virgiliana  do  trabalho. 
A  vinte,  trinta  metros  alem,  no  trigo  ver- 
de, o  bando  das  abetardas,  (dez,  quinze, 
vinte  —  eu  já  uma  vez  contei  mais  de 
noventa)  achando  o  facto  banal,  nem  a 
cabeça  levanta,  e  vae  destroçando  a 
ceara  sem  que  os  batardões  sentinellas 
dêem  signal  de  homem  á  vista.  Então 
pelos  buracos  dos  tendaes  os  tiros  par- 
tem, singram  as  balas  e  dois  ou  três 
passarões  súbito  desprumam-se  do  voo  de 
fuga,  e  vão  cahir  alem  feridos  ou  varados. 
Outras  vezes  é  d'uma  choça  de  verdura 
que  os  Buiças  espreitam  d'espingarda 
carregada,  as  abetardas  reaes,  acolhidos 
alli  desde  a  noite  anterior,  sem  que  a  boa 
fé  das  victimas  um  momento  desperte  do  so- 
nho de  hervas  verdes  e  arrufos  palaceigos 
para  que  a  natureza  impróvida  as  creára. 
A  conclusão  ó  pois  que  a  caça  ás 
abetardas  faz  lide  por  tal  forma  vária  em 
peripécias,  que  sempre  ao  caçador  inte- 
ressa, por  mais  estranho  o  feitio  ou  truc 
especial  que  o  movam,  pois  para  todos 
tem  lance  á  feição  das  preferencias  d'uns 
e  outros.  Moços  ardidos  e  de  sangue  es- 
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fervente,  como  o  príncipe  D.  Carlos,  que 
desde  os  quinze  annos  entrou  d'acom- 
panhar  o  pae  n'estas  emprezas,  podem 
correr  os  passarões,  campina  fdra,  destre- 
lando-lhes  cães,  seguindo-os  a  cavallo, 
fechando  em  roda  o  cerco,  té  assedial-os 
alfim  n'um  estreito  espaço.  Os  de  mus- 
culo cabido  e  barriga  egoista,  como  o  rei 
D.  Luiz,  ficavam  simplesmente  n'uma  ca- 
deira de  verga,  galgueira  de  trevo  ou 
carreta  de  verdura,  aguardando  o  ins- 
tante das  abetardas  se  erguerem,  p'ra 
lhes  meterem  um  zagalóte  na  espádua,  e 
as  entregarem  depois  á  liquidação  dos 
cães  e  dos  creados.  Frigia- se  em  goso  o 
rei,  d'ouvir  a  gente  gabar  a  mocidade  e 
galhardia  atlética  do  príncipe,  que  era 
um  S.  Jorge  de  cabello  cendrado  d'oiro 
risso  nas  pontas,  e  olhos  marinhos  faú- 
Ihados  d^astucia  desdenhosa,  e  nas  peri- 
pécias da  lide  trazia  já  o  apaixonado 
ardor  brutal  que  fizera  d'elle  o  primeiro 
atirador  da  Europa,  e  no  seu  tempo  um 
dos  mais  impetuosos  monteiros  de  caça 
perigosa;  e  alli  ficava  á  sombra  d' algum 
chaparro  ou  zambujo,  conversando  c'os 
rústicos,  fumando  e  dando  charutos,  em- 
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quanto  um  creado  lhe  carregava  a  espin- 
garda, lhe  enxotavam  a  caça,  outros,  tra- 
zendo-lh'a  ás  avistadas  do  gatilho,  e 
mesmo  algum  lh'a  ia  matando,  sò  para  o 
gosto  de  lhe  ceder  a  façanha  a  troco 
d'algum  sorriso  ou  moeda  d'oiro  que  o 
bom  letrado  sceptico  tinha  sempre  nos 
bolsos  da  caçadeira  de  velludo. 

O  melhor  para  esta  caça  é  aproveitar 
manhãs  de  geada,  chuvisco,  bruma,  ao 
lusco  fusco,  e  uma  vez  as  aves  desper- 
tas, empurral-as  para  as  folhas  de  trigo 
grandes,  d'onde  sahem  co'as  pennas  n'um 
charco,  entorpecidas  de  frio,  e  na  impos- 
sibilidade portanto  de  voarem  seguido, 
ou  correrem  na  várzea  destramente. 

Despedem-se-lhe  então  os  cães,  que 
as  levantam  no  ar,  e  ahi  são  mortas,  ou 
as  refluem  para  as  portas,  onde  á  pas- 
sagem podem  matar-se  á  cacetada:  ou 
sendo  espraiada  a  campina,  perseguem-se 
a  cavallo,  até  esfalfadas  cahirem;  e  como 
sejam  vivazes  de  mil  fôlegos,  as  que 
foram  feridas,  redobram  d^astucia,  cor- 
rem, safam-se,  sendo  preciso  olho  fino 
para  as  não  deixar  perder  nas  hervas 
altas.  A  abetarda  sò  é  domesticavel  de 
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pequena;  captiva,  a  adulta  deixa  de 
comer  e  morre  de  paixão...  Bastantes  o 
rei  D.  Luiz  trouxe  em  jaulas  de  madeira 
para  o  jardim  botânico  da  Ajuda,  ou  Ih^as 
mandava  o  Barahona,  mas  nenhuma  vivia 
mais  de  três  ou  quatro  dias,  resistindo  á 
tristeza  da  clausura. 

A  carne  velha,  tendinosa,  secca,  ne- 
gra, é  detestável:  sò  a  abetarda  nova 
tem  perfume  de  caça  e  certa  delicadeza 
tenra  ao  paladar.  Estas  caçadas  de  D. 
Luiz  resultavam  em  geral  pouco  fecun- 
das, pois  toda  a  gente  queria  vêr  o  rei, 
caçar  com  elle,  do  que  provinha  encher-se 
o  campo  d'alarmes  que  assustavam  as 
aves,  fazendo-as  mudar  de  poiso,  alapar- 
darem-se  em  tocas  e  silvados,  de  sorte  a 
diversão  falhar  mui  pela  certa.  D.  Luiz 
fartava-se  de  pairar  com  os  camponios, 
cujas  respostas  vivas  e  muito  engenhosas 
replicas  amava,  e  era  um  deboche  de  li- 
bras e  distribuições  de  espingardas  que, 
já  se  vê,  nunca  mais  tornava  a  vêr. 

Em  Alvito  me  dizem  que  as  abetardas 
se  deixariam  colher  mais  facilmente.  D. 
Luiz  gostava  de  vêr  as  moças  bailar  de 
roda,  no  pateo  do  castello,  que  se  illumi- 
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nava  com  fogachos  d^estopa  ensopada 
em  azeite,  postos  na  barbacã,  e  grandes 
fogueiras  d'alecrim  que  toda  a  noite  ar- 
diam aos  quatro  cantos. 

As  raparigas  d' Alvito,  ViFAlva,  Villa 
Ruiva,  teem  fama  por  aqui  de  ser  do 
melhor  da  raça  indigena  era  fêmeas  vol- 
teiras; e  principalmente  as  d' Alvito,  de 
carita  corada  e  olhos  azues,  cabello  cas- 
tanho ou  loiro  e  audazes  mãos,  não  raro 
teem  illustrado  a  fama  galante  da  terra 
com  faltas  de  recato  muito  buscadas  por 
patrões  solteiros  e  senhoritos  d^inquieta 
gulodice. 

O  rei  que,  segundo  voz,  era  frecheiro 
de  carne  rústica,  por  aqui  se  deixava  em- 
beiçar por  frangas  novas,  que  algumas 
levou,  no  dizer  d'alcovêtas,  ás  honrarias 
de  dormida  em  catre  adultero.  No  bo-^ 
quejar  das  comadres  alvitenses,  garotos 
houve  que  estabeleceram  retorno  da  òasa 
reinante  ao  garfo  ultra-plebeu  do  barba- 
dão  de  Veiros,  tanto  as  nostalgias  atávi- 
cas resacam  providencialmente  os  san- 
gues pobres  co'a  forte  seiva  rural  por 
onde  toda  a  regeneração  das  raças  se 
inicia. 
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Que  será  feito  d'esses  altos  infantes 
havidos  do  conubio  romântico  do  rei  tra- 
dutor, co'as  abetardas  russas  do  burgo 
histórico  do  chanceler  do  Principe  Per- 
feito? Quiçá  cavem  a  terra  como  os  ante- 
cessores de  Thereza  Lourenço,  a  mãe  do 
Mestre  d'Aviz.  Quiçá  albanilem  e  carpin- 
tejem  nos  andaimes  das  pobres  casas 
de  taipa,  larachando  as  muchachas  com 
esses  olhos  pallidos  dos  Coburgos,  papu- 
dos d'experiencia,  com  que  seu  pae  anti- 
gamente ria  das  farroncas  democráticas 
do  Navarro  e  do  Marianno,  remechendo 
n'um  cofre  cartas  de  conselho  e  persuasi- 
vas  grã-cruzes,  mitigadoras  de  catões... 


Outra  afição  do  rei  quando  em  Alvito, 
era  a  guitarra  do  Braz. 

Quem  era  o  Braz? 

Um  familiar  do  castello,  sem  para  as- 
sim dizer,  atribuições  caracterisadas,  co- 
cheiro quando  calhava,  pagem,  feitor, 
creado  de  quarto  ou  celestino...  Tinha  o 
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typo  d'esses  trintanarios  de  Lisboa,  a 
quem  a  cara  rapada,  os  olhos  vivos  e  as 
ociosas  brancas  mãos,  fazem  suspeitos, 
quando  na  familia  os  maridos  são  mais 
velhos  que  as  esposas,  e  ha  uma  decrepi- 
tude a  substituir  em  certas  delicadas  func- 
ções  da  vida  a  dois. 

Certo  não  fora  este  nunca  o  papel  do 
Braz  na  casa  solarenga,  onde  a  virtude 
era  rígida,  e  fácil  seria  explicar  a  liber- 
dade que  lhe  davam,  por  uma  sympathia 
d'adopção  que  vinha  já  desde  a  sua  mais 
tenra  mocidade. 

O  Braz  era  quazi  um  filho  do  castello, 
para  onde  viera  pequenito,  muito  tempo 
fazendo,  n'aquella  vida  imóvel  de  provin- 
cia>  com  suas  partidas  e  graças,  a  quazi 
exclusiva  distração  dos  moradores.  Alli 
tinha  medrado,  desde  pagem  e  creadito 
de  recados,  e  por  alli  ficara  um  pouco  pa- 
rente e  pardal  da  ceara  marquezina,  sem 
para  assim  dizer  salário  nem  atribuições 
averiguadas.  D.  Luiz,  que  era  como  os 
Braganças  todos,  principalmente  depois 
da  volta  do  Brazil,  um  amador  de  fados 
bandurreados,  sabendo  que  o  Braz  tocava, 
logo  o  tomou  em  grippe  para  os  grandes 
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vagados  de  devaneio  teutão  que  a  miúdo 
lhe  davam,  de  noite  mormente,  e  a  que 
se  devem  aquellas  herpeticas,  posto  fieis 
versões  de  Shakespeare. 

A  unha  do  Braz  havia  no  mostruário 
curto  de  modinhas  e  fados  que  aprendera, 
um  suave  rascar  d' alma  que  sofre;  e  nas 
noites  stelláres,  sentado  nos  poios  das  ja- 
nellas  mouriscas,  ou  sobre  os  eirados  das 
torres,  á  lua  encantada  de  Janeiro,  aquel- 
las lagrimas  de  vibração  romântica  ca- 
biam da  banzara  no  sub-consciente  do 
bandurrista  e  do  rei,  irmanando-os  como 
dois  degenerados  a  quem  a  flutuancia  em 
camadas  d'agua  diversas,  todavia  não  im- 
pede a  prizão  pelo  pescoço  ao  mesmo 
fundo  sub-marino  de  preversões  sentimen- 
taes  e  de  fobias. 

Mal  interpretada  corre  a  preferencia 
que  em  Portugal  a  plebe  das  cidades  gran- 
des, e  os  individues  das  camadas  sociaes 
mais  regalonas,  afixam  pelos  cantos  do 
fado  e  as  sonoridades  polucionaes  dos  ins- 
trumentos de  corda,  dedilhados. 

Os  raros  que  se  teem  ocupado  do  pro- 
blema, costumam  explical-o  dizendo  que 
a  alma  portugueza  tem  um  dreno  perpe- 
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tuo  de  melancholia  romântica,  que  lhe  fi- 
cou do  passado  histórico  perdido,  e  do 
desencontro  entre  a  sua  miserável  situa- 
ção presente  e  essa  espécie  de  confuso 
explendor  constantemente  sonhado  pelos 
povos  que  alguma  vez  o  destino  colocou 
á  testa  d'outros.  O  som  da  viola  e  da  gui- 
tarra, atenuado,  velho,  choramingas,  tudo 
em  z^áis!  fatalistas  e  corridas  de  notas 
doidas,  como  n'um  começo  d'aura  epile- 
ptoide,  seria  para  assim  dizer  a  obcessão 
murmurada,  a  confidencia  ao  ouvido  d'uma 
angustia  collectiva  exprimindo  o  descon- 
tentamento apathico  da  raça  expulsa  d'a- 
quella  missão  mundial  primeiro  empreen- 
dida. 

Dia  e  noite  elle  acompanha  o  latejar 
do  coração  como  um  responso,  e  quando 
cessa,  logo  a  necessidade  de  o  fazer  re- 
nascer vem  á  lembrança:  donde  o  portu- 
guez  acordar  e  adormecer  de  banzara  á 
boca,  prezo  d'essa  morrinha  sentimental 
chamada  saudade,  que  é  uma  espécie  de 
doença  do  somno  das  medullas  velhas  e 
das  iniciativas  arrombadas. 

O  fado  seria  pois,  embora  formado 
ainda  com  elementos  nobres,  o  canto  de 
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renuncia  d'essa  nacionalidade  falida,  a 
elegia  cazeosa  d'esse  estado  de  lazeira 
moral  e  cretinização  da  inteligência;  e 
d'ahi  dizerem-no  por  excelência  a  canção 
autobiográfica  do  Luzitano,  e  acharem 
n'elle  a  quintessência  da  musica  nacio- 
nal . . . 

Entretanto  na  minha  fraca  opinião,  a 
coiza  é  outra.  O  fado  não  é  tal  o  quei- 
xume aiado  e  lyrico  da  baceira  luzitanica 
geral,  mas  um  canto  de  crimmaes,  uma 
chorosa  elegia  de  taberna,  cárcere  e  al- 
couce,  em  Portugal  nascida  não  da  sen- 
sitividade  cândida  do  povo,  mas  nas  vielas 
da  Madragôa  e  Mouraria,  nos  fauburgos  de 
Chellas,  Alcântara  e  Beato,  nos  retiros  da 
Penha  e  nos  chinquilhos  da  Ajuda,  em 
toda  a  parte  onde  petintaes  e  fadistonas 
crapulam  promiscuamente  e  os  seus  vicios 
violentos  e  os  seus  fumantes  amores  de 
bestas  feras.  N'esta  carne  de  miséria  é  que 
a  delinquência  nata  ou  ocasional  tende  a 
perdurar  nos  craneos  a  ideia  d'um  des- 
tino eschyliano,  fatídico,  fdra  da  socie- 
dade e  da  lei,  d'onde  os  fadistas  sacam 
maravilhosos  lieds  de  poesia  lyrica  crimi- 
nal, ardente,  airada,  uivando  lamentações 
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e  z'aisl  prolongados,  confessando  a  fra- 
queza de  vencidos  e  a  inutilidade  de  rea- 
gir ao  destino  adverso  que  do  alto  enreda, . 
nos  seus  fios,  a  inconsciência  da  rêz  vo- 
tada á  morte! 

Foi  n'esses  antros  que  o  fado  nasceu 
e  se  fez  canção  sentimental,  vivendo  pela 
sinceridade  lyrica  da  prova  testemunhal 
feita  á  vida  fruste  dos  rufiões  e  das  ra- 
meiras —  vida  que  pelo  contraste  bohemio 
do  chulismo  e  da  raizeria,  não  podia  dei- 
xar de  ser,  como  a  das  outras  bohemias 
(escolas,  jornalismo,  letras,  artes,  etc.)  um 
espantoso  viveiro,  de  sugestões  pictóricas, 
á  coca  d' artista  capaz  de  lhes  dar  fdrma 
poética. 

Mais  tarde  é  que  doutras  camadas  so- 
ciaes  mais  altas  e  mais  finas,  agentes  pro- 
pagadores vieram  beber  n'esta  crápula 
roaz  dos  bairros  porcos,  no  convívio  das 
Marias  Pastoras  e  das  Severas,  esses  ger- 
mens de  flamenguismo,  fadistismo,  chu- 
lismo, que  levados  aos  serenins  e  salões 
da  bôa  roda,  pela  banzara  dos  Vimiosos, 
dos  Castellos  Melhores,  dos  Anadias  e  dos 
Bellas,  deram  á  sociedade  elegante  a  sen- 
sação nova  do  fado,  identificando-a  com 
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a  depravada  corja  de  que  ella  sempre  fora, 
a  distância,  mais  ou  menos  reflexo  e  pen- 
dant.  O  fado  nas  salas  tendo  de  se  exhibir 
á  luz  das  peras  eléctricas  entre  munda- 
neidades  e  faustos,  claro  tratou  de  repu- 
lir  o  tom  sugestivo  das  glozas  e  atenuar 
para  mais  decente  o  sentido  das  suas  las- 
timas e  arquejos,  ao  tempo  que  maestri- 
nos  lhe  bordavam  sobre  os  selvagens  mo- 
tivos iniciaes,  tão  vivos  d'ancia  lúbrica, 
copia  de  alongamentos  guturaes,  gritos 
aiados  e  outros  pretenciosos  gargarejos 
com  que  por  ahi  o  vemos  nas  praias  con- 
flitando  a  menopausa  das  tias  e  o  coração 
viável  das  sobrinhas. 

Primeiro  que  ganhasse  fdros  de  musica 
da  moda,  generalizando-se  por  espirito 
imitativo,  o  fado  pegou  principalmente 
n^aquelles  meios  licenciosos  onde  a  policia 
de  costumes  menos  pode  exercer-se  efi- 
cazmente—  ex.,  as  bohemias  de  Coimbra, 
os  venushergs  da  praia  de  Cascaes  —  e  por 
alli  se  foi  aliteratando,  descarâcterisando, 
mudando  a  crassa  por  pelle,  a  boca  de 
sino  por  calças  vincadas,  â  sabor  das  no- 
vas adaptações  sociaes  por  onde  tinha  de 
passar. 
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Mesmo  porém  catita  e  poeta  á  moda, 
essa  canção  refrange  o  aturuxo  soez  das 
orgias  bordelèngas,  o  calafrio  da  naifa  e 
o  asco  d^iodoformio  que  lhe  ficaram  da 
alfurja  onde  a  inspiração  criminal  lhe  in- 
suflou verbo;  e  a  prova  é  que  os  homens, 
para  a  ouvir,  quazi  todos  fogem  de  casa 
e  buscam  instintivamente  coiós  secretos, 
sem  falar  na  inquieta  repulsa  que  inspi- 
rou sempre  ás  senhoras  verdadeiras . . . 

Esse  Braz  do  castello,  com  a  face  pal- 
lida,  rapada,  o  craneo  romano,  o  perfil 
aquilino,  era  verdadeiramente  um  guitar- 
rista de  syllabâção  esculptural,  d'arran- 
que  intrépido,  e  graças  galhardas  d^artista 
na  frescura  perlada  d'adornar  o  canto, 
sem  repiques  excessivos  que  lhe  detur- 
passem a  melodia. 

O  rei  depois  de  ter  ouvido  em  Alvito 
o  Braz  tocar,  logo  se  lhe  afeiçoou  d'en- 
thilsiasmo,  e  á  volta  para  Lisboa  enviára- 
Ihe  a  própria  guitarra  de  seu  uso,  uma 
peça  estupenda,  toda  em  madeiras  ricas, 
a  câbeçdta  esculpida  como  umá  prôá  de 
gáléra,  e  por  toda  á  tampa  do  bojo  embu- 
tidos finos  arabescando-a  n'um  labyrintho 
de  sylvas  e  grotescos.  Fôrá  presente  de 
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um  fabricante  de  Valle  Pereiro  a  D.  Luiz, 
quando  este  monarcha,  já  um  pouco  flá- 
cido de  carnes,  seguia  com  o  famoso  João 
Maria  dos  Anjos,  conforme  á  péchá  da 
corte,  um  curso  de  fados  e  maxixes,  pa- 
rallelo  ás  fainas  de  reinar. 

—  Se  chegaria  a  ser  perito  em  banza:- 
ra,  o  bom  monarcha  hlaséf,,. 

Costumam  os  biógrafos  do  tempo  elo- 
giar-lhe  os  gostos  músicos,  a  pericia  rara 
e  especifica  com  que  se  fazia  ouvir  no 
violoncello.  Jesus  Monastério,  que  foi  na 
Peninsula,  no  tempo  de  Afonso  XII,  um 
virtuoso  celebre  e  aplaudido,  depois  de 
haver  tocado  deante  do  publico  alfacinha, 
foi  como  de  costume  chamado  á  Ajuda, 
para  fazer-se  ouvir  na  camará  dos  reis, 
antes  de  lhe  ser  dado  o  S.  Thiago.  Per- 
guntaram-lhe  á  volta  os  amigos  se  fora 
bem  recebido,  e  se  tocara. 

— Bem  recebido,  fora;  mas  durante  as 
duas  horas  da  visita  quem  tocou  violon- 
cello, foi  o  rei. 

— Deante  de  ti,  para  tu  ouvires... 

—  Para  eu  ouvir  I 
— A  sério? 

— A  sério. 
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— Será  um  artista.  E  conta  lá,  que  tal?... 

—  Con  una  harbaridad  de  soriijas  en 
los  dedos,  enpezô  saca?ido  sonidos  tan  bes- 
Uáles,  que  asta  los  pelos  se  me  han  puesto 
en  punia . . . 


* 
* 


No  angulo  dlntersecção  da  muralha 
curva  da  torre,  com  a  muralha  recta  dos 
quintaes,  aproveitando  a  sombra  húmida, 
uma  hera  sutil  cresce  e  digita-se,  com  sua 
escamaria  verde  a  reluzir  sobre  o  reboco 
sombrio,  enodoado  de  lichen  amarello.  É 
completo  o  socego:  a  villa  humilde  e 
branca  está- me  aos  pés,  com  a  ermida  de 
S.  Sebastião  sd  no  terreiro;  dão  alertas 
galos  de  quintaes,  e  no  ar  vibrante  da 
luz,  os  mirantes  e  torre  do  relógio  põem 
a  cáustica  da  cal  no  irradiante  azul  do 
ceu  de  julho. 

Do  alto  eirado,  logo  abaixo  a  meus 
pés,  na  lobreguidão  solarenga  dos  muros, 
vejo  abrir-se  o  pateo  do  castello  como 
uma  boca  de  cisterna;  e  lá  por  dentro  es- 
cadòzes,    adarves,    postiguinhos    d'adufa, 
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chaminés  vetustas  de  resalfco;  e  nos  re- 
bordos das  janellas,  ferraduras  e  colum- 
nelos  contornando  alvéolos  de  carie,  lezar- 
dentos,  hiantes,  sobre  os  longos  pannos 
de  reboco.  Das  fauces  d'essa  crasta  onde 
n'outro  tempo  reis  de  Portugal  viram  tou- 
radas, sò  ressumam  agora  chalras  de  ci- 
ganos. Por  uma  antiga  usança  solarenga, 
a  caravana,  vendo  a  crasta  sem  porta,  en- 
trou, poizou  as  cargas,  para  acampar  ali 
uns  quantos  dias.  Já  ao  centro  do  pateo 
fuma  uma  fogueira,  e  á  roda  vae  e  vem 
uma  turba  escanzelada  de  falantes,  que 
farfalha  e  ladra,  á  compita  com  galgos  e 
com  cães.  No  género  piolhoso  é  coisa  pi- 
ctoresca  e  d'um  aspecto  de  barros  de  pre- 
sepe, entre  o  scenario  bárbaro  das  torres. 
Os  homens  de  chapeirão  e  jaqueta, 
com  barbichas  esquálidas  de  defuntos, 
emprehendem  pelo  povo,  golpelha  ás  cos- 
tas, passeatas  lazaronicas,  pedindo  palha 
pr'ás  bestas,  que  de  cabeça  baixa  filoso- 
fam, enchendo  de  sequilhos  a  crasta,  e 
de  quando  em  quando  espojando-se  com 
fracasso  de  coices  e  de  zurros.  E  entre- 
tanto as  mulheres  não  perdem  tempo. 
Deixaram  ao  lume  as  panellas  tisnadas, 
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onde  agua  ferve,  e  em  patrulhas  de  duas 
espalham-se  na  terra,  lançando  á  boa 
gente  domestica  a  contribuição  usual  de 
esmolas  ou  de  roubos  (que  tudo  é  graça 
de  Deus),  de  guiza  á  olha  ser  gorda  e  o 
puchero  não  ficar  desguarnecido.  Tudo 
lhes  serve,  toucinho,  azeite,  alhos,  cebol- 
las,  feixe  de  lenha  ou  roupa  velha,  que 
picarescamente  reclamam  e  solicitam,  en- 
trando sem  licença  pelas  portas,  fazendo 
mão  baixa  no  que  apanham,  e  amolen- 
tando  as  donas  de  casa  com  toda  a  sorte 
de  suplicas  e  lisonjas.  Umas  que  lêem  a 
buena-dicha,  outras  que  benzem  d'erysi- 
pela,  quebranto  e  males  d'olhos;  estas 
que  vendem  chocolate  e  lenços  de  con- 
trabando, aquelas  que  fazem  achar  coisas 
perdidas;  é  qual  mais  fará  render  lábias 
de  nómadas,  em  proveito  da  tribu,  e  es- 
carmento das  gentes  sedentárias.  O  typo 
ardente,  o  donaire  hespanhol  d'estas  ve- 
lhacas, as  chitas  encarnadas  e  vermelhas, 
em  folhos  largos  e  caprichosos  franzidos, 
as  ramagens  dos  chalés,  os  carrapiços  da 
trunfa  em  caracdes  aos  lados  da  testa, 
tudo  isto  favorece  a  visão  d'aguarela  dos 
grupos    e    vehementisa  d'uma  áscua  de 
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braza  as  atitudes.  Ao  contrario  do  que  a 
lenda  propaga,  quasi  todas  são  feias  e  de 
raça  misérrima,  e  s<5  o  azeviche  dos  olhos 
scintilla,  e  o  preto  azul  dos  raonhos  põe 
como  uma  animalidade  ferdz  nas  pelles 
de  cobre  gretadas  d'imundicie. 


* 


Externamente  ás  muralhas  sáo  terrei- 
ros das  eiras  e  das  feiras,  e  presto  os  te- 
lhados da  villa,  era  telha  escura  plaqueada 
de  lichens,  com  beiraes  errissados  de  con- 
cheis.  Por  essas  massas  de  casas  cortam 
ruas  tortuosas:  nas  fachadas  de  taipas 
claudicantes,  os  recortes  das  portas  teem 
a  miséria  de  coelheiras  pestíferas  e  lobre- 
gas.  Vejo  as  bastidas  dos  pateos  e  das 
cercas,  onde  figueiras  lampas  parasòlam, 
e  picam  granadas,  na  folhagem  de  bron- 
ze, as  romaneiras;  vejo  os  poços  de  bo- 
cada  d'adobe,  e  as  cortelhas  dos  bácoros, 
e  as  estrumeiras  resêcas  onde  galinhas 
tontas  esgravatam.  Logo,  no  primeiro  aro 
de  terras,   excêntrico   ao  povo,  hortejos 
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que  verdejam  com  pintas  brancas  de  ca- 
sas, pedaços  de  vinha  em  quadros,  fare- 
jaes  pelados  de  restolho,  tudo  isto  dese- 
nha como  um  tapete  flamengo  Já  mui  ve- 
lho, d'onde  o  contacto  dos  pés  raspasse 
as  bordaduras,  deixando  a  trama  debaixo, 
adherente  um  que  outro  montículo  de  la- 
nugem  verde  palha.  E  aqui  e  alem,  fi- 
gueiras da  índia  signalam  vagos  valados, 
ou  são  renques  de  piteiras  hirsutas  d'onde 
a  espaços  rompem  fálos  verdes,  encabe- 
çados d'estranhas  florescencias. 

Estendo  mais  o  meu  raio  pupilar,  fora 
do  aro  da  propriedade  pequena,  para  en- 
trar na  zona  das  herdades  kilometricas, 
das  savanas  largas  como  estados;  e  assim 
tenho  lá  abaixo,  já  na  planura  do  vale, 
um  pouco  á  esquerda,  a  estação  do  cami- 
nho de  ferro,  que  parece  um  brinquedo, 
um  alvo  branco;  logo  uma  linha  de  bar- 
ranco que  é  a  ribeira  d' Alvito,  onde  se 
perfilam  choupos  verdes  e  ura  espelho  de 
charco  cáustica  ao  sol  canicular . . .  Apóz, 
no  sector  de  que  esse  raio  é  eixo,  a  her- 
dade e  horta  de  Maria  Dona,  a  herdade 
das  Assentes,  e  já  no  fundo  do  horisonte, 
Malkabran,  muito  alem  da  ribeira,  onde 
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ha  ruinas  de  muros  e  alicerces  extensos, 
e  se  diz  que  foi  uma  cidade  mourisca  ou 
mozarabe.  Este  sector  me  serve  de  ponto 
de  partida,  e  vou  circuitando  o  olhar  da 
esquerda  para  a  direita,  té  fechar  roda,  o 
que  me  permitte  abranger  um  mapa  cir- 
cular de  grandes  campos,  n'um  grandioso 
raio  de  3  a  4  léguas. 

E  assim  passam  S.  Bento  da  Serra,  Ci- 
drão, Luzios,  direito  aos  campos  da  Cuba; 
Santa  Luzia,  Kágado,  na  flexa  de  ViFAlva 
e  Villa  Ruiva;  apòz  Manacha,  Gamito, 
Ponte,  Sesmarias,  Mascarra,  e  já  no  ex- 
tremo horisonte  Agua  dos  Peixes,  onde 
um  solar  dos  Cadavaes  com  restos  gothi- 
cos...  Ahi  vem  Manachinha,  Moinho  do 
Marquez  (curvejando  sempre  o  olhar  da 
esquerda  para  a  direita),  e  os  outeirões 
da  serra  de  Vianna,  estirando  o  espinhaço 
em  dorso  de  burro...  Herdades  de  Villa 
Nova  da  Baronia,  tapadas  do  Marquez  e 
Zambujal  do  Conde,  que  foram  da  casa 
d' Alvito  e  contam  por  milhares  de  pés  as 
oliveiras;  e  nas  quedas  do  Zambujal,  as 
florestas  druidicas  da  Quinta  do  Duque, 
léguas  e  léguas  de  sobreiros  e  azinheiras, 
.  pertencentes  á  Casa  Cadaval,  Terras  da 
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quinta  dos  Martyres,  em  cujos  alicerces 
foi  o  convento  benedictino  de  Mondarem 
ou  Mongedarem,  fundado  como  o  de  S. 
Cucufate  de  Villa  de  Frades,  ahi  pelas 
alturas  do  século  oitavo,  ou  nono,  ou  de- 
cimo... Terras  da  Zambujosa  e  Monte 
Euivo,  que  se  abaixam  no  valle  em  resto- 
lhos pelados,  repregos,  conchas,  ondeando 
té  aos  barros  de  Beja,  da  Beja  vasia,  da 
Beja  morta,  cuja  casaria  branca  figura 
como  uma  exclamação  de  tédio,  ferida 
pelo  acento  agudo  da  imensa  torre  de 
menagem. 

N'esse  imenso  circuito  dominam  flo- 
restas de  boleta  e  alandia  entre  as  herda- 
des de  Malkabran  e  Villa  Nova  da  Baro- 
nia, meio  circulo  quasi  do  aro  formidável. 
E  ahi  a  paysagem  tem  tonalidades  seve- 
ras e  mysteriosas  profundezas,  léguas  e 
léguas  d'uma  carapinha  crespa  verde  bron- 
ze, cerrada  e  devorando  repregos  e  do- 
bras do  terreno,  onde  uma  ou  outra  pinta 
caiada  de  monte  dormita,  sae  em  palmeira 
uma  ou  outra  columna  de  fumo,  grasna 
um  ou  outro  corvo  exhaustinado.  O  ceu 
mui  alto,  d'um  azul  cruel  d'agulhas  can- 
dentes, a  produzir  cegueiras  instantâneas, 
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O  refocilar  da  floresta  pelas  raízes  e  fo- 
lhas, na  seiva  escassa  do  meio  cósmico, 
as  grandes  terras  peladas  do  aro  cerealí- 
fero, d'um  amarello  fulvo,  onde,  espalha- 
dos, algum  cálido  arbusto  ou  arvore  ago- 
nisam,  o  catastrófico  silencio  onde  cada 
qual  pode  ouvir  seu  próprio  pulso:  toda 
esta  sensação  de  terra  imprópria  para  a 
vida,  onde  a  natureza  só  cura  de  transfor- 
mar em  tronco  e  pedra  bruta  a  parte  no- 
bre do  ser  que  pensa  e  sente,  tudo  isto 
produz  um  ideia  d' exílio  onde  o  meu  es- 
pirito lisboetisado  distila  não  sei  que  vago 
anceio  de  morte  lenta. 


Um  assobio  no  vale,  ura  penachito 
de  fumo  a  andar,  com  quatro  bichos  de 
conta  agarrados  pelas  caudas,  correndo 
d'uma  maneira  cómica  por  uma  linha  es- 
cura que  vae  passar  deante  da  estação... 
É  o  comboio  da  carreira,  com  quatro 
carros  e  quatro  passageiros,  quatro  cai- 
xotes de  peixe  e  outras  tantas  caixas  de 
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sabão.  Na  savana  resêca,  d'um  raio  de 
horisonte  infinito,  aquelle  microscópico 
gorgulho,  instrumento  insufficiente  de 
progresso,  passa  como  um  rato  faminto 
por  um  celeiro  sem  grão  nem  limpadura. 

—  Os  séculos  que  ainda  vão  correr 
primeiro  que  este  Marrocos  da  Europa 
volva  a  irrigar-se  de  gente,  riqueza  e  mo- 
vimento! Por  ventura  o  dia  da  transfor- 
mação radical  não  virá  nunca,  se  homens 
d'iniciativa  creados  fora  da  morrinha  do 
alemtejano  improgressivo  e  patarata,  não 
vierem  quebrar  o  encanto  doeste  sonho  de 
sybaritas  obesos  de  toucinho  gordo  e  sopa 
d'ôlha.  Que  propagandas  heróicas  a  fazer, 
que  iniciativas  e  inércias  a  acordar,  que 
chuva  de  libras  a  derrochar  das  burras 
burguezas  primeiro  que  esta  terra  morosa 
restitua  em  romãs  d'oiro  os  milhões  com 
que  seria  preciso  aspergir-lhe  os  flancos 
mortos ! 

Seria  necessário  que  o  Estado  erapre- 
hendesse  no  deserto  d'arêa  e  schisto  da 
muito  extensa  e  quasi  desolada  provincia, 
primeiro  uma  grande  e  pequena  circula- 
ção d'aguas  correntes,  comunicando  entre 
si  os  rios,  barrandOo  as  ribeiras,  albufei- 
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rando  regatos  e  cursos  d'agua  transitórios, 
chamando  ao  bloco  liquido,  por  via  de  fu- 
ros artezianos,  toda  a  afluência  dos  ma- 
nanciaes  internos  e  fontes  abyssaes:  n'uma 
palavra,  anastomosando  e  canalisando  toda 
essa  agua  perdida  dos  veios  profundos  e 
dos  cursos  superflciaes  fixos  ou  efémeros, 
n'uma  vasta  rede  arterial  fecundante  do 
solo,  para  adapta<;ão  do  mesmo  ás  cultu- 
ras rendosas,  como  por  exemplo  as  da 
horta  e  do  pomar. 

Seria  necessário  em  segundo  logar  im- 
pôr-se  o  Estado  a  rápida  florestação  dos 
terrenos  de  montanha  e  duna  que  lhe  per- 
tencem, e  impor  aos  particulares,  nas  ter- 
ras de  sua  agencia,  sob  penas  severas, 
idênticos  encargos,  de  sorte  a  methodisa- 
,rem-se  as  chuvas,  a  coordenarem-se  as 
fontes  e  nascentes,  regularisarem-se  em- 
fim  os  climas  saharinos  de  que  são  victi- 
mas  as  províncias  do  sul  e  do  meio  dia, 
onde  culturas  delicadas  não  vingam,  e 
cinco  e  seis  meses  passam  sem  despejar 
do  ceu  pinga  de  chuva. 

Uma  vez  a  terra  estéril  provida  d'a- 

guas,    e   norm alisado  o   regimen  cultural 

.das  estações,  seria  necessário  em  terreiro 
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logar  o  Estado  restringir  a  posse  dos  ter- 
renos sd  até  onde  cada  possuidor  houvesse 
capitães  e  aptidão  cultual  para  tratal-os, 
forçando  os  ricos  a  alienar  o  resto  a  be- 
neficio dos  braços  inactivos,  o  que  acaba- 
ria com  o  despotismo  agrário  dos  grandes 
possuidores  feudaes  de  léguas  de  solo,  e 
talvez  resolvesse  prompto  o  problema  da 
despovoação  do  Alemtejo  e  Estremadura, 
para  que  os  estadistas  não  acham  senão 
expedientes  caricatos. 

A  terra  farta  d'agua,  normalisado  o 
clima,  centuplicada  a  área  da  propriedade 
pequena,  a  charneca  repartida  em  glebas 
para  as  fainas  alegres  da  cultura  inten- 
siva, algumas  leis  sabias  para  a  propulsão 
e  desinvolução  das  industrias  agrícolas, 
etc,  tudo  isto  traria  rápido  o  augmenta 
da  riqueza  publica  e  privada,  e  conseguin- 
temente  a  afluência  de  braços  e  o  acrés- 
cimo da  população,  que  na  Estremadura  e 
Alemtejo  sd  não  medra  por  falta  de  terras 
e  defeza  dos  naturaes  estimules  do  tra- 
balho. 

Necessitarei  dizer  que  todas  estas  me- 
didas s(5  seriam  exequíveis  ao  cabo  d'uma 
propaganda  vehemonte   que  desse  força 
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aos  governos  e  coagisse  os  proprietários 
grandes  a  se  deixarem  expropriar?  E  que 
essa  propaganda  só  seria  profícua  em  paiz 
culto,  unido,  onde  o  principio  associativo 
tivesse  força,  e  um  forte  sentimento  re- 
gional clarimostrasse  o  inadiável  da  trans- 
formação económica  das  duas  maiores  pro- 
víncias portuguezas? 

O  derrame  da  instrucção  publica,  pri- 
maria, teria  de  ser  feito  segundo  um  re- 
crutamento cerrado  que  recolhesse  nas 
malhas  a  totalidade  das  intelligencías  ju- 
venis, e  haveria  de  ser  dirigido,  não  pelos 
programas  actuaes  que  são  exercícios  de 
memoria  versando  coizas  que  os  pobres 
-i^iabos  não  entendem,  mas  conforme  um 
ponto  de  vista  pratico  e  social  que  escla- 

•  recesso  a  missão  de  cada  homem,  forne- 
cendo-lhe  para  a  vida,  n'uma  resumida 
taboa  d'ideias,  todos  os  grandes  tópicos 
de  que  a  inteligência  e  o  caracter  pre- 
cisam para  abrir  caminho  na  lucta  de  com- 
petências. 

Eraquanto  a  difusão  intensa  d'uma  ins- 
trucção primaria  moderna,  bem  diversa 
da  de  hoje,  não  petmitir  fazer  da  formi- 

•  davel  massa  dos  brutos  ruraes,  um  exército 
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desperto  de  homens  ciosos  de  direitos  e 
escravos  de  deveres,  Portugal  continuará 
a  ser  este  estabulo  imenso  d^animaes  de 
carga  e  paciência,  herbívoro,  chagoso,  sem 
instinctos  associativos,  aterrado  do  Ter- 
reiro do  Paço,  fazendo  guerra  ao  visinho, 
votando  cora  o  compadre,  e  completa- 
mente á  mercê  do  bacharel,  do  agiota  e 
do  cacique. 

S(5  uma  cultura  cerebral  generalisada 
cria  esse  espirito  de  critica  que  organisa 
multidões  conscientes,  capazes  d'apoiar  e 
manter  a  obra  de  propagandistas  aposto- 
tolos,  e  coagir  os  governos  a  tornal-a  efe- 
ctividade e  facto  social. 

Sem  esse  espirito  altruísta  impulsando 
uma  vontade  nacional  batida  sobre  a  visão 
das  medidas  d'urgencia  de  que  o  paiz 
tanto  ha  mister,  impossível  impor  aos  di- 
rigentes, campanhas  avassalantes  como 
esta  da  transformação  fructual  da  stepe 
alemtejana.  Porque  é  uma  obra  cara  que 
assustaria  logo  em  começo  a  opinião  pu- 
blica ignorante,  e  de  mais  açulada  pela 
velhacaria  ou  eslbupidez  dos  periodistas: 
porque  é  uma  obra  ex^ropriadora  que  iria 
derrogar  interesses  de- proprietários  ruraes 
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e  grandes  lavradores,  classe  rotineira,  pé- 
zuda,  previlegiada  pela  tradição  e  pela 
fortuna,  e  que  no  Àlemtejo  se  supõe 
ainda  suzerana,  como  nos  fins  da  Edade 
Média  e  alvorecer  da  Renascença. 

E  todavia,  permanecendo  como  esta- 
mos, não  passaremos  nunca  de  Kabilas 
escravisadas  pela  miséria  ao  degradante 
papel  de  victimas  eternas  da  uzura  co- 
mercial da  Europa,  em  preparo  para  uma 
incorporação  hespanhola,  ou  para  um  ain- 
da mais  vil  protectorado  anglo-saxão. 

O  portuguez  que  na  escala  dos  povos 
vegetativos  forma  ainda  abaixo  do  turco 
e  do  hespanhol;  não  tem  d' este  ultimo  o 
spirito  de  nação  valido  e  viril,  e  a  exten- 
são territorial  a  lhe  garantir  a  certeza  de 
*  nunca  na  Europa,  por  mais  asneiras  que 
faça,  estar  á  mercê  d^um  captiveiro. 

Com  essa  tintura  franceza,  pelintra, 
que  na  classe  media  e  dirigente  exterio- 
risa  um  estado  civilisado,  Portugal  é  hoje 
uma  das  mais  ignorantes  e  degeneradas 
nações  da  Europa,  e  tudo  quanto  de  civi- 
lisado afecta  não  vae  alein  d'uma  aparên- 
cia enganadora.  • 

O  comboio  coiítintiou  a  fumar  e  a  cor- 
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rer  com  ura  trdtesinho  de  poney  que  não 
enche  logar  na  stepe  ardente,  onde  os  fu- 
mos sobem  como  troncos,  e  grandes  voos 
de  gryfos  helycoidam  no  ar  legendas  fú- 
nebres. 

Nos  solitários  caminhos,  estendidos, 
como  atilhos  sobre  o  dorso  do  grande 
fardo  das  terras  por  abrir,  algum  carro 
biblico  d'azinho  transporta  messes  ou 
troncos,  ao  som  da  cantiga  arábiga  do  car- 
reiro, e  do  chouto  lento  dos  machos  mar- 
cando o  estalão  de  presteza  d'este  paiz 
sem  relógio,  em  que  parece  perdida  a  no- 
ção do  movimento.  O  ar  moroso  suspende 
poeiras  acres  onde  suzurra  a  praga  dos  in- 
sectos, e  essas  poeiras  irisam  franjas  de  ç^s:, 
roda  ás  arestas  das  coizas,  aleonando  os 
planos  panorâmicos,  cobrindo  as  roupae  < 
d'uma  impalpável  felpa  atijolada. — A  an- 
gustiosa largueza  d'estas  terras  inhospitas 
da  sede,  o  fatalismo  raahometano,  aparva- 
jado,  imóvel,  desta  campina  pelada  onde 
a  vista  crucita  em  circules  d'inferno,  e  ho- 
mens, animaes,  figuras,  formas,  povoados, 
florestas,  ribeiras  "feem  barragens,  courellas 
sem  olivos,  vidas  sem  aiégria,  famílias  sem 
conforto,  tudo,  tudo  parece  votado  a  uma    • 
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inferioridade  social  paredes  meias  da  es- 
cória do  mundo,  ha  oito  séculos  no  mesmo 
sitio,  sem  um  grito  de  consciência,  um  es- 
tremeção muscular  que  signifique  a  mais 
ligeira  vontade  de  marchar I... 

Raça  dormida,  d'energias  terçãs,  com 
um  exagero  de  personalidade  que  inutilisa 
socialmente  as  gentes  cultas,  raça  sem 
belleza,  nem  instinctos  de  belleza,  nem 
fecundidade,  nem  hygiene,  este  alemte- 
jano  com  a  sua  improgressividade  e  a 
sua  basofia,  é  realmente,  depois  da  falta 
d'agua,  o  flagelo  peor  do  Alemtejo. 

Socialmente,  aparte  meia  dúzia  de  vo- 
zes que  ninguém  ouve,  elle  está  apar  dos 
muralhões  d'este  castello,  cujos  cinco  sé- 
culos contemplam  a  obra  koranica  do  iso- 
lamento aliado  á  insociabilidade  e  á  es- 
tupidez. 
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ERRATAS 


Por  lapso  da  revisão  saiu  errado  o  titulo  do 
artigo  *Em  Braga— O  Bom  Jesus»  que  deve  ser, 
simplesmente,  *Em  Braga>.  Outros  erros  passaram 
de  menor  impoitancia,  de  que  a  seguir  damos  nota. 
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